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111."  e Ex.”  Sr. 


endo  já  passado  a V.  Ex.  a administração  desta  proxincia,  e por  essa 
occasião  apresentado  os  meus  comprimentos,  resta-me  expôr  o estado 
dos  negocios.  e os  principaes  factos  administrativos,  em  obsenancia  da 

imperial  ordem  de  1 1 de  Março  de  1 848. 

Reassumi  a presidência  no  dia  7 de  Outubro  do  anno  proximo  passado^ 
e no  relatorio  dessa  data,  elaborado  pelo  Exm0  vice-presidente,  o Sr.  con- 
selheiro Antonio  Nicoláo  Tolentino , encontrará  V.  Ex.  a exposição  de 
quanto  até  então  occorrèra. 


Eleição  munieipal. 


Havia-se  procedido  em  todos  os  municípios  da  província  á eleiçSo  de  vereadores 
juizes  de  paz  sem  perturbação  da  ordem  publica,  e algumas  duvidas,  que  acerca 
o processo  eleitoral  se  suscitárSo,  fordo  levadas  ao  conhecimento  do  governo  >m- 
erial  por  S.  Ex.,  ou  por  mim,  achando-se  quasi  todas  resolvidas. 

Na  freguezia  da  Ribeira  do  município  de  Angra  dos  Reis  a eleiçSo  Wra  suspensa 
epois  da  primeira  chamada  de  votantes,  e tendo  continuado  posteriormente,  em 
irtude  de  ordens  do  Sr.  vice-presidente , deu-se  o desapparecimento  do  livro  das 
ctas,  que  se  diz  enviado  em  uma  canôa  que  naufragára. 
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As  circumslancias  do  fado,  «postas  pelas  autoridades,  fizerSo  duvidar  de  que  o 
«aufragio  fosse  casual ; em  consequência  incumbi  ao  doutor  ju.z  municipal  a formaç5o 
do  respectivo  processo,  e segundo  as  participações  recebidas , as  *kp>cj»  d“  ' 
magistrado  nSo  são  ainda  suflicienles  para  um  juízo  definitivo;  pelo  que  lenho 
recommendado  positivamenle  a continuação  das  indagações  que  o ““  ^“®r 
Entretanto,  em  vista  das  decisões  do  governo,  constituio-se  a camara  mumcip  , 
sem  se  contar  com  os  votos  da  referida  freguezia , e expedi  ordem  para  nella  se 

proceder  á eleição  de  juizes  de  paz. 


Eleições  para  deputados. 


Estava  marcado  o dia  2 de  Novembro  para  a eleição  de  eleitores  de  parochta, 
e expedidas  as  ordens  para  se  proceder  na  conformidade  da  lei  de  19  de  Setembro 
de  1855,  instrucções  de  23  de  Agosto,  e decreto  do  Io  de  Outubro  do  anno  passado. 

Faltava  porém  executar  o disposto  no  aviso  n°  159  de  18  de  Junho  de  1849, 
acerca  do  numero  de  eleitores  que  a cada  uma  parochia  cabia  eleger. 

Menos  de  um  mez  tinha  ed  para  compulsar  todos  os  documentos  e informações 
necessárias  afim  de  executar  semelhante  trabalho,  e expedir  as  ordens  a tempo 
de  sortirem  o devido  effeito.  Faltavão  mesmo  muitos  dados  essenciaes,  que  tive  de 
exigir , e a muito  custo  obter. 

A grande  alteração  nos  limites  de  diversas  freguezias  depois  da  eleição  de  18j2, 
a creação  de  novas  em  não  pequeno  numero,  o esquecimento  da  regra  estabelecida 
no  art.  52  da  lei  de  19  de  Agostode  1846,  que^evidencia  nos  quadros  B do  annexo 
em  n°  Io;  o facto  de  se  haver,  talvez  com  exageração,  elevado  na  maior  parle  das 
parochias  o numero  dos  votantes,  e o partido  que  de  semelhante  estado  de  tcousas 
podião  tirar  as  parcialidades  polilicas  em  damno  das  maiorias  legitimas,  aconse- 
lhárâo-me  a tomar  aquella  providencia.  E comquanto  não  me  possa  lisongear  de 
haver  escapado  a alguns  erros,  acredito  ter  posto  um  limite  ao  abuso. 

Nem  todos  os  juizes  de  paz  observárão  as  prescripções  da  presidência ; não  obstante, 
entendi  menos  conveniente  trata-los  com  a severidade  a que  a lei  me  autorisava  , 
do  que  inutilisar  o fruclo  da  desobediencia,  fazendo  sentir  aos  collegios  eleitoraes 
a conveniência  dç  tomar  em  separado  os  votos  dos  eleitores  excedentes  ao  numero 
legal. 

Esta  recommendação  foi  observada,  e assim  a camara  dos  senhores  deputados 
achou-se  habilitada  para  annullar,  como  effeclivamente  annullou,  os  mencionados 
eleitores  na  verificação  dos  poderes  dos  seus  membros  por  esta  província,  conse- 
guindò-sè  por  tal  fórmá  ficar  clafamente  determinado  o numero  de  eleitores  que 
d’ora  em'  diante  deveráõ  ser  nomeados,  emquanlo  outra  base  não  fôr  adoptada  por 
lei. 
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Estou  bem  longe  de  pensar  que  o numero  de  eleitores  de  cada  parochia,  comparado 
com  a respectiva  população,  guarde  uma  proporção  uniforme  como  convém;  depende 
isso  de  medida  legislativa,  que  sem  duvida  será  adoptada  logo  que  se  possão  offerecer 
dados  estatislicos  dignos  de  credito. 

É noloria  a liberdade  que  houve  cm  todo  o processo  eleitoral,  e nem  me  consta 
de  queixa  alguma  que,  com  fundamentos  verosímeis,  se  levantasse  em  um  só  ponto 
da  província  contra  a intervenção  do  governo  em  favor  de  quaesquer  candidatos. 

Pelo  que  respeita  ás  autoridades  subalternas  pouco  se  disse,  e isso  mesmo,  depois 
de  accuradas  indagações  a que  procedi,  pareceu-me  inexacto  ou  exagerado. 

Tenho  portanto  a convicção  de  haver  fielmente  cumprido,  e feito  cumprir,  as 

prescripções  do  governo  de  S.  Magestade. 

0 quadro  Ado  annexo  n°  i\  apresenta  a estatística  eleitoral  desta  província  desde 
a 1*  legislatura  até  a actual.  Podendo  encerrar  alguma  utilidade  para  exames  futuros , 
e tendo-me  sido  preciso  recorrer  para  forma-la  a documentos  dispersos  por  diversos 
archivos  da  corte  e província,  entendi  conveniente  junta-la  a esta  exposição. 

Dos  dados  relativos  á ultima  eleição  resulta  o seguinte  : 

Votantes  qualificados  em  todas  as  freguezias  da  província  . 

Comparecèrão  effeclivamente,  e votárão  na  eleição  primaria 

Deixárão  de  votar 

Eleitores  effectivamente  nomeados 

Numero  legitimo  de  eleitores 

Excesso 

Eleitores  que  comparecèrão  e votárão  para  deputados  . . 

Ditos  que  deixárão  de  comparecer 


Em  vista  das  qualificações,  e sem  observância  da  limitaçSo  do  art.  5-  da  lei  de  19 
de  Agosto  de  1846,  o corpo  eleitoral  da  província  se  acharia  elevado  provavelmente 
a 1,607  eleitores,  por  ser  essa  a tendencia  geral. 


63,006 

40,189 

22,817 

1,220 

1,145 

75 


1,169 

51 

1,220 


Eleição  para  nm  senador. 


No  dia  8 de  Fevereiro,  segando  as  ordens  do  governo  imperial,  teve  lugar  a eleiçío 
para  formar-se  a lista  tríplice,  da  qual  devia  ser  nomeado  o senador  por  eria  pro- 
víncia, em  virtude  da  lei  de  19  de  Setembro  de  1885. 
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Eslando  já  nomeados  c approvados  os  eleitores,  o processo  eleitoral  limilou-se  a 
eleição  secundaria , e correu  regularrnenlc  em  lodos  collegios.  sendo  somente  para 
notar  o facto  de  não  comparecerem  aos  mesmos  collegios  b>2  eleilores  dos  l.lfiG 
que  era  a totalidade. 


Qualificações. 


Não  obstante  eslar  marcado  pela  lei  o dia  em  que  se  devem  reunir  as  juntas  para 
rever  as  lislas  de  qualificação  de  volantes,  atlendendo  ao  facto  de  nos  annos  anteriores 
haverem-se  os  respectivos  juizes  de  paz  descuidado  -de  convoca-las  opportunamcnle 
em  não  poucas  parochias , fiz  lembrar-lhes  esse  dever,  e não  foi  isso  bastante  para 
que  o mesmo  facto  se  não  reproduzisse. 

Tenho,  porém,  expedido  todas  as  ordens  para  se  reunirem  aquellas  juntas  nas  fre- 
guezias  onde  se  deu  a falta,  ou  onde  foi  suspenso  o processo  da  revisão. 

De  conformidade  com  as  ordens  do  governo  imperial,  por  intermédio  do  chefe  de 
policia  mandei  inspeccionar  as  listas  organisadas  pelas  juntas , e verificar  os  erros  e 
omissões,  para  que,  lendo  publicidade,  possão  os  prejudicados  usar  em  tempo  dos 
recursos  legáes,  e evitar  os  clamores  a que  laes  erros  e omissões  costumão  dar  lugar. 

Mandei  também  que  na  secretaria  se  formasse,  cm  vista  das  aclas  das  juntas,  o 
quadro  annual  das  qualificações  por  districlos  e parochias.  Este  trabalho  deve 
aproveitar,  não  só  para  evitar-se  no  futuro  as  dilficuldades  em  que  me  achei,  como 
também  para  conhecer-se  as  faltas  que  ordinariamente  se  dão  na  remessa  das  lislas, 
e reclamar-sc  cm  tempo. 


Segurança  publica  e individual. 


A ordem  publica  não  tem  sido  alterada  cm  ponto  algum  da  província. 

As  eleições,  que  muitas  vezes  agitão  os  ânimos  e trazem  conflictos  desagradaveis.  — ~ 

em  nada  felizmenle  a perturbarão. 

Quanto  á segurança  individual  os  esforços  da  autoridade  publica,  apezar  de  toda 
a sua  dedicação  e energia,  não  tem  sido  corôados  de  successo. 

As  paixões  individuaes  mal  refreiadas  por  uma  educação  imperfeita  em  que  o 
elemento  religioso  quasi  se  não  faz  sentir,  a ignorância  das  classes  desfavorecidas 
da  fortuna,  os  vícios  da  escravatura  já  existente  e da  que  diariamente  se  importa  das 
oútras  províncias , a impunidade  de  alguns  individuos  que  abusão  da  sua  posição  c 
riqueza,  a embriaguez,  e a deficiência  de  meios  preventivos,  concorrem  em  grande 
parte  para  augmentar  o catalogo  dos  crimes. 
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0 mappa  A do  anncxo  n"  2,  formado  sobre  participações  ofliciaes , relações  de 
processos  instaurados,  c corpos  de  delidos,  faltando  apenas,  pelo  que  respeita  ao  anno 
de  185o*  as  listas  concernentes  aos  municípios  de  Macahé,  Vassouras  e Iguassú,  e 
quanto  ao  anno  de  1856,  as  dos  municípios  de  Saquarema,  Iguassú  e Santo  Antonio 
de  Sá,  dá  um  testemunho  do  que  íica  enunciado,  mostrando  commellidos  no  anno 
de  18oo  — 474  crimes,  e no  anno  de  1856 — 539. 

Comparando  esse  mappa  com  os  dos  annos  de  1853  c 1854,  lemos  o seguinte 
resultado: 


Crimes. 

1853 

1854 

1855 

1856 

Homicídios  e tentativas 

m 

76 

76 

89 

Ferimentos 

180 

166 

19S 

215 

Calumnias  e injurias 

48 

40 

48 

59 

Furto 

39 

29 

25 

27 

Uso  de  amas  de  defesa 

14 

26 

21 

17 

Damno 

37 

26 

37 

36 

Ameaças 

23 

15 

18 

30 

Roubo 

12 

11 

10 

20 

Estellionato  e banca-rôta.  etc 

— 

9 

16 

11 

Tirada  e fuga  de  presos 

6 

6 

10 

7 

Resisteucia 

4 

3 

2 

6 

Estupro . . . 

2 

2 

2 

2 

Ajuntamento  illicito ;..... 

1 

1. 

“ 

Parto  supposto 

— 

1 

— 

— 

Rapto 

— 

1 

1 



Polygaroia 

‘ 

4 

— 

Falsidade 

4 

1 

* 

4 

Contra  a liberdade  individual 

2 

1 

2 

4 

Infanticídio 

— 

1 

— 

— 

Entrada  na  casa  alheia 

3 

— 

4 

2 

Perjúrio 

— 

2 

1 

5 

— 

1 

— 

“ 

#Casamento  supposto 

— 

— 

1 

— 

Offensa  ã moral 

— 

— 

2 

— 

Desbbediencia 

' 

— 

— 

3 

Adultério 

— 

1 ” " 

1 1 

2 

Somma. 

479 

419 

474 

539 

Das  tentativas  de  homicídio  forão  19  nos  annos  de  1853  e 1854,  16  em  1855 
e 22  no  de  1856. 

Cumpre  notar  que  es  crimes  contra  a segurança  individual  guardao  a propor- 
ção de  3/5  da  totalidade , e em  relação  aos  delictos  contra  a propriedade  conser- 
vão  ainda  uma  proporção  mais  forte , como  mostra  o seguinte  quadro : 
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Crimes. 

1853 

1856 

1855 

1856 

Contra  a segurança  individual 

• a propriedade 

Diversos  

307 

88 

84 

257 

75 

87 

292 

88 

94 

334 

94 

111 

479 

419  474 

539 

Os  crimes  acima  mencionados  dislribuem-se  por  comarcas  e municípios  pela  fôr- 
ma seguinte: 


| Municípios. 

1856 

1855 

1856 

í Nictheroy 

14 

31 

26 

< Magá 

7 

13 

11 

( 

— 41 

— 44 

37 

i Estrella 

13 

21 

7 

1 Parahyba 

28 

27 

30 

— 41 

— 48 

37 

/ Vassouras 

14 

0 

12 

1 Valença  

15 

30 

31 

) Iguassú 

11 

0 

1 

( 

— 40 

: — 30 

— 66 

í S.  João  do  Príncipe.  . . . 

20 

22 

42 

) Itaguahy 

17 

6 

15 

\ Rio  Claro 

2 

5 

5 

( 

39 

33 

62 

í Rezende 

28 

12 

14 

) Pirahy 

20 

16 

27 

) Barra-Mansa 

18 

29 

28 

( 

66 

57  • 

69 

f Campos 

47 

61 

51 

) S.  João  da  Barra 

3 

16 

26 

) S.  Fidelis.  . 

0 

13 

39 

1 

50 

90 

116 

í Cabo-Frio 

29 

18 

1 

«:  Macabé 

14 

0 

28 

( 

— 43 

18 

29 

í Cantagallo . 

9 

14 

25 

? Friburgo 

4 

9 

26 

1 

13 

23 

— 49 

1 Rio-Bonito 

12 

29 

20 

) Capivary 

15 

1 

5 

) Saquarema 

12 

15 

2 

[ 

39 

— 45 

27 

Ç Itaborahy. 

26 

25 

19 

) Santo  Antonio  de  Sá  . . . . 

9 

6 

o 

1 Maricá 

6 

1 

1 

f 

41 

— 32 

20 

í Angra 

13 

31 

13 

) Paraty 

'3 

8 

18 

) Mangaratiba 

10 

15 

18 

1 

26 

— 54 

49 

SoMMa.  . : 

419 

476 

539 

Comarcas. 


Nictheroy . 


S.  João  do  Príncipe. 


Rezende 


Campos 

Cabo-Frio 

Cantagallo 

Rio-Bonito 


Angra 
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Prisões  effeituadas. 


Para  dar  idéa  da  actividade  da  policia  na  reptessão  dos  crimes , habilmente  di- 
rigida  pelo  distincto  chefe  o Bacharel  João  Lustosa  da  Cunha  Paranaguá,  cumpre* 
me  dizer  que  no  anno  de  1856  forão  presos  898  réos,  além  de  568  indivíduos 
detidos  pelas  autoridades  para  averiguação  de  delictos. 

0 mappa  B do  annexo  n°  2,  demonstra  as  naturalidades  e os  crimes  daquelles 
réos,  e delle  se  vê  que  105  erão  criminosos  de  morte,  75  deferimentos,  71  de 
furtos,  33  estellionatos,  e 19  de  roubo. 

Criminosos  que  ha  muito  tempo  zombavãodas  leis  tem  sido  presos  e perseguidos, 
sem  aüenção  a quaesquer  considerações:  era  uma  necessidade  publica  fazer  sen- 
tir por  factos  que  o crime  traz  ao  mesmo  nivel  todos  os  que  infringem  as  leis,  qual- 
quer que  seja  sua  importância  social. 

Nestas  circumstancias  não  posso  deixar  de  mencionar  a captura  do  Commenda- 
dor  José  Justiniano  da  Silva,  um  dos  mais  abastados  fazendeiros  do  município  da 
Barra  Mansa,  que  achando-se  ha  annos  pronunciado  por  crime  de  morte,  vivia  tran- 
quillamente  em  suas  fazendas,  e que  se  acha  recolhido  ao  quartel  dos  permanentes 
da  Côrte , tendo  sido  preso  por  meio  de  uma  diligencia  bem  combinada,  e dirigi- 
da pessoalmente  pelo  chefe  de  policia. 

Ê de  esperar  que  actos  desta  ordem  produzão  effeito  moral  benefico  á socie- 
dade. 


Administração  da  Jnstiça  Criminal. 

Jolgamêntos  pelo  Jury. 


Forão  convocadas  53  sessões  de  Jury  nos  29  termo9  da  província  durante  o anno 
*****  proximo  findo , funccionando  apenas  43 , porque  em  8 das  referidas  sessões  não 
se  apresentarão  processos  preparados  para  julgamento,  numa  o Jury  julgou  pe- 
rempta  a accusaçao , e n’outra  foi  a requerimento  do  réo , adiado  o julgamento. 

Das  43  supraditas  sessões  31  forao  presididas  pelos  Juizes  de  Direito  das  respecti- 
vas comarcas,  e 12  por  seus  substitutos. 

Submettèrão-se  a julgamento  2Q3  processos,  dos  quaes  começárao  46  por  queixa, 
6 por  denuncia  particular,  8 por  denuncia  do  ministério  publico,  e 143  ex-oíficio, 
que,  a excepção  de  1 2 , forao  sustentados  pelos  promotores. 

E pois,  no  anno  proximo  passado  os  trabalhos  da  administração  da  Justiça  forão 
mais  regulares  do  que  no  anno  anterior,  em  que  apenas  funccionárão  37  sessões  de 
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jurados,  das  quaes  sómente  20  forão  presididas  por  Juizes  de  Direito  eITeclivos,  ten- 
do além  disso  a notar-se  que  no  anno  ultimo  julgou-sc  mais  28  crimes  do  que  no 
antecedente,  e todavia  as  absolvições  forão  em  menor  numero;  em  1855  as  absol- 
vições elcvárão-se  a 154  e as  condenrnaçõcs  não  passarão  de  84,  emlanto  que  em 
1856  houverão  145  absolvições  e 130  condcmnaçOcs , isto  é , 9 absolvições  menos, 
c 40  condemnações  mais  que  no  anno  anterior. 

Este  resultado  deve  attribuir-se  em  grande  parle  á assiduidade  dos  juizes  de  di- 
reito. 

Os  203  processos  de  que  o Jury  tomou  conhecimento  em  1 856  comprehendem  237 
crimes,  sendo  76  commettidos  no  mesmo  anno,  83  no  anno  anterior  e 36  no  anno 
de  1854. 

Resulta  que  dos  499  delidos  perpetrados  em  1855  tem  sido  julgados  156.  Res- 
sulta  igualmenle  que  dos  419  crimes  commettidos  em  1854  forao  submettidos  a jul- 
gamento 193. 

Ora,  deduzindo-se  ainda  dos  499  crimes  que  se  derao  em  1855  os  97  que  são  da 
competência  policial,  restão  a ser  julgados  246.  E se  deduzirmos  pela  mesma  raz5o 
64,  que  são  da  competência  das  autoridades  policiaes  daquelles  419  que  foram  com- 
mettidos em  1854,  restao  a ser  julgados  162,  não  se  incluindo  neste  algarismo  os  jul- 
gamentos proferidos  fóra  do  Jury  pelos  juizes  de  direito, 


Julgamento  fóra  do  Jury. 


Os  mappas  D e E do  Ànnexo  n.  2,  mostrâo  ter  sido  julgados  pelos  juizes  de  direito 
11  réos,  dando-se  9 condemnações  e 5 absolvições,  e por  outras  autoridades  62 
processos,  comprehendendo  66  crimes  e 68  réos,  bem  como  61  condemnações, 
conservando  as  absolvições  a proporção  de  um  terço  assignalada  nos  relalorios 
anteriores  ao  inverso  do  que  acontece  a respeito  do  Jury. 


Movimento  das  prisões, 


Os  mappas  F e G do  Annexo  n.  2,  apresenta,  o h movimento  das  difTerentes  ça- 
deias  da  província  no  anno  de  1856,  com  excepção  das  dos  municípios  de  Cantagallo, 
S.  João  do  Príncipe  e Itaborahy,  de  que  o chefe  de  policia  não  recebeu  as  relações; 
o 2o  os  motivos  das  prisões  e as  naturalidades  dos  presos. 

Por  elles  vê-se  que  no  Io  de  Janeiro  de  1856  existião  entrados  anteriormenle  264 
indivíduos,  e que  durante  o anno  forão  recolhidos  2,918,  sendo  1,839  livres  e 1,079 
escravos;  que  forão  soltos 2,461,  dos  quaes  1,462  livres  e 999  escravos;  e que  falle- 
cêrão  19  e evadirão— se  23,  restando  343  no  ultimo  de  Dezembro. 
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Vè-se  mais  que,  o maior  numero  que  chegárão  a conter  as  cadeias  foi  587  e o 
menor  258. 

As  reflexões  importantíssimas  a que  este  trabalho  se  presta,  nSo  podem  escapar  á 
elevada  intelligencia  de  V.  Ex.,  assim  como  n3o  deixará  de  causar  impressão  o nu- 
mero de  568  indivíduos  presos  a titulo  de  averiguações,  quer  dizer,  sem  motivo  legal 
e definido. 


Repressão  do  trafico  de  Africanos. 


Cabe-me  o prazer  de  asseverar  mais  uma  vez,  que  em  nenhum  ponto  do  vasto 
litoral  desta  província  deu-se  tentativa  alguma  deste  crime.  Entretanto,  conser- 
vou-se constantemente  a mais  activa  vigilância,  podendo  V.  Ex.  pelo  exame  da  cor- 
respondência reservada  ficar  plenamente  informado  da  maneira  efficiente  por  que  se 
acha  organisado  este  ramo  especial  da  policia. 


Recrutamento  e captura  de  desertores. 


Na  distribuição  de  recrutas  em  1 856  coube  a esta  província  dar  360  para  o exer- 
cito e 60  para  a armada,  devendo  contribuir  com  igual  numero  no  anno  corrente. 
Entretanto  ficou  muito  abaixo  das  exigências  do  governo  imperial  o contingente 
effeclivamente  prestado  no  anno  de  1 856,  e dificilmente  se  poderá  preencher  o de 
1857. 

Sendo  muito  conhecidas  as  causas  de  semelhante  falta,  abstenho-me  de  reprodu- 
zi-las, recordando  somente  que  os  prazos  em  que  o recrutamento  foi  prohibido  em 
consequência  das  eleições  políticas,  concorreu  bastante  para  ella. 

0 mappa  H do  Annexo  n.  2,  mostra  o estado  deste  ramo  de  serviço,  e nao  devo 
coçcluir  este  periodo  sem  chamar  especialmente  a attenção  de  V.  Ex.  para  o dis- 
posto no  aviso  circular  do  ministério  da  marinha  de  7 de  Novembro  de  1856  e con- 
fidencial  de  3 de  Junho  do  mesmo  anno. 


Repartição  da  polieia. 


A reorganisaçao  da  secretaria  da  policia,  que  era  imperiosamente  exigida  pelas  ne- 
cessidades do  serviço,  foi  decretada  pelo  regulamento  n.  1897  de  21  de  Fevereiro 
deste  anno,  o qual  sendo  posto  logo  em  execução  com  um  pessoal  bem  escolhido,  dá 
esperanças  de  que  daqui  em  dianfe  será  consideravelmente  melhorado  este  impor- 
tante ramo  de  administração. 
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Sendo  preciso  põr  em  dia  o trabalho  alrazado  c attendendo  ao  que  me  represen- 
tou o chefe  de  policia,  nada  alterei  relativamentc  ás  gratificações  decretadas  pela'  lei 
provincial  n.  610  de  4 de  Outubro  de  1862,  reservando-o  para  occasião  mais  oppor- 
tuna. 

Subsiste  a mesma  divisão  da  província,  relativamente  á policia,  como  consta  do 
meu  ultimo  relalorio.  Tenho  reconhecido  a necessidade  de  crear  mais  algumas  sub- 
delegacias  no  interior  dos  municípios  de  Campos  e S.  João  da  Barra,  para  fazer  che- 
car a esses  lugares  mais  activa  a acção  das  leis;  depende  isso,  porem,  de  informações 
exigidas,  e que  me  não  forão  presentes. 

Tem-se  procurado  preencher  o grande  numero  de  vagas  que  se  davão  nos  cargos 
de  policia,  e não  pequeno  resultado  se  tem  obtido  da  medida  sollicitada  para  este  fim 
no  meu  ultimo  relatorio,  e decretada  pela  Assembléa  Provincial. 


Diyisão  judiciaria  da  proyincia  c oíficios  de  justiça. 


Não  tendo  podido  sanccionar  as  proposições  da  Assembléa  Legislativa  Provincial 
de  7 e 29  de  Outubro  doanno  findo,  subsiste  a mesma  divisão  judiciaria  que  consta 
do  mappa  annexo  ao  meu  ultimo  relatorio.  Offereço  agora  os  mappas  AeBdo  An- 
nexo  n.  3,  para  demonstrar  o pessoal  dos  magistrados  e mais  empregados  de  justiça, 
como  actualmente  se  acha  constituído. 


Força  publica. 


Guarda  Nacional. 

Pouco  tenho  a accrescentar  ao  que  se  acha  mencionado  nos  relatórios  anteriores 
A mesma  morosidade  notada  nos  trabalhos  da  organisação  continúa  a contrariar  os 
desejos  do  governo,  não  tendo  cessado  as  causas  que  a molivavão. 

Não  deixarei  de  fazer  especial  menção  dos  esforços  empregados  pelo  commandante 
superior  da  guarda  nacional  dos  municípios  de  Vassouras  e Iguassú,  com  o auxilio 
dos  seus  subordinados,  para  levar  os  corpos  desse  commando  a bom  estado  de  orga- 
nisação  e disciplina ; esses  esforços  tem  sido  já  corôados  de  successo,  com  não  peque- 
nos sacrifícios  pecuniários  e pessoaes  dos  mesmos  dignos  commandante  e officiaes. 

A disciplina  dos  corpos  que  compoern  o commando  superior  dos  municípios  de 
Angra  dos  Reis  e Paratj  não  pouco  tem  soffrido  em  consequência  de  questões  havidas 
entre  alguns  officiaes  e o chefe  do  estado  maior,  e que  forão  levadas  pelo  Ex™  Sr. 

vice-presidente  ao  conhecimento  do  governo  imperial,  não  me  tendo  vindo  ainda 
a decisão. 
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Mandei  abrir  na  secretaria  da  província  assentamentos  regulares  para  a guarda 
nacional,  pelos  quaes  se  conheça  facilmente  o estado  do  seu  pessoal,  e material. 
Este  trabalho  não  se  acha  ainda  em  estado  satisfactorio,  porque  n3o  tem  sido  sufli- 
cientes  as  releiradas  ordens  da  presidência  aos  commandos  superiores,  para  minis- 
trarem, como  lhes  cumpre,  regularmente  as  informações  parciaes  determinadas 
nos  regulamentos  do  governo  imperial. 

Sei  que  n3o  é por  falta  de  boa  vontade  e esforços,  antes  por  terem  de  lutar  com 
muitas  diíficuldades , que  deix3o  de  cumprir  aquelle  dever,  e é contando  com  essa 
mesma  boa  vontade  e esforços,  que  espero  se  chegue  a regularisar  este  serviço. 


Corpo  policial,  e força  de  pedestres. 


0 relatorio  que  em  23  de  Abril  ultimo  apresentou-me  o tenente  coronel  com- 
mandante  do  corpo  policial,  contém  todas  as  informações  necessárias  a respeito  da 
economia  e disciplina  deste  corpo,  e sua  organisaç3o,  dispensando-me  de  entrar  em 
detalhes  a tal  respeito. 

A insufficiencia  da  força  em  relaç3o  ás  necessidades  do  serviço,  cada  dia  se  torna 
mais  palpitante;  nem  o contrario  podia  acontecer  uma  vez  que  ella  se  n3o  tem 
augmentado  na  razSo  do  progressivo  crescimento  da  populaç3o. 

N3o  é raro  ficar  de  tal  fórma  reduzido  o numero  de  praças  na  capital,  que  n3o  se 
possa  mandar  sahir  uma  escolta  para  satisfazer  urgentes  reclamações;  a repetiç3o  de 
semelhantes  factos  obrigou-me  a determinar  uma  pequena  reducç3o  nos  destaca- 
mentos, n5o  sem  o perigo  de  enfraquecer  ainda  mais  a acç3o  da  policia  nos  muni- 
cípios. 

0 mappa  A do  annexo  n°  4 demonstra  o estado  da  força  do  corpo  policial,  e o B 
do  mesmo  annexo,  o das  esquadras  de  pedestres,  e sua  distribuiç3o. 

, Minha  opini3o.  acerca  do  meio  possível  de  remediar  na  actualidade  este  estado  de 
cousas  foi  consignado  no  relatorio  de  1 856 ; n3o  a tenho  por  isenta  de  objecções,  e 
nem  sustento  que  se  n5o  poss5o  adoptar  com  vantagem  outros  expedientes  já 
'«•  lembrados,  como  a creaç5o  de  força  regular  fixa  nos  municípios,  caso  se  ache  um 
meio  de  combinar  essa  fixidade  com  as  conveniências  do  serviço  e disciplina,  e o 
comporte  o orçamento. 

Cumpre-me  declarar  que  o corpo  policial  continuou  a prestar  bons  serviços,  e a 
merecer  a confiança  publica;  dous  factos  de  [indisciplina  que  se  derSo  nos  destaca- 
mentos das  villas  de  S.  JoSo  do  Príncipe,  e Parahiba  do  Sul,  for3o  promplamente 
reprimidos,  com  a severidade  permittida  pelo  respectivo  regulamento. 

Por  fallecimento  do  capit5o  Francisco  José  Nunes,  deu-se  a vaga  do  posto  que 
ellc  occupava ; esta  vaga  foi  preenchida  por  promoç3o  dos  postos  immediatos , 
guardada  a regra  da  antiguidade,  n3o  havendo  razões  que  aconselhassem  a preteri-la. 
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Tendo  de  executar  a lei  provincial  n”  908  de  30  de  Outubro  proximo  passado, 
expedi  a deliberação  de  18  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  mandando  abonar  aos 
officiaes  as  mesmas  etapes  que  aos  de  iguaes  postos  no  exercito  forão  marcadas  na 
tabella  n°  1 annexa  ao  decreto  n°  1817  de  31  de  Janeiro  ultimo. 

A excepção  desta  vantagem,  só  aos  vencimentos  do  commandante  resultou  daquella 
lei  augmento,  porque,  segundo  a demonstração  da  thesouraria,  só  elle  se  achava  em 
condições  inferiores  á do  corpo  de  permanentes  da  côrte. 

Quanto  aos  outros  officiaes,  já  seus  vencimentos  excedião  aos  de  iguaes  postos 

deste  corpo,  e a lei  me  não  autorisava  reduzi-los. 

As  labellas  annexas  á cilada  deliberação  justiíicão  o que  lica  declarado. 


Forca  de  1"  linha. 

j 


A força  de  1*  linha  que  existe  na  província  á disposição  da  presidência,  é um 
pequeno  destacamento  de  50  praças  do  Io  corpo  de  fuzileiros  do  exercito,  que 
costuma  ser  rendido  mensalmente,  e é empregado  no  serviço  de  guarnição  na  capital. 
Os  estabelecimentos  militares,  e suas  guarnições  em  differentes  pontos  da  província, 
tem  estado  sempre  fóra  da  acção  da  presidência,  e sujeitos  directamente  ao  ministério 
da  guerra.  Não  me  cabe  portanto  informar  cousa  alguma  a respeito. 

Foi  ultimamente  creado  o lugar  de  assistente  do  ajudante  general , e nomeado 
para  preenchê-lo  o major  Manoel  Rodrigues  Barros  Fonseca  de  Brito,  compelindo-lhe 
inspeccionar  a disciplina  e economia  dos  ditos  estabelecimentos  militares  e força 
de  1*  linha,  na  fórma  do  respectivo  regulamento,  ficando  supprimido  o lugar  de 
ajudante  de  ordens  da  presidência. 


Fazenda  provincial. 


Estado  dos  cofres. 


0 balancete  de  30  de  Abril,  que  tive  a honra  de  apresentar  a V.  Ex..  mostra  existir 
naquelle  dia,  a saber: 


Na  caixa  das  rendas  ordinárias  em  dinheiro 256:131  $817 

Em  uma  caderneta  do  Banco  Rural 40:000# 000 

Em  letras  a receber 1 63:327|>t500 


Na  caixa  de  depositos,  sendo  24:628# 524  rs.  pertencentes  á pro- 
víncia de  Minas 


68:252#221 
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Fieavao  na  circulação  30  letras  na  importância  de  798:23o  $000  rs.  comprehen- 
dendo-se  neste  numero  4 no  valor  de  700:000 $ 000  endossadas  á companhia  Uni 8o 
e Industria,  segundo  as  condiçOes  do  contracto  de  19  de  Março  do  anno  passado,  as 
quaes  significação  unicamente  o empréstimo  do  credito  da  província  para  que  aquella 
companhia  realisasse  os  fundos  correspondentes  no  Banco  do  Brasil , e que  tem  por 
isso  de  ser  pagas  pela  mesma  companhia. 

Outras  22  letras  representao  a quantia  de  38:850^000  rs.  a favjr  do  emprezario 
do  lhealro  desta  cidade,  e tem  de  ser  pagas  com  o producto  de  loterias  ao  mesmo 
concedidas. 

As  4 restantes  na  importância  de  59:3858000  rs.,  s3o  passadas  a favor  de  vários 
empreiteiros  de  obras. 


Renda  provincial. 

Com  satisfação  cabe-me  notar  que  n3o  obstante  os  estragos  causados  pela  cholera- 
morbus,  nSo  se  interrompeu  o progressivo  augmento  da  renda. 

Este  facto  se  faz  sentir  pela  seguinte  demonstração  do  arrecadado  no  exercício 
de  1856,  comparado  com  o de  1855,  excluindo-se  o rendimento  extraordinário  por 
ser  eventual. 


IMPOSTOS. 

ARRECADAÇÃO. 

— 

D1FFERENÇA. 

EM  1S55. 

em  1856. 

A FAVOR  DO 
ANNO  DE  1856 

CONTRA. 

Contribuição  de  policia 

Patente  sobre  o consumo  d’aguar’°. 

Decima  urbana 

Meia  siza 

Sello  de  heranças  e legados 

Divida  activa 

Imposto  sobre  gado 

Bens  do  evento 

Multas 

Emolumentos 

Quota  de  4 °/0  sobre  o café 

Passagens  dc  rios,  pontes  e barcas. 
Prêmios  de  loterias  nãoreclam.do*. 
Rendimento  de  proprios  provin- 

ciaes 

Producto  liquido  de  loterias  para 
matrizes  e casas  de  caridade. . . 
Novos  direitos 

44:706$765 

103:6458000 

88:614g771 

185:0678753 

83:8368434 

15:0228809 

11:4548000 

9:6558070 

1:2288080 

6:8868308 

1:459:4928888 

156:7288188 

5:7408000 

2:0288247 

82:8008000 

3$780 

4õ:605$258 

104:2758000 

101:1278492 

261:5868212 

149:8838331 

17:3248320 

10:3418251 

13:8578000 

1:321$504 

6:5298089 

1:372:4348815 

146:052$200 

7:4008000 

2:0068500 

82:800$000 

8 

8988493 

6308000 

12:5128721 

76:518$459 

66:046$897 

3:3028011 

§ 

4:20i$930 

938424 

8 

8 

8 

1:6608000 

8 

8 

8 

8 

8 

s 

8 

8 

S ' 

1:1129749 

8 

8 

357g2l9 

87:0588073 

10:676g288 

8 

218747 

8 

3$780 

2:256:910$393 

2:322:5448472 

2:250:9108393 

164:8638935 

99:2298856 

99:2299856 

65:6348078 

65:634$07S 
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Desta  demonstração  se  vê  que  a renda  do  exercício  de  1856  excedeu  á do  de 
1855  em  65:6340079  réis , e foi  superior  ás  previsões  do  orçamento  em 
456:7980472  réis. 

Nas  diflerenças  contra  o exercício  de  1856  nota-se  a quantia  de  87:0580073  réis, 
que  de  menos  produzio  a quota  de  4 0/«  sobre  o valor  do  café  exportado. 

Cumpre  observar  que  a exportação  deste  genero  em  1 856  foi  inferior  á de  1 855 
em  767:049  arr.^e  15  libras.  Isto  porém  n5o  explica  tamanha  dififerença. 

A causa  real  e verdadeira  foi  o abuso  que  no  2o  semestre  do  anuo  se  commetleu 
na  Mesa  do  Consulado  da  Corte , organisando-se  as  pautas  semanaes  com  preços 
inferiores  aos  do  mercado,  contra  as  prescripções  do  respectivo  regulamento , donde 
resultou  um  desfalque  para  a renda  desta  província  na  importância  de  78:0920755  rs. 

Se  este  abuso  se  nao  tivesse  dado,  a renda  de  exercício  se  elevaria  a 2:400:637 0227  rs, 
nao  contemplada  a extraordinária,  que  foi  de  43:6880097  rs. 

0 seguinte  quadro  mostra  o progresso  da  renda  ordinaria  da  província  nos  úl- 
timos seis  annos: 


1851 

1852 

1853 

1854 

1855 

1856 


1.700:4980492 

1.724:9710442 

1.749:6580435 

2.012:3010570 

2.256:9100393 

2.322:5440472 


Renda  do  exercício  de  1857. 


A renda  arrecadada  do  1°  de  Janeiro  até  30  de  Abril  deste  anno 

sóbe  já  a . 766:8350048  . 

que  comparada  com  a de  igual  período  do  exercício  anterior  . . 566:3060453 

Deixa  ver  um  excesso  em  favor  do  anno  corrente  de  ...  200:5280595 

0 que  faz  conceber  as  mais  lisongeiras  esperanças  a respeito  do  augmenlo  da 
renda. 

Só  tive  conhecimento  do  desfalque  verificado  no  dizimo  do  café , de  que  já  íiz 
menção,  por  officiodo  Inspeclor  da  Thesouraria  de  4 de  Fevereiro  ultimo;  e para 
que  elle  se  nao  reproduza,  nao  só  levei  o negocio  ao  conhecimento  do  Governo 
Imperial,  que  mandou  fazer  effectiva  a responsabilidade  do  Administrador  da  Mesa 
do  Consulado  da  Córte,  como  dei  ordem  para  que  o Administrador  da  Mesa  Pro- 
vincial semanalmente  compare  as  avaliações  da  pauta  com  os  preços  correntes  do 
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genero  no  mercado,  afim  de  que  qualquer  differença  seja  logo  conhecida,  e se 
possa  providenciar  antes  de  ficar  prejudicada  a Fazenda. 

Esta  disposição  tendo  sido  cumprida,  até  agora  n3o  consta  que  as  regras  do  re- 
gulamento, relativas  á organisaçSo  da  pauta,  fossem  de  novo  preteridas. 


Receita  e Despeza  de  1856. 


A despeza  effectuada  neste  exercício,  e própria  dellefoi  de  . . 2.131:085#653 
A renda  ordinaria  tendo  sido  de  ...  2.322:544# 472 


Teria  deixado  o saldo  de 191:4580819 

Que  bastaria  para  cobrir  a divida  a pagar  na  importância  de  . . 128: 102 #974 


Sobrando  a quantia  de 63:355#845 


Havia  porém  apagar  do  exercício  de  1855  167:263#638 

E por  conta  dos  créditos  extraordinários  votados  em  lei  . . . 200: 108 #447 


Estas  quantias  sendo  effectivamente  pagas , veio  a despeza  a elevar-se  á somma 

de 2.498:457#738 

Foi  portanto  necessário  applicar-lhe  o producto  da  renda  extraordinária  na  impor- 
tância de  43:688#097 


E a supprir  a caixa  respectiva,  passando-se  para  ella,  a saber: 

Da  renda  do  exercício  corrente 37:01 8 #830 

Da  de  fundos  para  amortisaçao 63:382 #440 

Além  do  saldo  do  exercício  de  1855  que  foi 31:823#899 


Total  . . . 132:225#169  . 


. Do  exposto  se  vê  que  ás  avultadas  despezas  de  1856  se  fez  face  sem  que  0 
governo  recorresse  ás  operações  de  credito  para  que  estava  autorisado,  limitando- 
se  a lançar  mao  dos  valores  destinados  á amortisaçao  de  apólices  da  divida  fundada 
da  província. 

Resulta  mais,  que  o encargo  legado  pelo  mesmo  exercício  de  1856 


ao  actual  é unicamente  de 160:121  #204 

Sendo  resto  apagar 128:102#974 

Passagem  da  caixa  de  1857  para  a de  1856  32:01 8#230 


As  demonstracções  E e B do  Annexo  n°  5 explicao,  a 1*  quaes  forSo  os  créditos 
extraordinários  de  que  acima  fallei , e a 2*  quaes  os  objectos  da  despeza  legada  pelo 
exercício  de  1855,  e que  se  pagou  conr  a renda  de  1856. 
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0 balanço  definitivo  demonstrará  as  verbas  de  despeza  que  forao  excedidas  nes- 
te exercício,  e as  sobras  que  deixárão  outras  e que  forao  applicadas,  na  fôrma  da 
lei,  ás  obras  publicas. 

Por  elle  se  mostrará  igualmente  como  as  despezas  eventuaes  bastárSo  para  absor- 
ver o credito  extraordinário,  que  a presidência  foi  autorisada  a abrir. 


Divida  activa. 


À divida  activa  da  provincia  acha-se  elevada  a 31 5:747  ^{689.  sendo  no  fim  do  exer- 
cício de  1855  de  292:565 #509  réis. 

E’  muito  provável  que  continue  em  progressivo  augmento  a n3o  se  adoptarem  medi- 
das capazes  de  evitar  esse  mal.  A principal  consiste,  a meu  ver,  em  commetter  a sua 
arrecadaç3o  ao  juizo  dos  feitos,  comojápropôz  o Exrao  Sr.  vice-presidente  conselheiro 
Tolentino,  no  seu  relatorio  dirigido  á Assembléa  Legislativa  Provincial. 


Divida  fundada. 

Nenhuma  alteraç3o  teve  a divida  fundada  da  provincia  no  exercício  proximo  findo, 
uma  vez  quenao  foi  possível  effectuar  a amortisação  com  os  fundos  a isso  destinados, 
pelos  motivos  que  já  forao  ponderados  quando  tratei  da  receita  e despeza  do  mencio- 
nado exercício. 


Impostos  provinciaes. 


Nos  relatórios  anteriores  acha-se  tudo  quanto  poderia  dizer  a respeito  deste  objecto. 
Limilar-me-hei  portanto  a informar,  que  tendo  obtido  da  Assembléa  Legislativa  Provin- 
cial autorisaçãopara  a reforma  dos  regulamentos  relativos  á arrecadaç3o  do  imposto  de . 
patente  sobre  consumo  da  aguardente,  afim  de  pô-los  de  accordo  com  as  alterações 
para  que  foi  autorisado  o governo  imperial,  nada  pude  fazer  por  n3o  se  haverem  estas 
ainda  realisado. 

Tendo-me  referido  aos  relatórios  anteriores  no  que  respeita  a impostos,  entendo 
que  n3o  me  é permittido  deixar  de  pronunciar-me  claramente  ácerca  da  substituição 
das  taxas  de  barreiras  pelo  augmento  de  1 /2  % sobre  o café  exportado  da  provincia,  de- 
pois do  convite  formal  que  á pagina  23  do  seu  bem  elaborado  relatorio  de  13  de  Ou- 
tubro do  anno  passado,  fez-me  a honra  de  dirigir  o Exmo  Sr.  vice-presidente. 

Primeiramente  duvido  da  competência  da  Assembléa  Legislativa  Provincial  para  ele- 
var o imposto  sobre  o café  exportado,  mas  quando  essa  duvida  não  tivesse  fundamento, 
receiaria  offender  a equidade  concorrendo  para  fazer  recahir  exclusivamente  sobre  a 
produeçao  do  café  um  encargo  que  hoje  se  distribue  por  todos  os  generos  de  industria 
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desta  e outras  províncias,  que  se  aprovcilão  das  estradas  sujeitas  á laxa  de  bar- 
reira. 

O produclo  destas  taxas  actualnienle  não  cobre  as  despczas  com  a simples  conser- 
vação das  estradas  em  que  se  achão  estabelecidas;  uma  parle  dessas  despezas  e a dos 
melhoramentos  que  conlinuamcnle  se  lhe  fazem,  pesa  já  sobre  as  outras  fontes  de 
renda,  e portanto  sobre  a producção  do  café.  A substituição  lembrada  a lançaria 
toda  sobre  este  ramo  de  industria. 

0 gado  de  todas  as  especics  que  as  províncias  de  Minas  e S.  Paulo  exportão  para 
a còrte,  os  animaes  conduzindo  os  generos  que  as  mesmas  províncias  importao  e ex- 
portão,  fmalmenle  o commercio  interno  desta  mesma  província,  quando  se  aproveitao 
das  estradas  sujeitas  á laxa  de  barreira  são  obrigados  ao  pagamento  delia,  e assim 
concorrem  para  as  despczas  com  as  mesmas  estradas;  feita  a substituição,  viria  allivio 
para  todos,  mas  á custa  sómente  dos  productores  de  café. 

Ainda  mais,  a cobrança  da  taxa  de  barreiras  fórma  a base  da  renda  das  compa- 
nhias encarregadas  da  conslrucção  de  estradas,  o café  que  tiver  de  ser  transportado 
por  essas  estradas  soíTrerá  portanto  o encargo  das  laxas,  mas  confundindo-se  no 
grande  mercado  da  còrte  com  o que  tiver  sido  transportado  por  estradas  livres,  de- 
veria supportar  ainda  no  momento  de  embarcar  para  fora  do  paiz  o imposto  addicional. 

Isto  não  me  parece  equitativo.  Não  desconheço  o que  tem  de  incommodo,  vexató- 
rio e impopular  o imposto  de  barreiras  collocadas  em  máos  caminhos,  mas  é preciso 
confessar,  que  elles  serião  muito  peiores  e mais  perigosos,  sem  o entretenimento  cons- 
tante e dispendioso,  mas  ainda  muito  imperfeito,  de  que  são  objecto. 

Desde  então  a distribuição  da  despeza  desse  entretenimento  por  todas  as  industrias 
que  o aproveitão  deixa  de  ser  uma  iniquidade.  A substituição  apenas  poderia  pare- 
cer-me equitativa  se  existissem  barreiras  unicamente  nas  estradas  por  onde  se  trans- 
porta café,  e se  fossem  sujeitos  ao  pagamento  das  taxas  unicamente  os  animaes  que 
trânsporlão  esse  genero  quando  produzido  na  província ; mas  este  não  é o facto,  e 
tanto  basta  para  convencer-me  de  que  a substituição  em  vez  de  importar  um  favor 
aggravaria  os  encargos  de  que  já  se  acha  onerado  este  producto. 

Exprimindo-me  com  esta  franqueza,  repilo,  penso  cumprir  um  dever  da  minha 
posição  oííicial,  que  não  podia  declinar,  sem  comtudo  duvidar  de  que  o erro  esteja 
da  minha  parle. 

A seguinte  relação  mostra  as  loterias  que  mandei  extrahir  no  corrente  aimOj  sua 
applicaçao  e aquellas  que  já  corrêrão. 


. 1*  Ema  para  Matrizes  da  Província.  Extrahida. 

2*  Uma  » Casas  de  Caridade.  » 

3*  Uma  » A Praça  do  Mercado  de  Niclheroy.  » 

4*  Uma  » Património  do  Asylo.  » 

o*  Uma  » A Camara  Municipal  de  Nictheroy.  » 

6*  Uma  » Matrizes  da  Província. 

7*  Uma  » Obras  do  Asylo. 

8*  Uma^  » Hospício  de  Pedro  II. 
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9“  Uma  para  Imperial  Companhia  Scropedica. 

10*  Uma  » Casas  de  Caridade. 

II*  Uma  » Palrimonio  do  Asylo  de  Santa  Leopoldina. 

12*  Uma  » Casas  de  Caridade  de  Valença. 

13*  Uma  » A dita  de  Vassouras. 

14*  Uma  » O Theatro  de  Sanla  Theresa. 

15*  Uma  » Imperial  Companhia  Scropedica. 

16*  Uma  » Indemnisação  dos  cofres  pelos  adianlamen- 
tos  feitos  ao  Theatro  de  Santa  Theresa. 

Repartições  fiscacs. 

Thesouraria. 

Nao  obstante  o seu  diminuto  pessoal,  em  relação  ao  serviço,  continua  esta  reparti- 
ção a satisfazer  devidamente  aos  seus  encargos,  marchando  com  a maior  regularidade, 
o que  dá  testemunho  do  zelo  e intelligencia  de  seu  digno  chefe,  bem  como  dos  empre- 
gados em  geral. 

Conservei  no  serviço  do  gabinete  o chefe  de  secção  José  Alves  da  Graça  Bastos 
por  me  não  ser  absolutamente  possível  dispensar  o valioso  auxilio  que  este  habil  em- 
pregado tem  prestado  á minha  administração,  com  um  zelo  incansável,  sem  desconhe- 
cer quanto  é sensível  a sua  falta  na  repartição  a que  pertence. 

Mediante  o trabalho  ás  tardes,  remunerado  com  parcas  gratificações,  tomárão-se  as 
contas  mencionadas  na  relação  C do  annexo  n.  5. 


Mesa  provincial. 


Tendo  sido  aposentado  por  impossibilidade  de  continuar  no  serviço  o thesoureiro 
Antonio  Machado  Nunes,  em  virtude  da  deliberação  de  31  de  Janeiro  ultimo,  devia 
supprimir-se  este  lugar,  na  fórma  do  § 4°  do  art.  Io  da  lei  n.  610  de  4 de  Outubro  de 
1852,  devendo  as  funeções  do  thesoureiro  ficar  annexas  ás  do  administrador,  tendo  um 
fiel  com  o ordenado  de  600 #000. 

Neste  sentido  expedi  as  ordens,  mas  tive  de  reconsidera-las  em  vista  do  que  me 
representou  o mesmo  administrador,  e do  parecer  do  inspector  da  thesouraria. 

Convenci-me  de  que  tal  accumulação  não  se  podia  dar  sem  grave  prejuízo  do  ser- 
viço, e principalmente  da  fiscalisação  do  principal  ramo  de  renda  provincial. 

Basta  o exame  das  obrigaçOes  de  cada  um  dos  empregos  de  àdminislrador  e the- 
soureiro, bem  como  das  habilitações  especiaes  que  cada  um  requer,  para  reconhe- 
cer-se que  de  facto  são  incompatíveis. 

Considerava-me  autorisado  por  lei  para  determinar  que  continuassem  separados  os 


t 


19 

ditos  empregos  e prover  definilivamente  o que  vagára,  tal  é pelo  menos  a intelligen- 
cia  praticamente  dada  ao  art.  Io  § 3°  da  lei  n.  687  de  29  de  Setembro  de  1854 
com  a approvação  da  legislatura  provincial.  Entendi,  porém,  que  obraria  de  uma  ma- 
neira mais  conveniente  deixando  á Assembléa  a decisão  definitiva  deste  negocio,  e 
limitando-me  a prover  sobre  a necessidade  do  momen'o,  como  fiz,  mandando  servir 
inlerinamentc,  e em  commissão  no  cargo  de  thesoureiro,  o chefe  de  secção  da  se- 
cretaria Dr.  Francisco Leocadio  de  Figueiredo,  que  entrou  e conserva-se  em  exercício- 

Devendo  começar  a ser  transitada  por  carros  a 1*  secção  da  estrada  de  Mangaratiba, 
e sendo  muito  provável  que  grande  parte  dos  cafés  do  município  do  Bananal  procurem 
a estação  de  S.  João  do  Príncipe,  creei  ali  uma  agencia  para  conferir  as  competentes 
guias  nomeando  o respectivo  empregado. 

Nao  terminarei  este  lopíco  sem  louvar  o zelo  dos  empregados  da  mesa  provincial,  e 
sem  reconhecer  o serviço  que  prestou  o respectivo  administrador  indagando  e pro- 
vando a causa  do  desfalque  que  soffreu  a renda  do  café  como  em  outro  lugar  referi,  e 
antepondo  o cumprimento  do  dever  a todas  as  considerações, 

Collectorias. 

Achao-se  providas;  o augmento  das  respectivas  arrecadações  é uma  prova  sensível 
da  capacidade  do  pessoal  empregado. 

Saude  publica. 

Os  acontecimentos  mais  notáveis  que  se  der3o  a respeito  de  saude  publica,  foi  o 
apparecimento  de  alguns  casos  de  febre  amarella  na  villa  de  Magé  e cidade  de.  Cam- 
pos, que  aliás  não  exigirão  da  parte  do  governo  o emprego  de  medidas  extraordi- 

narías. 

No  município  de  S.  João  do  Príncipe  desenvolveu-se  a epidemia  das  bexigas  no 
mez  de  Janeiro,  e estendeu-se  ao  bairro  da  Vargem  e a outros  pontos  da  fregüezia  da 
Caçaria,  tendo  feito  algumas  victimas.  Em  Março,  porém,  começou  a declinar  até 
» desapparecer. 

0 mesmo  mal  grassou  em  fins  do  anno  passado  na  cidade  de  Paraty ; poucas,  porém, 
forão  as  pessoas  que  succumbirão. 

Hospitaes  de  Caridade. 

Tomo  a liberdade  de  chamar  a attenção  de  V . Ex.  para  o que  disse,  nos  meus  re- 
latórios de  1855  e 1856  ácerca  dos  recursos  e necessidades  destes  estabelecimentos, 
dispensando-me  de  o repetir  agora. 
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Mandei  adiantar  4:000#  á Casa  de  Caridade  de  Angra  dos  Reis  afim  de  habili- 
ta-la a cumprir  nm  contracto  vantajoso  que  fizera  com  o pharmaccut  xo  João  Pereira 
Peixoto,  para  fornecer  por  seis  annos  os  medicamentos  necessários  a vinte  doen- 
tes. A vantagem  deste  contracto  consiste  cm  reduzir  a despeza,  que  orçava  por 
1:700#  annualmenle. 

À lei  provincial  n.  874  de  11  de  Setembro  de  1856,  mandou  adiantar  á Casa  de 
Caridade  de  Yalença  a quantia  de  18:000#,  em  prestações  mensaes  de  2:000#,  para 
concluir-se  o respectivo  edifício.  Exigi  informações  do  engenheiro  sobre  o estado  das 
obras,  comas  quaes  já  a província  despendeu  10:000#  em  1855.  Não  tive  ainda 
resposta. 

Mandei  levantar  a planta  da  casa  oíTcrecida  pelo  commendador  Antonio  José 
Rodrigues  Torres,  para  nella  se  instituir  um  hospital  de  caridade  no  Porto  das  Caixas, 
como  expuz  no  meu  ultimo  relatorio. 

O chefe  do  4o  disíricto,  incumbido  dessa  commissão,  deu  conta  delia  em  officio  de 
28  de  Março  passado,  avaliando  o prédio  em  8:000#000  rs.,  e declarando  que  elle 
tem  a capacidade  necessária  para  uma  enfermaria  em  que  sejão  tratados  30  doentes, 
achando-o  em  bom  estado. 

Não  me  parecendo  conveniente  que  o governo  se  incumba  da  administração  de 
hospilaes  de  caridade,  nomeei,  de  accordo  com  o doador,  uma  commissão  incumbida 
de  incorporar  uma  associação  que  tome  a seu  cargo  a fundação  do  hospital  e sua. 
administração,  promovendo  o respectivo  palrimonio,  e dei-lhe  as  instrucções  que  me 
parecêrão  convenientes. 

A commissão  acima  referida  compõe-se  dos  cidadãos  Antonio  José  Rodrigues, 
João  José  Teixeira  da  Fonseca,  Joaquim  Francisco  da  Fonseca,  Dr.  Cypriano  José 
de  Carvalho,  e tem  por  presidente  o mencionado  commendador  Antonio  José  Ro- 
drigues Torres. 

Cumpre  notar  que  a casa  doada  acha-se  em  terreno  arrendado  por  60# 000  rs. 
annuaes,  e pertencente  ao  cidadão  Antonio  Joaquim  Gonçalves,  que  de  bom  grado 
consente  na  applicação  do  prédio  ao  fim  de  que  se  trata,  sem  alterar  o preço  do 
arrendamento.  * 

Tem-se  continuado  a depositar  no  Banco  a juros  o rendimento  das  apólices  pro- 
vinciaes  destinadas  ao  património  do  hospital  de  Santa  Theresa  em  Petropolis,  bem 
como  as  sobras  do  rendimento  da  actual  enfermaria. 

A somma  proveniente  desta  origem,  assim  como  das  joias  obtidas  pela  adjudicação 
dos  prazos  cahidos  em  commisso  na  imperial  fazenda  de  Petropolis,  e donativos,  orça 
já  por  10:000#000  rs.,  e deslinão-se  á conslrucção  do  novo  edifício. 

No  hospital  de  caridade  de  Rezende  forão  tratados,  durante  o anno  passado,  99 
doentes,  dos  quaes  sahirão  curados  85,  e fallecêrão  3. 

No  de  Valença  tratarão-se  58,  tendo-se  curado  49,  e havendo  fallecido  7. 

No  de  Paratj,  tendo  sido  tratados  74,  forão  curados  46,  e fallecêrão  27. 

No  de  Vassouras  enlrárão  237,  dos  quaes  sahirão  curados  206,  e fallecêrão  15. 


21 


No  de  Angra  dos  Reis,  de  156  que  entrarão,  curárão-sc  110,  e fallecèrão  35. 

No  de  Magé,  de  60  quecslivcrão  em  tratamento,  sahirão  curados  27,  e falleceu  l. 
No  dePelropolis  forão  tratados  124,  dos  quaes  se  curárão  104,  e fallecèrão  20. 
Dos  de  Cabo  Frio  e Campos,  não  forão  ainda  recebidas  as  informações  exigidas. 

A demonstração  O do  anncxo  n"  5,  apresenta  as  quantias  que  se  tem  despendido 
com  as  casas  de  caridade  da  província  desde  1835  até  agora,  sommando  498:968#900- 


Asylo  de  Santa  Lcopoldina. 


Começarei  offerecendo  á consideração  de  V.  Ex.  o seguinte  resumo  do  balanço 
deste  pio  estabelecimento,  desde  o Io  de  Janeiro  até  31  de  Março  de  1857. 


Saldo  existente  no  dia  3i  de  Dezembro  de  1856,  a saber : 

Em  19  apólices  provinciaes,  valor  nominal 

Em  recibos  de  joias  e donativos  de  irmãos  por  cobrar.  . 
Em  dinheiro 


Rendimento  do  mez  de  Janeiro 

» » de  Fevereiro 

» » de  Março 

Rendimento  de  7 e 8 por  °/0  do  juro  do  di- 
nheiro vencido  até  31  de  Março .... 


9:500$000 
1:77Q$000 

16:155$534  # 

27:425$534 

350$000 
435  $000 
742$  000 

1:527$000 

538$686*  2:065$686  29:491  $220 


Despendido  no  mez  de  Janeiro. 

« » de  Fevereiro 

» » de  Março  . 


2:586$210 

1:329$355 

2:747$117  6:662$682 


Saldo  existente  em  31  de  Março  e que  passa  a conta  nova  . . . .Rs.  . . 22:828$538 


EXPLICAÇÃO  DO  SALDO. 
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Em  19  apólices  provinciais,  valor  nominal 9:500$000 

Em  recibos  por  cobrar  em  mão  do  Tbesoureiro  1:460$000 

Em  » » » o do  Secretario . 310$000  1:770$000 

Em  dinheiro  rendendo  7 por  °/0  ao  anno il:558$538 

Rs 22:828$538 


Vê-se  que  o termo  medio  da  despeza  mensal,  a regular  por  estes  últimos  Ires  mczes, 
é de  2:220#894  rs.,  lendo  sido  nos  quatro  últimos  do  anno  passado  de  Rs.  1 :408# 632. 

Não  acho  provável  que  a despeza  diminua  d’ora  em  diante,  é natural  que  aconteça 
o contrario;  dado,  porém,  que  não  exceda  ao  termo  medio  dos  últimos  quatro  mezes 
do  anno  passado,  póde-se  calcular  que  a despeza  annual  será  de  16:903  {(581  rs. 

Os  recursos  infalliveis  que  tem  o estabelecimento  para  occorrer  ás  suas  despezas, 
nao  contando  o juro  das  quantias  depositadas  no  Banco,  vem  a ser  o seguinte : 

Juros  de  19  apólices  provinciaes 570#000 

Quota  do  produeto  de  2 loterias  em  beneficio  das  casas  de  caridade  . 6:000#000 

Subvenção  pelos  cofres  provinciaes 4:000$*000 

Somma  . . . 1 0:570^(000 


Este  calculo  levou-me  a receiar  o apparecimento  de  um  déficit  em  qualquer  dos 
annos  proximos,  e a pensar  nos  meios  de  o prevenir. 

A lei  n°  791  no  art.  2o  concedeu  para  conslrucção  do  novo  edifício  do  Asylo  o 
beneficio  de  4 loterias;  destas  havião-se  extrahido  duas,  cujo  produeto  fura  recolhido 
aos  cofres  provinciaes,  importando  em  41:400#000  rs. 

Desta  |omma  havião-se  tirado  H:000{f000  rs.  para  pagamento  dachacara  sita  na 
rua  da  Praia  comprada  a Antonio  José  Gomes  do  Rio  Araújo,  entregando-se  á admi- 
nistração do  Asylo  9:700# 000  rs. 

Em  virtude  da  lei  n°  885,  que  mandou  incorporar  aquelle  prédio  aos  proprios 
provinciaes,  resolveu  o Sr.  vice-presidente  a restituição  dos  11:000#000  rs.,  pelo  que 
exislião  em  Dezembro  nos  cofres  provinciaes  31 :700#000  rs.,  destinados  á conslrucção 
do  novo  edifício.  E como  até  ^nlão  se  não  tratasse  de  começar  as  obras,  por  deli- 
beração de  23  daquelle  mez  mandei  applicar  ao  fundo  patrimonial  o produeto 
integral  das  2 loterias  extrahidas,  devendo  os  9:700#000  rs.,  recebidos  pela  admi- 
nistração, resíiluir-se  aos  cofres  provinciaes  quando  se  exlrahisse  alguma  das  loterias  t 
mencionadas  no  art.  2o  da  lei  n°  791,  considcrando-se  as  2 de  que  acima  tratei  por 
conta  das  20  concedidas  no  art.  3o  da  mesma  lei ; e assim  o communiquei  á mesa 
administrativa. 

Além  desta  medida,  contemplei  na  tabella  das  loterias  a extrahir  em  cada  um  dos 
semestres  do  corrente  anno  mais  uma  com  a mesma  applicação,  lendo  já  efiectuado-se 
a exlracção  da  primeira. 

Destas  providencias  resulta  que  desde  o principio  do  anno  ficou  a mesa  adminis- 
trativa habilitada  para  comprar  82  apólices  provinciaes,  qufc  lhe  devem  dar  no  anno 
corrente  a renda  de  2:460#000  rs.;  e póde  mais  comprar  já  com  o produeto  da  loteria 
do  Io  semestre  42  apólices  da  província,  que  no  2o  semestre  devem  render  630#000  rs., 
ficando  assim  a renda  do  Asylo  elevada  neste  anno  a 13:660#000  rs.  E como  com  o 
produeto  da  loteria  do  2o  semestre,  e das  que  se  devem  extrahir  regularmente  nos 
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annos  seguintes , a renda  do  estabelecimento  deve  crescer  rapidamente , qualquer 
déficit  neste,  ou  no  anno  futuro,  não  contando  com  receita  incerta,  será  sem  incon- 
veniente coberto  pela  quantia  de  H:bb8#538  rs.  depositada  a juro  no  Banco. 

Devo  accrcsccnlar  que  tendo  o Asylo  o usufruclo  dos  dous  prédios  sitos  na  ryji 
da  Praia,  em  virtude  das  leis  provinciaes  n°s  701  e 88o,  e achando-se  comprada 
a casa  e chacara  do  Dr.  Augusto  Teixeira  de  Freitas,  no  lugar  denominado  Fonseca, 
para  ahi  estabelecer-se  o Asylo,  podem  aquelles  prédios  ser  alugados,  c com  essa 
renda  augmcnlar-se  os  recursos  do  estabelecimento. 

Neste  sentido,  communicando,  em  ofiicio  de  8 de  Abril  ultimo , á Mesa  Administra- 
tiva da  Irmandade  de  S.  Vicente  de  Paulo  a realisação  da  compra  do  menciona- 
do prédio  da  rua  do  Fonseca,  e pondo-o  á disposição  da  mesma,  declarei-lhe  que 
désse  aos  da  rua  da  Praia  a applicação  que  fór  mais  proveitosa  á instituição. 

Ficou  acima  declarado  haver  eu  mandado  eííectuar  a compra  da  casa  e cha- 
cara doDr.  Augusto  Teixeira  de  Freitas  na  rua  do  Fonseca,  para  ahi  collocar- 
se  o Asylo. 

Com  effeilo  essa  compra  teve  lugar  pela  quantia  de  40:000 jf  rs.,  passando-se  es- 
criplura  publica,  que  foi  aceita  pelo  Procurador  Fiscal,  sendo  aquella  quantia  adian- 
tada pelos  cofres  provinciaes,  os  quaes  devem  ser  indemnisados  pelo  producto  das 
loterias  de  que  trata  o art.  2°  da  lei  provincial  n*791. 

Cumpre  notar  que  a compra  foi  resolvida  em  27  de  Março  deste  anno,  e esta 
observação  faço  para  explicar  a medida  tomada  em  23  de  Dezembro  do  anno 
passado,  tempo  em  que  não  linha  esperanças  de  effectuar  uma  aequisição  tão  vantajosa. 

O edifício  utlimamente  comprado  apresenta  por  todos  os  lados  que  se  conside- 
re, as  condições  desejáveis  para  um  estabelecimento  desta  ordem , podendo  ape- 
nas carecer  de  pequenos  accrescentamentos  para  maior  commodidade. 

Além  de  sua  excellenle  conslrucção,  grande  quantidade  de  terrenos,  e abundancia 
dagua  para  lodos  os  misteres,  offerece  a vantagem  de  ficar  arredado  do  centro  da 
cidade,  e em  um  dos  sitios  mais  bellos  e salubres. 

Ainda  prescindindo  destas  considerações,  aliás  importantíssimas  para  que  eu  não 
hesitasse  em  effectuar  a compra , bastaria  lembrar  a urgente  necessidade  de  accom- 
modar  as  crianças  asyladas  melhor  do  que  se  achão,  o que  não  se  alcançaria  se 
houvesse  de  esperar  a morosa  conslrucção  de  um  edificio  novo;  accrescendo  que 
para  construir-se  um  igual  ao  menos  ao  prédio  comprado , talvez  se  houvesse  de 
gastar  mais  do  duplo  do  que  este  custara. 

Entendo  pois  ter  satisfeito  á mente  da  lei,  e bem  attendido  aos  interesses  da  im- 
portante instituição  que  tão  beneficos  fruclos  deve  produzir  no  futuro. 

Não  quero  dizer  que  eu  não  tivesse  previsto  alguns  pequenos  inconvenientes  de 
ficar  o estabelecimento  um  pouco  distante  do  centro  da  cidade.  Foi  pelo  contrario 
depois  de  os  ter  pesado  maduramente,  e comparado  com  as  vantagens , que  resolvi 
este  negocio  esperando  que  a Mesa  Administrativa  em  seu  zelo  nunca  desmentido,  en- 
contrará muitos  meios  de  remediar  aquelles  inconvenientes,  aliás  de  pouca  importância. 


0 Asylo  contém  actualmcnte  56  meninas  e 5 meninos , que  se  achão  entregues 

aos  desvelos-  das  lrm3as  do  Coração  de  Maria. 

Além  das  vantagens  humanitarias  desse  pio  estabelecimento,  para  recommenda-lo, 
njproduzirei  o seguinte  lopico  do  relalorio  do  Exm"  Sr.  conselheiro  Antonio  INicoláo 
Tolentino : 


« Ksta  instituição,  que  tem  merecido  a protecção  imperial  e as  subvenções  da 
província,  me  parece  conter  germens  fecundos  para  auxiliar  o ensino  primário  das 
classes  pobres:  lerlilisc  V.  Ex.  com  seu  valioso  apoio  esse  terreno  ainda  falto  de 
cultivo,  e o futuro  abençoará  seus  esforços,  como  o orphão  desvalido  lia  de  bem 
dizer  o nome  do  Augusto  Protector,  e dos  philanthropicos  instituidores  de  tão  pio  esta- 


belecimento. » 


Instrucção  publica. 


Ensino  primário. 


0 relalorio  que  em  26  de  Março  ultimo  apresentou-me  o inspector  geral  das  escolas 
primarias,  oííerece  detalhadas  informações  acerca  deste  importantissimo  ramo  de 
serviço  publico,  c as  opiniões  do  mesmo  funccionario  relativamente  ás  medidas 
necessárias  para  remover  as  causas  que  embaração  o seu  desenvolvimento. 

É impossível  desconhecer  a intelligencia  e estudo  com  que  foi  esse  trabalho 
elabcrado,  e ainda  que  a belleza  de  muitas  das  medidas  ahi  lembradas  me  pareça 
um  pouco  theorica,  nem  por  isso  será  lido  sem  interesse. 

Não  é de  pequena  vantagem  a exposição  minuciosa  dos  inconvenientes  que  a 
pratica  tem  feito  reconhecer  em  algumas  disposições  do  actual  regulamento,  uma  vez 
que  o conhecimento  do  mal  é o primeiro  passo  para  se  applicar  o remedio;  e com- 
quanío  de  ha  muito  esses  defeitos  estejão  indicados,  a conlirmação  de  sua  realidade 
por  mais  algum  tempo  de  experiencia  concorrerá  sem  duvida  para  tirar  o caracter, 
de  precipiiação  ás  medidas  que  se  adopíarem  para  corrigi-los. 

No  meu  relatorio  de  Maio  de  1 85o , indiquei  summariamenle  o modo  por  que 
entendia  conveniente  usar-se  da  autorisação  da  lei  n°  747  de  30  de  Outubro  do  anno 
anterior;  e confesso  a V.  Ex.  que  nenhuma  cousa  rne  aífíige  tanto  como  o não  ter 
podido  publicar  o regulamento  de  que  ha  muito  me  occiipo,  consolando-me  desse 
dissabor  apenas  a idea  de  não  haver  comprometlido  com  medidas  menos  bem 
calculadas  os  melhoramentos  reaes  que  se  desejão.  e a consideração  do  quanto  hão 
sido  curtos  os  periodos  de  minha  administração. 

A substituição  da  inspecção  local  do  ensino  primário  hoje  entregue  aos  conselhos 
municipaes,  ficando  em  cada  circumscripção  territorial  a cargo  de  pessoa  professional 
convenientemenle  remunerada,  a decretação  de  conferencias  annuaes,  a instituição 
de  um  conselho  central,  o melhoramento  da  sorte  dos  professsores,  os  meios  de 
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verificar  a capacidade  dos  candidatos,  o preparo  do  pessoal,  03  incentivos  para 
sustentar  o zelo  daquellcs  empregados,  a classificação  das  escolas  em  proporção  das 
necessidades  locaes,  são  por  certo  ideas  quenão  podem  escapar  quando  se  trata d’uma  re- 
forma: dcscnvolvô-las,  porém,  é objecto  para  muito  e accurado  estudo,  e nada  se  póde 
obter  sem  augmento  considerável  de  despeza ; e isto  se  não  deve  perder  de  vista,  quando 
se  nota  o facto  constante  de  nenhum  exercício  encerrar-se  sem  legar  ao  seguinte 
encargos  de  não  pequena  monta,  como  fiz  ver  no  artigo  sobre  a fazenda  provincial. 

Comquanto  me  lenha  referido  á exposição  do  inspector  geral,  apresentarei  os 
seguintes  dados  estatísticos  relativos  aos  quatro  ultiiqps  annos,  que  dão  a conhecer 
que  sob  o império  do  regulamento  vigente,  não  obstante  o que  fica  exposto,  mani- 
festa-se  irrecusável  progresso  neste  ramo  de  serviço. 


Escolas  publicas  creadas 

1S53 

. . 139 

1654 

155 

1S5S 

162 

1M« 

173 

Vagas  ou  por  prover-se 

. . 9 

4 

4 

8 

Providas  

. . 130 

151 

158 

165 

Professores  vitalícios 

. . 35 

33 

33 

34 

Piegulares  e effectivos 

. . 72 

94 

104 

114 

Interinos 

. . 23 

24 

21 

17 

-Do  sexo  masculino 

. . 89 

100 

103 

108 

Do  sexo  feminino 

. . 44 

51 

55 

57 

Professores  adjuntos 

. . 11 

14 

19 

19 

Escolas  particulares  autorisadas.  . . . 

. . 42 

54 

62 

63 

Não  é inteiramente  conhecida  a frequência  das  escolas  publicas  no  anno  proximo 
* 

findo,  por  faltarem  os  mappas  relativos  a 7 do  sexo  masculino,  e 5 do  feminino. 
Entretanto,  comparando  o que  se  conhece  pelos  mappas  recebidos  com  a frequência 
havida  nos  tres  annos  anteriores,  tem-se  o seguinte  resultado : 


Annos. 

Numero  de  alumnos. 

1853 

4,570 

1854 

4,872 

1855 

5,136 

1856 

5,353 

Destes  5,353  alumnos  das  escolas  publicas,  pertencem  ao  sexo  masculino  3,952,  e 
ao  feminino  1,401. 

Houve  pois  a favor  do  anno  de  1856  um  augmento  officialmente  conhecido  de 
217  alumnos,  sendo  161  meninos,  e56  meninas. 

Como  faltem  as  informações  relativas  a 12  escolas,  que  estiverão  em  effectividade, 
calculando-se  a respectiva  frequência  pelo  termo  medio  da  que  é conhecida,  teremos 
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mais  379  alumnos,  sendo  239  meninos,  e 120  meninas,  e então  a difierença  a favor 
do  anno  dc  1836  será  de  590  alumnos  de  ambos  os  sexos. 

Cumpre  notar  que  na  somma  acima  mencionada ,"  não  forão  comprehcndidas  í 
escolas  publicas  coloniacs,  que  funccionárao  em  Pclropolis  durante  o anno,  e forão 
frequentadas  por  381  alumnos,  sendo  189  meninos,  e 192  meninas. 

As  escolas  particulares  autorisadas  em  numero  de  03  forão  frequentadas  por  370 
meninos  e 190  meninas,  o que  forma  o total  de  572  alumnos.  ^ 

Destes  dados  resulta  lerem  no  anno  de  1856  recebido  instrucção  primaria  em 
escolas  publicas  e particulares  J3,685  alumnos  de  ambos  os  sexos. 

A despeza  com  a instrucção  publica  primaria  é calculada  no  corrente  anno  em 
173:278#320  rs. 

A instituição  dos  professores  adjuntos  já  começa  a dar  resultados. 

No  anno  findo  4 destes  passárâo  a professores  eííectivos  e regulares,  e achão-se 
regendo  as  cadeiras  publicas  do  Sacco  dc  S.  Francisco,  Itaipií,  Maricá  e Curato  da 
Boa  Esperança. 

Forão  jubilados  com  o ordenado  proporcional  ao  tempo  de  serviço,  por  se  acharem 
impossibilitados  de  continuarem  nelle,  a professora  dc  Cabo  Frio,  I).  Maria  José  da 
Gama  e Oliveira,  a de  Itaborahy  D.  Francisca  Marcelína  dos  Santos  Mallozo,  e o pro- 
fessor de  Rezende,  Joaquim  José  Jorge. 

Comprárâo-se  sobre  proposta  do  Inspeclor  Geral  2:000  exemplares  da  Gramma-' 
tica  de  Cyrillo  Delarmando  na  importância  de  3:000#  rs. 

Mandei  restaurar  a 2‘  cadeira  de  Petropolis  que  havia  sido  supprimida , e rein- 
tegrei nella  o professor  Pedro  Corrêa  Taborda  de  Bulhões,  por  terem  cessado  os 
motivos  que  h avião  aconselhado  a sua  remoção  daquelle  lugar. 


Ensino  Secundário. 


A historia  dos  estabelecimentos  públicos  da  instrucção  secundaria  nesta  provin-  ' 
cia  não  é desconhecida  por  V.  Exa. 

As  medidas  adoptadas  por  diversas  administrações  para  utilisa-los,  não  dérão 
resultado.  Pensou-se  nos  meios  de  remediar  a este  estado  de  cousas,  e duas  opiniões 
diversas  manifestárão-se ; uma  em  favor  da  reforma  radical  daquellcs  estabeleci- 
mentos, outra  querendo  substitui-los  por  collegios  particulares  subvencionados  e 
mspeccionados  pelo  governo.  A Assembléa  Legislativa  Provincial  pronunciou-se 
pela  primeira;  antes  porém  de  eíiecluar-sc  a reforma,  mandou  pela  lei  n°  819 de 

*VerUbr0  de  1855  subvencionar  diversos  collegios  particulares  já  existentes. 

Manifestando  o meu  modo  de  pensar  ácerca  das  disposições  dessa  lei , disse  em 
resumo  no  meu  relatorio  ultimo  como  entendia  a concessão  de  subvenções  a col- 
legios particulares  para  utilisarem  ao  ensino,  concluindo  por  declarar,  que  , com- 
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quanlo  confiasse  no  syslema  por  mim  indicado , entendia  que  a sua  adopçao  não 
era  conveniente  em  concorrência  com  a instituição  dos  lyceos  públicos. 

0 (pie  eu  dizia  cm  desfavor  das  subvenções  da  lei  n°  819,  lomou-se  como  con- 
demnação  dos  lyceos  públicos ; e quando  o proprio  Sr.  Vice-Presidente , a quem  tinha 
a honra  de  dirigir-me,  assim  o entendeu,  conforme  declarou  a pagina  8 do  seu 
relatorio  de  13  de  Outubro  do  anno  proximo  passado,  n3o  se  deve  estranhar  que 
me  aproveite  desta  occasião  para  cm  poucas  palavras  rectificar  semelhante  equi- 
voco. 

Nunca  tive  cm  vista  condcmnar  os  estabelecimentos  públicos  bem  organisados,  bem 
administrados,  e bem  servidos  de  pessoal  professional ; entendo  pelo  contrario  que, 
collocados  em  taes  circumslancias  não  podem  de  fórma  alguma  ser  comparados  a 
estabelecimentos  particulares,  nos  quaes  as  conveniências  do  ensino  não  são  as 
únicas  consideradas ; e quando  se  espera  leva-los  a esse  estado  não  é que  se  deve 
baratear  subvenções.  Assim  constituídos  os  lyceos  públicos,  é natural  que  oscol- 
legios  particulares,  que  não  derem  boas  provas  de  si  desappareção,  mas  o publico  nada 
com  isso  perderá , emquanto  aquelles  que  forem  bem  dirigidos  sustentar-se-hão 
sem  sacrifícios  da  província,  e seesforçaráõ  por  avantajar-se  aos  lyceos  públicos, 
nascendo  dalii  uma  nobre  emulação  ulil  a todos. 

Colloquem-se  pois  os  lyceos  naquelle  pé,  e supprimão-se  as  subvenções,  mas 
como  os  verbos  impessoaes  arrastão  a muitos  enganos , e não  me  é dado  assegurar 
que  uma  reforma  trará  todos  os  resultados  práticos  desejados , seria  imprudente  se 
repellisse  de  uma  maneira  absoluta  o recurso  aos  estabelecimentos  particulares  bem 
regulados  e efficazmente  protegidos  e inspeccionados , quando , além  de  apoiar-se 
em  boas  razões , tem  a seu  favor  a illustrada  opinião  de  alguns  dos  meus  ante- 
cessores. 

A lei  n°  819  manifestando  uma  tendencia  pronunciada  para  esse  expediente , en- 
tendi-me obrigado  a declarar  como  em  minha  opinião  poderia  elle  aproveitar,  sem 
comtudo  julga-lo  admissível  em  concurrencia  com  os  lyceos  públicos , cuja  susten- 
tação e reforma  eslava  decretada. 

0 serviço  dos  dous  lyceos  provinciaes  tem  continuado  suspenso  por  não  me 
haver  sido  possível  publicar  a reforma. 

0 edifício  da  Lapa,  destinado  para  o de  Campos,  acha-se  inteiramente  preparado 
para  o internato,  segundo  participou-me  o Sr.  Barão  de  Carapebús,  em  oíEcio  de 
24  de  Fevereiro  proximo  passado,  tendo-se  despendido  4:791  #686  rs. 

A casa  alugada,  na  qual  funccionava  o de  Angra  dos  Reis,  não  offerece  as  com- 
modidades  necessárias,  e os  moveis  exigem  utna  reforma  completa.  Seria  vantajoso 
obter  para  o lyceo  o convento  de  Franciscanos,  o qual  com  um  dispêndio  calculado 
em  12:000#  rs.,  prestar-se-ha  perfeitamente  a esse  fim,  segundo  as  informações 
existentes.  Tendo-me  dirigido  ao  respectivo  Provincial  a tal  respeito , não  tive  até 
agora  solução. 

As  aulas  publicas  da  capital  forão  frequentadas  por  34  alumnos  no  anno  proxi- 
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mo  findo,  com  algum  aproveitamento.  Quanto  ás  de  latim  avulsas,  não  me  consta 
que  dessem  mais  proveito  que  nos  annos  anteriores  ; entretant  o,  segundo  as  relações 
dos  respectivos  professores , o numero  dos  alumnos  nellas  matriculados  elevou-se 
a 171. 

A inspecção  da  instrucção  secundaria  6 pouco  eflicaz ; os  cargos  de  inspectores 
de  comarca  dão  trabalho,  c trazem  compromettimentos;  o patriotismo  desinteressado 
é a unica  consideração  que  leva  a aceita-los,  c por  isso  mesmo  é digno  de  elogio  o 
zelo  que  em  geral  mostrão  esses  empregados. 

Preenchi  todos  esses  cargos,  e aos  cidadãos  convidados  a auxiliar-me,  exercendo-os, 
fiz  ver  as  necessidades  do  serviço,  e exigi  repetidas  vezes,  e ultimamente  em  oíficios 
de  19  de  Março,  informações  circumstanciadas  a respeito  da  maneira  por  que  nos 
estabelecimentos  particulares  tem  sido  observadas  as  previdentes  disposições  do 
Regulamento  de  1 4 de  Dezembro  de  1 849 , para  conhecer  a presidência  os  abusos 
que  por  ventura  se  hajão  introduzido,  e poder  corta-los. 

Sobre  informação  do  inspector  da  instrucção  secundaria  na  comarca  de  Vassouras, 
mandei  fechar  o collegio  que  o Padre  Francisco  Manoel  das  Chagas  Xavier  havia 
instituído  no  Paly  do  Alferes  sem  aulorisação,  e com  prejuizo  da  educação  dos 
alumnos. 

Funccionárão  no  anno  passado  1 1 collegios  particulares  de  instrucção  secundaria 
para  o sexo  masculino,  sendo  frequentados  por  535  alumnos. 

Dentre  aquelles  collegios  gozão  da  subvenção  concedida  pela  lein0  819,  ires  que 
a requererão  e vem  a ser  os  collegios  de  Francisco  Marques  de  Souza,  e João  Henrique 
Freeze,  em  Friburgo,  e João  Baptista  Callogeras,  em  Petropolis.  Todos  elles  se 
prestarão  a receber  como  internos  cinco  alumnos  pobres  designados  pela  presidência, 
e o tem  cumprido. 

Foi  autorisada  a instituição  de  mais  um  collegio  particular  nesta  capital  a reque- 
rimento do  cidadão  José  Alves  da  Silva  Carneiro,  que  satisfez  as  condições  do  Regula- 
mento. 


Colonias. 

Nenhuma  nova  colonia  se  fundou  no  anno  preterito;  estou  porém  informado  de 
que  em  algumas  fazendas,  tem  os  respectivos  proprietários  admitlido  o trabalho 
livre  com  vantagem,  de  que  parecem  satisfeitos. 

fem-no  feito  em  maior  escala  o Sr.  Barão  de  Nova  Friburgo,  em  cujas  fazendas 
existem  mais  de  700  colonos  procedentes  das  possessões  porluguezas.  Quasi  todos 
tem  sido  conlractados  em  seu  paiz  natal  com  a condição  expressa  de  modicos  salarios, 
que  so  elevão  successivamenle , á proporção  que  se  habiluão  aos  trabalhos  da 
nossa  lavoura;  e aquelles  que  tem  familia , mostrão  actividade,  e bom  comporta- 
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mento,  por  accordo  com  o proprietário,  lornão-sc  socios  nos  fructos  da  lerra  que 
eullivão,  c,  segundo  colligi,o  dis! indo  Barão  nenhuma  repugnância  tem  cm  trans- 
formar pouco  c pouco  os  seus  colonos  cm  pequenos  proprietários,  antes  mostra 
nutrir  esse  judicioso  pensamento. 

E muito  provável  que  o exemplo  do  Sr.  Bar, lo  de  Nova  Eriburgo  seja  seguido  por 
outros  muitos  proprietários,  principalmente  quando,  em  resultado  das  operações  da 
Associação  Central  de  Colonisação,  possa  cada  um  obter  nos  respectivos  depositos^ 
e com  as  facilidades  promellidas,  os  colonos  de  que  careça  para  seus  estabeleci- 
mentos. 

N3o  recebi  ainda  as  informações  detalhadas  que  sollicitei  directamente,  e por 
intermédio  das  autoridades  locaes,  a respeito  das  colonias  de  Santa  Justa,  Inde- 
pendência, Santa  Rosa  e Coroas,  mas  os  proprietários  das  Ires  primeiras  mostrão-se 
satisfeitos,  e consta  que  o mesmo  acontece  a respeito  dos  colonos,  cujas  dividas 
muito  se  lem  reduzido  com  as  vantagens  das  ultimas  colheitas. 

Mandei  publicar  nestas  colonias  as  recentes  disposições  legislativas  que  facililão 
as  naturalisações,  e sou  informado  de  que  muitos  colonos  tralão  de  aproveitar-se 
delias. 

Pedi  ao  Exmo  Visconde  de  Baependy,  proprietário  da  fazenda  denominada  Santa 
Rosa,  que  de  accordo  com  os  das  outras  em  que  existem  colonias,  indiquem  os  pontos 
nos  quaes  mais  convirá  estabelecer  escolas  primarias  para  instrueçao  dos  menores . 
que  se  achem  em  idade  de  recebè-la,  e cujo  numero  é já  bastante  avultado  para  ser 
attendido  com  tal  beneficio.  S.  Ex.  prometteu  satisfazer  ao  meu  pedido. 


Colonia  de  Petropolís. 


No  relalorio  apresentado  pelo  director  desta  colonia  em  9 de  Março  ultimo,  en- 
contrará V.  Ex.  as  mais  detalhadas  informações  relativamente  ao  seu  estado  de  desen- 
volvimento, e suas  necessidades.  Reportando-me  a esse  interessantíssimo  documento, 
e ao  que  foi  exposto  no  meu  relatorio  do  anno  proximo  passado , pouco  lenho  a dizer. 

A consignaçõo  de  6:000# 000  rs.  mensaes  para  todos  os  serviços  e obras,  ainda 
que  exigua  em  relação  ao  muito  que  ha  por  fazer-se,  não  foi  alterada,  nem  excedida 
no  anno  passado,  e muito  estimo  reconhecer  que  foi  bem  aproveitada,  dando  assim 
um  testemunho  do  zelo,  aliás  notorio,  do  digno  director  o capitão  José  Maria  Ja- 
cintho  Rabello. 

Não  me  enganei  quando  no  anno  passado,  reflexionando  ácerca  das  apprehensões 
a que  deu  lugar  o enfraquecimento  da  actividade  commercial,  eparalysação  das  cons- 
trucções,  o altribui  a causas  que  não  tinhão  caracter  de  permanência.  O certo  é que 
a população  colonial  continua  no  seu  crescimento  ordinário ; muitos  colonos  que  se 
haviâo  retirado  vollárão  a seus  domicílios;  a frequência  das  escolas  augmenta-se;  o 
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estado  de  fortuna  dos  colonos  é em  geral  satisfactorio,  podendo-se  mesmo  chamar 
prospero  o de  muitas  famílias;  a alta  dos  salarins,  os  preços  elevados  dos  generos  que 
produz  a pequena  cultura,  o movimento  commercial,  são  factos  já  muito  significati- 
vos, se  não  os  viesse  ainda  abonar  a reanimação  que  se  manifesta  nas  construcçõcs, 
tendo-se  começado  mais  21  prédios. 

A administração  da  colonia  não  foi  feliz  na  primeira  tentativa  para  crear  vivei- 
ros de  chá,  e camélia  oleosa:  as  chuvas  abundantes  que  sobrevierão  á plantação 
das  sementes  inutilisárão  o trabalho;  felizmenlc,  porém,  os  colonos  a que  se  dis- 
tribuirão sementes  moslrão-se  animados  no  ensaio  dessas  culturas,  e na  de  outros 
objeclos  a que  já  se  applicavão. 

Não  devo  passar  em  silencio  um  facto,  que  revela  a fé  dos  habitantes  no  progresso 
industrial  daquella  povoação,  e faz  conceber  muitas  esperanças;  é a inslallação  de 
nrna  associação  sob  o titulo— Sociedade  Allemãa  de  Agricultura  e Industria— , que  se 
propõe  pela  união  de  forças  a auxiliar,  e animar  a industria  e agricultura,  na  forma 
dos  estatutos,  que  V.  Ex.  encontrará  na  secretaria,  e sobre  osquaes  peço  licença  para 
chamar  a sua  alienção,  por  me  parecer  que,  cingindo-se  a clles,  a sociedade  merecerá 
toda  a protecção  da  autoridade  publica. 

Existe  já  uma  escola  colonial  cm  que  se  ensina  a língua  nacional  aos  filhos  dos  co- 
lonos, e outra  será  creada  logo  que  se  encontre  pessoa  habilitada  para  regê-la. 

Reconhecendo  a necessidade  de  dar  aos  colonos  Allemães  catholicos  um  cura  da 
mesma  nacionalidade,  que  lhes  ministre  o pasto  espiritual,  fiz  convidar  ao  Rev.  Fr. 
Wendilino  Iam  Gram,  que  se  acha  na  província  do  Espirito  Santo,  e do  qual  tenho 
boas  informações.  Não  sei  se  elle  se  prestará  ao  meu  convite,  pois  apenas  respondeu 
que  não  se  demorará  a vir  a côrte,  e que  então  procurar-me-b.a. 

Achando-se  naturalisados  311  colonos,  grande  numero  delles  votou  nas  eleições  po- 
líticas, achando-se  competentemente  qualificados. 

Os  descontos  nos  salarios  dos  colonos,  para  pagamento  do  que  devem  á província, 
elevou-se  no  anno  passado  a 967#050  rs. 

Não  pude  sanccionara  proposição  da  Assembléa  Legislativa  Provincial  de  7 de  Ou- 
tubro do  anno  passado,  pelos  motivos  opportunamcnte  apresentados.  Continuo  porém 
a pensar  que  é uma  necessidade  publica  o dar-se  a categoria  e os  direitos  de  villa  ou 
cidade  á povoção  de  Pelropolis. 

Colonia  do  Vallão  dos  Veados. 


Tendo  mandado  examinar  o estado  desta  colonia  pelo  major  de  engenheiros  An- 
tonio  Pinto  de  Figueiredo  Mendes  Antas,  na  exposição  que  me  dirigio  em  data  de  1 4 de 
Abril  deste  anno,  encontrará  V.  Ex.  minuciosos  esclarecimentos. 

À colonia  occupa  uma  aria  equivalente  a 1 ,806,430  braças  quadradas,  cuja  con- 
figuração se  acha  determinada  na  planta  que  acompanha  a exposição  daquelle  official. 


Possue  um  templo  bem  construido  de  madeiras,  que  serve  de  matriz;  o capei  13o 
e mantido  á custa  da  empreza.  Na  povoarão  enconlrão-se  casas  de  negocio, 
lojas,  padarias  c outras  oííicinas;  eonlão-sc  nella  71  casas,  e achavão-se  em  cons- 
trucção  mais  3,  todas  de  esteios  ou  tijolos.  .As  que  em  1819  valião  de  400 #000. 
a 800#000  rs.,  Icm-sc  vendido  de  1 a 3 contos  de  réis,  provando  o augmento  de  preço 
progresso  na  colonia. 

Além  da  cultura  de  cercaes,  e creação  miuda  a que  os  colonos  se  applicão,  e com 
que  já  concorrem  para  abastecer  a villa  de  S.  Fidelis,  avulta  a plantação  do  café, 
que  é calculada  em  326,400  arvores  a fruet ificar. 

A cultura  da  canna,  aliás  muito  vantajosa,  não  tem  progredido  por  não  ter  sido 
possível  por  falta  de  meios  pecuniários,  montar  o engenho  projeclado  pelo  em- 
prezario. 

E muito  sensível  a necessidade  de  uma  ponte  sobre  os  Dous  Rios,  e uma  estrada 
regular  para  a villa  de  S.  Fidelis,  donde  dista  4 léguas. 

0 engenheiro  acha  que  seria  de  muito  proveito  abrir-se  uma  estrada,  que,  partindo 
da  Serra  Vermelha,  encontre  a estrada  dos  Fazendeiros  na  da  Boa  Esperança,  a 
qual  servirá  para  exportação  de  muitos  produetos  do  município  de  Cantagallo,  en- 
curtando as  distancias. 

Cumpre  recordar  que,  quando  por  conta  da  província  se  tomárão  300  acções  da 
Sociedade  Colonial  e Agraria,  importando  em  30:000^*000  rs.,  expressamente  eompro- 
metteu-se  a directoria  a empregar  esta  somma  na  construcção  da  ponte  e estrada 
para  S.  Fidelis ; aquellas  faltas  pois  não  estão  removidas  por  se  haver  applicado  a 
outros  gastos  aquillo  que  era  destinado  a satisfazê-las;  e a este  respeito  refiro-me  ao 
que  consta  do  meu  ultimo  relatorio. 

Já  forão  creadas  duas  escolas  primarias,  sendo  uma  para  cada  um  dos  sexos,  e a do 
sexo  masculino  acha-se  provida. 

A população  colonial  compõe-se  de  346  indivíduos,  sendo  224  do  sexo  masci^ino  e 
122  do  feminino. 


Agricultura  c industria. 


O annexo  n°  6 contém  uma  memória  relativa  ás  vantagens  do  cultivo  da  canna 
de  assucar  pelo  systema  aralorio  no  estabelecimento  do  Sr.  T.  Buller  Dodson  em 
Itaguahy ; nella  se  compárão  os  resultados  práticos  desse  systema  com  os  do  processo 
empregado  pela  rotina. 

Essa  comparação  não  deixará  de  actuar  no  animo  dos  nossos  fazendeiros,  e 
aconselha-los  a ensaiar  o emprego  do  arado  em  grande  escala. 

Pouco  a pouco  vão-se  introduzindo  alguns  importantes  melhorameqtos  nas  fazendas 
de  café,  tendentes  a diminuir  o trabalho  e a augmentar  o valor  do  produeto. 
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Na  primeira  classe  assignalarei  o emprego  das  estufas  para  scccar  rapidamente 
o fructo,  e pelas  quaes,  além  de  evitar  os  damnos  que  as  chuvas  causao  ao  cafe 
durante  a exposição  nos  terreiros,  consegue-se  uma  economia  immensa  de  trabalho 
braçal,  que  pódc  ter  outra  applicação. 

O uso  de  planos  inclinados  formados  de  madeira  para  que  o café  colhido  nos 
lugares  montanhosos  seja  levado  pelo  seu  proprio  peso  aos  depositos , ainda  que  á 
primeira  vista  pareça  melhoramento  de  pouca  monta,  não  pódc  deixar  de  ser  alla- 
mente  apreciado  por  poupar  tempo  e trabalho. 

Ambos  estes  melhoramentos  introduzidos  nas  fazendas  do  Sr.  barão  de  Nova 
Friburgo  vão-se  adoplando  em  outras,  c é de  esperar  que  se  aperfeiçoem  e genera- 


lisem. 

É talvez  ainda  de  maior  valia  o emprego  de  depolpadores  para  calé  secco,  que  de 
ha  um  anno  a esta  parle  tem-se  admitlido  em  muitas  fazendas.  Lrão  ja  conhecidos, 
e usados  os  depolpadores  para  o café  em  cereja,  que,  comquanlo  de  reconhecida 
vantagem,  apenas  podião  aproveitar  a uma  minima  parte  das  safras,  porque  a excepção 
do  começo  das  colheitas,  o café  se  acha  mais  ou  menos  secco  nas  arvores.  Os  novos 
depolpadores  preenchem  pois  uma  grande  lacuna,  e ao  mesmo  tempo  que  operão 
muito  mais  rapidamente  do  que  os  melhores  engenhos  de  soccar,  demandão  muito 
menor  força  motriz , tornando-se  por  isso^  admissíveis  nas  fazendas  que  não  são 
abundantes  de  agua ; não  esmagão  o café  como  os  engenhos,  concorrendo  com  esta 
vantagem  a de  ficar  inteiramente  livre  de  pó , e consequentemente  obter  melhores 
preços  no  mercado. 


Salinas. 


Requereu  José  Lopes  de  Azevedo  privilegio  exclusivo  por  espaço  de  20  annos  para 
extrahir  o sal  marinho  por  meio  de  um  processo  de  que  se  diz  inventor,  e com  o 
plano  das  construcções  expôz  os  princípios  do  systema  que  se  propõe  a seguir,  obri- 
gando-se a instruir  qualquer  outro  emprezario,  que  se  proponha  a adoptar  o mesmo 
processo  mediante  uma  indemnisação  de  cinco  contos  de  réis,  e a desistir  do  privi- 
legio em  favor  do  governo  quando  este  o exija,  logo  que  se  lhe  dê  como  indemnisação 
o prêmio  de  20:000#  rs. 

Deferi  o exame  deste  assumpto  ao  Sr.  brigadeiro  Antonio  Joaquim  de  Souza,  que 
teve  a bondade  de  interpor  o seu  mui  desenvolvido  parecer  em  data  do  Io  de  Maio. 

Segundo  demonstra  o Sr.  brigadeiro  Souza,  o peticionário  não  póde  ser  considerado 
como  inventor , mas  sim  como  introduetor ; pronuncia-se  comtudo  em  favor  da 
pretenção. 

Era  meu  intento  submetter  o negocio  assim  preparado  ao  governo  imperial,  posto 
que  a petição  fosse  dirigida  á presidência;  V.  Ex.  resolverá  como  mais  acertado  lhe 
parecer. 


Industria  serica. 


Sem  reproduzir,  por  muito  conhecida,  a historia  do  estabelecimento  seropedico  de 
llaguahv,  tenho  apenas  de  dar  conta  do  uso  que  fiz  da  aulorisação  conferida  á pre- 
sidência pela  lei  provincial  n°  880  de  30  de  Setembro  de  1 836.  para  auxiliar  a Imperial 
Companhia  Seropcdica  mediante  uma  subvenção  de  120:000#  rs.,  em  quatro  pres- 
tações annuaes  de  30:000#  rs.  cada  uma. 

Reconhecendo  a indeclinável  necessidade  de  fazer  eíTectivo  esse  favor,  determinei 
as  condições  da  subvenção,  e os  encargos  a que  a companhia  devia  submetter-se 
para  rccebè-la,  parecendo-me  ler  garantido  quanto  era  possivel  os  interesses  da 
industria  interessantíssima,  que  com  esforços  tão  constantes,  c esperanças  bem  fun- 
dadas a província  do  Rio  de  Janeiro  tem  procurado  plantar  no  paiz;  c sendo  ellas 
aceitas,  lavrou-se  o competente  termo,  pagando-se  pela  thesouraria  a Ia  prestação. 

Constão  aqucllas  condições  da  deliberação  de  12  de  Janeiro  ultimo  em  annexo 
sob  n°  7. 

Mediante  tal  medida,  e a zelosa  direcção  do  digno  presidente  da  companhia  o Sr. 
commendador  Francisco  José  Cardoso,  espero  que  o estabelecimento  seropedico  de 
Itaguahy  sem  muita  demora  terá  o desenvolvimento  desejado.  As  vistas  daquelle 
cidadão,  e os  passos  que  ha  dado  em  desempenho  de  sua  missão,  achão-se  consignados 
na  interessante  exposição  dirigida  ultimamente  á assembléa  dos  accionistas. 


Pedreiras  de  mármore. 


Para  satisfazer  a exigencia  da  Assembléa  Legislativa  Provincial  expedio-se  ordem  a 
camara  municipal  de  Campos  para  informar  acerca  da  existência  de  uma  pedreira  de 
mármore  que  se  diz  semelhante  ao  do  Pentélico,  a qual  consta  existir  nas  margens 
do  Muriahé  a 1 2 léguas  daquella  cidade. 

Informando  a camara  ser  certa  a existência  não  só  de  uma,  mas  de  muitas 
pedreiras  de  mármore  naquelles  lugares,  comquanto  não  pudesse  assegurar  que  seja 
semelhante  ao  Pentélico  por  falta  de  amostras  para  comparar,  recommendei-lhe  em 
portaria  de  21  de  Fevereiro,  que  procure  obter  amostras  das  camadas  existentes  com 
o peso  de  7 a 8 arrobas  cada  uma , e as  remetta  para  serem  examinadas,  ficando 
autorisada  a despeza  necessária. 

As  pedreiras  de  que  se  trata  são  todas  em  terrenos  possuídos  pob  particulares, 
segundo  informa  a camara. 
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Culto  Publico. 


Matrizes. 


A despeza  com  reparo  e construcçSo  de  malrizes  excede  sempre  as  previsões  do 
orçamento,  e ainda  assim  n3o  se  póde  altender  a todas,  e nem  dar  o conveniente 
impulso  a cada  uma  das  que  se  achão  cm  obra  como  fôra  mais  economico  : mar- 
cha-se como  é possivcl. 

Atlendendo  a que  o progresso  das  obras  com  pequenas  consignações  mensaes  é 
pouco  economico,  calculei  as  quantias  que  era  possível  applicar  a cada  uma  durante 
o anno,  e nas  ordens  expedidas  recommendei  que,  em  vez  de  mantê-las  em  lento 
progresso  durante  todos  os  mezes  do  anno,  escolha-se  a quadra  mais  favoravel,  e se 
aproveite  para  dar-lhes  o impulso  compatível  com  os  créditos  abertos,  suspendendo-as 
desde  que  estes  se  esgotem. 

Passo  a resumir  o que  a respeito  de  taes  obras  consta  das  informações  ofíiciaes. 

Nossa  Senhora  do  Rosário  de  Mambccaba. — A construcç5o  desta  matriz  acha-se  a 
cargo  de  uma  commissão  composta  dos  cidadSos  José  Pedro  Gomes  de  Castro,  Vic- 
toriano  Marques  de  Freitas  e José  Luiz  Gomes.  Até  o dia  Io  de  Janeiro  ultimo,  havia 
se  assentado  133  palmos  de  cantaria,  com  3 1/2  de  altura  em  toda  a frente  da  igreja, 
inclusive  a das  duas  torres.  A cantaria  para  a porta  principal  ficou  assentada,  a torre 
esta  na  altura  de  37  palmos,  concluir3o-se  as  obras  da  capella-mór,  e os  alicerces 
para  a sachristia  e consistorio.  Calcula-se  em  42:000#  rs.  a despeza  ainda  precisa 
para  concluir  este  templo. 

Santo  Antonio  de  Capivary. — Em  consequência  da  epidemia  do  cholera,  e mesmo  , 
por  falta  de  alguns  empregados,  esteve  esta  obra  parada  quasi  todo  o anno  passado  : 
em  Novembro  porém,  começou  de  novo  a ter  andamento.  Nesse  mez,  e no  de  Dezem- 
bro ultimo,  assenlárão-se  4 columnas  do  throno,  e guarnecêrão-se  os  respectivos 
degráos ; collocár5o-se  também  varias  peças  de  talha,  assim  como  a Arae  o Nicho  da 
imagem  da  Padroeira.  Para  concluir  a capella— mor  falta  aterro  e ladrilho  do  pavi- 
mento, caixilhos  em  oito  janellas,  emboço  e reboque,  um  corredor  lateral,  gessar 
tudo,  e pintar,  orçando  o chefe  do  districto  em  3:000#  a despeza  necessária,  como 
consta  do  officio  do  Io  de  Setembro  do  anno  passado.  E porque  continuasse  essa  obra 
com  a consignação  mensal  de  400#  rs.,  marquei  para  o corrente  exercício  a quantia 
de  1 :600#  rs.,  em  que  deve  importar  a despeza  para  conclusão  da  mencionada  capella. 

S.  João  Baptista  de  Macahé.— Nao  tem  tido  andamento,  apezar  de  lhe  ser  sempre 
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marcada  a consignação  do  4:800#  rs.  por  semestre.  Não  constando  os  motivos,  exigi 
do  chefe  do  dislriclo  que  os  declare.  * 

Nossa  Senhora  dos  Rememos  de  Pauaty. — Havendo  a lei  provincial  n.  865  autori- 
sado  os  reparos  de  que  carece  o telhado  desta  matriz,  podendo  despender-se  até 
a quantia  de  12:000#,  e achando  conveniente  dá-los  de  empreitada,  por  portaria  de 
26  de  Março  ullimofcxigi  que  o chefe  do  dislriclo,  especificando  as  condições  da  obra, 
c o tempo  em  que  deve  ella  concluir-sc,  puzesse  logo  em  hasta  publica  por  prazo 
não  menor  de  30  dias,  c Iransmillisse,  com  informação,  as  propostas  que  receber. 

Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Curato  da  Boa  Esperança. — Por  deliberação  de  31  de 
Janeiro  deste  anno  aceitei,  na  conformidade  da  lei  provincial  n.°  900,  os  terrenos 
doados  por  Manoel  Joaquim  de  Castilho  afim  de  nclles  edificar-se  a matriz  e o cemité- 
rio do  curato.  Naquclla  mesma  data  nomeei  uma  commissão  composta  doDr.  Joaquim 
Antunes  de  Figueiredo  como  presidente,  major  Antonio  Cardoso  da  Silva  como 
lhesoureiro,  Manoel  Joaquim  de  Castilho,  cura  Egidio  Antonio  Vieira  eJosé  Ro- 
drigues Vieira  , para  arrecadarem  as  quantias  subscriptas , e dirigir  os  trabalhos  de 
conslrucção,  segundo  a planta  apresentada  pelo  chefe  do  districto,  e que  foi  appro- 
vada  por  despacho  de  25  de  Abril. 


Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Angra. — Para  dar  execução  á lei  provincial  n.°  805 , 
ordenei  ao  chefe  do  districto  que  de  accordo  com  a camara  municipal  de  Angra 
dos  Reis,  escolhesse  no  Ariró  o lugar  mais  conveniente,  para  nelle  se  construir  a 
nova  matriz,  devendo  remetter-me  não  só  a planta  do  terreno,  como  o projecto  da 
construcção  que  deverá  ser  simples  e proporcionado  ás  necessidades  da  povoação ; 
exigi  igualmenle  a memória  descriptiva  e orçamento. 

Nossa  Senhora  das  Dores  de  Jacüecanga.  — A lei  n.°  864  manda  auxiliar  esta 
•matriz,  que  se  está  construindo  á custa  dos  moradores  do  município  de  Angra.  Até 
ao  presente  ainda  não  me  foi  reclamado  semelhante  auxilio. 


Santa  Anna  de  Itacurussá. — Da  mesma  fórma  exigi  o orçamento  detalhado  dos  re- 
paros de  que  carece  este  templo,  afim  de  dar  execução  ao  disposto  na  lei  pro- 
vincial n.°  926. 

S.  João  Baptista  de  Nova  Friburgo.— As  obras  progridem  regularmente.  Acha-se 
todo  o madeiramento  prompto  para  receber  a coberta , a platibanda  quasi  con- 
cluída, e o frontispício  começado.  Marquei  a consignação  de  3:600#  rs.,  para  esta 
matriz  no  corrente  exercício.  Os  officios  Divinos  continuão  a celebrar— se  na  casa  da 


camara. 
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Nossa  Senhora  no  Ampauo  de  Correntezas.  — A lei  provincial  n°  857,  autorisà  a dcs- 
pcza  com  os  reparos  desta  matriz ; não  podendo  deliberar  sem  o orçamento,  exigi-o 
do  chefe  do  dislricto. 

S.  Jo.\0  Marcos.  — Tem  levantada  até  a cimalha  uma  parede  de  reforço  que  se 
começára  pelo  exterior  da  torre  do  lado  da  epistola;  demolio-se  a parte  superior,  e 
fez-se  de  novo,  bem  como  uma  parede  de  pedra  no  interior*  emboçou-se  e está 
rebocada  a torre  novamenle  feita,  e trata-se  de  rebocar  a outra.  No  citado  oflicio  do 
engenheiro  chefe  do  dislricto,  orçava-se  em  3:000#  rs.  a despeza  com  o azulejo  para  o 
zimborio,  com  o emboço  e reboque  exterior,  collocação  da  escada,  c da  nova  porta 
da  frente,  além  de  pintura  e soalho  do  templo.  Por  portaria  de  26  de  Março 
ultimo  consignei  para  o corrente  exercício  a quantia  de  1:000#  rs.,  visto  que  havendo 
continuado  as  obras  até  o fim  do  anno  com  a consignação  mensal  de  500#  rs.,  devem 
ler-se  adiantado,  e ser  sufficiente  aquella  quantia  para  conclui-la. 

Nossa  Senhora  da  Lapa  de  Capiyary.  — Ainda  se  não  concluirão  os  trabalhos  da 
capella-mór  que  foi  orçada  em  quasi  3:000#  rs.  Por  occasião  do  cholera  o anno 
passado  parárão  os  trabalhos  desta  matriz. 

Nossa  Senhora  do  Amparo  de  Maricá.  — Fizerão-se  os  reparos  do  madeiramento, 
telhado , cimalhas , forro  da  capella-mór,  sachristia  e consistorio , assenlárão-se 
grades  de  ferro  e caixilhos,  e concluirão-se  os  reboques  do  exterior  da  sachristia  e 
consistorio.  Ordenei  em  26  de  Março  ultimo,  que  o chefe  do  districto,  de  accordo 
com  a respectiva  commissão  encarregada  das  obras,  désse  impulso  ás  mais 
urgentes,  para  o que  consignei  no  corrente  exercido  a quantia  de  4:000#  rs. 

S.  Gonçaeo  do  Recôncavo.  — Tem-se  despendido  com  as  obras  deste  templo 
26:552# 930  rs.  Com  essa  quantia  levantárão-se  as  paredes  do  corpo  da  igreja, 
frontespício  e torres  até  a altura  da  cimalha,  preparou-se  o madeiramento  e telhado 
da  parle  que  foi  accrescenlada , e comprão-se  madeiras  para  os  forros  e soalhos. 

Nossa  Senhora  do  Desterro  de  Itamby.  — Concluirão-se  em  Dezembro  ultimo  as 
diversas  obras  contractadas,  tendo-se  com  ellas  despendido  a quantia  de  11:852#  rs., 
inclusive  a construe ção  de  um  novo  allar-mór.  Ficou  completamente  reparada  com 
novo  madeiramento,  forro,  e telhado  da  capella-mór. 

Nossa  Senhora  da  Assümpção  de  Cabo  Frio.  — A commissão  composta  do  reverendo 
vigário , e dos  cidadãos  Jose  Henriques  Martins  de  Oliveira , e Jeronymo  Barbosa 
Ferreira  tem  comprado  madeiras  na  importância  de  1:666#  rs.,  e trata  de  prover 
aos  concertos  de  maior  urgência.  Tem  no  corrente  exercício  a consignação  de 
3:000#  rs. 


37 


Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Jurujura.  — Está  concluído  o corpo  da  igreja,  mas 
fallão-lhe  diversas  obras  internas,  assim  como  no  consistorio  e sachrislia,  sendo  todas 
orçadas  em  0:905# 200  rs.  Tem  para  o corrente  exercício  a consignação  de  3:000#  rs. 
que  deverá  ser  applicada  de  preferencia  ás  obras  mais  necessárias  ao  serviço  do 

culto,  e rccommendei  ao  chefe  do  districlo  que  me  indicasse  quem  as  possa  executar 
de  empreitada. 

S.  Fidelis.  — Achando-se  concluidas  as  obras  desta  matriz,  representou-me  o 
engenheiro  civil  José  Alexandre  de  Araújo  Pontes  a necessidade  de  forrar-se  de 
azulejo  a abobada : exigi  por  portaria  de  18  de  Março  que  informasse  cmquanto 
póde  importar  a despeza. 

S.  Lourenço  em  Nictheroy.  — Em  Outubro  passado  concluirão-se  as  obras  de  que 
urgentemenle  necessitava  este  templo.  Fez-se  de  novo  quasi  toda  a cobertura,  atra- 
cárão-se  as  linhas  travessas  com  barras  de  ferro,  concertou-se  o côro  no  barrota- 
mento  e forro,  substituirão-se  alguns  frontaes,  e fizerão-se  outros  reparos  nas  paredes. 
Estas  obras  derão  vigor  á edificação ; faltava  porém  gessar  os  altares,  sachristia  e 
consistorio  , substituir  a porta  principal  da  entrada,  que  eslava  arruinada,  e outras 
lateraes,  o que  se  fez  debaixo  da  inspecção  do  reverendo  vigário. 

S.  Pedro  de  Alcantara  de  Petropolis.  — Na  portaria  que  em  data  de  26  de  Março 
dirigi  ao  direclor  da  colonia  de  Petropolis,  declarei-lhe  haver  consignado  a quantia 
de  3:600#  rs.  para  dar  começo  ás  obras  da  nova  matriz,  e preparar  o local  em  que 
tem  ella  de  ser  edificada. 

S.  João  Baptista  de  Nictheroy.  — A’  vista  do  que  informou  o major  encarregado 
das  obras  desta  capital  em  officio  de  12  de  Março,  autorisei-o  a aceitar  a proposta 
feita  por  Manoel  José  Pereira,  para  o lageamento  externo  da  matriz  de  S.  João  Bap- 
tista até  a quantia  de  8:08o  #000,  obrigando-se  o contractante  a receber  mensalmente 
•a  importância  dos  trabalhos  feitos.  Esta  obra  está  em  andamento. 

Santo  Antonio  do  Rio  Bonito  de  Valença.  — Aguardando  a informação  que  exigi  do 
chefe  do  districto,  ácerca  da  despeza  de  7:800#  feita  o anno  proximo  passado,  resolvi 
não  marcar  já  consignação  alguma,  para  as  obras  desta  matriz,  sendo  de  esperar  que 
breve  satisfaça  elle  a essa  exigencia,  e a do  orçamento  das  que  com  mais  urgência  se 
devem  executar  no  corrente  exercício. 

t 

Santa  Theresa  de  Valença.  — Em  observância  do  disposto  na  lei  n.  876  de  17 
de  Setembro  de  1856,  resolvi  consignar  no  corrente  exercício  a quantia  de  4:000# 
para  as  obras  desta  matriz,  e construcção  do  respectivo  cemiterio,  e exigi  que  o chefe 
do  districto  me  informasse  quaes  as  obras  que  de  preferencia  tem  de  ser  já  execu- 
tadas, e bem  assim  a importância  que  a cada  uma  delias  deve  ser  applicada. 


f 
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Nossa  Senhora  da  Piedade  de  Icüassu’.  — Da  mesma  forma  procedi  no  que  respeita  ás 
obras  de  que  carece  esta  matriz,  e seu  novo  cemitério,  para  as  quaes  foi  autorisado 
o dispêndio  da  quantia  de  7:000#  pelo  art.  Io  da  lei  n.  735  de  27  de  Outubro  de  1854,  c 
autorisei  a thesouraria  a adiantar  metade  daquella  quantia,  afim  de  habilitar  a res- 
pectiva commissão  a começar  os  trabalhos. 

Nossa  Senhora  da  Gloria  de  Valença.  — Rclalivamcnte  a esta  matriz,  ordenei  que  o 
chefe  do  dislricto  informasse  se  a quantia  de  6:500#  constante  do  oílicio  de  12  de  Se- 
tembro ultimo,  produeto  de  uma  subscripção  ali  promovida,  se  acha  despendida  ou 
em  ser,  declarando  qual  o estado  das  obras  e d'entre  estas  as  mais  urgentes,  e seu 
custo  provável,  afim  de  habilitar  o governo  a abrir  o competente  credito. 

S.  Sebastião  da  Barra  Mansa.  — Este  templo  foi  construído  com  alguns  defeitos,  que 
estão  apontados  pelo  chefe  do  districto  no  seu  relatorio  de  21  de  Janeiro  ultimo.  Para 
concluir-se  precisa  de  púlpitos  e escadas,  capiteis  daspilaslras,  grades  das  tribunas  da 
capella  e altar-mor  e quatro  lateraes.  soalhos  da  capella  do  S.  Sacramento  e corredores, 
portas,  janellas,  grades  para  o consistorio  e coro,  ornamentos  de  talha,  forro  de  corre- 
dores, sachristia  e capella,  gessamento  e pintura. 

Para  o corrente  exercício  está  marcada  a consignação  de  3:000#,  que  deve  ser  ap- 
plicada,  como  ja  declarei  ao  chefe  do  dislricto,  nas  obras  que  de  accordo  com  a res- 
pectiva commissão  forem  mais  urgentes  e necessárias,  ficando  desde  já  á disposição  desta 
a metade  da  referida  quantia. 

S.  João  Baptista  do  Arrozal.  — Teve  andamento  com  a consignação  mensal  de 
4:800#.  Acha-se  a cargo  de  uma  commissão,  a qual,  no  periodo  decorrido  de  Maio  a 
Dezembro,  mandou  promptificar  e collocar  todo  o madeiramento  dos  altos  do  corpo 
da  igreja,  assim  como  a coberta.  Até  Junho  do  anno  passado  montava  a 28:331  #115 
a despeza  feita  com  esta  obra  desde  1853;  as  esmolas  obtidas  entre  os  fieis  che^ão  a 
5:215#  rs.  6 

Propondo  o chefe  do  districto,  no  relatorio  de  que  lenho  fallado,  a conclusão  por 
empreitada  das  obras  que  faltão,  e as  quaes  orça  em  73:000#,  ordenei-lhe,  por  por- 
taria de  26  de  Março,  que  as  divida  em  empreitadas  parciaes,  e orce  detalhadamente 

cada  uma  delias,  de  fórma  que  se  possão  contraclar  successivamenle  umas  depois 
de  terminadas  as  outras.  ^ 

Nossa  Senhora  das  Dores  de  Pirahy. — Falta  para  concluir  esta  matriz  as  cupulas  das 
torres,  calçamento  de  baldrames,  soalho  do  corpo  da  igreja,  capella-mór,  sachristia 
e consistorio,  altares,  e estuques.  Calculão-se  em  16:000#  rs.  as  despezas  a fazer, 
e para  o corrente  exercício  marquei  a consignação  de  3:000#. 


Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Bananal  em  Itaguahy. Precisa 


um  reparo  radicsil 
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nas  paredes  externas  que  se  leni  deteriorado  com  a acção  do  tempo ; as  internas  nc- 
ccssitão  lambem  de  alguns.  0 teclo  apezar  de  novo  está  estragado  pelo  cupim, 
que  igual  mente  tcrçi  arruinado  o madeiramento  dos  altos;  a capclla-mór  carece  ser 
accrcscenlada. 

Santa  Anna  do  Bom  Jesus.  — Começarão  os  trabalhos  desta  matriz  com  a quantia  de 
100$  dadd  de  uma  só  vez  pelos  cofres  provinciaes,  e que  servio  apenas  para  levantar  os 
alicerces  e46  pilares  de  pedra  e cal  da  capella-mór.  Aconstrucção  é simples  e o dis- 
pêndio calcula-se  em  1 0:000$ . No  corrente  exercício  consignei  a quantia  de  4:000# 
que  deverá  ser  applicada  ás  obras  da  capella-mór. 

Nossa  Senhora  do  Rosário  da  Barra  Mansa. — Os  fieis  começárão  a conslrucção  deste 
templo,  que  tem  já  concluida  a capella-mór  com  73  palmos  de  comprimento,  31  de 
largura,  c 38  de  altura,  com  esteios  de  madeira  de  lei  da  primeira  qualidade;  uma 
sachristia  de  73  de  comprimento  e 20  de  largura,  faltando  para  completar  estas  obras 
os  forros,  estuques,  tlirono  do  allar-mór  e guarnição  de  esteios. 

Por  deliberação  de  3 de  Novembro  do  anno  passado  nomeei  uma  commissão  com- 
posta dos  cidadãos  Antonio  Marcondes  do  Amaral  Netto , Delphim  Franco  da  Silva 
Barbosa  Froes,  e Joaquim  Peixoto  da  Afíbnseca,  para,  sob  a direcção  scientifica  do 
chefe  do  districto,  administrar  esta  obra.  O 1°  daquelles  cidadãos,  aceitando  a no- 
meação da  presidência,  declarou  em  officio  de  20  de  Janeiro  ultimo,  que  tendo 
dispendido  por  sua  conta  com  a obra,  ainda  incompleta , da  capella-mór  a quantia 
de  8:197 $959  rsv  não  queria  ser  delia  embolsado,  e que  os  fieis  tinhão  concorrido 
também  com  a quantia  de  1:400#  rs. 

Trata-se  agora  de  construir  o corpo  da  igreja,  que  deve  ter  100  palmos  de  com- 
primento e 42  de  largura,  um  consistorio  com  as  dimensões  da  sachristia,  dous  cor- 
redores de  10  palmos  de  largura,  arco  cruzeiro  e demais  obras  internas  que  se 
calculão  em  20:000#  rs.  Marquei  para  o corrente  exercício  1:500#  rs.,  afim  de 
poncluir-se  a capella-mór  e consistorio. 

SantAnna  do  Pirahy. — Precisa  esta  matriz  de  alguns  reparos  no  telhado.  Faltão- 
lhe  paramentos. 

Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Rezende. — A commissão  encarregada  das  obras  desta 
matriz  fez  reparar  as  ruinas  que  soffreu  a frente  do  edifício : para  a despeza  que  fez 
e que  tem  de  fazer  no  corrente  anno,  marcou-se  a consignação  de  6:000#  rs. 

S.  Vicente  Ferrer  em  Rezende.  — Concluirão-se  as  paredes  da  capella-mór,  que 
se  achava  completamente  arruinada,  e a qual  já  póde  receber  o madeiramento  pre- 
ciso, que  também  está  preparado.  Fizerão-se  alguns  reparos  no  frontispício  que 
importárão  em  138# 857  réis. 
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S.  S.  Trindade  de  Macaco’. — Em  officio  dc  23*  de  Março  findo,  que  recebi  ull ima- 
mente, pede  o respectivo  parodio  paramentos  que  se  fazem  mister  nesta  matriz, 
enviando  a conta  dos  mais  necessários,  que  imporlão  cm  420#  rs.  . 

N.  S.  da  Conceição  do  Rio  Bonito. — A capclla-mór  desta  igreja,  orçada  cm  14:000# 
tem  custado  22:163^*800  rs.,  e está  longe  de  concluir-se. 

Santo  Antonio  dos  Guarulhos  em  Campos. — No  exercício  de  1835  deu-se  a consig- 
nação de  3:í>00#  rs.  para  obra;  por  conta  do  exercício  passado  mandei  pagar  4:000#  rs., 
e marquei  a de  2:000#  rs.  para  o corrente;  as  obras  feitas  imporlão  em  12:000#  rs. 

S.  Joaquim  da  Barra  Mansa. — Nesta  matriz  fizerão-se  pequenos  reparos  cm  que  se 
despendeu  a quantia  de  9 10# 920  rs. 

S.  João  da  Barra. — Em  oííicio  de  22  de  Outubro  passado  declarou  o cliefe  do  5" 
dislricto  que  é de  urgência  relelhar  e soalhar  o corpo  da  igreja,  onde  ainda  se  fazem 
os  enterramentos. 

S.  Salvador  de  Campos. — Este  templo  acha-se  por  tal  fórma  arruinado,  que  não 
admitte  reparos,  sendo  de  absoluta  necessidade  construir-se  outro  de  novo.  Ha  uma 
planta  approvada  pelaassembléa  legislativa  provincial;  opinão  porém  os  engenheiros, 
que  é muito  defeituosa,  e inconveniente.  Quando  se  nomeou  uma  commissão  para 
examinar  o canal  do  Nogueira  no  anno  proximo  passado,  incumbio-se-lhe  também 
o exame  deste  objecto,  e só  em  24  de  Abril  ultimo  emittio  a mesma  commissão  o seu 
parecer  confirmando  o do  engenheiro  major  Mendes  Antas.  Em  vista  do  que  elles 
expõem,  V.  Ex.  resolverá  o que  mais  convier. 


Obras  publicas. 


Canaes. 


Canal  de  Campos  a Macalié. 


Para  tornar  navegavel  este  canal  desde  a cidade  de  Campos,  onde  principia,  até 
a de  Macahé , é necessário,  segundo  o parecer  dos  engenheiros  Halfeld,  coronel 
Galdino,  e tenente-coronel  Jacintho  Vieira  do  Couto  Soares,  rebaixar  o seu  leito  de 
fórma  que  a altura  das  aguas  seja  sempre  de  cinco  palmos,  e dar-lhe  a largura 
uniforme  de  30  palmos  na  linha  das  mesmas  aguas. 
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Na  conformidade  do  parecer  de  28  de  Agosto  do  anno  passado  dos  dous  últimos 
engenheiros,  mandou-sc  annunciar  a arremalaçao  deste  rebaixamento  desde  a em- 
bocadura do  canal  no  rio  Macahé  al é ao  corrego  das  Trahiras,  á vista  da  planta 
levantada  pelo  engenheiro  Halfeld  no  anno  antecedente,  dividindo-se  as  ditas  obras 
cm  3 secções,  comprchendida  a 1*  entre  o rio  Macahé  e a ponte  próxima  á capella 
do  Barreto,  com  81o  braças  de  extensão;  a 2*  entre  o engenho  da  Praia  e o porto 
do  Ezequiel,  com  1:696  braças;  e a 3a  entre  o porto  do  Machado  e o corrego  das 
Trahiras,  com  2:129  braças. 

Fixou-se  como  prazo*para  o recebimento  das  propostas  o dia  Io  de  Abril  passado, 
mas  ullimamentc  espaçou-se  esse  prazo  até  o dia  20  do  mesmo  mez,  para  dar  mais 
tempo  aos  exames  que  os  concurrcntes  houvessem  de  fazer:  até  agora  apenas  recebi 
uma  proposta  do  Exmo  Visconde  de  Aramama,  que  fica  á apreciaçao  de  V.  Ex, 


Canal  do  Xoguelra. 


Sobre  o exame  de  uma  commissão  de  engenheiros  encarregada  de  verificar  a 
quantidade  e o valor  das  obras  não  comprehendidas  no  contracto  de  empreitada 
feito  em  19  de  Setembro  de  1833  com  Antonio  Jusliniano  Rodrigues,  e que  er3o 
indispensáveis  para  complemento  da  obra  projectada,  for3o  pelo  Ex™  Yice-presi- 
dente,  o Sr.  conselheiro  Antonio  Nicoláo  Tolentino,  em  despacho  de  3 de  Outubro 
do  anno  proximo  passado,  resolvidas  as  questões  relativas  a este  objecto,  e sobre  as 
quaes  os  engenheiros  derão  parecer,  resultando,  segundo  a demonstração  junta 
áquelle  despacho,  elevar-se  a despeza  até  a concluzão  do  canal,  inclusive  uma  eclusa 
na  4*  secção,  á somma  de  334:636^876.  0 prazo  para  conclusão  de  laes  obras  foi 
prorogado  até  19  de  Novembro  proximo  futuro,  e resolvida  a fórnía  do  embolso. 

Requerendo  o emprezario  alguns  pagamentos,  incumbi  ao  engenheiro  Mendes  Antas 
o exame  das  obras  a que  elles  se  referião,  e concluído  este , deu-me  elle  conta  da 
sua  commissão  em  oíficio  de  6 de  Abril  ultimo  (Annexo  n°  8).  Consequentemente 
mandei  fazer  os  pagamentos  relativos  aos  trabalhos  executados  e comprehendidos 
na  mencionada  demonstração  do  Sr.  vice-presidente,  reservando  a questão  do  paga- 
mento de  11:077$  836  rs.  correspondente  a 420  braças  de  exeavaçao  na  lagôa  de 
Maria  do  Pilar,  que  não  fôra  ali  comprehendida,  por  depender  de  mais  accurado  exame 
o direito  que  a elle  possa  ter  o emprezario. 

E para  deplorar  que  a utilidade  de  uma  obra  tão  dispendiosa , por  tantos  annos 
reclamada  pelos  orgãos  legítimos  dos  interesses  locaes , e tão  estudada  em  todas  as 
suas  relações,  seja  depois  de  concluída,  o objecto  de  controvérsia,  a ponto  de 
informarem  os  engenheiros  que , para  ser  de  um  proveito  mediocre , é necessário 
estender  a linha  do  canal  á lagôa  da  Saudade , e d’ahi  até  S.  João  da  Barra!!... 

Sendo  indispensável  providenciar  sobre  a conservação , policia  e custeio  dos  ca- 
naes  de  Campos  a Macahé , e do  Nogueira , podem  ser  aproveitadas  para  o respectivo 


regulamento  as  bases  apresentadas  pelo  engenheiro  11.  F.  llalfeld,  cujo  trabalho  fica 
á disposição  de  V.  Ex". 


Canal  «lc  Xlagé. 


0 cidadão  Manoel  de  Azeredo  Coulinho  Messeder  apresenlou-me  uma  proposta, 
para  encarregar-se  por  empreza , na  fornia  da  lei  provincial  n°  953  de  2 de  Novem- 
bro do  anno  proximo  passado,  de  desobstruir  e conservar  o canal  de  Magé,  tor- 
nando-o navegavcl  por  barcos  movidos  a vapor , c entretendo  efleclivamente  essa 
navegação. 

Lssa  proposta  foi  devolvida  ao  engenheiro  Mendes  Antas  para  dar  o seu  parecer 
sob  o ponto  de  vista  technico,  e indicar  as  condições  com  que  poderá  ser  aceita. 


Estradas  em  construcção  por  empreza. 


Estrada  de  Xlaugaralilia. 


A companhia  organisada  pelo  desembargador  Joaquim  José  Pacheco  em  virtude 
do  contracto  de  26  de  Fevereiro  de  1855  e autorisação  dada  na  lei  provincial  n* 
724  de  25  de  Outubro  de  1854 , tem  proseguido  na  construcção  das  obras  relativas 
á 1 a secção , comprehendendo  o espaço  que  fica  entre  o porto  de  embarque  na  villa 
de  Mangaratiba  e a de  S.  João  do  Príncipe. 

Segundo  as  informações  officiaes  do  major  Moraes  Antas,  e as  de  pessoas  mui 
qualificadas , que  as  tem  visitado , as  obras  executadas , ou  em  via  de  execução . 
constituem  o que  ha  de  mais  perfeito  neste  genero,  e póde-se  crer  que , concluídas , 

a estrada  de  Mangaratiba  rivalisará  com  as  melhores  estradas  macadamisadas  da 
Europa. 

O que  falta  para  prestar-se  desimpedidamente  ao  serviço  de  rodagem , excluindo 
algumas  obras , que  o não  embaração , deve  estar  dentro  em  pouco  concluído,  e o 

publico  começará  a lograr  as  vantagens  que  o governo  e a Assembléa  Provincial 
liverão  em  vista. 


Taes  vantagens  porém  não  se  tem  obtido  sem  sacrifícios  superiores  a lodos  os  cál- 
culos. 

Não  estão  ainda  concluídas,  como  notei,  todas  as  obras  da  1.-  secção  (quatro 
léguas  e meia),  e as  despezas  já  excedem  a muito  mais  de  metade  do  fundo  da 
companhia  (2.400:000$  rs. ) , faltando-me  os  dados,  para  conhecê-la  exactamenle 
v,sto  como  o mspector  da  thesouraria,  incumbido  do  exame  da  escripturaçao,  naó 
tem  podido  ultima-lo  como  expôz  em  seu  officio  do  I de  Maio,  por  não  encontrar 
a mesma  escripturaçao  regular  e em  dia,  nem  lhe  serem  presentes  os  documentos 
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necessários  a semelhante  averiguação ; é certo  porém , que  a companhia  tem  des- 
pendido o producto  de  cinco  chamadas , e contrahido  dividas  não  pequenas. 

Este  facto,  que  não  podia  ser  desconhecido  nem  pela  administração  nem  pelo 
publico,  tem  crcado  grandes  embaraços  ao  progresso  das  obras,  que  sem  o auxilio  do 
Banco  Rural  se  acharião  provavelmente  suspensas.  A presidência  não  foi  indiflferente 
a este  estado  de  cousas,  e o emprego  dos  meios  que  a prudência  aconselhava  não  foi 
esquecido. 

A lei  provincial  n.  916  de  31  de  Outubro  de  1856,  tinha  posto  nas  mãos  da  presi- 
dência , para  sustentar  o credito  da  empreza , a faculdade  de  garantir-lhe  o juro 
minimo  de  7 por  %. 

Não  condemnando  absolutamente  esta  medida  em  alguns  casos  sustentável,  pare- 
ceu-me  que  mal  comprehenderia  os  interesses  da  província,  se  admittisse  qualquer 
negociação  a tal  respeito  emquanto  não  estiverem  plena,  e completamenle  averiguadas 
e justificadas  as  causas  do  facto,  que  acima  notei.  As  instantes  sollicitações  para  inno- 
var  o contracto  naquelle  sentido,  não  liverão  pois  andamento  algum. 

Espero  que  a administração  da  companhia  justificará  perfeitamente  a sua  gestão, 
como  o exigem  os  interesses  públicos,  e então  terá  direito  para  reclamar  toda  a pro- 
tecção, que  as  circumstancias  tornem  indispensável. 

Tendo  declarado  que  as  despezas  com  a Ia  secção  excedem  todas  as  previsões,  devo, 
para  ser  justo,  explicar  o sentido  dessas  palavras. 

Quando  fiz  o contracto  com  o desembargador  Joaquim  José  Pacheco,  não  tinha 
conhecimento  pessoal  do  estado  da  estrada  de  Mangaratiba  a S.  João  do  Príncipe; 
tive  pois  de  servir-me  das  informações  officiaes. 

O resultado  destas  era:  1°.,  que  a estrada  referida  havia  custado  á província 
623:088^868,  e que  parte  delia,  a contar  da  villa  até  a distancia  de  1:889  braças,  acha- 
va-se  concluída  nas  condições  de  uma  perfeita  estrada  de  rodagem,  exceptuados  alguns 
defeitos  no  syslema  do  empedramento;  2°.,  que  da  fazenda  deLourenço  Alves  até  a 
villa  de  S.  João  do  Principe  estava  planejada,  e construída  em  iguaes  condições, 
devendo  custar  depois  de  concluída  esta  parle  402:235^000  porque  se  achava  con- 
tractada,  estando  prompta  uma  parte  correspondente  a 235:950^000;  3°.,  que  na  subida 
da  serra  havia  uma  pequena  extensão  (1 :426  braças),  que  por  causa  de  declividade 
tornava-se  necessário,  e devia  ser  mudada. 

Assim  conlava-se  que  a companhia  na  primeira  secção  tivesse  de  despender  com  a 
estrada  propriamente  dita  apenas  as  quantias  necessárias: 

1°  Com  o pagamento  das  obras  a cargo  de  Bernardino  José  de  Almeida,  e que  já  não 
estavão  pagas,  isto  é,  166:285,^000  rs.,  ou  eile  as  concluísse,  ou  transigisse  a esse 
respeito. 

2°  Com  o alargamento  dessa  parte  da  estrada  para  dar-lhe  32  palmos  em  vez 
de  25. 

3°  Com  a abertura  da  estrada  nova  na  parte  que  tinha  fortes  declividades. 

4*  Com  a reforma  do  empedramento  embaixo  da  serra. 


li 


Já  se  vô  quanto  a despcza  cia  I*  secção  devia  ser  considerada  inferior  á da  construe- 
ç3o  de  uma  estrada  inteiramente  nova  na  maxima  extensão  da  linha,  como  depois  se 
reconheceu  indispensável. 

O estado  das  obras  da  1“  secção  no  fim  de  Abril  constão  da  exposição  do  engenheiro 
em  chefe  da  companhia  (Annexo  n.  9). 

O prazo  de  dous  annos  concedido  pelo  art.  3"  do  contracto  para  começar  o serviço  de 
rodagem  foi  prorogado  por  mez  e meio  á requisição  do  presidente  da  companhia,  o 
qual  pedio-me  autorisação  para  mudar  a barreira  antiga  nafórma  do  art.  i°  2’  parte,  e 
sujeitou  á approvaçao  da  presidência  uma  tabella  provisória  dos  fretes  de  cargas, 
preço  das  passagens,  c taxas  de  barreira. 

Nao  pude  nisso  consentir  por  nao  estarem  preenchidas  algumas  condições,  que  forão 
consignadas  no  contracto  por  considerações  de  interesse  publico,  como  por  exemplo,  a 
especificação  dos  objectos  comprchendidos  nas  excepçòes  do  art.  6o,  a disposição  do 
art.  10,  que  é indispensável  para  não  se  burlar  o disposto  no  art.  8o,  o regulamento  de 
que  trata  o art.  13,  sem  o qual  o exclusivo  dos  transportes  póde-se  converter  em  damno 
publico,  etc. 

Exigi,  portanto,  a satisfação  dessas  condições,  o que  não  teve  ainda  lugar. 

Cabe  aqui  tocar  numa  questão  pendente  de  que  já  fallei  no  ultimo  relatorio : a in- 
demnisação  requerida  pela  viuva  e herdeiros  de  Bernardino  José  de  Almeida. 

Pretende-se  que  as  difíicnldades  dessa  questão  provenhão  da  clausula  16*  §7°  do 
contracto  de  26  de  Fevereiro  de  1855.  Isto  é inteiramente  inexacto.  O sentido  dessa 
clausula  e os  seus  effeitos  forão  já  explicados  no  meu  ultimo  relatorio. 

Se  o contracto  feito  por  Bernardino  José  de  Almeida  tivesse  sido  por  elle  fielmente 
executado,  seria  indifierente  a seus  herdeiros  a adopção  daquella  clausula. 

Assim,  se  ellacreou  difíiculdades,  foi  unicamente  concorrendo  para  que  se  tornasse 
bem  averiguada  a maneira  por  que  o contracto  era  illudido. 


Estrada  de  Petropolis  ã margem  do  Paraliylm. 


A construcçao  desta  importantíssima  estrada  a cargo  da  companhia  União  e In- 

a«eseaÍherLed  d a°  ann°  PaSSad°’  ProseSuid°  com  a maior  actividade 

que  se  lhe  podia  dar  dentro  dos  recursos  autorisados  no  contracto 

doi™“  Pelr°POlÍS  e Pedr°  d°  Ri°  PrOTayelmente  flcará  -«a  dentro 

Para  dar  exacto  conhecimento  do  estado  das  obras  e sen  custo,  offereco  a V Ex 
a exposição  annexasob  n- 10  do  engenheiro  em  chefe,  e o respectivo  balanço  ' ' 

marcada^601  aC‘IVaamle  os  esludos  P*™  a 2-  secção,  de  conformidade  com?a  direcção 
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Da  Olaria  até  Pedro  do  Rio  a estrada  nova  foi  lançada  sobre  a margem  direita 
do  rio  Piabanha,  em  vez  de  acompanhar  a margem  esquerda  como  estava  nos  planos 
do  coronel  Galdino  Justiniano  da  Silva  Pimentcl. 

Esta  alteração  foi  autorisada  em  vista  da  planta  e trabalhos  comparativos  por 
se  verificar  ser  mais  vantajosa  debaixo  do  ponto  de  vista  tanto  technico  como  eco- 
nomico.  ' 

Tendo  observado  de  perto  os  trabalhos  executados,  e a maneira  judiciosa  por  que 
procede  a administração  respectiva , é para  mim  exlremamenle  satisfactorio  poder 
assegurar,  que  a companhia  União  e Industria  tem  perfeilamente  correspondido  á 
confiança  com  que  a provoquei  a encarregar-se  desta  empreza. 

Receio  que  a carestia  dos  capitaes  embarace  o progresso  dos  trabalhos  da 
-2*  secção,  sendo  impossível  a emissão  de  acções  no  estado  actual  da  praça.  Seme- 
lhante mal  só  poderá  ser  removido  mediante  a eílicaz  protecção  dos  Poderes  Públicos. 


Estrada  do  Porto  das  Caixas  a Cantagallo. 


Em  virtude  do  disposto  na  lei  provincial  n.  917  de  31  de  Outubro  do  anno  proximo 
passado,  foi  revisto,  e alterado  o contracto  de  18  de  Março  de  1856,  com  o Exmo  Vis- 
conde de  Barbacena  para  a construcção  desta  estrada.  0 contracto  relativo  a taes 
alterações  vai  annexo  em  n.  11. 

Não  obstante  as  vantagens  que  promette  esta  importantíssima  empreza  aos  seus 
accionistas,  cumpre  não  disfarçar  as  dificuldades  que  o actual  estado  da  praça 
oppõe  á sua  realisação,  sendo  elle  tal,  que  não  bastão  as  vantagens  futuras  por 
maiores,  e mais  prováveis  que  sejão  para  attrahir  a grande  massa  de  capitaes,  que  é 
necessário  reunir,  mesmo  com  a garantia  de  juro  de  7 por  cento,  em  occasião 
em  que  para  outros  misteres  são  procurados  a 9 e mais. 

Esta  consideração  acluou  fortemente  em  meu  espirito  afim  de  prorogar  o prazo 
• estipulado  para  começarem  os  trabalhos. 

Tenho  por  tão  importante  a linha  de  estrada  de  Porto  das  Caixas  a Cantagallo, 
que  não  hesitaria  em  aconselhar  a adopção  de  qualquer  medida  necessária  para 
leva-la  a eífeito , por  mais  custosa  que  pareça. 

Persuadido  de  que  as  grandes  estradas,  ainda  que  dispendiosas,  são  as  que  hão  > 
de  influir  poderosamente  em  favor  da  riqueza  publica,  inclino-me  a todas  as  medidas, 
que  tendem  a coadjuva-las,  sem  receio  de  comprometter  as  finanças  da  província, 
uma  vez  que  na  proporção  dos  compromissos  que  se  fôrem  accumulando  para  tal 
fim,  se  restrinjão  sensatamente  as  despezas  com  obras  de  importância  secundaria. 
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E«írntln  «le  Mngé  n Snpiionia. 


Comquanto  esta  estrada,  a cargo  de  uma  companhia,  esteja  longe  das  condições 
necessárias,  a uma  estrada  de  rodagem  no  verdadeiro  sentido  que  se  deve  dar  a estas 
expressões,  é incontestável  o serviço  que  ha  prestado  e continuará  aprestar  á lavoura 
e ao  commercio.  A companhia  emprezaria  dispõe  de  um  capital  pequeno  com- 
parativamenle  á magnitude  da  empreza,  e mesmo  assim  tem. conseguido  muitos  melho- 
ramentos, e mantido  o transito  sempre  franco  e facil  ás  tropas,  e cavalleiros. 
ainda  nas  estações  mais  desfavoráveis,  e em  que  os  caminhos  se  tornão  quasi  imprati- 
cáveis. 

Com  não  pequenos  sacrifícios  alcançou  concluir  a importantíssima  ponte  da  Sa- 
pucaia sobre  o rio  Parahyba,  cujo  custo  elevou-se  a 150:000,^000  rs. 

Cabe-lhe  a gloria  de  haver  construído  a primeira  ponte  pênsil  da  America  do  Sul. 
e satisfeito  a uma  urgentíssima  necessidade  do  commercio  e lavoura. 

A companhia  não  pode  ainda  concluir  o ramal  do  Carmo  contractado  com  a pre- 
sidência em  28  de  Abril  de  1855;  as  diííiculdades  com  que  se  não  contava,  e foi 
preciso  vencer  juslific5o  a prorogação  do  prazo,  que  concedi.  Na  data  das  ultimas 
informações  csíavão  feitas  2:880  braças  da  estrada  comprehendendo  um  alterrado 
com4G  braças,  c uma  extensão  de  134braças,  na  qual  o leito  foi  aberto  em  roxa  viva. 

Achão-se  concluidos  os  estudos  para  a nova  estrada,  que  a companhia  projecta 
construir  na  serra  de  Magé,  com  a declividade  de  1 por  20  para  torna-la  praticável 
aos  carros. 

Estes  trabalhos  não  me  forão  ainda  presentes. 


Eítraila  de  ferro  de  !Uau». 


Esta  linha  de  caminho  de  ferro  tem  continuado  a funccionar  sem  interrupção  e 
desmanchos. 

Alguns  pequenos  incidentes  que  se  derão,  como  o desprendimento  dos  carris,  feliz- 
mente não  occasionárão  desastres,  o que  é devido  ás  precauções  adoptadas  pela  ge- 
rencia. Gomludo,  podendo  taes  desmanchos  não  ser  casuaes,  procedeu-se  a accuradas 
investigações  pela  policia;  nada  porém  se  alcançou,  que  autorise  altribui-lo  a 
perversidade. 

Os  reditos  do  caminho  de  lerro  cobrem  asdespezas  de  custeio  e conservação,  mas 
não  tem  permitlido  dividendos.  Acredito  que  este  estado  de  cousas  mudará  quando 
o serviço  de  rodagem  se  estender  além  dc  Pctropolis,  e ficar  regularisado. 

A companhia  desde  Fevereiro  deixou  á livre  concurrencia  o transporte  de  passa- 


47 


geiros  na  serra,  e dcsla  medida  resultou  duplicar-sc  o preço.  Ainda  que  esle  facto 
se  dè  quando  pelo  completo  maeadámisamcnto  da  serra,  devia  cspcrar-sc  o contrario, 
explica-se  até  certo  ponto  pelos  grandes  gastos , que  são  necessários  para  manter  o 
serviço  dos  carros,  devido  á forte  declividadc  da  estrada,  o que  facilmente  se  com- 
preliende  sabendo-se  que ; para  conduzir  quatro  passageiros  na  extensão  de  duas 
léguas,  estafão-se  oito  animaes. 


Pontes  por  empreza. 


Duas  pontes  por  empreza  construirão-se  sobre  o rio  Parahyba  : a do  Ypiranga  para 
ligar  as  duas  secções  da  estrada  do  Presidente  Pedreira  d’áquem  e além  do  mesmo 
rio,  e a da  Barra  Mansa.  A primeira  ficou  concluída  em  fins  do  anno passado,  e por 
portaria  de  30  de  Outubro  foi  autorisada  a cobrança  das  taxas ; a segunda  consta-me 
lambem  achar-se  concluída  , mas  não  tive  participação  oíficial. 


Obras  publicas  por  administração  ou  empreitada. 


No  anno  passado  despendeu-se  pela  verba — obras  publicas  — , como  será  demons- 
trado no  balanço,  a quantia  de  1 ,175:5 14^501 . 

A despeza  pela  mesma  verba  no  corrente  exercício  não  ficará  provavelmente 
muito  áquem  de  igual  somma , pois , calculando  os  pagamentos  a fazer  em  virtude 
de  compromissos  anteriores , as  quantias  que  já  se  achão  pagas  pela  renda  deste 
exercício,  e as  despezas  autorisadas,  leremos  approximadamente  um  encargo 
de  800:000^000  rs.,  comprehendendo  matrizes,  juros  garantidos,  e acções  de 
companhias. 

Como  se  sabe,  estas  avultadas  sommas  são  divididas  por  um  grande  numero  de 
•obras  de  mais  ou  menos  vulto,  espalhadas  por  lodos  os  municípios  da  província. 

Comprehende-se  portanto  como  seria  fastidiosa  uma  exposição  detalhada  de  cada 
uma,  além  do  pouco  interesse  que  offereceria  semelhante  trabalho , aliás  dispensável, 
visto  que  qualquer  esclarecimento,  que  no  decurso  de  sua  administração  possa  V. 
Ex.  desejar,  encontrará  facilmente  nos  relatórios  parciaes  dos  chefes  de  districto ; 
limitar-me-hei  a dar  noticia  daquellas  que  me  parecem  de  maior  importância. 


Obras  ila  Capital. 


Terminadas  as  obras  principaes  da  matriz,  dissolvi,  por  deliberação  de  28  de 
Fevereiro,  a administração  das  obras  da  capital,  dispensando  o respectivo  pessoal. 


com  excepção  de  um  empregado,  que,  com  a denominação  de  fiel,  tem  a seu  cargo 
as  casas,  olTicinas,  e malcriaes  existentes.  Os  animaes  forão  vendidos  em  hasta  publica, 
e os  malcriaes  inventariados. 

Tenho  por  conveniente  que  ellcs  sejão  vendidos,  se  a experiência  mostrar  que 
aquella  medida,  determinada  como  economica,  o é na  realidade. 

Os  africanos  livres  em  numero  de  40,  sendo  34  homens,  e G mulheres,  além  de  2 
crianças,  conlinuão  debaixo  da  inspecção  do  engenheiro  director  das  obras  da  capital. 

A’  requisição  do  provedor  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  córlc , e por  ordem 
do  minsterio  da  justiça,  forão  rcmcttidos  para  o serviço  daquella  Santa  Casa  10  afri- 
canos, outras  tantas  africanas,  e seis  filhos  das  mesmas;  os  restantes  occupão-se  nos 
trabalhos  do  cemitcrio  publico,  e serviço  do  asylo  de  Santa  Lcopoldina. 

Dei  ordem  para  que  os  africanos  disponíveis  sejão  empregados  nos  trabalhos  a cargo 
da  camara  municipal , e principalmenle  na  abertura  da  nova  estrada  de  Ilaipú , que 
tive  por  conveniente  incumbir  á mesma  camara,  e eflectivamente  tem  elles  se  occu- 
pado  em  laes  serviços. 

Acha-se  concluída  a ala  direita  do  quartel  do  corpo  policial  por  empreitada.  Nesta 
obra  evilou-se  o grande  defeito  que  apresenta  o telhado  da  ala  esquerda  , e pelo  qual 
as  telhas  precisão  de  ser  pregadas,  defeito  que  mais  tarde  ou  mais  cedo  será  preciso 
corrigir,  não  só  porque  é muito  sensível  em  um  edifício  novo,  como  porque  diíliculla 
os  reparos. 

Por  administração  fizerão-se  diversos  reparos  na  casa  de  detenção,  e concluio-se 
o cano  de  despejo. 

Encanárão-se  as  aguas  do  morro  d’ Armação  que  alimentão  duas  bicas  collocadas 
na  rua  da  Praia , uma  entre  as  ruas  de  S.  Carlos  e das  Chagas,  e outra  entre  as  da 
Gloria  e S.  Francisco. 

A rua  de  S.  Sebastião  tem  sido  obstruída  por  desmoronamentos  das  cavas,  que  linhão 
pouco  talude;  o transito  foi  restabelecido  mediante  o serviço  dos  galés,  sendo  as  terras 
removidas  sem  dispêndio  dos  cofres  públicos  por  carroças  particulares. 

Tendo  resolvido  dar  por  empreitada  a conclusão  desta  obra,  acha-se  approvada  a 
respectiva  planta,  mas  não  pôde  ainda  levar-se  a eíleilo  por  duvidas  de  um  dospro-' 
prietarios  do  terreno,  que  é preciso  escavar. 

Está  prompto  o projecto  para  o cáes  da  Armação : a planta  é dividida  em  duas 
partes.  A primeira  vem  a ser  a continuação  do  cáes  da  Ponta  d Aréa  até  aos  armazéns 
do  arsenal  de  marinha;  a segunda  desde  estes  armazéns  até  a rua  da  Praia  defronte 
da  de  S.  Carlos.  Aquella  é mais  urgente  porque  os  moradores  tem  apenas  um  péssimo 
trilho  por  onde  passão,  e que  é perigoso  quando  chove;  da  outra  parte,  aliás  menos 
dispendiosa,  não  -convém  tratar,  porque  quasi  toda  deve  ser  feita  pelo  Sr.  Visconde 
de  Albuquerque,  que  a tem  adiantado  em  um  terço,  pouco  mais  ou  menos. 

Está  prompto  também  o projecto  para  continuação  do  cáes,  que  da  ponte  de  S. 
Domingos  deve  vir  até  defronte  da  rua  Aureliana.  É obra  que  exige  grande  dispêndio. 

Contractei  com  o Dr.  Augusto  Teixeira  de  Freitas  por  12:000#  rs.,  a compra  das 
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nascentes  do  rio  Vicencia , comprehendendo  todo  o terreno,  que  os  engenheiros  do 
governo  julgai  cm  necessário,  não  só  para  as  edificações  que  fórem  precisas  quando 
se  lenhao  de  trazer  essas  aguas  para  abastecimento  da  capital,  (como  será  indispen- 
sável em  uma  epoca  mais  ou  menos  próxima),  mas  lambem  lodo  aquelle  que  os  mes- 
mos engenheiros  declararem  isolar  para  conservação,  e limpeza  das  aguas. 

Destes  exames  encarreguei  o coronel  Manoel  Eslanisláo  de  Castro  Cruz  e major 
Anlonio  Pinto  de  Figueiredo  Mendes  Antas:  resta  que  ellcs  apresentem  o resultado, 
para  se  lavrar  a cscriptura. 

Tendo  apparecido  nascentes  de  exccllenle  agua  potável  nas  escavações  da  rua  de 
S.  Sebasli5o,  e desejando  aproveita-las  para  abastecer  os  bairros  do  Ingá  e S.  Do- 
mingos. encarreguei  o prestante  cidadão  c prçsidcnie da  camara  municipal.  Sr.  José 
Duarte  Galvão  Junior,  de  conlractar  a evtracção  das  mesmas  aguas,  mediante  duas 
minas  em  projecçõcs  laes  que  forneção  agua  para  torneiras  coílocadas  em  pilaslras 
nos  dous  largos  dos  referidos  bairros.  0 contracto  foi  eíTecluado , e approvado  , de- 
vendo-se  pagar  400#  rs.  por  cada  penna  Taguada  mina  destinada  a supprir  o bairro 
de  S.  Domingos,  e 300#  rs.  pela  que  sahir  da  outra.  O empedramenlo  das  minas  e o 
encanamento  sera  por  conta  do  governo  depois  de  verificar-se  a extracção  de  agua 
suííiciente,  e o emprezario  não  tera  direito  áquellas  indemnisações  se  as  ditas  minas 
n3o  produzirem  a agua  que  se  espera. 


Obras  do  Io  districto. 


Estrada  de  Paraty.  — A conservação  e melhoramentos  desta  estrada  erão  feitos 
por  administração,  tendo-se  debalde  tentado  o meio  de  arrematação.  Taeslb*ão 
porém  as  noticias  que  tive  do  deleixo  com  que  desses  trabalhos  se  cuidava,  que 
vi  obrigado  a manda-los  suspender,  e pôr  de  novo  em  hasta  publica,  acreditando  que 
só  assim  appareceráo  empreiteiros. 

Projectou-se  um  atalho  na  serra  denominada — do  Governador — ; existe  a planta 
e orçamento,  mas  não  estão  organisados  estes  trabalhos  como  era  para  desejar,  e 
delles  o que  concluo  é que  as  vantagens  de  semelhante  atalho  por  fórma  alguma  cora- 
pensão  a despeza,  ao  menos  como  foi  projectado. 

Sendo  esta  estrada  o principal  alimento  do  commercio  de  Paraty,  entendo  que 
convém  mais  accurados  estudos  para  melhora-la  a ponto  de  ser  transitada  por  carros 
quando  o permitta  o estado  dos  cofres  provinciaes. 

Estrada  da  Jupuiba . — Esta  estrada  foi  construída  no  intuito  de  chamar  para  a 
cidade  de  Angra  o commercio  que  procurava  outros  pontos,  principalmente  o de 
Jerumerim.  Para  torna-la  mais  frequentada  passou  uma  lei  isentando-a  de  taxas  de 
barreira. 

Como  se  achasse  muito  arruinada,  apezar  de  concluída  a pouco,  tempo,  a tei  da 
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orçamento  provincial  mandou  repara-la,  e as  obras  forão  orçadas  rrn  1 0:760 ff  rs.; 
mandei-as  pôr  em  hasta  publica,  e apresenlárão-se  propostas’,  não  para  tomar  de 
empreitada  como  eu  desejava,  mas  para  executar  os  trabalhos  por  administração: 
rejeilei-as,  e incumbi  a camara  municipal  de  provocar  a concorrência  de  emprei- 
teiros, segundo  as  instrucções,  que  dei  em  portaria  de  6 de  Abril  ultimo. 

Estradado  Ariró. — A 1*  secção  comprehendida  entre  o porto  deste  nome,  e a 
divisa  com  o município  do  Bananal,  é conservada  debaixo  da  inspecção  do  com- 
mendador  Fabiano  Pereira  Barreto. 

Estradas  da  Mambucaba. — As  estradas  que  vão  ao  porto  de  Mambucaba  são  con- 
servadas por  empreitada,  em  cujo  preço  compula-se  o produclo  da  respectiva  bar- 
reira: tem  sido  melhoradas  e solTrivelmente  conservadas. 

Estradas  de  Jerwnerun  e João  de  OHneira.  — Estas  estradas  estão  a cargo  do 
commendâdor  José  Francisco  da  Silva,  que  as  conserva  com  o produeto  da  barreira, 
ambas  tem  sido  solTrivelmente  conservadas. 

Ponte  de  Mambucaba. — Acha-se  muito  arruinada:  foi  preciso  escora-la  com  esteios 
e é urgente  construir  outra  de  novo;  mandei  proceder  aos  convenientes  exames  a 
yer  se  pode  ser  ahi  empregada  a ponte  de  ferro,  que  se  construio  para  o rio  Pirahv 
junto  á villa  desse  nome , e que  até  hoje  se  acha  na  Ponta  d’Aréa,  não  sendo  mais 
precisa  naquella  villa  por  se  haver  construído  outra  de  madeira. 

Emtes  de  S.  Braz,  e Grande  sobre  o ImjaMba.  — Mandei  pôr  em  hasta  publica  a 
reconstrucção  da  primeira,  e os  reparos  que  reclama  a segunda,  sendo  orçada  aouella 
em  2:753#360  rs.  e esta  em  4:694#880. 

C idéia  de  Mangaratiba.  — E’  indispensável  construir-se  uma  cadeia  nesta  villa  • 
os  presos  são  guardados  em  um  pequeno  e insalubre  xadrez  pertencente  ao  forte  ” 
e ja  o ministério  da  guerra  recommendou,  que  para  ali  se  não  mandassem  presos 
civis.  Por  varias  vezes  tem-se  exigido  do  chefe  do  dislricto  a escolha  do  local  e a 
planta  para  o edifício;  não  cumprirão-se  aiada  taes  ordens. 


Obras  do  2*  districto. 


de^Tg5!*,h“O''StrU'‘l0S  * Pa8°S  °S  P°nlÍlh8eS  d°  alerrad°  d°  Güarda  ÍBnt0  á P°nle 

Estmda  9era>  * ,ta9mhy-  -Fizerao-se  consideráveis  reparos  por  empreitada  na 
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ponte  do  Ribeirão  das  Lagos,  que  ameaçava  desmoronar-se,  despendendo-se 
2:355# 200  rs.  Reconslruio-se  igualmenlc  por  empreilada  a grande  muralha  do  alio 
da  serra,  que  se  havia  desmoronado,  gaslando-se  8:500#  rs. 

Estrada  do  Presidente  entre  a Barra  Mama  e o Arrozal. — Esta  eslrada  foi  cons- 
truída por  João  Baptista  Vieira  Ferraz  c Manoel  Antonio  Pereira  da  Cruz,  .e  entregue 
por  parles.  Fallavão  diversas  pontes,  ponlilhões  e boeiros,  assim  como  cortar-se 
vários  grupos  de  pedra  nativa  que  havião  ficado  no  leito , e mais  um  desvio  de  500 
braças  na  volta  do  Brandão.  O abandono  c as  chuvas  linhão  causado  estragos  tanto 
mais  fáceis,  quanto  não  se  achava  perfeilamentc  concluída. 

Aquelles  melhoranienlos  forao  orçados  em  1 1:838#  rs.,  e a conservação  perma- 
nente de  toda  a secção  em  /;552#  rs.  annualmente.  Mandei  pô-los  em  hasta  publica 
por  portaria  de  10  de  Abril.  0 engenheiro  chefe  do  dislricto  propôz  a substituição 
de  uma  parte  dessa  eslrada  na  extensão  do  1:000  braças:  a este  respeito  exigi  infor- 
mações mais  positivas,  parecendo-me  pouco  razoavel  aulorisar  tal  mudança  em  uma 
eslrada  nova  ainda  não  concluída,  que  foi  projectada,  e approvada  por  professionaes. 

INesta  mesma  secção  havia  diversas  pontes  e pontilhõesa  construir  estando  orçados 
em  37:717^300  rs. 

Não  havendo  empreiteiros,  encarregou-se  de  taes  trabalhos  uma  commissão  com- 
posta dos  commendadores  Jose  de  Souza  Breves  e Valerio  Luiz  de  Menezes.  A com- 
missão  por  ora  só  achou  empreiteiros  para  a ponte  sobre  o rio  Barra  Mansa , dous 
ponlilhões  e um  boeiro  por  9:000#  rs.,  e para  as  pontes  sobre  os  rios  Brandão  e 
Caximbáo,  um  pontilhãoe  um  boeiro  por  13:924^400  rs. 

Estas  obras  progridem  com  actividade,  e tem-se  feito  os  pagamentos  ajustados. 

Secção  da  Barra  Mansa  a Rezende. — Acha-se  concluído  o reparo  geral  desta  secção 
conlractada  com  Antonino  Pereira  Gustavo  por  120:000#  rs. 

Tcndo-se  arruinado  a ponte  sobre  o rio  Bananal,  e excedendo  os  reparos  as 
previsões  do  contracto , forão  dados  de  empreitada  a José  de  Souza  Lima  por 
'3:646#780  rs. 

Secção  do  Picú. — Debaixo  da  direcção  do  Sr.  Barão  do  Pouso  Alto  continuão  os 
melhoramentos  e conservação  desta  estrada,  tendo-se  feito  um  considerável  e difficil 
atalho  na  subida  da  serra , que  muito  a melhorou : tem  a consignação  annual  de 
9:600#  rs. 

Estrada  do  Cambraia  a Pavuna.  — 0 péssimo  estado  a que  ficou  reduzida  esta 
estrada,  aliás  muito  frequentada,  levou-rae  a autorisar  o chefe  de  dislricto  a repara-la 
e conserva-la  mediante  a consignação  mensal  de  600#  rs.,  além  dos  reparos  por 
empreitada  em  uma  ponte,  e diversos  pontilhões,  que  forão  contractados  por 
3:723#700  rs.  ; : : 

Atalho  do  morro  das  Colheres.  — Autorisando  a ( lei  provincial  n*  595  de  30  de 
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Agosto  de  1 852  a factura  deste  atalho,  ordenou-se  ao  chefe  do  2*  dislriclo  em  4 de 
Outubro  do  mesmo  anno,  que  annunciasse  a arrematação  desta  obra;  ap  mrccêrão  dif- 
ferentes  propostas  que  não  pudérão  ser  aceitas,  umas  por  excederem  a quantia  orçada, 
e outras  por  não  se  quererem  os  proponentes  obrigar  a fazer  as  obras  de  pedra  declara- 
das nos  condições  publicadas. 

Tendo  porém  apparccido  uma  proposta  do  cornmendador  Manoel  Martins  do  Couto 
Reis,  que  pela  quantia  de  25:000,<í000  se  obrigava  a promptiíicar  aquelle  caminho 
dentro  de  um  anno,  comprehendendo  o córle  e atalho  dos  morros  Azul  e das  Colhé- 
res,  recebendo  1 :000$00Õ  mensalmentc  desde  que  começasse  a obra,  e o resto  depois 
delia  concluída,  foi  enviada  ao  engenheiro  para  dar  seu  parecer  a respeito. 


Estrada  do  Arirú.  — Os  melhoramentos  desta  estrada  estão  a cargo  do  commenda- 
dor  Fabiano  Pereira  Barreto,  com  a consignação  mensal  de  1:000^*000,  e tendo  elle 
concluído  a Ia  secção,  no  sertão  do  Arirú,  no  municipio  de  Angra  dos  Reis,  deu  prin- 
cipio a que  vai  ale  a cidade  de  Rezende:  e começando  por  atalhar  o morro  que  existe 
nas  terras  de  José  d Aguiar,  seguindo  até  a cidade,  preparou  quatro  mil  braças  de  es- 
trada nova,  que  sc  presta  ao  transito  de  carros;  nesse  caminho  fizerão-se  igualmenle  7 
pontes  eponlilhões,  faltando  por  concluir  uma  ponte,  e 3 ponlilhões  que  se  estão  cons- 
truindo, e que  devião  ficar  promptos  por  tedo  o mez  de  Março,  segundo  me  comuni- 
cou o dito  cornmendador.  em  oíficiode  10  de  Fevereiro  ultimo,  que,  além  disso,  infor- 
mou podè-las  fazer  com  as  consignações  de  Novembro  e Dezembro  do  anno  passado. 
E como  do  dito  ponto  de  José  d’ Aguiar  até  encontrar  a divisa  da  província  de  São 
Paubba  uma  legua  de  caminho  que  precisa  ser  melhorado  comprehendendo  7 pon- 
tilhões,  a qual  se  julga  poder  concluir  com  15:000^000  dentro  de  quinze  mezes,  em 
data  de  6 de  Abril  ultimo  autorisei  a despeza  de  FOOOjíOOO  mensaes. 


Picada  para  ligar  as  estradas  do  Presidente  e Fazendeiros  com  a do  Presidente 
Pedreira  nas  proximidades  de  fielém.— Esperando  que  em  Setembro  fique  concluída 
a Ia  secção  do  caminho  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  convinha  tomar  as  precisas  provi-  ■ 

dencias  para  que  desde  logo  possa  aproveitar-se  de  seus  benefícios  o maior  numero 
de  lavradores. 

Nesse  intuito  entendi  vantajoso  abrir  um  caminho  pelo  qual  as  tropas  que  descem 
pelas  estradas  dos  Fazendeiros  e Presidente  possão  alcançar  a do  Presidente  Pre- 
dreira,  e por  esta  encaminhar-se  á estação  de  Belém. 

Mandei  proceder  ás  convenientes  explorações,  incumbindo-se  delias  o cidadão 
Diomsio  José  de  Santiago,  que  as  desempenhou  com  promplidão,  sendo  o seu  trabalho 
approvado  pelo  engenheiro  chefe  do  dislricto. 

Da  planta  e explicações  resultava  que,  começando  o atalho  na  estrada  do  Presidente 
Pedreira  no  ponto  do  Ascensa'»,  a uma  legua  de  Belém,  podia  seguir  até  £»£ 

7 65S  ^ te,Ten0’  COm  suaves  “vidades,  e com  a 

eitehsão  de  / .658  braças,  ou  pouco  mais-  de  dua*  legoas  e meia. 
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As  despczas,  sendo  a estrada  feita  com  as  condições  próprias  para  rodagem,  cal- 
culárão-se  ern  98:399^510  rs.,  sem  empedramento. 

Como  o meu  fim  n3o  era  dotar  desde  logo  o município  de  Pirahy,  a freguezia  da 
Caçaria,  etc.,  com  uma  estrada  de  rodagem  para  Belém,  o que  aliás  póde  ser  de  muita 
conveniência  publica,  mas  sim  abrir  promptamente  um  caminho  para  as  tropas 
poderem  das  estradas  do  Presidente  e Fazendeiros  chegar  a Belém  em  Setembro, 
e começar  logo  a estender-se  aos  fazendeiros  daquclle  lado  o gozo  do  caminho  de 
ferro,  mandei  fazer  aquillo  que  razoavelmente  podia  conseguir-se  no  curto  espaço 
de  tempo  que  resta;  e como  até  á porteira  da  viuva  Valle  ha  caminhos  dos  proprie- 
tários por  onde  as  tropas  podem  vir,  faltava  abrir  d’ahi  até  o Ascensão,  menos  de 
duas  léguas. 

Nesta  distancia,  posto  que  se  deva  acompanhar  o traçado  da  planta,  recommendei 
que  o caminho  seja  simplesmente  em  meia  cava,  quanto  baste  para  tropas,  e ca- 
valleiros. 

Sc  passasse  disto,  nada  se  faria  até  Setembro  ou  Outubro,  e para  uma  estrada  de 
rodagem,  que  sempre  custa  avultadas  sommas,  nao  convinha  tomar  uma  deliberação 
sem  maiores  estudos,  podendo  melhor  convir  alguma  outra  direcção. 

Estrada  de  Barra  Mansa  ao  Passa-  Vinte . — Acha-se  decretada  pela  lei  provincial 
n°  925  a construcçao  de  uma  estrada  de  rodagem,  que  começando  junto  á ponte  do 
Parahybana  villa  da  Barra  Mansa,  se  dirija  ao  lugar  denominado  Passa-Vinte,  onde 
se  ligará  com  a linha  projectada  pela  administração  da  província  de  Minas  Geraes. 

Depois  de  colher  as  informações  que  me  foi  possível , incumbi  ao  commendador 
Lucas  Antonio  Monteiro  de  Barros,  de  mandar  fazer  picadas  de  exploração  que 
servissem  a ulteriores  estudos. 

Em  oílicio  de  12  de  Março  participou-me  aquelle  commendador  acharem-se  con- 
cluídas duas  picadas  dirigidas  pelo  engenheiro  civil  Dufour,  e transmittio-me  as 
informações  deste,  das  quaes  resulta,  que  uma  das  picadas  que  mais  se  approxima 
.á  linha  recta  entre  os  pontos  determinados,  percorre  terreno  proprio  para  uma 
estrada  em  que  sejao  tolerados  declives  de  5 por  cento,  ficando  com  a extensão  de 
20:000  braças,  mas  que  além  daquella  declividade  a aspereza  do  terreno  obrigará 
amais  consideráveis  despezas  quer  de  construcçao , quer  de  conservação,  emquanto 
a segunda  picada  por  uma  pequena  curva  sobre  a freguezia  do  Rosário  dos  Quatis 
escapa  ás  montanhas,  e ofTerece  terreno  fácil,  e declividades  nunca  excedentes  a 3 
por  cento,  augmentando  a extensão  em  1:500  braças. 

Em  vista  de  taes  informações,  incumba  o mesmo  commendador  Monteiro  de  Barros 
de  mandar  abrir,  por  esta  segunda  direcção , um  trilho  em  que  se  possa  transitar  a 
cavallo,  afim  de  se  completarem  os  estudos. 

Este  trabalho  acha-se  em  execução,  e bastante  adiantado. 

Da  divisa  da  província  para  o interior  de  Minas  ach5o-se  mui  adiantados  os  estudos 
preliminares,  conforme  communicou-meo  Ex**  conselheiro  presidente  daqueUa 
província,  tendo-se  verificado  ser  a quebrada  do  Passa-Vinte  a.  mais  apropriada  pw*- 
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sagem  que  se  encontra  na  serra  da  Mantiqueira  para  uma  perfeita  estrada  de  rodagem, 
com  a vantagem  de  encurtar  consideravelmente  a viagem  das  principaes  povoações 
do  sul  da  província  de  Minas  para  esta,  e para  a corte. 

Ponte  sobre  o no  San? Ama  na  confluência  deste  com  o rio  Pirahy. Esta  ponte 

foi  construída  debaixo  da  direcção  do  fazendeiro  Sr.  Nicoláu  Nello  Carneiro  Leao 
sendo aulorisada  a despeza  até  5:000}.  Acha-se  concluída,  e o pagamento  depende 
de  ser  examinada  pelo  chefe  do  districto. 

Ponte  sobre  o rio  Pirahy  em  frente  d viila  do  mesmo  nome.  — Foi  reconstruída  de 
empreitada  por  Jo3o  Vasqucs  pela  quantia  de  18:000#,  pagos  cm  Ires  prestações.  Devia 
ficar  prompla  em  4 de  Fevereiro  ultimo;  mas  obrigando  as  grandes  enchentes  a in- 
terromper os  trabalhos,  proroguei  o prazo  do  ajuste  até  o ultimo  de  Abril. 

Acha-se  concluída. 


Cadea  da  viila  de  Pirahj.  - Para  dar  alguma  segurança  a esla  cadéa,  c torna-la 
menos  insalubre,  mandei  forrar  de  pranchòes  de  madeira,  e soalhar  os  quatro  com- 
partimentos,  sendo  avaliada  a despeza  em  4 :053#. 

Está  contractada  com  o empreiteiro  João  Vasques. 


Obras  do  3° districto. 


, í Presldmte  Pereira.- De  conformidade  com  as  inlrucções  dadas  ao 

chefe  deste  districto  em  portaria  de  6 de  Março  do  anno  passado,  tem  tido  considerarei 
impu  so  os  trabalhos  desta  importantíssima  estrada,  cabendo-me  reconhecer  que  o 
chefe  do  3-  districto  major  José  da  Silva  de  Miranda  Heis.  tem  empregado  todos!  cs 
forços  ao  sen  alcance  para  corresponder  ás  vistas  da  administração 
Os  alargamentos  achío-se  completos  na  extensão  de  mais  de  Ires  léguas  coneluio  se 
o atalho  do  morro  do  Franco  até  a ponte  do  Ypiranga,  contractadô  poi  12  001)/ e 

A estrada  do  Presidente  Pedreira  admitte  rnmo  v w u 

Sü*  - » 
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Com  os  melhoramentos  que  se  lhe  tem  feito,  obteve-se  encurtar  as  distancias,  e di- 
minuir as  dcclividades.  A direcção  em  alguns  pontos  é defeituosa,  e convém 
mudar. 

Em  execução  das  instrucções  de  6 de  Março,  temos  já  a planta  de  toda  a estrada,  e 
por  ella  é facil  verificar  o que  fica  dito. 

Os  trabalhos  de  conservação  achão-se  divididos  em  quatro  empreitadas  e tem  sido 
satisfactoriamente  executados. 

No  meu  relatorio  passado  disse  que  por  ter-se  ultimado  a estrada  normal  da  serra  da 
Estrella,  ficára  a administração  habilitada  a dar  maior  impulso  ás  obras  da  estrada 
do  Presidente  Pedreira ; agora  accrescentarei  que,  devendo  em  breve  acabar-se  a 
ponte  do  Parahyba  junto  ávilla  deste  nome,  e o canal  do  Nogueira  em  Campos,  des- 
assombrada das  despezas  avultadas  que  com  estas  obras  se  tem  feito,  poderá  a adminis- 
tração emprehender  as  da  estrada  da  Conservatória  até  a ponte  do  Ypiranga,  para  o 
que  se  achão  concluídos  os  estudos  preliminares. 

Estrada,  da  Policia. — A conservação  e melhoramentos  desta  estrada  estão  a cargo 
de  empreiteiros  em  virtude  de  contractos  celebrados  com  a presidência,  cujas  con- 
dições tem  sido  soffrivelmenle  satisfeitas,  segundo  as  informações  officiaes.  Com  ella 
se  despende  annualmenle  40:100#  rs. 

Estrada  do  Commercio. — A 1*  secção  desta  estrada  Jcomprehendida  entre  a ponte 
da  Marambaia,  na  villa  de  Iguassú,  e o ponto  culminante  do  trilho  no  alto  da  serra, 
tendo  aproximadamente  2 i/4  léguas  de  extensão,  precisava  consideráveis  reparos, 
e conservação  permanente. 

Desses  trabalhos  foi  incumbido  o empreiteiro  Camillo  José  de  Souza,  conforme  as 
condições  do  contracto  que  assignou  em  1 5 de  Dezembro  do  anno  passado. 

Os  reparos  devem  custar  16:243^023  rs.,  e a conservação  annual  5:51 3$508  réis. 

Do  alto  da  serra  por  diante  tanto  os  reparos  como  a conservação  da  estrada  do 
Commercio,  e a reconstrucção  da  ponte  do  rio  Sant’Anna,  fazem-se  por  adminis- 
tração a cargo  do  Sr.  Barão  do  Paty  do  Alferes,  e pagão-se  á vista  das  férias,  que 
elle  faz  sempre  acompanhar  de  uma  exposição  dos  trabalhos  executados.  A despeza 
regula  10:000#  rs.  por  anno  approximadamente. 

A ponte  da  Marambaia,  na  villa  de  Iguassú,  que  pertence  a esta  estrada,  precisava 
ser  inteiramente  reconstruída , e foi  dada  de  empreitada  em  26  de  Janeiro  proximo 
findo  a Joaquim  Gonçalves  Bastos,  pela  quantia  de  5:734#795  rs.:  deve  ficar  con- 
cluída dentro  em  4 mezes  contados  daquella  data. 

Estrada  de  Matto  Grosso. — Recebi  muitas  reclamações  sobre  o péssimo  estado 
desta  estrada,  principalmente  na  parte  comprehendida  entre  o rio  Güandú  e o Ca- 
lhamaço. ' 

O chefe  do  districto,  que  foi  ouvido  a respeito,  confirmou  aquelle  facto,  pbtrém  foi 
de  opinião  que  não  valia  a pena  emprehender  os  dispendiosos  reparos  que  seria  $re> 
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ciso  para  torna-la  transitável  em  todas  as  estações,  quando  não  havia  meio  de  con- 
clui-los com  brevidade,  enlretanto  que  esse  terreno  é atravessado  pela  1"  secção  da 
estrada  de  ferro  de  1).  Pedro  II,  que  em  grande  parte  a inutilisará,  convindo  antes 
guardar-se  o governo  para  auxiliar  a construcção  de  caminhos  regulares,  que  tenhão 
de  abrir-se  para  communicar  com  a via  ferrea  os  povoados  ad  jacentes. 

Estas  reflexões  parecôr3o-me  atlendiveis,  e por  ellas  me  regulei. 

Porto  e Barca  de  Ubá.  — Mandei  fazer  um  cáes  e outros  melhoramentos  na  pas- 
sagem de  Ubá,  pela  quantia  de  1:9920540  rs.,  e uma  barca  nova  por  1:8030560  rs., 
em  que  havião  sido  orçados  pelo  engenheiro,  approvando  em  22  de  Dezembro  o 
contracto  que  elle fizera  com  o empreiteiro  José  Francisco  da  Cunha,  que  se  obrigou 
a apromptar  a barca  em  Ires  meses,  e as  obras  do  porto  em  quatro,  o que  executou 
satisfactoriamente. 

Cemitério  da  freyvezia  das  IpiaJm. — Para  auxiliar  esta  obra  começada  por  uma 
subscripção  entre  os  habitantes  da  freguezia,  em  conformidade  com  as  informações 
do  chefe  do  dislriclo,  autorisei  em  14  de  Abril  ultimo  a respectiva  commissão  a des- 
pender até  a quantia  de  2:0000  rs.,  que  mandei  pôr  á sua  disposição. 


Obras  do  V districto. 


Estrada  das  Sete  Pontes.  — Os  reparos  e melhoramentos  desta  estrada,  afim  de 
torna-la  transitável  por  carros,  forão  decretadas  pela  lei  provincial  n°  689  de  30  de 
Setembro  de  1854,  que  para  isso  abrio  um  credito  de  17:9450950  rs.,  importância  do 
respectivo  orçamento. 

Em  1855  começárão-se  os  trabalhos  por  administração  debaixo  das  vistas  de  uma 
commissão  nomeada  pela  presidência.  A experiencia  fez  sentir  a necessidade  de 
mudar  de  systema;  consequentemente  dividirão-se  os  trabalhos  em  empreitadas  par- 
ciaes,  e por  este  meio  pouco  falta  para  que  fiquem  inteiramenle  concluídos 

A despesa  paga  até  agora  é de  16:996*060  rs.,  quasi  igual  ao  credito 'votado  na 
lei,  tem.de  Pagar‘se  ain(la  duas  empreitadas  na  importância  de  4:3000  rs  e o chefe 

fqmrnn0  PrOPOe  To  indis?ensaveis  mais  a,g“mas  obras  na  importância  de 
2,9010360  rs.,  tomo  V.  Ex.  vera  do  orçamento  que  acompanha  o officio  de  18  de 
Fevereiro  do  corrente  anno.  ° ue 

Aulonsada  esta  despeza,  íicárão  custando  todas  as  obras  a quantia  de  24-1 97tf  420 
isto  é,  6:2510470  rs.  mais  do  que  fôra  orçado.  ^70420, 

Estradai  Itaipú.^k  era  outro  lugar  fiz  ver  a providencia  dada  em  portaria  de 
de  Fevereiro  para  se  effectuar  a mudança  e melhoramento  desta  estradl  inenm- 

~ mUmC,pa1’  3 CUja  diSl,06ÍÇ50  & «s  africanos  livres  «fc. 
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Consla-me  que  a mesma  camara  prosegue  activamcnte  na  abertura  das  picadas, 
que  julgou  conveniente  fazer  para  melhorara  direcção. 

Estrada  de  Marica.  — A conservação  desta  eslrada  acha-se  a cargo  de  tres  em- 
preiteiros, dividida  em  outras  tantas  secções.  Os  das  duas  primeiras  percebem  annual- 
mcnte  160  rs.  por  braça,  c o da  terceira  140  rs. 

Não  estando  nas  forças  do  contracto  feito  para  a conservação  da  3a  secção  a re- 
conslrucção  de  nove  ponlilhOes  no  aterro  de  Inhôa,  mandei-os  reconstruir  de  em- 
preitada pela  quantia  de  1 :5 1 3 600  rs. 

0 empreiteiro  da  3a  secção  pedio  e obteve  a rescisão  do  seu  contracto;  pondo-se 
novamcnle  em  hasta  publica,  apenas  concorrérão  Antonio  Ferreira  Campos  e Anlonio 
Machado  de  Souza:  o primeiro  pedindo  400  réis  por  braça , e o segundo  160  réis. 
Em  23  de  Abril  mandei  aceitar  a proposta  do  segundo,  devendo  o contracto  que  fizer 
o chefe  do  districto  ser  submctlido  á approvação  da  presidência. 

Estrada  de  Nictheroy  a Itaborahy. — A parle  construída  tem-se  conservado  sempre 
em  bom  estado  pelos  cuidados  dos  respectivos  empreiteiros.  A continuação  das  obras 
a cargo  do  Dr.  Fioravanti  Palrulhano  tem  sido  extraordinariamente  procrastinada, 
e mesmo  suspensa  por  elle  sobre  difíerentes  pretextos.  As  recommendaçOes  da  pre- 
sidência activando  este  empreiteiro  pouco  effeito  tem  produzido,  e já  recommendei 
ao  chefe  do  districto  que  o active  pelos  meies  autorisados  no  contracto. 

A muralha  da  praia  das  Neves  que  se  achou  em  parte  damnificada  e alluida  em 
consequência  de  fortes  resacas,  foi  reparada  por  empreitada,  despendendo-se  a 
quantia  de  313#o00  rs. 


Estrada  de  Itaborahy  a Campos. — Por  portaria  de  24  de  Janeiro  mandei  pôr  em 
arrematação  os  melhoramentos  de  que  carcce  esta  estrada  nos  lugares  denominados 
Tanguá  e rio  da  Domingas. 


Estrada  do  Tingia.  — Tendo-se  posto  em  hasta  publica  a conservação  e melho- 
ramentos desta  estrada , orçados  em  1:600 # rs.  annuaes,  apenas  concorreu  o tenente 
coronel  Manoel  José  da  Costa  pedindo  a quantia  annual  de  2:000#  rs.:  como  excedesse 
o orçamento,  pôz-se  de  novo  em  hasta  publica,  e repelindo-se  o mesmo  facto,  mandei 
aceitar  aquella  proposta  e lavrar  o contracto,  que  será  submettido  á approvação  da 
presidência. 

Estrada  de  Itamby  a Villa  Nova.  — A camara  municipal  de  Itaborahy  contraclou 
por  autorisação  da  presidência  com  João  Francisco  Alves  Coelho,  sendo  fiadorTho- 
maz  Rodrigues  Ferreira,  diversos  melhoramentos  e a conservação  desta  estrada  pela 
quantia  de  2:000#.  que  devião  ser  pagos  pelos'cofres  provinciaes. 

Mandando  examina-la,  informou  o chefe  do  districto  no  Ia  de  Março,  que  a estrada 

se  achava  intransitável  por  não  serem  satisfeitas  as  con&çOes  do  contracto ; 
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tanlo  com  dala  de  23  de  Fevereiro  participava  a camara  achar-se  a mesma  perfciia- 
mente  concluída  na  fórma  do  contracto,  e pedia  que  se  cflecluasse  <>  pagamento  ao 
fiador  do  arrematante.  Em  vista  da  informação  do  chefe  do  dislriclo  sohr  estive  na  de- 
liberação do  pagamento,  e mandei  ouvir  a camara. 

Estrada  de  Correntezas  a Nova  Friburgo.  — A lei  provincial  n.  857  de  22  de  Agosto 
de  1856,  mandou  concluir  um  aterro  na  estrada  de  Correntezas  para  Bananeiras  no 
município  de  Capivary,  e abrir  uma  estrada  daquella  povoação  até  Nova  Friburgo 
por  um  trilho  existente. 

Em  portaria  de  25  de  Novembro  mandei  proceder  aos  estudos  convenientes,  e tive 
em  resposta  o ofijeio  do  chefe  do  dislricto  datado  de  3i  de  .Março  do  corrente  anno, 
no  qual  faz  ver  a pouca  importância  de  semelhante  estrada,  ao  mesmo  tempo  que  seria 
muito  dispendiosa  por  ler  mais  de  12  léguas  de  extensão,  percorrendo  lugares  em 
parle  alagadiços,  e em  parte  montanhosos,  lendo  fínalmenlc  de  atravessar  a serra  de 
Friburgo.  A estas  reflexões  accrescenla . que  semelhante  estrada  ficará  inutilisada 
desde  que  se  levar  a elTeiío  a empreza  contractada  com  o Sr.  Visconde  de  Barbaccna,  e 
propõe  que,  em  vez  de  se  despender  os  dinheiros  públicos  com  a abertura  de  tal  estrada, 
se  dê  preferencia : 1°,  á que  da  lagoa  de  Jatornahyba  atravessa  a villa  de  Capivary  a 
ligar-se  á estrada  de  Campos  e que  segue  ao  Porto  das  Caixas,  cujos  reparos  e melho- 
ramentos forão  orçados  em  1 2:386#  ; 2o,  aos  melhoramentos  dos  aterrados  proximos  á 
Ireguezia  de  Correntezas  orçados  em  10:065# ; os  quaes  lendo  principio  de  execução, 
achão-se  suspensos  por  faltas  dos  membros  da  commissão  a que  estavão  incumbidos ; 
3o,  aos  melhoramentos  da  estrada  de  Capivary  para  Cabo  Frio  no  lugar  denominado 

Sampaio,  orçados  em  11:461#,  e que  lambem  não  tem  progredido  pelo  mesmo 
motivo. 

Sobre  estes  importantes  objectos  V.  Ex.  resolverá  como  o permillirem  os  cofres 
públicos. 


Obras  do  5o  districto. 


Ponte  Grande  sobre  o rio  Macahé  junto  d cidade.  — Esta  importantíssima  ponle 
que  de  ha  muitos  annos  era  reclamada  pelos  interesses  commerciaes,  acha-se  final- 
mente concluída  com  toda  a solidez  e perfeição,  importando  na  quantia  de  24-720*772 
e no  dia  1 4 de  Março  ultimo,  feliz  anniversario  de  S.  M.  a Imperatriz,  foi  franqueadJ 
ao  transito  publico,  com  grande  satisfação  dos  povos  daquella  cidade. 

Tenho  de  agradecer  aos  cidadãos  Dr.  João  José  de  Almeida  Couto,  Luiz  Gomes 
Amado  de  Agutar  e Torqualo  José  de  Sá  Pinto,  o serviço  qne  prestárão  á minha 
administração  e á província,  encarregando-se  e desempenhando  com  zelo  e perseve- 
rança  a commissão  de  administrar  e dar  impulso  ás  respectivas  obras 

Tornando-se  desnecessária  a barca  de  passagem,  mandei  arremata-la  com  os  seus 
pertences  por  conta  dos  cofres  provinciaes. 


51) 


Por  deliberação  de  20  de  Dezembro  do  anno  findo,  mandei  crear  uma  barreira 
nesta  ponte,  devendo  nella  cobrar-se  as  taxas  da  labella  Ado  regulamento  de  9 de 
Maio  de  1812. 

Em  portaria  da  mesma  data  mandei  construir  as  accommodações  necessárias  ao  co- 
brador das  passagens,  ea  cancella  do  costume  nas  pontes  sujeitas  atai  imposto.  Estas 
obras  forão  dadas  de  empreitada  pela  quantia  de  2:032$500  a Joaquim  das  Neves 
Sereno,  e achão-se  próximas  de  sua  conclusão. 

Entretanto  a cobrança  das  laxas  foi  incumbida  ao  recebedor  das  que  se  pagava  na 
barca,  debaixo  da  inspecção  do  colleclor,  até  que  concluídas  as  accommodaçOes  se 
nomôe  cobrador,  não  se  podendo  arrematar  esta  passagem  sem  admioistra-la  por  algum 
tempo,  para  conhecer-se  approximadamentc  a sua  renda. 

Ponte  do  Rio  Prelo  em  Campos.  — Informando-me  a camara  municipal  da  cidade 
de  Campos  sobre  a necessidade  de  alguns  reparos  nesta  ponte,  que  devião  custar 
538#  ; e propondo  que  tal  despeza  corresse  por  conta  dos  cofres  provinciaes  por  terem 
concorrido  para  a sua  conslrucção,  aulorisei  a referida  camara  a manda-los  fazer,  de- 
clarando-lhe que  ordenaria  o pagamento  da  despeza  pelos  cofres  provinciaes,  se  veri- 
ficasse pelas  informações  do  chefe  do  districto  que  mandei  ouvir,  não  dever  a mesma 
ponte  ser  considerada  como  obra  municipal. 

Esta  camara  tem  procurado  fazer  passar  o principio  de  que  as  obras  de  interesse 
municipal,  quando  executadas  á custa  dos  cofres  provinciaes,  ficão  sempre  a cargo  do 
governo  da  província. 

Para  não  admiltir  tão  absurdo  principio,  já  por  vezes  repellido  quando  se  tratou 
dos  portos  da  Lancha  e Escada,  julguei  conveniente  ordenar  naquelle  sentido. 

Ponte  sobre  o carrego  d i Vargem  Grande.  — Esta  ponte  na  estrada  de  Canlagallo 
ao  porto  da  Sapucaia,  foi  cons‘ruida  de  empreitada  pela  quantia  de  550$,  e ficou 
prompta  em  Outubro  do  anno  proximo  passado. 

Ponte  sobre  o canal  de  Campos  a Macahé  no  lugar  denominado  Coroas  de  Arda. — 
Foi  feita  de  empreitada  pela  quantia  de  1:308$,  obrigando-se  o empreiteiro  a con- 
serva-la por  tres  annos. 

Ponte  do  Palmital  sobre  o canal  de  Campos  a Macahé. — Foi  construída  de  emprei- 
tada pela  quantia  de  4:000$  rs.  O empreiteiro  responde  pela  conservação  durante  o 
período  de  tres  annos. 

Ponte  sobre  o rio  Macabú  na  estrada  geral  de  Campos.  — Esta  ponte  e os  aterros 
das  avenidas  forão  contractados  por  12:800$  rs.,  preço  inferior  ao  orçamento,  depois 
de  estar  em  hasta  publica  sem  apparecer  outro  concurrente  além  do  fazendeiro 
Manoel  Carneiro  da  Silva;  approvei  o contracto  em  17  de  Janeiro  ultimo,  e deve 
achar-se  concluida  dentro  em  seis  mezes  a contar  daquella  data. 


s 
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Ponte  sobre  o carrego  do  Quilombola  na  estrada  geral  de  Campos  a Macahé. — Em 
9 de  Dezembro  do  anno  findo  mandei  dar  de  empreitacla  a construa;;!»  desta  ponte, 
eallerrosdas  avenidas  a quem  melhores  condições  oflerecessc.  Foi  conlractada  pela 
quantia  de  914$2üC  rs.  inferior  ao  orçamento,  e deve  ficar  concluída  denlro  do  prazo 
de  quatro  mezes  a contar  da  approvaçao  do  contracto,  cuja  data  é de  0 de  Março 
ultimo. 


Ponttlhões  dn  Mortinho  e aterros  adjacentes  em  S.  João  da  Barra,  — Estas  obras 
achao-se  decretadas  por  leis  provinciaes,  e s3o  reclamadas  pela  camara  municipal 
e Jo3°  da  Banra  com  muita  instancia.  Mandei  formar  o plano  para  execução;  o 
chefe  do  dislricto  já  as  examinou,  conforme  parlicipou-me  cm  6 de  Novembro  pas- 
sado, e prometleu  nessa  occasião  remelter  o plano  referido,  e orçamento,  para  poder 
a presidência  deliberar. 


oKríZt FMnm  7 Camara  m,lniciPal  ie  S.  Joio  da  Barra,  em 

ollic.o  de  / dc  Março  do  anno  passado,  representou  sobre  a necessidade  de  levar-se 

J?T727  7 quíi  parllnd0  da  marsem  esquerda  d0  ri0  ParahJ’ba  fronteira 

aque  la  cidade  no  lugar  dcnommado-llha  do  Franco-,  e atravessando  o riacho 

g ande,  fosse  sah.r  na  estrada  doGragahú;  que  lendo  incumbido  os  trabalhos  de  ex- 

p oraçao  e exame  do  terreno  a uma  commissao,  verificou  esta  por  meio  de  picadas 

1P“  ade  3 dÍ'\eSlrada’  8 qUal  eVÍ,a  a pe"asa  * ineommoda  viagem  dTmais 
de  mma  egua  pelo  nacho  do  Gragahí,  sujeito  ao  fluxo  e refluxo  da  maré;  e que  final- 

ente  estava  prompla  a concorrer  com  a quantia  de  6:000fl  rs.,  para  esse  fim  reservada 
em  seus  cofres  por  eITeito  dc  economias  realisadas  nas  suas  despezas 

muniLTãn  d0d,Slr!Ct,°’  ° qUal  concorda"d°  "a  necessidade  dessa  via  de  com- 

unicaçdo,  que  approximara  daquella  cidade  o porto  a que  os  lavradores  do  cprisn 

Dei  conhecimento  a camara  da  opinião  do  engenheiro  e á vista  das  n 

estrada,  no  sentido  que  propôz  na  primitiva  representação. 

Estradas  de  rodagem  nos  municípios  de  Campos  c S Fidrlis  l,„r  • 

* ■ ■* 


uma  e9trada  pela  margem  do  rio  Pomba  e Parahyba,  e de  ama  outra  pela  margem 
do  rio  Muriahé  e Carangola.  9 

Em  paizes  montanhosos  como  aquelles,  os  valles  dos  rios  ordinariamente  marcão 
a direcção  para  as  estradas  regulares,  offerecendo  a primeira  de  todas  as  vantagens, 
brandas  declividades. 

Sendo  a construcçao  de  taes  estradas  objeclo  de  grande  importância,  e dependendo 
de  estudos  preliminares  muito  accurados  e completos,  antes  retardar  um  pouco  a 
execução,  do  que  arriscar  grandes  dispêndios,  que  podem  ficar  depois  mal  apro- 
veitados. 

Esses  estudos  serão  de  sua  natureza  demorados,  e exigem  engenheiro  e ajudantes, 
que  exclusivamenle  delles  se  occupem. 

Tinha  em  vista  incumbi-los  ao  engenheiro  Esteveau,  logo  que  fique  desembaraçado 
dos  trabalhos  do  canal  do  Nogueira,  e,  comquanto  já  a tal  respeito  lhe  houvesse  fal- 
lado,  não  fiz  ajuste  algum  positivo. 

V.  Ex.  resolverá,  pois,  como  lhe  parecer  mais  acertado. 

Casa  de  camara  e cadea  da  vil  la  de  S.  F idelis. — A commissão  composta  dos  cidadãos 
Antonio  José  Gonçalves  Loureiro,  Alexandrino  Telles  de  Menezes,  Francisco  Ribeiro 
de  Castro,  João  Manoel  de  Souza  e Manoel  Felisberto  Pereira  de  Souza,  que  se  havião 
compromettido  a construir  o edificio  sem  despezada  província,  effectivamenle  o con- 
cluirão desde  Novembro  do  anno  passado,  e consequentemente  levantárão  o deposito 
de  dous  contos  de  réis,  que  se  lhes  exigio  como  garantia. 

Cadêa  de  S.  João  da  Barra. — A’  requisição  do  delegado  de  policia  autorisei  diversos 
reparos  de  muita  urgência  para  segurança  do  edificio,  devendo  importarem  51 80 320 
réis.  Estes  reparos  não  dispensão  de  fórma  alguma  outros  muito  mais  consideráveis, 
ou  talvez  a construcção  de  uma  nova  cadéa. 


Obras  do  6a  districto. 


Estrada  actual  do  Porto  das  Caixas  a Nova  Friburgo  e Canta,gallo.  — A conservação 
e reparo  desta  estrada  tinhão  sido  contractado  com  oEx“°  Visconde  deBarbacena  em 
toda  a sua  extensão  (24  léguas),  mediante  a prestação  de  24:000#  annuaes,  comprehen- 
dendo  nesta  somma  o produclo  da  barreira,  computada  pelo  preço  da  arrematação 
anterior. 

Por  espaço  de  mais  de  um  anno  esteve  em  execução  esse  contracto,  e o Sr.  Visconde 
efíeclivamente  desempenhou  as  obrigações  conlrahidas  com  toda  a pontualidade. 
Todas  as  informaçGes  que  tive  tanto  officiaes,  como  particulares,  assegurão  que  nunca 
a estrada  conservou-se  em  tão  bom  estado  de  transito. 

Como  porém  ella  não  offereça  regularidade  a Iguma,  os  trabalhos  exeeutados  erãoesi 
poucos  dias  estragados,  sendo  preciso  começa-los  de  no>o,  resultando  não  ter  ©hm»* 
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preiteiro  vantagem  alguma  que  compensasse  o emprego  de  sua  actividade,  senão  per- 
das, pelo  que  requereu  a rescisão  do  contracto,  que  por  equidade  lhe  foi  concedida. 

Mandei  proceder  a um  novo  exame  em  toda  a extensão  pelo  chefe  do  districlo,  e 
orçar  os  reparos  e despezas  de  conservação,  que  tcnhão  de  ser  executados  por  novos 
empreiteiros,  dividindo  a estrada  em  diflcrenl.es  secções. 

0 chefe  do  districlo  deu  cumprimento,  e segundo  os  seus  cálculos  a despeza  será  de 
36:000#  annuaes,  não  comprchendendo  as  calçadas  que  se  houverem  de  fazer. 

Mandei  pôr  em  hasta  publica,  e a V.  Ex.  serão  presentes  as  propostas. 


Aterrado  do  Tipoia.— O córlc  do  rio,  ponte  eponlilhôes  forão  conlractados  em  3 
de  Julho  de  1855  com  o cidadão  Joaquim  Ferreira  de  Lemos,  e os  trabalhos  tem 
estado  em  actividade,  achando-se  muito  adiantados. 

Aquelle  trato  foi  innovado  em  7 de  Novembro  do  anno  passado,  para  o fim  de  ser 
permiltido  ao  empreiteiro  empregar  pinho  de  Riga  nos  soalhos  das  pontes  e ponli- 
Ihões,  em  vista  das  diíficuldades  e demora  que  traria  a necessidade  de  procurar  outras 
madeiras.  Ecomo  desta  alteração  devia  resultar  menor  despeza,  adiíTerença  foi  de- 
duzida do  preço  geral  da  empreitada,  que  ficou  por  isso  em  47:227#545  réis,  de 
48:000#  que  era. 

* 

Pontes  e aterros  do  Casseribú  e Cumbica.  — Estas  obras  que  forão  contractadas 
em  3 de  Agosto  de  1854  com  o Dr.  Antonio  José  Pereira  das  Neves,  pela  quantia  de 
8:000#;  achão-se  concluídas. 

0 empreiteiro  teve  de  substituir  ha  ponte  do  Casseribú  maior  quantidade  de  madei- 
ras do  que  fôra  estipulado  no  contracto,  e de  construir  uma  parede  de  pedra  e cal  de 
dez  palmos  de  altura.  Por  este  augmenfo  pede  a indemnisação  de  2:000#,  que  não  foi 
resolvida  por  depender  de  informações  do  chefe  do  districlo. 

Ponte  sobre  o no  Bengalas  em  Nova  Frihurgo.  — Esta  ponte  c aterro  foicontrac- 
tada  pela  quantia  de  9:200#  com  o empreiteiro  Albino  Barbosa,  e acha-se  concluída 
desde  o mez  de  Março. 

Ponte  nova  sobre  o rio  Macacú.  — Esta  ponte  estando  em  risco  de  desmoronar-se  se 
não  fosse  promptamente  reparada,  autorisei  o chefe  do  dislricto  por  portaria  de  26  de 
Dezembro,  a manda-lo  fazer  de  empreitada  por  quem  melhores  condições  offereça. 

Estrada  de  Cantagallo  a Macahé.  — Esta  estrada  de  muita  importância  para  os 
municípios  de  Cantagallo  e Macahé,  e cuja  consirucção  custou  á província  a somma  de 
710:993#654  réis,  sem  ficar  inteiramente  concluída,  por  falta  de  conservação  chegou 
a um  estado  deplorável. 

Logo  que  foi  nomeado  o novo  chefe  do  districlo.  incumbi-o  de  examina-la  e propôr 
as  providencias  de  que  carecesse,  apresentando  o orçamento  detalhado  das  des- 
pezas. 
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Em  olficio  de  26  de  Fevereiro  proximo  passado  deu  elle  conta  dessa  incumbência, 
remeUendo  o orçamento  da  despe/a  necessária  na  importância  de  78:750^000  réis., 

Á vista  de  tal  exposição,  deliberei  mandar  proceder  aos  reparos  e estabelecer  o ser- 
viço permanente  de  conservação,  e em  21  de  Abril  ordenei  ao  mesmo  chefe  de  dislricto 
que  dando  a maior  publicidade  aos  annuncios,  convide  a concurrencia  de  empreiteiros 
que  se  incumbão  dos  reparos  constantes  do  orçamento  que  apresentou,  devendo  elles 
cncarregar-sc  também  da  conservação  das  respectivas  secções,  e aceite  as  propostas 
mais  vantajosas,  firmando  os  respectivos  contractos  com  expressa  declaração  de  ficarem 
dependentes  de  approvação  da  presidência,  podendo,  se  preciso  fôr,  subdividir  as  sec- 
ções, tendo  em  vista  que,  pelo  menos,  os  descortinamenlos,  pontes  e pontilhOes  se  fação 
antes  de  começar  a estação  chuvosa. 

Estrada  de  Friburgo  a, o Arraial  do  Sumidouro. — O péssimo  estado  desta  estrada 
tem  excitado  vivas  reclamações  da  camara  municipal , e comquanto  me  pareça  dever 
ser  considerada  na  ordem  daquellas  que  estão  a cargo  das  camaras,  allenta  apequena 
renda  da  de  Nova  Friburgo,  parece-me  conveniente  auxilia-la ; mandei  portanto  pelo 
chefe  do  dislricto  fazer  os  exames  convenientes  e o orçamento  da  despeza  provável. 

Submetto  á consideração  de  V.  Ex.  a informação  por  elle  prestada  em  16  de  Março, 
e o orçamento  da  despeza  na  importância  de  1 1 :450$. 

Estrada  entre  a freguezia  de  Santa  Rita  em  CantagaUo  e a villa  de  S.  Fidelis. — Esta 
estrada  foi  construída  a expensas  de  vários  fazendeiros,  e concluída  em  1855,  impor- 
tando em  1 81:11 2#820,  como  expuz  no  relatorio  anterior. 

Fazendo  effectivas  as  disposições  da  deliberação  e inlrucções  de  5 de  Fevereiro  do 
anno  passado,  aulorisei  a construcção  dos  pontilhões  e boeiros  que  faltavão,  devendo 
a commissão  fazé-los  construir  de  empreitada,  e em  ultimo  caso  por  administração, 
comtanlo  que  não  excedão  aos  preços  do  orçamento,  e sendo  feitos  os  pagamentos  pela 
thesouraria  em  vista  deattestados  da  commissão  e informação  do  chefe  dodistriclo. 


Obras  do  T dislricto. 

Estrada  da  Estrella  ao  Fragoso. — A conservação  desta  estrada  foi  contractada  no 
anno  proximo  passado  com  o cidadão  Augusto  da  Rocha  Fragoso.  Quaesquerque  sejão 
os  cuidados  do  empreiteiro,  no  tempo  chuvoso  o transito  ha  de. sempre  tornar-se  mais 
ou  menos  difficil,  não  só  pela  natureza  do  terreno  todo  baixo,  como  pela  muita  fre- 
quência de  carros,  e tropas,  emquantoseu  leito  não  fôr  regularmente  macadamisado. 
A despeza  com  o macadamisamento  deve  ser  avultada,  porém  mais  cedo  ou  mais  tarde 
* lerá  de  fazer-se , não  só  em  attenção  aos  interesses  do  commercio,  como  aos  peculiares 
da  villa  da  Estrella.  A lei  provincial  n.  932  do  anno  proximo  findo  ò reconheceu , e 
autorisou  a despeza  necessária ; cumpre  á administração  espreitar  a opportunidade 
de  allender  a essa  necessidade  publica , visto  que  não  se  póde  de  uma  vez  satisfazèr  a 
todas. 
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Estrada  Normal  da  Serra  de  Pctropolis. — No  dia  21)  de  Janeiro  ultimo  ficarão 
cotnplclanienle  terminadas  todas  as  obras  desta  estrada. 

Omacadamisamento  comprchende5:887,5braçaslineares,e  a supcrficiede  19:025,49 
braças  quadradas ; custou  133:367^(048  rs. , não  comprehcndcndo  parapeitos,  valetas 
e calhas  para  esgoto.  O preço  medio  foi  portanto  de  22j|6t7  rs.  por  braça  linear  , ou 
7#010rs.  por  braça  quadrada.  As  valetas  calçadas  formão  um  total  de  5:963,7  braças, 
e custarão  40:300^440  rs. , sendo  o termo  medio  por  braça  de  6,<t758  rs.  Finalmcnte 
as  563  calhas  de  pedra  para  esgoto  custarão  2:265 K 100  rs.,  ou  4,<>‘023££  rs. 

A obra  do  macadamisamento  ficou  bem  acabada , e altesta  o zélo  do  engenheiro 
que  a dirigio . o major  Sérgio  Marcondes  de  Andrade.  A falta  de  cilindragem , que 
era  quasi  inadmissível  cm  vista  das  fortes  declividades  da  estrada,  c a fraqueza  do 
granito,  posto  que  escolhido  do  mais  rijo  que  se  encontrou  para  as  camadas  supe- 
riores, fazem  receiar  que  a duração  não  seja  tamanha  como  deve  ser  a de  empedra- 
mentos  taesem  mais  favoráveis  circumstancias. 

A conservação  na  parte  macadamisada  por  empreitada  (3:492  braças) , está  a 
cargo  dos  empreiteiros  na  fórma  dos  contractos;  o restante  é conservado  por  can- 
toneiros segundo  o respectivo  regulamento. 

O serviço  de  rodagem  na  serra  é já  muito  importante,  e demanda  medidas  poli— 
ciaes  , que  o regularisem.  Tendo  encarregado  o capitão  José  Maria  Jacintho  Rabello 
de  formular  as  bases  para  um  regulamento , que  attenda  a essa  necessidade , recebi 
ha  pouco  esse  trabalho,  que  fica  sujeito  ao  exame  de  Y.  Ex. 

Estrada  actual  de  Petropolis  ao  Parahybuna. — Findárão-se  os  prazos  dos  con- 
tractos com  diversos  empreiteiros  da  conservação  das  Ires  secções  desta  estrada . e 
não  me  ficou  desejos  de  renova-los. 

A correspondência  oííicial , confirmando  os  públicos  clamores , dá  testemunho  do 
estado  deplorável  a que  a estrada  chegára  nos  tempos  chuvosos,  não  faltando  des- 
culpas que  puzessem  aquelles  empreiteiros  a abrigo  das  penas  convencionacs. 

Estradas  de  muito  transito  construidas  sem  regularidade,  e sobre  barro,  não  podem 
deixar  de  tornar-se  incommodas  em  laes  occasiões  por  mais  cuidado  que  haja  ; porém 
a previdência  em  prepara-las  antes  das  chuvas,  com  os  convenientes  esgotos,  abrir 
desvios  nos  lugares  de  terreno  mais  fraco,  accumular  materiaes  para  reparos,  e 
velar  conslantemente  durante  a estação  das  chuvas , para  que  os  estragos  occasio- 
nados  por  estas  sejâo  de  prompto  reparados,  podem  pelo  menos  evitar  que  se  tornem 
perigosas. 

Concordo  que  os  preços  das  arrematações  erão  baixos  em  relação  aos  encargos, 
mas  nem  estes  forão  disfarçados  na  occasião  em  que  se  irapuzerão,  nem  os  emprei- 
teiros erão  pessoas  sem  pratica  de  taes  trabalhos;  queixem-se  do  capricho  que  os 
dominou  no  acto  da  arrematação,  e do  qual  não  deixárão  de  ser  advertidos;  e em 
ultimo  caso  pedissem  a rescisão  dos  contractos , mas  nunca  deixar  soffrer  o publico 
por  semelhantes  pretextas.  r 

Mandei  verificar  o estado  da  estrada  no  fim  dos  prazos  dos  contractos : a exposição 
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do  major  Marcondes  cm  oflicios  de  1 8 de  Janeiro  e 1 6 de  Fevereiro  o descreve.  Foi 
preciso,  para  occorrcr  a semelhante  estado  de  cousas  com  a energia  conveniente, 
fazer  um  reparo  geral  debaixo  da  direcção  daquelle  engenheiro,  e de  Petropolis  ao 
Parahyba  despendérão-se  16:000#  rs.,  inclusive  alguns  melhoramentos  e desvios. 

Com  laes  melhoramentos  ao  menos  no  tempo  secco  poderáô  transitar  regularmente 
carros  a meia  carga  em  toda  a estrada,  e já  com  isto  ganhará  muito  a lavoura,  que 
encontra  diíliculdades  em  obter  meios  de  transporte  para  suasproducções;  o beneficio 
se  tornará  mais  sensível  depois  que  ficar  aberta  ao  transito  publico  a 1*  secção  da 
estrada  da  companhia  União  e Industria , porque  então , reduzida  a distancia  cuja 
conservação  pesa  sobre  os  cofres  provinciaes  ao  que  vai  de  Pedro  do  Puo  á villa  da 
Parahyba,  poder-se-hao  fazer  alguns  empedramenlos  nos  lugares  de  maior  neces- 
sidade. 

A secção  do  Parahyba  ao  Parahybuna,  (4  léguas),  foi  toda  alargada,  e esteve 
sempre  bem  conservada  . mediante  a consignação  annual  de  6:000#  rs. , posta  á dis- 
posição do  cotnmendador  Mariano  Procopio  Ferreira  Lage , que  lambem  se  in- 
cumbio  dos  desvios  do  serrote  do  Pegado,  morro  da  Pampulha,  e outros,  despen- 
dendo a província  sómenle  4:000#  rs. , que  aulorisei. 

Ponte  de  ferro  sobre  o rio  Parahyba.  — Achão-se  assentados  quatro  lanços , e 
trata-se  de  assentar  o ultimo  sobre  o rio.  A obra  tem  sido  embaraçada  pelas  en- 
chentes , e ao  principio  pela  difficuldade  dos  transportes  das  peças  de  ferro ; a de 
pedra  na  avenida  da  margem  esquerda  tem  sido  executada  com  perfeição , e acha-se 
a terminar. 

Espero  que  o publico  comece  a gozar  neste  anno  os  benefícios  desta  obra  mo- 
numental. 

Picada  de  Petropolis  ao  Paty  do  Alferes. — Esta  obra,  a cargo  do  director  da 
colonia  de  Petropolis , prosegue  com  a consignação  de  500#  rs.  mensaes,  e nella  se 
empregão  lambem  40  africanos  livres  que  estiverão  na  serra  da  Estrella.  Até  o fim 
de  Dezembro  tinha  despendido  a quantia  de  4:500#  rs.  além  do  sustento,  e vestuário 
dos  Africanos. 

Começárão-se  os  trabalhos  em  Março  do  anno  passado,  e em  Dezembro  achavão-se  a 
4,500  braças  da  margem  do  Piabanha,  e havia-se  alcançado  a linha  de  exploração 
de  Mac-Daw,  realisando-se  um  encurtamento  de  1/2  legua;  a declividade  com  que  a 
estrada  definitiva  ficará  regula  de  2 e 3 por  100. 

Agora  está  a obra  muito  adiantada , e conta-se  que  a distancia  entre  o Patj  e 
Petropolis  pouco  excederá  de  5 léguas,  o que  será  de  immensa  vantagens. 


Templo,  cemiterio  e casa  de  detenção  de  Theresdpolia. 


Tendo  o cidadão  Antonio  Fernandes  Coelho  offerecido  gratuitamente  á provincia, 
para  servir  de  matriz  um  templo  edificado  a eipensas  suas  na  povoaçtto  de  There- 
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sopolis,  assim  como  um  terreno  para  cemiterio,  e outro  para  casa  do  detenção,  toi 
encarregado  o engenheiro  Marcondes  de  examinar  estes  objcctos,  c informar  a res- 
peito, o que  cumprio  dando  em  24  de  Novembro  conta  de  tudo,  com  a planta  do 
templo,  que  é collocado  em  uma  das  faces  da  grande  praça  principal,  centro  das  novas 
edificações:  a construcção  é boa  e de  madeiras  escolhidas;  acha-se  inteiramente  con- 
cluído, e dolado  de  paramentos  novos,  e de  valor. 

0 terreno  para  casa  de  detenção  é o prazo  n“  5,  na  rua  do  Cayru,  com  10  braças 
de  testada , e fundos  até  o rio. 

0 destinado  para  cemilerio  é em  um  lugar  alto  e enxuto  a setecentas  braças  de 
distanciada  igreja,  com  a superfície  de  mil  braças  quadradas. 

De  conformidade  corn  o parecer  do  procurador  fiscal,  expedirão-se  as  ordens  em 
15  de  Janeiro  para  se  lavrarem  as  escripluras  de  doação,  lendo  já  levado  á Augusta 
Presença  de  S.  M.  o Imperador  o importante  serviço  prestado  pelo  doador. 


Estatística  da  população. 


Com  muita  difficuldade  e demora  tem-se  recolhido  ao  archivo  estatístico  as  listas 
de  familia  distribuídas  para  o arrolamento  de  1 856. 

Na  ausência  do  director  desta  repartição,  foi  encarregado  de  dirigi-la  o official- 
maior  da  secretaria  aposentado  Joaquim  Francisco  Leal,  que  encontrou  os  respectivos 
trabalhos  no  estado  que  descreve  na  sua  exposição  de  19  de  Janeiro.  1 

Tem-se  cuidado  com  actividade  na  apuração  das  listas  existentes,  e reclamado  as 
que  faltavão,  sendo  provável  que  em  poucos  mezes  fique  concluído  esse  importante 
trabalho,  não  com  a desejada  exactidão,  porque  a não  admittem  os  dados  parciaes 
visivelmente  incompletos,  e defectivos,  porém  approximado  da  verdade. 


Secretaria  da  presidência. 


A regularidade  dos  trabalhos  desta  repartição  está  ainda  muito  longe  do  que  se 
deve  desejar;  cumpre-me  comtudo  reconhecer  que  muito  se  tem  avançado. 

O pessoal  seria  sufficiente  si  se  pudesse  contar  com  a elfeclividaJe  permanente  dos 
empregados;  porém  é sabido  quanto  são  elles  distrahidos  já  por  moléstias,  já  por 
outras  necessidades  do  serviço  publico,  e isto  prejudica  grandemente  ao  da  repar- 
tição, sendo  necessário  todo  o zelo  e boa  vontade  dos  empregados,  para  não  se  fazer 
sentir  esse  inconveniente,  aliás  inevitável,  em  toda  a sua  extensão. 

Prevaleço-me  da  opporlunidade  para  fazer  justiça  aos  mesmos  empregados  em 
geral,  e agradecer-lhes  o esforço  cora  que  tem  procurado  coadjuvar-me,  não  podendo 
deiaar  de  fazer  especial  raenção-dodigna  secretaria  da  província,  e dos  chefes,  do 
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secção  Dr.  Luiz  d' Almeida  Br  and  5o,  Bacharel  Sabino  Francisco  Frougeth  e João  Car- 
los Pereira  do  Lago. 

0 expediente  da  repartição  acha-se  em  dia,  assim  como  o registro,  e ultimamente 
o serviço  tem  marchado  sem  atropelo. 

0 relatorio  do  secretario  contém  detalhadamente  o estado  dos  differentes  traba- 
lhos, necessidades  da  repartição , e seu  pessoal. 

Permitia  V.  Ex.  que  ponha  termo  a esta  já  prolixa  exposição , cujas  lacunas  não 
podem  trazer  inconvenientes  á administração  de  V.  Ex.  que  a uma  intelligencia  superior 
reune  o conhecimento  especial  das  cousas  desta  importante  província,  offerecendo-rae 
para  quaesquer  outras  explicações  que  V.  Ex.  de  mim  possa  exigir. 

Deos  guarde  a V.  Ex. 


m«  e Exmo  Sr.  Dr.  João  Manoel  Pereira  da  Silva,  muito  digno  vice-presidente  da 
província. 


0 presidente. 


Luiz  Antonio  Barbosa. 


Rio  de  Janeiro.  — Tjpognpbi»  Universal  de  Lammbkt,  Rua  dos  Inválidos  01  B 


QUADRO  A. 


FROVINCIA  DO  ItlO  DE  JANEIRO 

Informações  sobre  o numero  dos  eleitores  das  paroehias 
desde  a Ia  até  9a  legislatura  geral. 


I1  Legislatura  eleita  no  anno  cie  182íu 


Votarão  no  collegio  da  Còrle 261 

» de  S.  João  do  Príncipe 54 

» de  Ma  cal)  é 24 

» de  Santo  Antonio  de  Sá 32  110 


Eleitores.  371 


Eleitores. 


Segundo  o § 3°  do  capitulo  4o  das  instrucções  de  26  de  Março  de  1824  os  eleitores  das 
villas  e lugares  intermédios  concorrião  ao  districto  que  mais  commodo  lhes  era  entre  os 
indicados  nas  mesmas  instrucções,  sendo  nesta  província  os  que  vão  mencionados.  As 
cidades  e villas  existentes  naquelle  anno  eráo:  cidades — Rio  de  Janeiro  e Cabo  Frio; 
villas  — Praia  Grande;  Angra  dos  Reis;  Paraty;  S.  João  do  Príncipe;  Itaguahy;  Rezende; 
Paty  do  Alferes;  Valença;  Cantagallo ; Nova  Friburgo;  Macabé ; Maricá ; Santo  Antonio  de 
Sá;*Magée  S.  José  d’ El-Rei  (extincta  no  anno  de  1833). 

Os  municípios  de  Campos  e S.  João  da  Rarra  pertencião  á provinda  do  Espirito  Santo,  e 
íormavão  um  collegio , cujos  eleitores  forão  em  n°  de  56  na  eleição  do  deputado  da  dita 
província. 


2a  Legislatura  eleita 

no  anno  de  1828. 

Votarão  no  collegio  da  còrte 

217  Eleitore: 

» 

de  Cabó  Frio 

17 

» 

de  Angra  dos  Reis 

» 

de  S.  Jòão  do  Principe 

16 

» 

de  Rezende 

15 

do  Paty  do  Alferes 

22 

» 

de  Macahé • 

» 

de  Maricá 

18 

i» 

de  Santo  Antonio  de  Sá. . . 

183 

Eleitores. 

400 

Em  virtude  da  autorisação  do  decreto  de  29  de  Julho  de  1828  o ministro  do  Império 
creou  collegios  na  cidade  de  Cabo  Frioe  nas  villas  de  Angra  dos  Reis,  Rezende,  Paty  do 
Alferes  e M8ncá. 

Os  municípios  de  Campos  e S.  João  da  Barra  ainda  pertencião  á província  do  Espirito 
Santo,  e formando  um  collegio  o n#  dos  eleitores  foi  de  70  na  eleição  do  deputado  da  dite 


província. 

(i) 


i 


3*  Legislatura  eleita  no  anno  de  1833. 


254  Eleitores. 

25 
45 
27 

26 
32 
15 
11 
20 
65 

71  337 


Eleitores.  591 

Por  decretos  de  8 de  Janeiro  e 21  de  Fevereiro  de  1833  creou  o governo  um  collegio 
em  Cantagallo,  e regulou  os  districtos  eleitoraes  pela  forma  seguinte:  Io  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  comprehendendo  o seu  termo  ao  qual  pertencião  as  freguezias  da  Piedade  de 
Iguassú,  Marap.icú,  Jacutinga,  Merity  e Pillar  e o da  villa  da  Praia  Grande;  2o  cidade  de 
Cabo  Frio  comprehendendo  o seu  termo;  3°  villa  de  Angra  dos  Reis  comprehendendo  o 
seu  termo  e os  das  villas  de  Paraty  e Mangaratiba ; 4o  villa  de  S.  João  do  Príncipe,  com- 
prehendendo o seu  termo  e o da  villa  de  Itaguahy;  5o  villa  de  Rezende,  comprehendendo  o 
seu  termo  e o da  villa  da  Barra  Mansa,  novamente  creada;  6o  villa  de  Vassouras  (anterior- 
mente do  Paty  do  Alferes),  comprehendendo  o seu  termo  e os  das  villas  de  Valença  e da 
Parahyba  do  Sul,  ultimamente  creada;  7°  villa  de  Cantagallo,  comprehendendo' o seu 
termo  eo  da  villa  de  Nova  Friburgo;  8o  villa  de  Maeahé,  comprehendendo  o seu  termo  • 
9o  villa  de  Maricá,  comprehendendo  o seu  termo ; 10°  villa  de  Itaborahy,  novamente  creada’ 
comprehendendo  o seu  termo  em  conformidade  do  decreto  de  15  de  Janeiro  de  1833,  e os 
das  villas  de  Santo  Antonio  de  Sá  e Magé ; 41°  villa  de  Campos,  comprehendendo  ó seu 
termo  e o da  villa  de  S.  João  da  Barra,  então  annexadas  á província  do  Rio  de  Janeiro. 

4a  Legislatura  eleita  no  anno  de  1836. 

Votárão  no  collegio  da  Côrte 

» de  Niclheroy 

» de  Iguassú 

» de  Cubo  Frio 

» de  Angra  dos  Reis 

))  de  Paraty 

» de  S.  João  do  Príncipe 

» de  Rezende 

» de  Vassouras 

» de  Valença 

» de  Cantagallo 

» de  Maçiibé 

» de  Maricá 

» de  Itaborahy 

» de  Magé 

» de  Campos 


Eleitores.  7Q*2 


56 

17 

27 

26 

15 

47 

26 

13 

31 

20 

11 

24 

36 

29 

95 


229  Eleitores. 


478 


Votárão  no  collegio  da  Corte 

» de  Cabo  Frio 

» de  Angra  dos  Reis. .. , 

>v  de  S.  João  do  Príncipe 

>v  de  Rezende 

» de  Vassouras. 

» de  Cantagallo 

» de  Maeahé 

» Maricá 

» de  Itaborahy • 

» de  Campos 


3 


Forão  crendos  pela  presidência  da  provinda  os  seguintes  collegios:  l*Nictheroy,  com- 
prehendendo  o seu  termo;  2°  Iguassú,  comprehendendo  o seu  termo ; 3o  Paraty,  compre- 
hendendo o sou  termo;  4o  Vnlença,  comprehendendo  o seu  termo  e o curato  das  Dôres; 
õ>"  Mogé,  comprehendendo  o seu  terrno. 


5*  Legislatura  eleita  no  anno  dc  1840. 


Eleitores  pertencentes  ao  collegio  da  Córle 

» de  Niclheroy 58 

» de  Iguassú 36 

» de  Cabo  Frio 38 

» de  Angra  dos  Reis.  44 

» de  Paraty 16 

)>  de  S.  JoâodoPrin.'  27 

» de  Pirahy 49 

» de  Itagualiy 30 

» de  Rezende 28 

» da  Barra  Mansa ...  34 

» de  Vassouras  ....  28 

» da  Parabyba  do  Sul  24 

» de  Valença 18 

» de  Cantagallo. . . . 21 

» de  Macabé 19 

» de  Maricá 32 

» de  Itaborahy  ....  46 

» de  S.t0  Ant.°de  Sá.  29 

» de  Magé 33 

» de  Campos 85 

» de  S.  Juao  daBarra  18 


277 


713 


Eleitores.  990 


jV.  B.  Ao  collegio  de  Iguassú , pertencião  7 eleitores  do  município  da  Estrella. 


» 

de  Magé 

9 

» 

do  mesmo  município. 

» 

de  Cabo  Frio 

8 

» 

do  de  Capivary. 

» 

de  Angra  dos  Reis 

9 

» 

do  de  Manga ratiba. 

» 

de  S.  João  do  Príncipe. 

7 

» 

do  do  Rio  Claro. 

de  Cantagallo 

7 

» 

do  de  Nova  Friburgo. 

» 

de  Maricá 

12 

» 

do  de  Saquarema. 

» 

de  Itaborahy 

16 

» 

do  do  Rio  Bonito. 

» 

de  Campos 

5 

8Õ 

» 

do  de  S.  Fidelis. 

Por  deliberação  da  presidência  da  província  forão  creados  o's  seguintes  collegios : 1* 
Itaguahy,  comprehendendo  o seu  termo;  2o  Pirahy,  comprehendendo  o seu  termo,  no  qual 
se  inclue  o antigo  curato  das  Dòres,  o presente  íYeguezia ; 3“  Bana  Mansa,  comprehendendo 
o seu  termo;  4°  Parabyba  do  Sul,  comprehendendo  o seu  termo;  5o  Santo  Antonio  de  Sá, 
comprebendido  o seu  termo,  e que  deixara  de  ser  collegio  em  virtude  do  decreto  de  8 
de  Janeiro  de  1833;  6°  de  S.  João  da  Barra,  comprehendendo  o seu  termo. 


Relação  das  Parochias  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  com  declaração  dos  mnnieipios  a qne 
pertencem,  do  nnmero  de  eleitores  qne  tem  dado  na  S%  6%  7%  8d  e 9a  legislatura. 


■ 

MUNICÍPIOS 

ELEITORES 

OBSERVAÇÕES. 

■ 

Mnnicipio  de  Hictheroy. 

m 

1347 

1149 

1852 

ij 

Freguezia  de  S.  João  Baptista  (cidade) 

23 

m 

16 

27 

27  1 

H 

I 

Esta  Parochia  não  estã  canonicamente  provida:  o seu  terri- 

A 

m 

Si 

torio  tem  de  formar-se  do  2.*  districto  da  Freguezia  de 

■ uc  iii  oi  a.  ua  y argem. . . • 

u 

j 

0 

■9 

SE 

S.  João  Baptista.  Estando  concluída  a Igreja  Matriz  terá 

u 

de  ser  provida  brevemente. 

■ 

0 território  desta  Parochia  comprehende  parte  dol.Mlis- 

3 

» de  S.  Lourenço 

0 

n 

0 

tricto  da  Freguezia  de  S.  João  Baptista  e do  l.°  da  de 

. 

• i 

S.  Gonçalo. 

A 

» de  S.  Gonçalo 

20 

29 

20 

19 

24 

6 

» de  N.  Srn.  da  Conceição  de  Cordeiros. . 

0 

0 

0 

0 

!»■ 

6 

» de  S.  Sebastião  de  Itaipú 

6 

7 

6 

7 

7 

■ 

49 

79 

Al 

63 

58 

Mnnicipio  de  Magé. 

H 

1 

■ 

7 

Freguezia  de  N.  Sra.  da  Piedade  (villn) 

8 

9 

81 

1 

Esta  Parochia  tem  de  formar-se  do  território  de  serra-acima, 

8 

* de  Santo  Antonio  do  Paquequer 

0 

Kl 

1MYM 

Kl 

Kl 

que  pertencia  ás  Freguezias  de  N.  Sra.  da  Piedade  de 

9 

» de  N.  Sra.  d 'Ajuda  de  tiuapymerini.  . . . 

8 

8 

EEt 

Magé  e de  N.  Sra.  d' Ajuda  de  Guapy-mirim. 

10 

» de  S.  Nicolúo  deSuruliy 

6 

6 

Bei 

Kl 

Í1 

» de  N.  Sra.  da  Apparecida 

8 

9 

9 

9 

m 

28 

40 

31 

At 

51 

Mnnicipio  de  Itaborahy. 

12 

Freguezia  de  S.  João  Baptista  (villa) 

32 

20 

24 

30 

13 

» de  N.  Sra.  do  Desterro  (Itamby) 

A 

3 

3 

5 

“ 

30 


36 


23 


27 


36 


Continuação  da  Relação  das  Parochias,  etc. 


F' 

MUNICÍPIOS 

ELEITORES 

I 

Município  de  Santo  ántonio  de  S&. 

1842 

1844 

1847 

1849 

1852 

1 14 

Freguesia  de  Santo  Antonio  de  Sá  (villa) 

5 

7 

5 

5 

5 

15 

» de  St.  AnnadeMacacú  (outr’oraTrind.*). 

15 

18 

18 

18 

21 

ie 

» de  S.  José  da  Boa  Morte 

16 

21 

15 

18 

25 

36 

46 

38 

21 

51 

Mnnicipio  de  Maricá. 

17 

Freguesia  de  N.  Sra.  do  Amparo  (villa) 

18 

20 

17 

21 

20 

■inioipio  de  Bio  Bonito. 

18 

Freguesia  de  N.  Sra.  da  Conceição  (villa) 

21 

26 

18 

29 

18 

10 

Curato  de  N.  Sra.  da  Conceição  da  Boa-Esperança. 

0 

0 

0 

0 

11  . 

21 

26 

18 

29 

29 

% Kuiciplo  de  Saquaremt. 

20 

Freguesia  de  N.  Sra.  de  Nazareth  (villa) 

18 

32 

21 

21 

21 

21 

» de  S.  Sebastião  dc  A ramo  ma 

6 

18 

5 

7 

19 

L 

24 

~45~ 

26 

28 

40 

OBSERVAÇÕES 


A mór  parte  do  território  deste  Curato  pertencia  á Fregue- 
sia da  Villa,  e a outra  ás  de  Saquarema  e Capivary. 


Esta  Parochia  tem  prescntemente  maior  população  por  ha- 
ver-lhe  sido  annexada  a parte  que  foi  delia  destacada  no 
anno  de  1841,  por  occasiâo  de  ser  creada  a villa  de  Sa- 
quarema, e conseguintemente  deve-se  calcular  em  menos 
a população  da  Freguesia  de  N.  Sra.  de  Nazareth. 


Continuação  da  Relação  das  Parochias,  etc. 


r 

municípios 

ELEITORES 

OBSERVAÇÕES 

Município  de  Gaplvary. 

1842 

1844 

1847 

1849 

1852 

n 

Freguezia  de  N.  Sra.  da  Lapa  (villa) 

13 

13 

7 

13 

15 

• 

23 

» de  N.  Sra.  do  Amparo  de  Correntezas.. . 

0 

0 

4 

9 

10 

Esta  Parochia  forma-se  de  território  que  pertencia  «1  Fregue- 

zia  de  N.  Sra.  du  Lapa. 

13 

22 

11 

22 

25 

Município  de  Cabo-Frio. 

24 

Freguezia  de  N.  Sra.  d’ Assumpção  (cidade) 

13 

17 

11 

14 

15 

25 

» d’Aldfla  de  S.  Pedro 

12 

22 

13 

14 

14 

Este  Curato  forma-se  de  território  qne  pertencia  á Freguezia 

2(3 

Curato  de  S.  Vicente  de  Paulo 

0 

0 

0 

0 

0 

d’Aldêa  de  S.  Pedro. 

25 

39 

24 

28 

29 

Munioiplo  de  Hacahé. 

27 

Freguezia  de  S.  João  Baptista  (cidade) 

7 

12 

7 

8 

8 

Esta  Parochia  forma-se  de  território  que  pertencia  ás  Fre- 

28 

» de  N.  Sra.  da  Conceição  de  Carapebüs. . 

0 

8 

7 

8 

8 

guozias  de  S,  João  Baptista  e de  N.  Sra.  do  Desterro  de 

Quissamãa. 

29 

» de  N.  Sra.  do  Desterro  de  Quissamãa. . . 

(3 

4 

1 

5 

5 

30 

» de  N.  Sra.  das  Neves. 

6 

12 

7 

7 

7 

31 

» de  N.  Sra.  da  Conceição  de  Macnbú,  . .. 

0 

0 

0 

0 

0 

Esta  Parochia  fortua-se  do  território  do  2.*  districto  da 

32 

» de  Sacra  Família  do  Rio  do  S.  João.  .. . 

9 

12 

9 

0 

9 

Freguezia  de  N.  Sra.  das  Neves. 

28 

48 

31 

37 

37 

Continuação  da  Relação  das  Paroehias,  etc. 


B 


MUMCIPIOS 


Munlofplo  de  Campos. 


ELEITORES 


1844  1847  1849 


. 33  Freguezia  de  S.  Salvador  (cidade) 20 

34  | s de  Santa  Rita  da  Lagôa  de  cima 11 

» de  S.  Gonçalo 8 

» de  S.  Sebastião 11 

» de  Santo  Antonio  dos  Guarullios 8 


do  Carangola. 


40  22  33 

7 13  14 

9 8 0 

7 8 8 

13  13  13 


0 0 0 


(57  02  55  64  77 


Maniclplo  de  S.  Fldelis. 

30  Freguezia  dc  S.  Fidelis  (viíla) 10 

40  CuraUMle  S.  João  Baptista  do  Valão  dos  Veados. . . 0 

41  Freguezia  de  S.  José  de  Lconissa  d’Aldéa  da  Pedra.  0 


de  Santo  Antonio  dc  Padua. 


6 9 0 


0 5 


10  14  0 10  22 

Maniclpio  de  8.  Joio  da  Barra. 

43  Freguezia  de  S.  João  Baptista  da  Barra  (cidade) .. . 16  23  16  18  27 

44  .Curato  da  Barra  Secca 0 0 0 0 0 


OBSERVAÇÕES 


B 


Esla  Parochia,  que  se  mandou  estabelecer  provisoriamente 
na  Igreja  de  N.  Sra.  da  Piedade  do  Arraial  da  Lage  afé 
que  se  construa  a Matriz  , forma-se  do  território  do  2." 
districto  da  freguezia  dos  Guarulhos. 


Este  curato  forma-sc  de  território  que  pertencia  á freguezia 
de  S.  Fidelis.  . , . 

Esta  Parochia  forma-se  de  território  que  pertencia  á freguezia 
de  S.  Fidelis. 

Esta  parochia  forma-se  do  território  que  compunha  nos  ser- 
tões dos  Purís,  ou  da  Pomba  um  curato  de  igual  invocação, 
crecto  pelo  Prelado  Diocesano  D.  José  Caetano. 


Esto  curato  deve  foru»ar-se  de  território  pertencente  á fre- 
guezia de  S.  João  Baptista  da-Barra. 


18 


Continuação  da  Relação  das  Paroehias,  ele. 


MUNICÍPIOS 

ELEITORES 

Município  de  Cantagallo. 

1842 

1844 

1847 

1849 

18S2 

45 

Freguezia  do  SS.  Sacramento  (vilia) 

0 

14 

10 

16 

17 

46 

» de  N.  Sra.  do  Carmo 

0 

0 

8 

11 

9 

47 

» de  S.  Francisco  de  Paula 

0 

7 

0 

12 

10 

48 

» de  Santa  Maria  Magdalena 

0 

0 

0 

0 

8 1 

49 

» de  Santa  Rita  do  Rio  Negro 

3 

7 

8 

11 

11  1 

50 

» de  S.  Sebastião 

0 

0 

0 

0 

12 

28 

85 

50 

55 

Município  de  Mova  Friburgo. 

51 

Freguezia  de  S.  João  Baptista  (vilia)  

8 

14 

9 

9 

9 1 

52 

» de  N.  Sra.  da  Conceição  do  Paqtiequer. . 

0 

8 

7 

8 

eí 

Município  da  Estrella. 

8 

22 

16 

17 

18 

58 

Freguezia  deN.  Sra.  da  Pied.*de  Inhomerim  (vilia). 

8 

11 

7 

9 

11 

54 

» deN.Sra.  doPillar 

8 

0 

7 

7 

8 

55 

» deN.Sra.  da  Guia  de  Pacopahiba 

4 

6 

U 

4 

4 

56 

>,  deS.  Pedro  de  Alcantara  dePetropolis, . 

0 

0 

3 

5 

6 .! 

20 

26  1 

21 

25 

29 

OBSERVAÇÕES 


guezia  do  SS.  Sacramento. 

10  j ®9,a  Paroc5*a  forma-se  de  território  que  pertencia  á fregue- 
u t zia  acima  mencionada. 

„ ) Esta  parochia  fonna-se  de  território  que  pertencia  á fregue- 
) zia  de  S.  Francisco  de  Paula. 

Esta  parochia  forma-se  de  território  que  pertencia  & fregue- 
zia  de  Santa  Rita  do  Rio  Negro. 


Esta  parochia  forma-se  de  território  que  pertencia  às  fre- 
guezias  de  S.  João  Baptista  de  Nova  Friburgo  e de  N.  Sra. 
da  Apparecida  de  Magé. 


Esta  parochia  forma-se  de  território  que  pertencia  à fregue- 
zia  de  S.  José  do  Rio  Preto  do  município  da  Parabvba 
do  Sul. 


o© 


Continuação  da  Relação  das  Pi 


municípios 


ELEITORES 


Munioiplo  da  Parabyba  do  Sal. 

Freguezia  dc  S.  Pedro  e S.  Paulo  (villa) 

)>  de  Santo  Antonio  da  Encruzilhada, 

» de  Santa  Anna  de  Cebolas 

» de  S.  José  do  Rio  Preto . . 

„ de  N.  Sra.  da  Conceição  da  Bcmposta. . . 


1844  .1847  1849 


10  18  0 12 

0 0 0 0 

f)  13  10  10 

0 12  7 7 


Manloipio  de  Tassoaras. 

62  Freguezia  do  N.  Sra.  da  Conceição  (villa) 

65  » de  Sacra  Familia  do  Tiuguá 

64  i>  de  N . Sra.  da  Conceição  do  Paty  do  Alf.  “ . 


. Município  de  Igaassú. 

65  Freguezia  de  N.  Sra.  da  Piedade  (villa). 


de  Santa  Anna  das  Palmeiras • j 

deN.  Sra.  da  Conceição  de  llarapicú. . . 

de  Santo  Antonio  da  Jacotinga 

de  é.  João  Baptista  de  Merity 


0 0 0 0 

10  11  10  10 

7 7 8 8 

5 ã à â 


84 


36 


35 


35 


rocliias,  etc. 


OBSERVAÇÕES 


Esta  parochia  forma-se  de  território  pertencente  ás  fregue- 
zias  de  S.  Pedro  c S.  Paulo,  e Santa  Anna  de  Cebolas. 


Esta  parochia  forma-se  de  território  que  pertencia  á fregim- 
zia  de  S.  José  do  Rio  Preto. 


Esta  parochia  forma-se  de  território  pertencente  ás i frejue- 
zias  de  N.  Sra.  da  Piedade  de  Iguassú,  N.  Si  a.  da  Conceição 
do  Paty  do  Alferes  e Sacra-Familia  do  Tmgua , do  muni- 
cípio de  Vassouras. 


Contmuaç 


í 


MUNICÍPIOS 


Município  de  Valença. 


70  Freguezia  de  N.  Sra.  da  Gloria  (vilia). 


» dc  Santa  Thercsa. 


de  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito. 


73  » dc  N.  Sra.  da  Piedade  das  Ipiabas. . . . 


74  » do  Santa  Isabel  do  Rio  Preto. 


Mnniclplo  de  Rezende. 

75  Freguezia  de  N.  Sra.  da  Conceição  (cidade) 

76  » do  Sr.  Bom  Jesus  do  Ribeirão  de  St.  Anna. 

77  » do  S.  José  de  Catnpo-Belio 

78  » dc  S.  Vicente  Fcrrer 

Curato  de  Santo  Antonio  da  Vargem  Grande 


79 


da  Relação  das  Parochias,  elo. 


OBSERVAÇÕES 


Segundo  um  arrolamento  a que  procedeu  nCnmaraMun.  ent 
Jau.°dc  liSôit.  contém  o distr.°da  parochia,  não  se  contem- 
plando o dc  S. Thercsa,  a população  livre  de  5,342  almas. 

Esta  parochia  lem  de  formar-se  de  território  da  freguezia  de 
IM.  Sra.  da  Gloria,  e,  segundo  um  arrolamento  a que  pro- 
cedeu a Cantara  Municipal  em  Janeiro  de  1853,  coulém  a 
população  livre  de  1.959  almas. 

Segundo  o arrolamento  referido,  contém  esta  parochia  a po- 
pulação livre  dc  2,503  almas. 

Esta  pnrocliin,  que,  segundo  o mencionado  arrolamento, 
contém  a população  livre  dc  1,110  almas,  forma-se  de  ter- 
ritório que  pertenceu  ãs  fregue/.ias  de  N.  Sim.  das  Drtres 
de  Piralty,  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito  e N.  Sra.  da  Gloria 
dc  Valença.  • 

Esta  parochia  , que  . segundo  o arrolamento  referido,  con- 
tém a população  livre  de  85-V  almas,  forma-sc  dc  território 
que  pertenceu  à freguezia  de  Santo  Antonio  do  Rio  Donito. 

Contém  o município,  segundo  o arrolamento  acima  mencio- 
nado, a população  livre  de  11,842. 


Este  curato  forma-se  de  território  que  pertencia  à freguezia 
de  S.  Vicente  Ferrer. 


Continuação  da  Relação  das  Paroehias,  ete. 


80 


MUNICÍPIOS 


02 


Município  de  Barra  Mansa. 

Freguezia  de  S.  Sebastião  (villn) 

» de  N.  Sra.  do  Rosário 

» dcS.  Joaquim 

» do  Espirito  Santo 

» de  Nossa  Senhora  do  Amparo . 


Municipío  de  Plrahy. 

Freguezia  de  Santa  Anoa  (villn) 

» de  Santa  Cruz  dos  Mendes ... 

» dc  S.  João  Baptista  do  Arrozal 
» de  N.  Sra.  dds  Dôres 

» de  S.  José  do  Turvo 


Município  de  8.  Joio  do  Prinoipe. 

Freguezia  de  S.  João  Marcos  fvilla) 

» de  S.  José  da  Caçaria ... 

, de  N.  Sra.  da  Conceição  do  Passa-Tres . . 


■ 

ELEITORES 

B 

1844 

1847 

1849 

1852 

10 

31 

23 

23 

23 

0 

0 

0 

0 i 

0 

0 

0 

0 

0 

6 

6 

10 

6 

6 

6 

20 

50 

35 

53 

22 

26 

26 

26 

0 

0 

0 

° \ 

20 

20 

m 

22 

(1 

10 

B 

7 1 

0 

0 

0 

0 

°l 

A8 

62 

45 

50 

55 

21 

21 

25 

25 

0 

m 

B 

m 

°i 

0 

H 

i 

32 

32  • 

21 

i 

26 

48 

57 

57 

OBSERVAÇÕES 


Esta  parochia  forma-se  de  território  que  pertencia  á fregue- 
zia de  S.  Sebastião. 

Idein  idein. 


n S Esta  parochia  forma-se  de  território  que  pertencia  As  fregue- 
( zias  de  Santa  Auua  do  Pirahy  e Sacra  Familia  do  Tmguá. 


Esta  paroehia  forma-se  de  território  que  pertencia  ás  fre- 
guezias  do  Amparo  da  Barra  Mansa,  DÕres  do  Pirahy  e 
Santo  Antonio  do  Rio  Bonito. 


Esta  parochia  forma-se  de  território  que  pertencia  á frcgue- 

i zia  de  S.  João  Marcos.  . 

Esta  parochia  forma-se  de  terr.tor.o  que  pertencia  ásfre- 
< guezias  de  Santa  Anua  e Arrozal  do  Pirahy  e de  S.  João 


guezias 

Marcos. 


Continuação  da  Relação  das  Parockias , ete. 


MUNICÍPIOS 


Município  do  Rio  Claro. 


ELEITORES 


1844 I 1847 [ 1849 I 1852 


OBSERVAÇÕES 


93  Freguezia  de  N.  Sra.  da  Piedade  (villa). 

94  » de  Santo  Antonio  de  Capivary, 


8 10  21  25  25  || 

n - q a n j Esta  parochia  forma-se  de  território  que  pertencia  á fregue- 

u 7 8 u y 1 zia  de  S.  João  Marcos. 

8 17  29  34  34  I 


Município  de  Itaguaby. 

95  Freguezia  de  S.  Francisco  Xavier  (villa) 

96  » de  N.  Sra.  da  Conceição  do  Bananal..  .. 

97  » de  S.  Pedro  e S.  Paulo  do  Rib.  “ das  Lages. 


Município  de  Angra  dos  Reis. 


98  Freguezia  de  N.  Sra.  da  Conceição  (cidade) 

99  » de  Santa  Anna  da  Ilha  Grande  de  Fórn.  .. 

00  » de  N.  Sra.  da  Conceição  da  Ribeira 

» de  N.  Sra.  do  Rosário  de  Mauibucaba. . . 


36  17  20  20  I . 

0 g 12  15  I Esta  parochia  forma-se  de  território  que  pertencia  á fregue- 

i zia  de  S.  Francisco  Xavier. 

8 7 8 10  I 

24  | 44  33  40  45 


41  46  42  48  48 


Continuação  da  Relação  das  Parochias,  ete. 


municípios 


Município  de  Mangaratiba. 

102  Freguezia  de  N.  Sra.  da  Guia  (villa) 

103  9 de  Santa  Amia  de  Itacurussã 

Munlolplo  de  Faraty. 

104  Freguezia  de  N.  Sra.  dosllemedios  (cidade), . . 

105  » de  N . Sra,  da  Conç.ím  de  Paraty-merim. 


ELEITORES 


2 1844  1847  1849 


20  21  24  24 

9 9 9 10 


29  30  33 


Total  de  todos  os  municípios  da  Província. . 784  1,133  8(37  1,025  1,144 

17  Parochias  do  inuuicipio  da  côrte 258  300  210  250  263 


OBSERVAÇÕES 


Esta  parochia  forma-se  de  território  que  pertencia  á fregue- 
sa de  N.  Sra.  dos  Remedios.  A parochia  da  Conceição  de 
rara ty-meri m teve  outr’ora  a denominação  de  S.  João 
Buptista  de  Mamaguâ.  , 


u 


Collcgios  Elcitoracs  que  existem  crcados  na  província  do  Rio  de 
Janeiro  até  a presente  data,  com  declaração  das  Parochias  e 
Municípios  que  comprchcndcm. 


1. °  Niclheroy,  comprehendendo 

2. °  Magé,  idem 

as  6 Parochias  que  formão  o seu  município.  1 
as  5 ditas  idem. ...  t 

3.°  Itabornhy,  idem 

as  2 ditas  idem j 

A.®  Santo  Anlonio  de  Sá,  idem. . . . 

as  3 dilas  idem s 

5.°  Maricá,  idem 

a unica  dita  idem I 

6.®  Rio  Bonito,  idem 

as  2 ditas  idem » 

7.®  Saquarema,  idem 

as  2 ditas  idem * 

8.®  Capivary,  idem 

as  2 ditas  idem l 

9.°  Cabo-Frio,  idem 



as  3 ditas  idem i 

J0.°  Macahé,  idem 

as  6 ditas  idem ? 

il.°  Campos,  idem 

as  6 ditas  idem \ 

12.®  S.  Fidelis,  idem 

as  A ditas  idem ( 

13.®  S.  João  da  Barra,  idem 

as  2 ditas  idem J 

IA.®  Cantagallo,  idem 

as  6 ditas  idem i 

15.®  Nova  Friburgo,  idem 

as  2 ditas  idem f 

16.®  Estrella,  idem, 

as  A ditas  idem. ...  > 

17.®  Parahybado  Sul,  idem 

as  5 ditas  idem.  ...  r 

18. ®  Vassouras,  idem i 

19. ®  Sacra  Familia  do  Tinguà,  idem.  ^ 

as  Parochias  da  villa  e do  Paty  do  Alferes . . \ 
a Parochia  da  mesma  denominação  perten-  i 

< 

) cente  ao  município  de  Vassouras,  e na  f 
j distancia  de  uma  c meia  legua  da  villa  í 

20.®  Iguassú,  idem j 

1 as  õ Parochias  que  formão  o seu  município.  \ 

21.®  \alenca,  idem 1 

, as  5 ditas  idem.  ...  ) 

22.®  Rezende,  idem 

as  5 ditas  idem . . i 

23.®  Barra  Mansa,  idem.  ... 

as  5 ditas  idem (.< 

2A.°  Piraby,  idem 

as  5 ditas  idem.  1 

25.®  S.  João  do  Príncipe,  idem. . , 

as  3 ditas  idem.. . t r t 

26.®  Rio  Claro,  idem, 

as  2 ditas  idem ( i 

27.®  Itaguahy,  idem 

as  3 ditas  idem.  ...  ( 

28.®  Angra  dos  Reis,  idem 

as  A ditas  idem.  ...  ^ 

29.®  Mangaratiba,  idem 

as  2 ditas  idem. ...  ( ( 

30.°  Paraty,  idem 

as  2 ditas  idem í 

N,  B,  0 collegio  da  côrte.  idem. . 

as  17  ditas  idem .. . 

Comarca  de  Nicthe- 
roy. 


Comarca  de  Itabo- 
rahy. 


Comarca  do  Rio  Bo- 
nito. 


Comarca  de  Cam- 
pos. 


Comarca  de  Canta- 


Comarca  da  Ej- 
trella. 


Comarca  de  Vas- 
souras. 


zende. 
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QUADRO  B. 


4.°  distrlclo — Campos. 


Eleição  primaria. 


FREGUEZIAS. 

municípios  a que 
PERTENCEM. 
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S.  Salvador  

Santa  Rita  da  Lagòa  de  Cima  . 

:S.  Goncolo 

S.  Sebastião 

S.  Antonio  dos  Guarulhos  . . 
S.  Antonio  do  Carangola  . . . 

S.  João  da  Barra 

Curato  da  Barra-Secca . . . . 

N.  S.  das  Neves 

N.  S.  da  Conceição  de  Macabú 
N.  S.  da  Conc.çiode  Carapebus 
N.  S.  do  Desterro  deQuissamã 

Campos  . . . . 

» 

» 

» 

» 

» 

S.  João  da  Barra. 

» 

Macahé 

» 

» 

» 
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Somma 

6:595 

4:383 

126 

144 

114 

139 

95 

OBSERVAÇÕES. 


S.  Salvador. — Consta  da  respectiva  acta  que  tres  cidadãos  eleitos  supplentes  requererão 
á mesa  que  lhes  mandasse  contar  alguns  votos  tomados  em  separado  por  engano  de  nome  . 
A mesa  indeferio  esses  requerimentos. 

Santo  Antonio  dos  Guarulhos.—\  esta  freguezia  annexou-se  pelo  decreto  provincial  n.* 
636  de  23  de  Agosto  de  1853  o território  da  margem  esquerda  do  Parahyba,  que  perten- 
cia antes  da  eleição  de  1852  á de  S.  Salvador  de  Campos ; e como  nesse  anno  havia  dado 
13  eleitores,  com  esta  acquisiçno  podia  dar  mais  4,  ao  lodo  17  : e porque  perdesse  o terri- 
tório que  forma  a freguezia  de  Santo  Antonio  do  Carangola,  ao  qual  na  proporção  do  nu- 
mero dos  votantes  cabem  5,  designou  a presidência  para  aqudla  12  eleitores:  forão 
entretanto  eleitos  24,  fundando-se  a mesa  parochial  nas  razões  constantes  da  respectiva  acta , 


16 


Santo  Anlonio  do  Carangola.  — Na  lei  que  creou  esla  freguezia  vem  indicada  com  esto 
titulo.  Na  acta  da  eleição  primaria  dá-se-lhe  o titulo  de  — -Freguezia  de  Nossa  Senhora  da 
Piedade — a diflerença  provém  de  achar-se  provisoriamente  servindo  de  Matriz  o templo 
consagrado  a Nossa  Senhora  da  Piedade  na  Povoação  da  Lage,  por  não  so  haver  construído 
nova  Matriz. 

N.  Ii.  A Camara  dos  Deputados  annullou  os  Eleitores  cujos  votos  forão  tomados  em 
separado  por  excederem  ao  numero  marcado  pela  presidência. 


Nossa  Scnhoradas  Neves  c Macabú. — Em  portaria  de  13  de  Outubro,  dirigida  ao  respectivo 
Juiz  de  Paz,  declarou  a presidência  que  a i*  destas  freguezias devia  dar  7 eleitores,  não 
obstante  acharem-se  qualificados  G62  votantes,  visto  o que  dispõe  o artigo  52  da  lei  de  19 
de  Agosto  de  1846,  c haver  dado  6 eleitores  no  anno  de  1842  ; tendo  porém  depois  re- 
conhecido que  na  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Macabú  devia  proceder-se 
á eleição  de  eleitores,  por  achar-se  canonicamente  provida,  e sendo  esta  formada  de  terri- 
tório desmembrado  daquella,  a mesma  presidência,  em  atlenção  ao  numero  dos  respectivos 
votantes,  e o que  dispõe  o aviso  n.°  159  de  18  de  Junho  cíe  1849,  declarou  em  portaria 
de  23  de  Outubro  que  apenas  poderia  dar  5 eleitores,  visto  como  á freguezia  de  Macabú 
cabião  2.  Neste  mesmo  sentido,  e na  mesma  data,  foi  expedida  uma  portaria  ao  Juiz  de 
Paz  de  Macabú  : entretanto  nesta  freguezia  forão  nomeados  5 eleitores,  e naquella  7. 


Nossa  Senhora  do  Desterro  de  Quissamã. — Tendo  esta  freguezia  dado  4 eleitores  em  1844, 
c 5 em  1852,  não  podia  em  1 856  dar  mais  que  5 ; entretanto  consta  da  respectiva  acta  que 
forão  eleitos  6,  numero  correspondente  aos  226  votantes  qualificados. 


Eleição  secundaria. 


Consta  da  respectiva  acta  que  o collegio  tomou  em  separado  os  votos  dos  eleitores 
das  freguezias  das  Neves,  Macabú,  Quissamã  e Santo  Antonio  dos  Guarulhos,  que  exce- 
derão do  numero  marcado  pela  presidência  em  portaria  de  17  de  Novembro,  dirigida  ao 
Juiz  de  Paz  presidente  interino  do  mesmo  collegio : e como  o 2°  e 3o  eleitores  de  Macabú 
havião  obtido  numero  igual  de  votos,  sem  que  a respectiva  mesa  parochial  procedesse  ao 
desempate,  nao  podendo  assim  o collegio  designar  qual  delles  era  o legitimo,  resolveu  que 
fossem  ambos  tomados  em  separado.  Foi  também  tomado  em  separado  o voto  de  um  eleitor 
da  freguezia  de  Santa  Rita,  por  ter  estado  pronunciado  naoccasiãoem  que  foi  qualificado 


17 


S.°  Dislricio. — Gantagallo. 


Eleição  primaria. 


FREGUEZIAS. 
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OBSERVAÇÕES. 

• 

S.  Francisco  de  Paula.  —Tendo  esta  freguezia  dado  7 eleitores  era  1844,  e 10  em  1852, 
a presidência,  por  não  ter  presente  a copia  da  lista  de  qualificação,  marcou  o numero 
de  10  como  máximo  dos  eleitores  que  poderia  dar,  entretanto  forão  eleitos  12,  numero 
correspondente  aos  482  votantes  qualificados. 

Santa  Maria  Magdalena. — Por  portaria  de  13  de  Outubro  declarou  a presidência  ao  res- 
pectivo juiz  de  paz  que,  não  obstante  acharem-se  qualificados  nesta  freguezia  583  votantes, 
devia  ella  dar  sómente  9 eleitores,  isso  mesmo  por  já  haver  dado  igual  numero iem  1852  ; 
tendo  porém  reconhecido  depois  que  esta  freguezia  havia  em  1852  dado  8 eleitores  e não 
9,  assim  o declarou  a mesma  presidência  em  portaria  de  17  de  Novembro,  dirigida  ao  juiz 
de  paz  presidente  interino  do  collegio  eleitoral. 

Santa  Rita  do  Rio  Negro  e S.  Sebastião— Tendo  a 1*  destas  freguezias  dado  11  eleitores 
em  1852,  perdeu  o território  de  que  se  forma  a 2*,  e como  a copia  da  lista  da  qualificação 
desta  não  chegasse  a -tempo,  a presidência  autorisou  a camara  municipal  a distribuir  entre 
as  duas  o referido  numero  de  11  eleitores  na  proporção  dos  respectivos  votantes,  devendo 
com  mu  nica  r ao  coljegio.  Entretanto  da  acta  da  ejeição  de  Santa  Rita  consta  que  forão  ali 
nomeados  9 eleitores,  numero  correspondente  a 351  votantes  qualificados;  e da  deS. 
Sebastião  consta  igualmcnte  que  forão  eleitos  16  eleitores,  por  coraprebender  a qualifica- 
ção 621  votantes,  lendo  <a  Camara  Municipal  em  virtude  das  ordens  -referidas  marcado  4 
eleitores  para  a 1 e 7 para  a 2*. 
d) 
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S.  João  Baptisla  dc  Nova  Friburgo. — Por  portaria  de  13  de  Outubro  declarou  a presidên- 
cia ao  respectivo  juiz  de  paz  que  esta  freguezia  devia  dar  sómente  1)  olcitons,  não  obstante 
acharem-se  qualificados  822  votantes,  visto  o que  dispõe  o artigo  52  da  lei  do  10  de  Agosto, 
e haver  dado  8 eleitores  no  anno  de  1842  e 0 no  de  1852;  tendo  porém  reconhecido 
depois  que  esta  freguezia  teve,  em  virtude  da  lei  provincial  n.°  670  de  21)  do  Outubro  de 
1853,  um  angmento  de  território  tirado  da  freguezia  de  Guapi-ineriin  do  município  de 
Magé,  e havendo  esta  dado  16  eleitores  em  1852,  dos  qnaes  2 pnssnvão  a ser  nomeados 
pela  nova  freguezia  de  Santo  Àntonio  do  Paquequer,  ficando-lhe  9 correspondente  ao 
numero  de  397  votantes,  havia  um  excedente  de  5 eleitores  que  nccrescião  ú freguezia  de 
Nova  Friburgo  ; pelo  que  a mesma  presidência  na  portaria  de  17  de  Novembro,  dirigido 
ao  presidente  interino  do  collegio  eleitoral,  declarou  que  esta  freguezia  podia  dar  14  elei- 
tores : forão  entretanto  eleitos  16  pelas  vazões  constantes  da  respectiva  acta. 


Eleição  secundaria. 


Consta  da  respectiva  acta  que  forão  tomados  em  separado  os  votos  dos  eleitores  das 
freguezias  de  S.  Francisco  de  Paula,  Santa  Rita  do  Rio  Negro,  S.  Sebastião,  S.  João  Bap- 
tista  de  Nova  Friburgo  e Santa  Maria  Magdalena,  que  excederão  do  numero  marcado  pela 
presidência. 

N.  B.  À Camara  dos  Deputados  annullou  os  Eleitores  cujos  votos  forão  tomados'em 
separado  por  excederem  ao  numero  marcado  pela  presidência. 


6.°  Districto  — Cabo  Frio. 


Eleição  primaria. 


Freguezias. 
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ousEimr.ÒKS. 

iS.  Pedro  d' Aldèa.—' Tendo  esta  frcguezin,  depois  da  eleição  de  1852  em  que  deu  14  elei- 
tores, perdido  o território  que  fórma  o curato  de  S.  Vicente  de  Paulo,  fez  a presidência  di- 
visão dos  14  em  proporção  dos  respectivos  votantes,  cabendo  a esta  6 ; entretanto  forão 
eleitos  9,  fundando-se  a mesa  eleitoral  nas  razões  constantes  da  respectiva  acta. 

Nossa  Senhora  da  Lapa  de  Capimry.  — Esln  freguezia  poderia  dar  15  eleitores,  se  lh’o 
permiltisse  a qualiQcação,  visto  haver  dado  igual  numero  em  1852  ; sendo  porém  576  os 
votantes  qualiliçados,  apenas  lhe  cabião  14  eleitores,  como  declarou  a presidência  em 
portaria  de  17  de  Novembro,  dirigida  ao  presidente  interino  do  collegio;  entretanto  forão 
eleitos  15,  como  consta  da  respectiva  acta.  Da  mesma  acta  se  vê  que  houve  um  protesto 
contra  a validade  desta  eleição,  fundado  em  diversos  factos,  que  outros  cidadãos  negarão 
cm  um  contra-protesto. 

Nossa  Senhora  do  Amparo  de  Correntezas. — Houve  ura  protesto  contra  a validade  desta 
eleição,  por  haver  sido  feita  em  uma  casa  particular,  occorrendo  diversas  circumstancias 
mencionadas  pelos  protestantes:  um  dos  mesarios  contra-protestou,  como  tudo  consta  da 
respectiva  acta.  Cumpre  notar  que  por  portaria  de  1 1 de  Agosto  de  1856  foi  autorisada  a 
eleição  de  Juizes  de  Paz,  e Vereadores  na  casa  de  residência  do  Juizde  Paz,  onde  tinha  tido 
lugar  ajunta  de  qualificação,  em  razão  do  estado  de  rui  na  da  Matriz. 

Eleição  secundaria. 

y 

0 collegio  eleitoral  resolveu  tomar  em  separado  os  votos  dos  eleitores  d Aldea  de  S. 
Pedro  e de  Nossa  Senhora  da  Lapa  de  Capivary  que  excedèrão  do  numero  legitimo. 

N.  B.  À Camara  dos  Deputados  annullou  os  eleitores  cujos  votos  forão  tomados  em. 
separado  por  excederem  ao  numero  marcado  pela  presidência. 


7.°  Dislrieto — Metheroy. 

Eleição  primaria. 
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OBSERVAÇÕES. 

« 

Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Varzca.*—  Esta  freguezia  não  se  acha  canonicamente  provida. 
Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Cordeiros. — Esta  freguezia  não  estava  ainda  canonicamente 

Íirovida  na  occasião  da  eleição  : os  seus  votantes  concorrèrão  cora  os  deS.  Gonçalo,  da  qual 
òi  desmembrada. 

S.  Lourenço.— Consta  da  respectiva  acta  que  seis  cidadãos  proteslárão  contra  a qualificação, 
e processo  seguido  na  eleição  desta  freguezia. 

Eleição  secundaria. 

Consta  da  respectiva  acta  que  todos  os  eleitores  forão  reconhecidos  legítimos,  e votarão 
proraiscuamente  sem  attenção  aos  protestos  inseridos  nas  aclasdas  assembléas  parochiaes. 


8.°  Dlstricto — Magé. 


Eleição  primaria. 
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OBSERVAÇÕES. 


Santo  Ânlonio  do  Paquequer.— Consta  da  respectiva  acta  que  houve  um  protesto  assignado 
por  diversos  cidadãos  contra  a validade  desta  eleição,  eum  contra-protesto  assignado  pelos 


membros  da  mesa:  o fundamento  do  protesto  é a introducção  fraudulenta  de  cédulas  na 
urna  e a coacção  dos  votantes:  factos  que  a mesa  contesta. 


Petropolis.—  Consta  da  respectiva  acta  que  houverão  tres  protestos  nesta  eleição  : oi.* 
assignado  por  um  cidadão  contra  o facto  de  serem  admiltidos  a votar  mais  de  cera  colonos, 
que,  apezar  de  qualificados,  não  se  nchão  naturalisados ; o 2.°  por  dous  membros  dn  mesa 
contra  a restricção  imposta  aos  votantes  de  votarem  sómente  em  seis  nomes,  quando  lhes 
cabia  o direito  de  votarem  em  10  ; o 3.®  pelos  mesmos  contra  a decisão  da  maioria  da 
mesa,  que  não  permittio  apurar  em  separado  os  4 nomes  excedentes  dos  6,  os  qnaes  se 
achão  em  quasi  todas  as  listas.  Requerèrão  também,  e foi-lhes  deferido,  que  se  guardassem 
lacradas  todas  as  cédulas,  até  que  o poder  competente  tomasse  conhecimento  destes 
protestos. 


Eleição  secundaria. 


Consta  da  respectiva  acta  que  todos  os  eleitores  votárão  promiscuamente,  havendo  o 
collegio  approvado  os  diplomas,  sem  tratar  dos  protestos  que  acima  ficão  mencionados. 


9.°  Districto— Vassouras. 


Eleição  primaria. 
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OBSERVAÇÕES. 

Sacra  Família  do  Tinguá. — Rosto  que  em  1852  esta  freguezia  houvesse  dado  21  elei- 
tores, marcou-lhe  a presidência  nn  portaria  de  17  de  Novembro,  dirigida  ao  presidente 
interino  do  collegio,  o numero  tle  17,  por  ser  esse  o que  corresponde  ao  de  688  votantes 
qualificados:  forão  entretanto  ali  eleitos  51 . 

Santa  Anna  de  Cebolas. — Houve  um  protesto  contra  a validade  da  eleição  desta  freguezia, 
fundado  em  diversos  factos,  contrariados  pelo  mesa,  como  tudo  consta  da  respectiva  acta. 

S.  José  do  liio  Preto. — Hou verão  diversos  requerimentos  apresentados  pelos  dous  escru- 
tadores  da  mesa  parocliial,  reclamando  contra  as  irregularidades  que  dizião  ter  havido  na 
eleição  desta  freguezia  ; fundavão-se  as  reclamações  em  diversos  factos,  que  a maioria  da 
mesa  contrariou,  como  tudo  consta  da  respectiva  acta. 

/V.  B.  A Cornara  dos  Deputados  annullou  os  eleitores  cujos  votos  forão  tomados  em 
separado  por  excederem  ao  numero  marcado  pela  presidência. 


10.°  Districto.  — Barra  Mansa. 


Eleição  primaria. 


23 


observações. 

/ 


S.  José  do  Turvo. — Compondo-se  esta  freguezia  do  território  desmembrado  das  de  Nossa 
Senhora  do  Amparo  do  mnnicipio  da  Barra  Mansa,  de  Nossa  Senhora  das  Dòres  do  Pirahy, 
e de  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito,  cabião-lhe  3 eleitores  ; a saber,  2 da  1*  e 1 da  2*  na 
proporção  dos  votantes  que  perdêrão,  sendo  pequena  a fracção  tirada  da  de  Santo  Antonio 
do  Rio  Bonito  para  que  esta  soffresse  reducção  ;por  esta  razão,  em  portaria  de  17  de  No- 
vembro, declarou  a presidência  ao  collegio  eleitoral  que  esta  freguezia  só  podia  dar  3 
eleitores  ; entretanto  forão  eleitos  S,  como  se  vè  da  respectiva  acta. 


Nossa  Senhora  do  Amparo.—  Em  portarias  de  13  e 18  de  Outubro  declarou  a presidência 
ao  respectivo  juiz  de  paz  que  esta  freguezia  devia  dar  sómente  6 eleitores,  não  obstante 
acharem-se  qualificados  304  votantes,  visto  o que  dispõe  o artigo  52  da  lei  de  19  de  Agosto 
de  1846,  e haver  dado  5 eleitores  no  anno  de  1842  ; tendo  porém  depois  verificado  que, 
em  consequência  da  perda  de  território  para  formar  a freguezia  de  S.  José  do  Turvo, 
cabião  a esta  2 eleitores  deduzidos  daquelles6,  declarou  a mesma  presidência  em  portaria 
de  17  de  Novembro  ao  presidente  interino  do  collegio,  que  esta  freguezia  só  podia  dar  4 
eleitores,  entretanto  forão  eleitos  6,  como  consta  da  respectiva  acta. 

Nossa  Senhora  das  Dôres  de  Pirahy. — Em  portaria  de  13  de  Outubro  declarou  a presi- 
dência ao  respectivo  juiz  de  paz  que  esta  freguezia  podia  dar  sóraente  7 eleitores,  não 
obstante  acharem-se  qualificados  623  votantes,  visto  o que  dispõe  o artigo  52  da  lei  de  19 
de  Agosto  de  1846,  e haver  dado  6 no  anno  de  1842;  tendo  porém  depois  verificado  que, 
em  consequência  da  perda  do  território  para  formar  a freguezia  de  S.  José  do  Turvo, 
cabia  a esta  um  eleitor  deduzido  daquelles  7,  declarou  a mesma  presidência  ao  collegio 
eleitoral,  que  esta  freguezia  só  poderia  dar  6 eleitores,  forão  entretanto  eleitos  7,  segundo 
consta  da  respectiva  acta. 


Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Rezende.— Por  portaria  de  13  de  Outubro  declarou  a 
presidência  ao  respectivo  juiz  de  paz  que  esta  freguezia  devia  dar  somente  18  eleitores,  não 
obstante  acharem-se  qualificados  1:461  votantes,  visto  o que  dispõe  o artigo  52  da  lei  de 
19  de  Agosto  de  1846,  e haver  dado  o numero  de  15  no  anno  de  1842;  tendo  porém 
depois  reconhecido,  que  do  seu  território  foi  tirada  para  formar  o curato  da  Vargem 
Grande  uma  parte  que,  segundo  declarou  a camara  municipal,  contém  metade  dos  votantes 
do  mesmo  curato,  ao  qual  por  isso  cabem- daquelles  IS,  declarou  a mèsma  presidência, 
em  portaria  de  17  de  Novembro,  dirigida  ao  presidente  interino  do  collegio  eleitoral,  que 
esta  freguezia  podia  dar  sómente  16  eleitores,  entretanto  forão  eleitos  18,  segundo  consta 
da  respectiva  acta,  da  qual  também  se  vè  que  houverão  diversos  protestos  contra  ^validade 
desta  eleição,  arguindo-se  de  incompetente  o juiz  de  paz  presidente,  e accusando*se  de 
irregularidades  a formação  da  mesa.  - 

S.  Vicente  Ferrer.— Antes  de  crear-se  o curato  da  Vargem  Grande,  dava  esta  freguezia  6 
eleitores  por  ter  dado  5 em  1844  ; tendo  porém  perdido  para  aquelle  curato  uma  parte  do 
seu  terrilnrio,  no  qual  se  comprehende  metade  dos  votantes  do  dito  çurato,  devia  pe  a 
regra  de  proporção!  dar  sómente  4,  e foi  esse  o numero  que  a presidência  marcou  na  portaria 
de  17:  de  Noveraljro  dirigida  ao  presidente  interino  do  collegio;  entretanto  consta  da  reí- 
pectiva  acta  que  forão  eleitos  6.  1 - , 
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Curato  da  Vargem  Grande. — Devendo  este  curnto  dar  sómente  4 eleitores ; a saber.  2 
deduzidos  dos  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Rezende,  e os  outros  2 dos  de  S.  Vicente 
Ferrer.  como  já  ficou  dito,  marcou-lhe  a presidência  esse  numero  na  portaria  de  17  de 
Novembro  dirigida  ao  juiz  de  paz  presidente  interino  do  collegio:  entretanto  forao  ali 
eleitos  10,  como  cohsta  da  respectiva  acta. 


Eleição  secundaria. 


O collegio  eleitoral  decidio  que  fossem  reputados  nullos  os  eleitores  excedentes  do  nu- 
mero marcado  pela  presidência  na  mencionada  portaria  de  17  de  Novembro,  dirigida  ao 
presidente  interino  do  mesmo  collegio,  e em  respeito  ao  que  dispõe  o artigo  71  da  lefde  19 
de  Agosto  de  1846,  recebeu  os  seus  votos,  tomando-os  em  separado. 

IV.  B,  A Camara  dos  Deputados  annullou  os  eleitores  cujos  votos  forão  tomados  em  se- 
parado por  excederem  ao  numero  marcado  pela  presidência. 


1 1 Distrieto. — Itagnahy. 


Eleição  primaria. 
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OBSERVAÇÕES. 


S.  João  Marcou.  Esta  freguezia  om  1842  comprehendia  grande  parte  do  território  de 
que  hoje  se  forma  a de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Passa  Tres,  todo  o de  S.  José  da  Ca- 
çaria e o que  agora  lhe  resta,  e deu  nesse  anno  21  eleitores,  que,  segundo  a regra  da  lei. 
podiao  elevar-se  a 2o,  os  quaes  devião  ser  proporcionalraente.  distribuídos  por  todas  tres 
Occorre  porem,  que  a de  Nossa  Senhora  da  Conceicão  do  Passa  Tres  em  1852  deu  32  eleito- 
res, ea.de  6.  Joao  Marcos,  comprehendendo  então  o território  da  deS.  José  da  Caçaria  os 
mesmos  -5;  tomou  pois  a presidência  este  ultimo  numero  como  dividendo  entre  ellae  a 
de  S.  Jose  da  Caçaria,  que  só  depois  de  1852  foi  eíTectivamente  constituída,  tirando  11  para 
a Caçaria,  e deixando  14  á de  S.  João  Marcos.  Comquanto  esta  divisão  não  seja  proporcional 
ao  numero  de  votantes  com  que  cada  uma  delias  figura  na  columna  das  qualificações  de 
18ob,  tal  desproporção  cessa  com  a observação  de  que  na  qualificação  da  freguezia  de  *S.  José 
da  Caçaria  achão-se  cotoprehendidos  os  habitantes  de  A quarteirões  que  lhe  não  perten- 
cem,  mas  sim  á freguezia  de  S.  Francisco  Xaxier  de  Itaguahy,  comprehendendo  535  volan- 
tes e mais  53  que  pertencem  a de  Santa  Anna  de  Pirahy,  os  quaes  forão  deduzidos  do 
numero  de  1:462,  tomando-se  o restante— 874— para  termo  da  proporção.  Por  todas  estas 
razoes  declarou  a mesma  presidência,  em  portaria  de  17  de  Novembro,  'ao  collegio  eleitoral 
que  esta  freguezia  só  podia  dar  14  eleitores ; entretanto  forão  eleitos  25,  fundando-se  a 
mesa  parochial  nas  razões  constantes  da  respectiva  acta. 


S.  José  da  Caçaria.  Pelas  mesmas  razões  que  acima  ficão  expendidas,  declarou  também 
a mesma  presidência  na  referida  portaria  de  17  de  Novembro  que  esta  freguezia  só  podia  dar 
11  eleitores . entretanto  consta  da  respectiva  acta  que  forão  eleitos  37,  eque  comparecèrão 
1 :420  votantes. 


Santa  Anna  dai  Palmeiras.  — Esta  freguezia  não  se  achava  canonicamente  provida  na 
occasião  da  eleição  primaria : compõe-se  do  território  desmembrado,  em  parte  da  freguezia 
do  Paty  do  Alferes,  e em  parte  da  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  de  Iguassú.  S 


Santo  Anlonio  de  Jacolinga.  — Devendo  esta  freguezia  dar  sómente  8 eleitores,  em  vista 
do  que  dispõe  o art.  52  de  19  de  Agosto  de  1846,  e haver  dado  7 em  1844,  assim  o declarou 
a presidência  na  dita  portaria  de  1 7 de  Novembro ; consta  porém  da  respectiva  acta  que  forão 
eleitos  11.  Da  mesma  acta  se  vê  que  houve  um  protesto  contra  a validade  desta  eleição  : 

10  por  votar  e ser  nomeado  eleitor  um  cidadão  cujo  nome  não  se  acha  na  lista  dos  votan- 
tes; 2o  por  ter  sido  eleito  um. outro,  menor  de  25  annos;  3a  por  haverem  sido  nomeados 

11  eleitores  em  vez  de  8 : a mesa  contraprotestou,  fundando-se  em  razões  constantes  da 
mesma  acta. 


Eleição  secundaria. 

» 


k 0 collegio  eleitoral  resolveu  tomar  em  separado  os  votos  de  todos  os  eleitores  que  exce- 
derão do  numero  marcado  pela  presidência ; contra  esta  decisão . houve  um  protesto  apre- 
sentado por  diversos  eleitores,  e contraprotestado  pela  maioria. 

N.  B.  — A camara  dos  deputados  annullou  os  eleitores  cujos  votos  forão  tomados  em  se- 
parado por  excederem  ao  numero  marcado  pela  presidência. 
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12.°  Distrielo. — Angra  dos  Reis. 


Eleição  primaria. 
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OBSERVAÇÕES. 


Nossa  Smhom  da  Conceição  de  Angra  dos  Reis.  - Tendo  esta  freguezia  dado  20  eleitores 
em  18o2,  poderia  dar  em  1856  igual  numero  se  lh’o  permittisse  o numero  dos  votantes 
qualificados,  e assim  o declarou  a presidência  em  portaria  de  17  de  Novembro  dirigida  ao 
presidente  interino  do  collegio;  mas  havendo  sido  apenas  qualificados  775  vota ntes°  como 
consta  da  respectiva  lista,  recebida  posleriormente,  não  podia  esta  freguezia  dar  mais  de  19 
eleitores ; entretanto  da  acta  da  eleição  primaria  se  vè  que  forão  eleitos  20. 

Conceição  da  Ribeira.  - Consta  da  acta  que  no  1»  dia  da  chamada  de  votantes  foi  esta  loso 
em  principio  interrompida,  e suspensos  os  trabalhos,  por  falta  de  tranquillidade  do  novo 

seairn°,pmhtim’  C desordem : 110  dia  seguinte  proseguirão  os  trabalhos.  Da  mesma  acta 
se  ve  que  houve  dous  protestos  contra  a validade  desta  eleição,  fundados  em  graves  accu- 

vêTmesma\ctr,0na  ^ m6Sa  par°chial>  a íual  contraprotestou,  como  tudo  melhor  se 


Jr  Senho^,dl  R?r  da  - Podendo  esta  freguezia  apenas  dar  3 eleitores 

pectraqc?ae.S°  ' 13°  V°taQteS  ^alificados’  ai*da  ^geu  ifcomo  consta  da  resl 


Eleição  secundaria. 


O collegio  eleitoral  resolveu  tomar  em  separado  os  votos  dos  eleitores  da  Conceição  da 
Ribeira,  afim  de  que  o poder  competente  resolvesse  sobre  os  protestos  apresentados  contra 
as  irregularidades  daquella  eleição.  Acbando-se  empatados  os  dous  últimos  eleitores  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Angra  dos  Reis,  o mesmo  collegio  eleitoral  procedeu  ao  des- 
empate, e tomou  em  separado  o voto  do  20°,  por  exceder  do  numero  marcado  pela  presi- 
dência. Não  foi  admittido  a votar  o 4o  eleitor  nomeado  pela  Mambucaba,  por  exceder  do 
numero  permittido  pela  qualificação. 

- B ■ A camara  dos  deputados  annullou  os  eleitores  cujos  votos  forão  tomados  em  se- 
parado por  excederem  ao  numero  marcado  pela  presidência. 


MAPPA  (A)  COMPARATIVO  DOS  CRIMES  COMMETTIDOS  NOS  DIVERSOS  TERMOS  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO, 

DURANTE  OS  ANNOS  DE  1S55  E 1856. 
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OBSERTJlÇÕES. 

Dos  76  homicídios  praticados  no  aúno  de  1855,  16  são  simples  tentativas,  assim  como  22  nos  89  homicídios  commellidos no  anno  de  1856. 


Secretaria  da  Policia  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  7 de  Abril  de  185 1.  — 0 chefe  da  Secção  de  Estatistica,  Antonio  Achilles  de  Miranda  ^arejão. 


Conforme  : José  Francisco  Cardoso,  secretario  da  Província 
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Secretaria  da  Policia  da  Província  do  IUo  de  Janeiro;  7 dc  Abril  de  1857,  — O chefe  da  Seccüo  dc  Estatística,  Antokio  Achilles  de  Miranda  Varejão. 

Conforme,  Josí  Fjuncjsco  Cardoso,  secretario  da  Provinda. 
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Falia  a naturalidade  dc  16  réos,  a idade  dc  32,  o eslado  de  22,  modo  de  livramento  de  2,  a profissão  e inslrncçlo  de  44  por  nlo 
virem  taes  circumslancias  declaradas  nos  mappas  parciaes.  — Quanto  á qualificaçlo  da  criminalidade  dos  réos  dc  homicídios,  feri- 
mentos e dc  furtos,  releva  declarar  que  um  destes,  bem  como  0 dos  primeiros,  c 0 dos  segundos,  forüo  accusados  de  simples 
tentativa.  — Na  primeira  sessão  do  Jury  de  Campo,  foi  submcltido  a julgamento  um  processo  dc  um  réo  de  crime  de  homicidio,  pelo 
qual  já  havia  respondido  no  anuo  antecedente,  o mesmo  sc  deu  cm  Cantagallo  c Valença  áccrca  de  4 processos  comptehendendo  igual 
numero  de  rios,  bem  como  na  segunda  scsslo  do  Jury  dc  Slo  Joio  do  Príncipe  a respeito  dc  um  processo  dc  um  réo  que  já  hnvtn  lido 
julgado  na  primeira  sesslo.  — Mo  combina  o numero  dos  réos  com  o dos  crimes  julgado,  por  terem  alguns  daqnellei  com- 
mcllido  mais  dc  um  crime.  — A diflerença  que  se  nota  entre  a totalidade  dos  crimes,  c das  çondemnaçOos  e absolvições  procede 
de  alguns  réos  serem  condemnados  a mais  de  uma  pena.  — O numero  dc  processos  lambem  nlo  combina  com  o dó  réos,  porque 
alguns  processos  comprehcndem  mais  de  um  réo. 
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MAPPA  ( D ) DOS  CRIMES,  E INFRACÇÕES  DE  POSTURAS  JULGADOS  FORA  DO  JDRT  DURANTE  O ANHO  DE  1S56,  COMMETTIDOS  NA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO  NESSE  MESMO  ANNO,  E NO  ANTERIOR. 
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Subdelegado  dn  Freguesia  do  Cnrnpcbus 

S.  João  lo  Puixctrií  . 


I Juiz  Municipal 

í — Delcgndo  <lc  Policia. 


— SuMologndo  cia  Freguczia  de  S.  Salvador 

— Subdelegado  da  Freguezin  do  Arraial  do  Bom  Jesus 1 

<S'.  Jotio  da  Pana Juiz  Municipal H 

— — Delegado  de  Policia 

A'.  Fidclis Juiz  Municipal 

— Delegado  de  Policia 

— Subdelegado  dc  Policia 

Parahyba  do  Sul Delegado  dc  Policia I 1 


( — — Subdelegado  da  Freguczia  de  S.  Antooio 1 

Valenca Subdelegado  da  Freguczia  das  Ipiabas 1 

2'íru/lj' Subdelegado  da  Freguczia  do  S.  Cruz  dos  Mendes 2 

— Subdelegado  da  Freguczia  das  Dores 1 

j S.  João  do  Princijte Subdelegado  do  Freguczia  do  Pnssa-Trcs 1 

I Ifaytta/iy w Delegado  dc  Policia 1 


Aityra | Juiz  Municipal 

Su!>de!egndo  da  Freguczia  da  Ribeira. 
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ForSo  julgados  02  processos  compreliendendo  08  réos.  44  comcçárJo  por  queixa,  o por  denuncia  parti- 
cular, e 13  cx-olücio.  . A diflerença  que  sc  nota  entre  o numero  de  delictos  c dc  accusados  procede  de 
terem  sido  alguns  daquelles  comniettidos  por  mais  de  um  réu.  NJo  combina  a totalidade  das  condemnaçõcs 
c absolviçOcs  com  o numero  dos  réos,  porque  alguns  forjo  condemnados  a mais  dc  uma  pena.  Falia  a natu- 
ralidade de  6 réos,  modo  dc  livramento  de  1 , a condição  dc  2,  a profissão  c inslrucçao  dc  10,  por  nJo 
virem  taes  circumstancias  declaradas  nos  mappas  parciaes.  O mappa  parcial  da  subdelegacia  de  Carapebus. 
traz  sémente  o sexo  e o numero  de  processos  dos  réos. 


Mecretarla  dn  rollela  da  rroilncla  do  BW  de  Janeira , » dc  Abril  de  I»it.  — O chefe  da  Heeffta  de  Kntallallea , AXTt.VU  ICUUU  BE  MliUXtA  VlluAll. 


CaBfarate,  lOlf  FBAACWCB  CABBOto,  eeerelarla  da  PravtarU. 


PlSliliO  D JÜL6AD0. 
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MAPPA  IE)  DOS  HBIMF.S  JULGADOS  DDINITIVAHENTE  PELOS  JUIZES  DE  DIREITO 


CKIMES  DE  RESPONSABILIDADE. 
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Não  combina  n somma  dos  [irosos  com  a do  róos  , porque  Ires  destes  forão  comprehendidos  em  um  só  processo. 

A.  differenca  que  se  nota  entre  n totalidade  dos  crimes  e a das  condemnações  e absolvições  procede  dc  serem  dous  réos  condemnados . um  a pena  de 
prisão,  multa  e suspensão  de  emprego;  e outro  ã prisão  com  trabalbn  o multa.  Falta  o julgamento  dc  um  réo  que  commelleu  o crime  de  prevaricação, 
por  isso  que  falleceu  antes  de  ser  julgado.  Xola-se  lambem  a falta  da  idade  dc  Ires  réos,  e o estado  igualmente  de  Ires,  assim  como  o nmdo  de  livramento 
de  quatro  , por  não  virem  declarados  nos  niappas  parciaes.  A inslrucoao  , profissão  e épocas  se  aclião  no  mappa  seguinte  . 
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Está  conforme.  — José  Fiuncisco  Cardoso,  Secretario  da  provincia. 


CRIMES  CLASSIFICADOS  NO  DECRETO  N."  362  DE  2 DE  JULHO  DE  1850. 


. , _ t.i v,.  _ ín  i (tpçprtnr  do  exercito  1 commetteu  o crime  de  resistência  e de  homi- 

Não  combina  o numero  de  crimes  com  o dc  reos,  porque,  em  Itaborabv,  um  reo  [desertor  oo  exercuoj  uraime  «= 

cidio  no  acto  dc  ser  preso;  e foi  , em  consequência  dbsso,  condemnado  em  24  de  Fevereiro  de  1856  a trinta  me.es  de  prisão  com  trabalho  pelo  cnme  de 

resistência-  e a doze  annos  da  mesma  penn.a  pelo  crime  de  homicídio : appellou  da  sentença;  e foi.  por  ordem  do  Tnbunal  Sopenor.  submett.do  « novo 

julgamento , que  confirmou  a primeira  sentença,  da  qual  tornou  a appellar,  e pende  da  decisão  do  mesmo  tribunal.  A mstrueçao  e profissão  dos  reos,  e 

pnnens  dos  crimes  estão  desiznados  no  seguinte  mappa  : 
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Secretaria  da  Policia  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro, 


de  Abril  de  1857. — 0 chefe  da  Secção  de  Eslatislicn  , Antonio  Achilies  de  Miranda  YareiAO. 


MAPPA  (F)  DO  MOVIMENTO  DOS  PRESOS  DAS  GADÊAS  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO. 


EXISTI  AO 

COMARCAS. 

MUNICÍPIOS. 

Escrav. 

P ARA  OUTRAS  POR 

PnOVINCIAS  FALLICIMENT. 


Nictkmy 

I K??: 


. Mo  Bonito 

Rio  Bonito ^ Capivary 

Saquarema 

Cabo-Frio! 

S.  João  da  Barra. 


Cabo-Frio. 


••••• 

SSf&Z 


Estrella.. 

Vassouras. 


Rezende , 
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SOMMAS  PARCIAES  . 


Sommas  geraes. 


MAIOR  N" 

FICARÃO 

A QUE  CI1E- 

GOU 

Dos  presos  evadidos  1 acha- 
va-se condemnado  pelo  crime  de 
resistência  e de  morte ; 1 pelo 
de  injurias ; 1 pronunciado  pelo 
de  furto  de  escravos ; 2 senten- 
ciados a um  mez  de  prisão  com 
trabalho , como  incursos  no  art. 
3°  da  lei  de  26  de  Outubro  de 
1831 ; 1 processado  por  tenta- 
tiva de  morte ; U erão  deserto- 
res ; 1 tinha  sido  absolvido  pelo 
jury ; 7 erão  escravos  fugidos ; 
1 recruta;  2 ignora-se  o motivo 
da  prisão. 

Dous  dos  evadidos  se  apresen- 
tarão posteriormente  declarando 
terem  obrigados  a acompanhar 
os  outros  para  evitarem  alguma 
violência  da  parte  .dos  mesmos. 

O motivo  das  prisões  acha-se 
no  seguinte  mappa  n°  2. 
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Sommas  geraes* . . 


Secretaria  da  Polftela  da  Frovtneta  do  Rio  de  Janeiro , 7 de  Abril  de  18N.  — O eltefe  da  Seeffto  de  Estatlsttea,  AKTONIO  ACHILLES  BE  IKIRANPA  YAREJÃB. 
(2)  Conforme , JOSÉ  fraivcisco  CARDOSO , seeretarlo  da  rrtftaid». 
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■ Moeda  falsa 

Tirada  ou  fuga  de  presos 

' Hcsisieneia 

> Homicídio 

Contra  a liberdade  Individual. . 
Ferimentos  e offcnsns  plilsicas . 
Ameaças 
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Damno 

Estupro 

Entrada  em  casa  alheia. , 
Banca-rota  e estelllonato 

Farto 

Injurias 

\ Roubo 

(Jogo 

Vadiação... . . . 

O (Tensas  a moral  e bons  costumes 

Armas  defesas  (uso  de) 

InfracçAode  posturas 

/ Correeçio 

Desordem 


Averiguação 

AUeaaçio.. 

Embriaguei 


rata  de  serviço. 


Tentativa  de  suleidio 

Para. cumprimento  de  sentença 
Africano  boçal 

SOMfAS  PAHCUES.. 


bsertaçSes. 


Não  combina  a totali- 
dade das  qualificações  dos 
delictos  ou  motivos  de 
prisões  com  a de  presos 
recolhidos  is  cadéas  das 
Provindas,  por  isso  que 
os  delegados  de  Canta- 
gallo,  Itaborahy  e S.  João 
do  Príncipe  delxárão  de 
declarar  os  motivos  da 
prisão  de  132  indivíduos ; 
o de  Estrella  de  264  reco- 
lhidos is  casas  de  deten- 
ção de  Petropolis  e da  fre- 
guesia da  Gula , e por 
figurarem  nas  prisões 
d’esta  capital  161,  que 
sendo  enviados  de  diver- 
sos Munldpios  forio  con- 
templados na  respectiva 
relação.  Dos  105  homi- 
cídios contemplados  neste 
mappa,  22  são  simples 
tentativas;  assim  como  o 
sao  2 roubos  e 2 ferimen- 
tos. 


Mappa  (II)  Demonstração  do  numero  dos  recrutas, 
desertores,  menores  e voluntários  enviados  a seus  destinos 

durante  o anno  de  1886. 
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Demonstração  do  numero  dos  recrutas,  desertores, 
menores  e voluntários  enviados  a seus  destinos  desde  Janeiro 
até  31  de  Marco  do  corrente  anno. 
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Secretaria  de  Policia  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  13  de  Abril  de  1857. 

Conforme.  (Taddido  archivista, 

José  Francisco  Cardoso,  João  Victor  Velloso. 

Secretario  da  Província. 


(2) 


Mappa  (A)  dos  Magistrados  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 


Cemaren. 

Termo» 

Lugares. 

Nomea. 

Nomeações,  Reeondue» 
çõea  ou  HcmoçõeN. 

Kxerelelo. 

Observações* 

MCTIIEROY. 

Chefe  de  Policia. 

João  Lustosa  da  Cunha  Paranaguá 

6 de  Dezembro  de  1855. 

22  dc  Dezembro  de  1855. 

! ° 

Juiz  de  Direito. 

José  Ricardo  de  Sá  Rego 

9 dc  Novembro  dc  1855. 

16  de  Fevereiro  de  1856. 

Promotor  publico. 

Luiz  Francisco  da  Veiga 

8 de  Janeiro  de  1857. 

17  de  Janeiro  de  1857. 

» 

Niclheroy 

Juiz  Municipal  e dc  Orphãçs. 

Luiz  de  Holianda  Cavalicami  d’  Albuquerque  . . 

9 de  Dezembro  de  1853. 

21  de  Novembro  de  I85á. 

Esteve  em  Itaguahy. 

0 

Magé 

Idem.  Idcm. 

Carlos  Frederico  de  Lima  c Silva 

5 de  Fevereiro  de  1857. 

Ainda  não  consta. 

Era  Promotor  em  Angra,  foi  nomeado  Juiz  Mu- 

a 

• 

nicipal  de  Paraty,  lugar  de  que  não  tomou 

posse  até  que  foi  para  Magé. 

CAIU)  FRIO. 

Juiz  dc  Direito. 

João  José  de  Almeida  Couto 

17  de  Setembro  de  1852. 

9 de  Novembro  dc  1852. 

» 

Promotor  publico. 

Carlos  Augusto  Ferraz  de  Abreu 

26  de  Janeiro  de  1857. 

26  de  Fevereiro  de  1857. 

D 

Cabo  Frio 

Juiz  Municipal  e de  Orphãos. 

Domingos  de  Oliveira  Maia 

1 de  Junho  de  1S55. 

Reconduzido. 

D 

Macahé  e Barra  de  S.  João 

Idem  Idem. 

João  Antonio  da  Costa  Bueno 

31  de  Dezembro  de  1855. 

8 de  Abril  de  1858. 

CAMPOS. 

Juiz  de  Direito. 

Teophilo  Ribeiro  de  Rezende 

18  de  Setembro  de  1856. 

1 3 de  Novembro  de  1856. 

Servia  cm  Itaborahy. 

» 

Promotor  publico. 

José  Antonio  Pimenta  Bueno 

3 de  Abril  de  18áá. 

» 

Campos ' . 

Juiz  Municipal  e de  Orphãos. 

José  Manoel  da  Costa  Bastos 

6 de  Julho  de  185á. 

Reconduzido. 

» 

S.  João  da  Barra 

Idem  Idem. 

Ludgero  Gonçalves  da  Silva 

13  de  Novembro  de  185á. 

17  de  Março  de  185á. 

Servia  na  Barra  Mansa  — Reconduzido. 

D 

S.  Fklelis . 

Idem  Idem. 

Bernardo  Guiíherme  Carneiro 

3 de  Janeiro  de  1855. 

20  de  Fevereiro  de  1855. 

CANTAGALLO. 

Juiz  de  Direito. 

José  Norberto  dos  Santos 

28  de  Setembro  de  1855. 

Servia  em  outra  Província. 

)) 

Promotor  publico. 

Didimo  Âgapito  da  Veiga 

26  de  Junho  de  18á6. 

» 

Cantagallo 

Juiz  Municipal  e de  Orphãos. 

João  Nepomucono  Xavier  de  Mendonça  .... 

29  de  Agosto  de  1852. 

27  de  Novembro  de  1853. 

Reconduzido. 

» 

Nova  Friburgo 

Idem  Idem. 

Ignacio  Teixeira  da  Cunha  Lousada  Junior  . . . 

3 de  Março  dc  1S53. 

29  de  Março  de  1853. 

REZES  DE. 

Juiz  de  Direito. 

Antonio  Francisco  de  Azevedo 

6 de  Dezembro  de  1855. 

Promotor. 

Manoel  Thomaz  Pinto  Pacca 

3 de  Janeiro  de  1855. 

» 

Rezende 

Juiz  Municipal  e de  Orphãos. 

João  de  Cerqueira  Lima 

16  de  Agosto  de  1855. 

10  de  Outubro  de  1855. 

Reconduzido. 

» 

Barra  Mansa • . . . . 

Idem  Idern. 

José  de  Lima  Nobre 

lá  de  Março  de  1856. 

18  de  Julho  de  1856. 

» 

Pirahy 

Idem  Idem. 

José  de  Sá  Cavalcanti  Lins 

31  de  Dezembro  de  1855. 

22  de  Março  de  1856. 

VASSOURAS. 

Juiz  de  Direito. 

Luiz  Antonio  Barbosa  de  Almeida 

20  de  Setembro  de  1853. 

25  de  Dezembro  de  1853. 

> 

Promotor  publico. 

Severino  Alves  dg  Carvalho 

lá  de  Junho  de  1852. 

8 de  Julbo  de  1852. 

» 

Vassouras  . . 

Juiz  Municipal  e de  Orphãos. 

Beiarmino  Peregrino  da  Gama  e Mello 

13  de  Dezembro  de  1855. 

» 

Valença 

Idem  Idem. 

Vago 

0 

Iguassú 

Idem  Idem. 

Manoel  Pinto  Ribeiro  Pereira  de  Sampaio.  . . . 

12  de  Setembro  de  1856. 

Não  participou. 

Era  Promotor  no  Rio  Ronito. 

■ 

10  de  Janeiro  de  1856. 

ASGRA. 

Juiz  de  Direito. 

Antonio  José  Machado . . 

lá  de  Setembro. 

3 de  Fevereiro  de  1857. 

)) 

f 

Promotor. 

Carlos  Frederico  Castrioto 

8 de  Janeiro  de  1857. 

)) 

Angra  dos  Reis 

Juiz  Municipal  c de  Orphãos. 

Manoel  de  Araújo  Cunha 

22  de  Novembro  de  1855. 

Ainda  não  consta. 

» 

Paraty 

Idem  Idem. 

Antonio  d’  Avila  Pompéa  e Castro 

17  de  Fevereiro  de  1857. 

22  de  Março  de  1855. 

Servia  em  Itaguahy. 

1 3) 

Mangaratiba 

Idem  Idem. 

Eduardo  Pindabyba  de  Mattos 

25  de  Junho  de  1S55. 

15  de  Outubro  de  1856. 

Servia  em  Campos  onde  entrou  em  exercício  en 

3 de  Abril  de  1 856. 

ITABORAHY. 

Juiz  de  Direito. 

Francisco  Soares  Bernardes  de  Gouvêa.  . . . 

18  de  Setembro  de  1856. 

S de  Agosto  de  1855. 

Servia  em  Cabo-Frio. 

)) 

Promotor  publico. 

Manoel  Rodrigues  Jardim  . • 

á de  Agosto  de  1855. 

19  de  Outubro  de  1855. 

Reconduzido. 

» 

Itaborahy,  S.  Antonio  de  Sá,  e Maricá. 

Juiz  Municipal  e de  Orphãos. 

Cândido  da  Silveira  Rodrigues 

31  de  Julho  de  1855. 

ESTRELLA- 

Juiz  de  Direito. 

José  Caetano  de  Andrade  Pinto 

6 de  Novembro  de  I85á. 

12  de  Abril  de  1855. 

» 

Promotor  publico. 

Da  rio  Rapbael  Callado 

13  de  Dezembro  de  185á. 

3) 

Estrella 

Juiz  Municipal  e de  Orphãos. 

Luiz  Pinto  de  Miranda  Montenegro 

18  de  Outubro  de  1855. 

á de  Fevereiro  de  1856. 

» 

Parahyba  do  Sul 

Idem  Idem. 

Aprigio  Ferreira  Gomes 

18  de  Setembro  de  1856. 

Servia  no  Teima  de  Marianua  em  Minas. 

RIO  BONITO. 

Juiz  de  Direito. 

...  1 

Joaquim  Bandeira  de  Gouvêa 

6 de  Novembro  de  185á. 

1 de  Janeiro  de  1S55. 

» 

Promotor  publico. 

Caetano  José  de  J 

tndrade  Pinto 

25  de  Setembro  de  1 856. 

8 de  Outubro  de  1856. 

Reconduzido. 

» 

Rio  Bonito  e Capivary 

Juiz  Municipal  e de  Orphãos. 

José  Soares  Teix< 

írade  Gouvêa 

3 de  Janeiro  de  1851. 

8 de  Fevereiro  de  1855. 

* * 

Saquarema 

Idem  Idem. 

Manoel  Bernardii 

o Baptista  Pereira 

8 de  Março  de  185á. 

ã de  Jiinho  de  185á. 

S.  JOÃO  JDO  PRÍNCIPE. 

Juiz  de  Direito. 

D.  Luiz  d’  Assis  Mascarenhas 

6 jie  Novembro  de  185á. 

19  de  Março  de  1855. 

» 

Promotor  publico. 

Antonio  Maxiúiò  [do  Couto 

13  de  Dezembro  de  I8ãá. 

' i.  • - 

» 

S.  João  do  Principe  . 

Juiz  Municipal  e de  Orphãos. 

Antonio  Augusto.Cesar  de  Azevedo 

26  de  Dezembro  de  1 855. 

6 de  Dezembro  de  1853. 

Servia  em  Sorocaba. 

» 

Rio  Claro.  . . 

Idem  ídein. 

Joaquim  Antonio  de  Oliveira  Seabra 

1 7 de  Fevereiro  de  1857. 

Ainda  não  consta. 

» 

Itaguahy 

-* 

Idem  Idem. 

José  Venceslatr  Marques  da  Cruz 

■ ' • 

13  de  Dezembro  de  1855. 

2 de  Março  de  1856. 

> ■ 

* 

Secretaria  da  presidência  da  província  do  Rio  de  Janeiro , 22  de  Abril  de-1857.  —*  José  FkahcIsco  Cardoso,  Secretario* 


OFFICIOS 


RIO  BONITO.  ITABORAHY.  NICTHEROT. 


Mappa  (B)  dos  Officios  de  Justiça  das  diflerentes  | Comarcas  da  Província  do  Rio  de  Janeiro. 


J GOMAR-  TERMOS 
CAS 


OFFICIOS 


1>0R  quem  SERVIDOS 


PROVIMENTOS 


DATAS 


Nictheroy.  1.”  Tabellião Francisco  Manoel  dc  Proença  Rosa.  Vitalício.  I 8 dc  Fevereiro  de  1839. 


2. 8 Tabellião 

Escrivão  das  execuções  eiveis  . . 

Escrivão  da  provedoria 

Escrivão  do  civel 

Idem 

Escrivão  de  orphãos 

Escrivão  do  jury  c execuções  cri- 
minaes. 

Escrivão  do  registro  geral  das  hy- 
polhecas. 

Escrivão  de  orphãos 


Juslino  Antonio  Lopes 

Joaquim  Caetano  da  Silva.  . . . 
Francisco  Máximo  Barbosa  . . . 
Francisco  Manoel  de  Proença  Rosa 

Juslino  Antonio  Lopes 

Idem 

Joaquim  Caetano  da  Silva.  . . . 


Francisco  Manoel  de  Proença  Rosa. 


Damião  Nunes  Pereira 


l.°  Tabellião 


José  Manoel  da  Silva  Abreu 


2.*  Tabellião 

Escrivão  da  provedoria. 
Escrivão  do  jury.  . . . 


Nicoláo  José  Soares  . . . . 
José  Manoel  da  Silva  Abreu. 
Idem 


Itaboraby. 


Maricá. 


Tabellião  do  judicial,  escrivão  de  Antonio  Gomes  de  Araújo, 
orphãos,  provedoria  c execu- 
ções. 

Idem,  idem,  idem José  Braz  Corrêa 

Idem  do  registro  de  hypothecas.  Antonio  Gomes  de  Araújo. 
Tabellião  da  judicial,  escrivão  dc  José  Paulo  Ferreira  . . . 
orphãos  e annexos. 


Idem,  idem,  e ausentes Manoel  Pinto  Ribeiro  Espindola. 

S.  Ant.°  de  Sá.  Tabellião  do  judicial,  escrivão  das  José  Anastacio  Lopes 

execuções. 

Escrivão  de  orphãos José  da  Costa  e Souza 


Rio  Bonito. 


i.°  tabellião  do  publico  judicial  e João  Hilário  de  Menezes  Drumond. 
noias,  escrivão  de  orphãos,  au- 
sentes, capellas  e resíduos. 


Contador,  partidor  e distribuidor.  José  Maria  Henriques  Kleinsorgen. 
2.”  Tabellião  do  publico  judicial  e José  Pereira  Borges  de  Araújo.  . 


notas  e escrivão  das  execuções. 

3. 8 Tabellião  do  judicial  e notas  e Manoel  Antonio  da  Camara  Bit- 


escrivão  do  geral,  orphãos  e ten 
provedoria. 

Tabellião  do  registro  geral  das  Idem 
hypothecas. 


tencourt  e Oliveira. 


Interino. 


Vitalício. 

Idem. 

Interino. 


Vitalício. 


Vitalício. 


2 de  Abril  de  1833  . , 

3 dc  Março  dc  I854  . . 
9 dc  Setembro  de  1850. 
8 de  Fevereiro  de  1839. 
2 de  Abril  dc  1833  . . . 

2 de  Abfil  de  1833  . . . 

3 de  Março  de  1854  . . 


12  de  Fevereiro  de  1847. 


22  de  Julho  dc  1842  . .1 


31  de  Março  de  1856 
18  de  Março  de  1845 . 
Idem 


24  de  Julho  de  1850  . . 


25  de  Maio  de  1850.  . . 
l.°  de  Agosto  de  1850  . 
22  de  Dezembro  de  1842. 


29  de  Fevereiro  de  1856.T 
10  de  Novembro  de  1846. 1 


l.°  de  Dezembro  dc  1838. 


22  de  Novembro  de  1850. 


31  de  Março  de  1856. 
12  de  Agosto  de  1846. 


8 de  Julho  de  1856. 


30  de  Janeiro  de  1855. 


M 


LEI  QUE  OS  CREOU. 


OBSERVAÇÕES. 


Pelo  governo  geral.  Alvará  dc  10  de  Maio  dc  1819. 


Pelo  alvará  com  força  de  lei  de  10  de  Maio  de  1819, 
que  creou  a Villa  Real  da  Praia-Grande,  hoje 
■ Imperial  Cidade  dc  Nictheroy,  forão  creados  os 
officios  de  l.°  tabellião  c escrivão  do  cível,  e 
tendo  por  annexos  outros  que  por  leis  posteriores 
forão  desannexados ; o de  2.°  tabellião  e escrlvSo 
do  civel  e orphãos  e o officio  de  escrivão  da  pro- 
vedoria. 


TtWiY 


Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Lei  de  3 de  Dezembro  de  1841. 


Idem Lei  n.°  317  de  21  de  Outubro 

, de  1843. 

Pelo  juizode  orphãos  Lei  de  12  de  Junho  de  1789, 
que  a creou  villa. 


Pelo  gov.  provincial.  Idem 


Pelo  governo  geral  Idem. 

Idem Idem. 

Pelo  juizo  de  direito.  Lei  de  3 de  Dezembro  de  1841. 


Segundo  informou  o juiz  de  orphãos  substituto,  o 
proprietário  do  officio  de  escrivão  de  orphãos, 
em  razão  de  enfermidades  pedio  em  1850  um 
serventuário,  o qual  desistindo  em  6 de  Setembro 
do  anno  proximo  passado,  apresentou-se  o dito 
Damião  pedindo  para  tomar  conta  do  seu  officio, 
o que  foi  adroittido  pelo  mesmo  juiz  e ainda  o 
conserva  no  lugar. 

É proprietário  do  officio  de  1.”  tabellião  Matbeus 
Henriques  de  Barros  Araújo,  e está  fóra  do  mes- 
mo com  licença  do  governo  provincial. 


Nunca  houve  escrivão  do  jury,  e os  que  tem  ser- 
vido são  sempre  por  nomeação  dos  respectivos 
juizes  de  direito. 


Decreto  de  15  de  Janeiro  de!833. 


Idem  .' • • 

Dito  de  14  de  Novemb.  de  1846. 
Alvará  de  26  de  Maio  de  1814  . 


Serve  interinamente  de  escrivão  do  jury. 


Servem  ambos  os  tabelliães  o ramo  de  orphãos  por 
distribuição  em  virtude  do  decreto  provincial  de 
20  de  Outubro  de  1851  sob  n.°  587. 


Idem Idem. 

Idem Ordem  regia  de  5 de  Agosto  de 

1697. 

Pelo  gov.  provinciaL 


Pelo  governo  geral.  Lei  provincial  de  7 de  Maio  de 
1846. 


Idem 

Idem 


. Lei  provincial  n.*  805  de  1855. 
Idem. 


Lei  provincial  de  19  de  Outu- 
bro de  1855. 


Idem 


. Lei  provincial  de  25  de  Outu- 
bro de  1854. 


Quanto  aos  termos  do  Rio  Bonito  e 
pivary,  tnencionárSo-se  as  Ms 
elevárão  á categoria  de  villa , 
virtude  das  quaes  threrã*  lugar  a 


nomeações  dos  serventuários  vitajt 
dos.  Quanto  ao  ubelliift  do  regtotn 
geral  das  hypothecas,  mendotn-sè  l 
lei  que  elevou  á categoria  de  » 
marca. 


a*!  P 


CABO-FRIO  AIO  BONITO. 


Continuação 


COMAR- 

CAS 


TERMOS 


OFFICIOS 


POR  QUEM  SERVIDOS 


PROVIMENTOS 


CapWary. 


Saquarema. 


1. °  Tabellião,  escrivão  do  geral  e Domingos  Antonio  Marlins.  . . 
privativo  de  orphãos. 

2. °  Escrivão  de  orphãos.  José  Corrêa  Taborda  de  Bulhões  . 

2.°  Tabellião,  escrivão  do  geral  e Idem 

privativo  de  execuções,  capcllas 
e residuos. 

Contador,  partidor  c distribuidor.  André  Avelino  de  Castro  . . . 

1. °  Tabellião  do  publico  judicial  c José  Leite  da  Costa  Faria.  . . . 

notas,  com  annexos  marcados 

no  decreto  de  30  de  Janeiro 
de  1834. 

2. °  Tabellião  do  publico  judicial  c João  Francisco  da  Silva  Couto.  . 
notas,  com  annexos  marcados 

no  decreto  de  30  de  Janeiro 
I de  1834. 


18  de  Julho  de  1850  . . 

5 de  Janeiro  de  1857.  . 
2 de  Setembro  de  1854. 


14  de  Março  de  1857.  . 
30  de  Outubro  de  1841. 


15  de  Janeiro  de  1855. 


Cabo-Frio.  Tabellião  do  publico  judicial  e Francisco  de  Araújo  Mendonça. . 
notas. 


Vitalício.  I 18  de  Julho  de  1835. 


Escrivão  do  jury Francisco  de  Araújo  Mendonça. 

Tabellião  de  hypothecas  ....  Idem 

1;#  Escrivão  de  orphãos,  defuntos  Pedro  Maria  da  Gosta  Ferreira 
e ausentes.  Guimarães. 

Escrivão  de  execuções  crimes  e civ.  Idem 


Vitalício.  18  de  Janeiro  de  1844- 
Idem.  7 de  Agosto  de  1847. 

Idem . 18  de  Outubro  de  1843. 

Idem.  I I9de  Dezembro  de  1836 


2.*  escrivão  de  orphãos,  defuntos  Joaquim  de  Souza  Borges  Accioli. 
e ausentes. 

Escrivão  da  provedoria José  Marques  de  Brito 


26  de  Março  de  1857. 
2 de  Abril  de  1838.  . 


do  Mappa 


POR  QUEM  PRO- 
VIDOS 


LEI  QUE  OS  CREOU 


OBSERVAÇÕES 


Pelo  gov.  provincial  Lei  provincial  de  8 de  Maio  de 
1841. 

Idem Lcl  provincial  n.°  892  de  1856. 

Idem Idem  de  6 dc  Maio  de  1841. 


Idem  n.“  867  de  1850. 

Decreto  de  30  de  Janeiro  de 
1834.  • 


Por  lei  provincial  de  20  de  Outubro  de  1851  licá- 
rão  escrevendo  por  distribuição  nos  processos 
eiveis,  crimes,  e orphanalogkos,  deixando  assim 
de  ser  privativo  a ultima  cspccie  do  l.°  ta- 
bellião. 

Idem 0 2.“  tabellião  é obrigado,  na  fórma  da  lei  de  11 

de  Outubro  de  1827,  a dar  a 3.”  parte  dos  ren- 
dimentos ao  ex-serventuario  Salustiano  Antonio 
Rodrigues. 


Pelo  gov.  provincial. 


Não  foi  possível  encontrar  as  leis  que  creárão  na 
cidade  de  Cabo-Frio  os  oílicios  de  tabellião  do 
publico  judicial  e notas,  o l.°  de  orphãos  e o da 
provedoria  de  capellas  e residuos. 

Percorrendo  toda  a legislação  dé  1750  até  o pre- 
sente, nada  a tal  respeito  se  pôde  encontrar.  É 
porém  de  presumir  que,  gozando  Cabo-Frio  dos 
fóros  de  cidade  desde  1615, 'fossem  desde  então 
para  ellas  nomeados  os  respectivos  escrivães, 
pois  que  já  nesse  tempo  tinha  éllá  juizes  ordi- 
nários, segundo  noticia  o Diccionario- Geogra- 
phico  e descriptivo  do  Império  do  Brasil,  e se 
coliige  do  alvará  de  20  de  Maio  de  1815  que  no- 
meando para  aquella  cidade  o primeiro  juiz  de 
fóra  e de  orphãos,  mandou  que  servissem  perante 
clle  os  escrivães  que  perante  o juizo  ordinário 
escreviâo. 

Pelo  alvará  de  29  rieJulho  de  1S13  que  creou  o 
l.°  tabellião  do  publico  judicial  e notas  no  termo 
da  cidade  de  Macahé,  annexou-se-lhe  os  officios 
de  escrivão  da  camara,  siza  e almotaceriá.  Ti- 
rando-se pela  posterior  legislação  a esse  tabellião 
os  officios  qne  se  lhe  annexárão,  e apparecendo 
o codigo  do  processo  criminal,  licou  esse  officio 
como  os  demais  sujeito  ás  disposições  do  art. 
39  do  referido  codigo  e art.  12  da  disposição 
provisória  acerca  da  administração  da  justiça  ei- 
vei, com  os  esclarecimentos  contidos  no  aviso  de 
21  de  Outubro  de  1833.  Em  observância  talvez 
do  art.  5.°  do  citado  codigo  do  processo,  e o 
disposto  no  aviso  de  8 de  Fevereiro  de  1839,  foi 
annexado  a esse  l.°  tabellião,  em  19  de  Novem- 
bro do  dito  anno  de  1839,  o officio  de  execuções, 
annexando-se-lbe  ainda  posteriocmçnte  o officio 
de  escrivão  do  jury  e execuções  criminaes  crcado 
pelo  artigo  108  da  lei  de  3 de  Dezembro  de  1841. 


Art.  108daleide3deDez.de  1841 
Lei  de  21  de  Outubro!  de  184t , e 
decreto  de  14  de  Nov.  de  1846 


Pelo  gov.  provinda) 


Pelo  governo  geral 
Peb  gov.  provincial 


Art.  5.°  do  codigo  do  processo 
criminal  c art.  108  da  lei  de 
3 de  Dezembro  de  1641 . 

Lei  provindal  n.°  9 de  27  de 
Jdarço  de  184fp 


Não  estando  annexo  a nenhum  dos 
dous  tabelliães  de  Macahé  o officio 
de  escrivão  de  residuos  e capellas, 
escrevem  por  distribuição;  parecendo 


porém  conveniente  que  se  a esseiof 
fido  annexado  ao  1.”  tabellião  epor 


elle  exclusivamente  servido. 

A pouca  importância  que  hoje  tema 
Cidade  de  Cabo-Frio,  por  se  aebar 
apenas  reduzida  a.  duas  freguesias, 
uma  das  quaes  pobre,  a da  cidade,  e 
por  isso  o pouco  Irábalbo,  que  ha 
no  fôro,  não  dando  snmcientes  meios 
de  subsistência  aos  respectivos  es- 
crivães', dispensa  bem  o 2.°  officio 
de  orpbãos  e o da  provedoria,  qne 
podião  ser  annexados  aos  dous  ou- 
tros escrivães,  nomeando-se  ao  pri- 
meiro escrivão  de  orphãos  também 
tabellião  do  publico,  judicial  e notas. 


(3) 


CANTA  G ALLO.  CAMPOS.  CABO-FRIO. 


Continuação 


COMAR- 

TERMOS. 

OFFICIOS 

rOR  QUEM  SERVIDOS 

PROVIMENTOS 

DATAS. 

CAS. 



Macahé. 

1 ."  Tabcllião  do  publico,  judicial 

Polycarpo  Francisco  de  Vascon- 

Vitalicio. 

14  de  Março  de  1857. 

s 

c notas. 

cellos. 

Idem. 

i 

Escrivão  do  jury  c execuções  . . 

Idem 

1 

2.®  Tabcllião  do  publico,  judicial 

Eduardo  Frederico  Laranja  c Oli- 

Idem. 

21  dc  Junho  de  1855. 

1 

e notas,  escrivão  dc  orphãos  c 
ausentes. 

veira. 

• 

Campos. 

l.°  Tabellião  do  publico,  judicial 

João  Valentim  de  Figueiró.  . . 

Vitalicio. 

• 

31  de  Março  de  1856. 

e notas. 

Idem. 

24  de  Março  de  1856. 

2."  Tabcllião,  dito,  dito 

Thomé  José  Ferreira  Tinoco.  . 

Tabellião  do  registro  das  hypo- 

Idem 

Portaria. 

26  de  Março  de  1856. 

thecas. 

Escrivão  da  provedoria 

José  Diogo  de  Freitas 

Carta  de  nomeação. 

29  de  Julho  de  1840. 

Idem  do  jury  e execuções  cri- 

Idem 

Carta  imperial. 

10  dc  Dezemb.  de  1842. 

minaes. 

1.®  Escrivão  de  orphãos.  . . . 

Tiburcio  Dias  de  Moura  .... 

Carta  de  nomeação. 

21  de  Novemb.  dc  1838. 

2."  dito,  dito 

João  Bernardo  Pinto  Salgado  . . 

Carta  imperial. 

2 de  Junho  dc  1849. 

Escrivão  de  ausentes 

Tiburcio  Dias  de  Moura  .... 

Idem. 

20  de  Fever.  de  1851. 

«1 

Curador  geral  de  orphãos.  . . . 

José  Cândido  dos  Sanlos  .... 

Idem. 

.16  de  Junho  de  1846. 

7 

1.®  Partidor 

Luiz  Capistrano  de  Almeida.  . . 

Idem. 

13  de  Abril  de  1849. 

2.”  Partidor 

Manoel  Francisco  da  Cruz  Paula. 

Idem. 

14  de  Agosto  de  1830. 

Contador  e distribuidor  .... 

Francisco  Luiz  Goytacazes.  . . 

Idem. 

7 dc  Março  de  1847. 

N 

u 

Promotor  dos  residuos 

Prudencio  Joaquim  de  Bessa.  . 

Carta  de  nomeação. 

15  de  Março  de  1839. 

Sollicitador  dos  residuos.  . . . 

Joaquim  José  de  Souza  Martins. 

Carta  imperial. 

3 de  Agosto  de  1842. 

Depositário  geral  . 

José  Caetano  Carneiro 

Portaria. 

3 de  Fevereiro  de  1853. 

S.  Fidelis. 

1.®  Escrivão  de  orphãos,  capellas 

Albino  Carlos  da  Silva  Gusmão.  . 

Carta  imperial. 

21  de  Janeiro  de  1855. 

e residuos. 

2.®  Escrivão  de  execuções  eiveis  e 

Manoel  Antonio  Carlos 

Idem. 

10  de  Dezemb.  de  1855. 

crimes. 

Partidor,  contador  e distribuidor. 

Manoel  José  de  Andrade  e Silva. 

Idem. 

29  dc  Fever.  de  1856. 

Curador  geral  dos  orphãos.  . . 

Antonio  Joaquim  Teixeira . . . 

Provisão. 

19  dc  Setemb.  de  lí  55. 

S.  João  da  Barra. 

1.®  Escrivão  de  orphãos.  . . . 

Antonio  Gomes  da  Costa  Braga. 

Carta  imperial. 

25  de  Marco  de  1833. 

2.®  Escrivão  de  orphãos.  . . . 

Francisco  Ferreira  Pinto.  . . . 

Idem. 

18  dc  Dezemb.  dc  1855. 

Partidor 

José  Antonio  de  Souza,  filho.  . . 

Idem. 

8 de  Março  de  1845. 

Idem 

Joaquim  de  Souza  Freitas.  . . . 

Idem. 

9 de  Janeiro  de  1848. 

Sollicitador  dc  capellas  e residuos 

Luiz  José  de  Souza  Motta.  . . . 

Idem. 

4 de  Janeiro  de  1844. 

Contador  e distribuidor 

Joaquim  José  da  Silva  Lirio.  . . 

Idem. 

26  de  Março  de  1857. 

Cantagallo. 

1.®  Tabellião  e escrivão  do  civel  e 

João  José  Barbosa 

Nomeação  da  presi- 

4 de  Abril  dc  1839  é a 

crime. 

dencia  de  12  de 
Janeiro  dc  1839. 

data  do  titulo. 

2.®  Tabellião  e escrivão  de  or- 

Manoel  Vieira  da  Silva  Santos.  — 

Decreto  de  5 de 

10  dc  Maio  dc  1847  é a 

V 

phãos. 

Com  licença,  servem  em  seu 
lugar  Leopoldo  Augusto  de  Oli- 
veira Pimcntel. 

Maio  de  1847. 

data  do  titulo. 

O 

, 1 

Escrivão  do  jury 

Vago,  serve  interinamente  Leo- 

N 

poldo  Augusto  d#  Oliveira  Pi- 
mentel. 

0 

2.®  Escrivão  de  orphãos  .... 
Partidor. 

Pedro  Machado  Barhoza.  . . . 

Pelo  gov.  imperial. 

13  de  Junho  de  1856. 

§ 

Nova-Fribttrgo. 

1.®  Tabellião  e escrivão  do  civel. 

Antonio  José  de  Souza  Maia.  . 

Decreto  de  7 de  Ju- 

3 de  Dezembro  de  1842 

< 

crime,  orphãos,  e da  provedoria 
de  capellas,  etc. 

lho  de  1842. 

é a data  do  titulo. 

0 

2.®  Tabellião,  idem,  dito,  dito.  . 

João  Caldeira  de  Alvarenga  Bar- 

Decreto  de  17  de  Fe- 

18  de  Julho  de  1851  é a 

bosa. 

vereiro  de  1851. 

data  do  titulo. 

Escrivão  do  jury 

Vago,  serve  interinamente  João 

Caldeira  de  Alvarenga  Barbosa. 

. 

Partidor  e distribuidor 

Eduardo  Antonio  de  Castro.  . . 

Vitalicio. 

23  de  Fevereiro  de  1857 

do  Mappa  B. 


POR  QUEM  PRO- 
VIDOS 

LEI  QUE  OS  CREOU 

Pelo  governo  geral. 

Alvará  dc  29  dc  Julho  dc  1813. 

Idem 

Art.  5.®  do  codigo  do  processo 
criminal,  e art.  108  da  lei  de 

3 dc  Dezembro  de  1841. 

Idem 

Alvará  de  29  de  Junho  de  1812. 

• 

OBSERVAÇÕES 


NOTAS 


Pelo  governo  geral.  Antes  da  independência. 


Idem 

Pelominist.  dajust. 

Pelo  gov.  provincial 
PorS.  M.  Imperial. 

Pelo  gov.  provincial 
Por  S.  M.  Imperial. 
Idem  ...... 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Pelo  gôv provi  ncial 
PorS.M.  Imperial. 
Peló  juiz'  municipal 
PorS.  M.  Imperial. 


Idem. 

Dec.  de  14  de  Novemb.  de  I8/16 


Antes  da  independencia  . . . 
Lei  de  3 dc  Dezembro  de  1841. 

‘Antes  da  independencia  . . , 
Decreto  dc  26  de  Maio  de  1849. 
Regulam,  de  9 dc  Maio  de  1842, 
Mão  ha  lei  de  sna  creação.  . 
Antes  da  independencia  . . 

Idem 

Idem ' 

Idem  .......... 

Idem 

Não  há  léi  que  créasse.  . . 
Decreto  de  19  de  Abril  de  1850 


Nomeado  temporariamente. 

Nomeação  vitalícia. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem, 

Idem. 

'dem. 

Idem, 

Idem. 

Idem. 

Nòmeaçãô  temporária. 
Nomeado  vitalicio. 


Idem  . 
Idem  . 
Idem . 
Idem .' 
Idem . 
Idem . 
Idem  . 
Idem . 


Lei  provincial  n.*  867  de  1856 
Antes  da  independrncia  . . 

Ignora-se 

Não  ha  lei  de  sua  creação.  . 

Idem 

Idem 

Idem  

Lei  provincial  n."867  de  1856 


Pela  presidência  da  Decreto  da  creação  da  vilia  de  É annexo  a este  ofBcio  0 de  escrivão  da  provedoria. 
• província.  9 de  Março  de  1854. 


Pelo  gov.  imperial.  Idem. 


É também  0.  tabcllião  do  registro  geral  das  hypo- 
thccas  por  decreto  de  11  de  Março  de  1849. 


Lei  de  3 de  Dezembro  de  1841.  Serve  por  nomeação  do  juiz  municipal  respectivo. 
Lei  provincial  n.®  892  dc  1856. 

Alvará  de  3 de  Janeiro  de  1820  O decreto  da  assembléa  provincial  n.°  587  de  1849 
que  creou  a vllla.  mandou  que  os  dous  tabelliães  deste  termo  escre- 

vessem no  juizo  de  orphãos  por  distribuição, 
sendo  até  aquella  data  privativo  do  2.®  tabellião. 

Idem.  . . . 

Lei  de  3 de  Dezembro  de  1841.  Serve  por  nomeação  do  juiz  municipal  respectivo. 
Lei  provineial  n/Sô?  de  1856.  • ■ • 


VASSOURAS.  ESTRELLA. 


Continuação 


TERMOS 


OKF1CI0S 


POR  QUEM  SERVIDOS 


provimentos 


DATAS 


Estreito.  1.*  Tabellião  do  publico,  judicial 
e notas,  escrivão  de  orphãos, 
capcllas  c residuos,  defuntos  e 
ausentes. 

2.°  Tabellião  do  publico,  judicial 
c notas,  c escrivão  das  execu- 
ções eiveis  c crimes. 

Tabellião  do  registro  das  hypolhc- 
cas  da  comarca. 

Escrivão  do  jury 

Promotor  fiscal  de  capcllas  e resi- 
duos, s llicitador  de  capellas  e 
residuos,  e curador  geral  dos 
orphãos. 

Distribuidor  e parlidor 

Contador  e parlidor 

Porteiro  dos  auditórios 

Parahyba  do  l.°  Tabellião  do  publico,  judicial 
Sul.  c notas,  escrivão  de  orphãos,  de 

capellas,  residuos,  defuntos  e 
ausentes. 

2.°  Tabellião  do  publico,  judicial 
e notas,  escrivão  das  execuções 
eiveis  e crimes. 

1. °  Partidor 

2. °  dito 

Contador  e distribuidor  .... 

Curador  geral  dos  orphãos.  . . 

Promotor  de  capellas  e residuos. 

Sollicitador,  idem 


Mathias  Teixeira  da  Cunha. 


José  Diogo  da  Cunha  Coutinho. 
Luiz  Antonio  da  Cunha  Ferreira. 


Joaquim  Antonio  Teixeira  Guim". 

José  Alves  de  Faria 

Antonio  Pereira  cia  Silva.  . . . 
Antonio  AL  es  Filho 


José  da  Costa  Ferreira. 


Vicente  Ferreira  da  Silva. 


Vitalício.  15dcDezemb.de  1855. 


Interino.  5 de  Março  dc  1855. 

Vitalício.  Decreto  de  11  de  Ja- 

neiro de  1847. 


Interino.  28  de  Outubro  de  1848. 

Idem.  1.”  de  Março  de  1856. 

Idem.  7 de  Fevereiro  de  1856. 

Vitalício.  12  de  Maio  de  1853. 


20  de  Novemb.  de  1847. 


22  de  Janeiro  de  1850. 


Vassouras.  i.*  Tabellião  do  publico,  judicial  e 
notas,  escrivão  do  civel  e crime. 

Escrivão  do  jury  e execuções  cri- 
' mes. 

2.°  Tabellião  do  publico,  judicial 
e notas,  escrivão  do  civel  e cri- 
me e privativo  de  orphãos  e 
provedoria. 

Valença.  l.°  Tabellião  do  publico,  judicial 
e notas,  escrivão  do  civel  e cri- 
me e privativo  da  provedoria. 

Taltellião  do  registro  geral  das  hy- 
pothecas  da  comarca. 

2.°  Tabellião  do  publico,  judicial 
e notas,  escrivão  do  civel  c cri- 
me e privativo  de  orphãos. 

Escrivão  privativo  do  jury  e exe- 
cuções crimes. 

Partidor  e distribuidor 

Contador  e partidor 

Iguassti.  l.°  Tabellião  do  publico,  judicial 
e notas,  escrivão  do  civel  e cri- 
me, de  orphãos  e provedoria. 

2. ”  Tabellião  do  publico,  judicial 
c notas,  escrivão  do  civel  e cri- 
me, de  orphãos  e provedoria. 

3. °  Tabellião  do  publico,  judicial 
e notas,  escrivão  do  civel  e cri- 
me, de  orphãos  e provedoria. 

Escrivão  do  jury  e execuções  cri- 
mes. 

Parlidor 


José  Florindo  da  Fonseca  e Silva. 


Francisco  Corrêa  de  Figueiredo. 


Jo6é  Francisco  de  Araújo  Silva. 


Fernando  Rodrigues  e Silva.  . . 


Thomaz  Antonio  de  Araújo  e Silva 

Manoel  Valerio  de  Souza  Lobo.  . 
José  Augusto  Caslello-Branco.  . 
Luiz  José  Teixeira 


José  Manoel  Caetano  dos  Santos. 


Umbelino  Borges  Monteiro.  . . 


Francisco  José  Bemardes  da  Silva 
Gil. 

Valentim  Braz  Tinoco  da  Silva.  . 


Vitalício. 

Interino. 

Vitalício. 


16  de  Maio  de  1838. 


Ut  supra. 


Interino. 

Vitalício. 

Idem. 

Idem. 


Interino. 

Vitalício. 


18  de  Dezemb.  de  1855. 


28  de  Julho  dc  1845. 


2 de  Janeiro  de  1847. 
7 de  Fevereiro  de  1850. 


17  de  Setembro  de  1854 

14  de  Março  de  1857. 

Idem  . 

9 de  Agosto  de  1855. 


27  de  Março  de  1849. 


9 de  Maio  de  1833.  . 


12  de  Março  de  1845. 
23  de  Outubro  de  1856. 


do  Mappa  B. 


. JOAO  DO  PRÍNCIPE. 


Continuação 


TERMOS 


Itaguahy. 


São  João  do 
Príncipe. 


Rio  Claro. 


OFF1CIOS 

POR  QUEM  SERVIDOS 

Tabellião  e anneios 

José  da  Silva  Salgado 

Dito  do  registro  geral  das  hypo- 

thecas. 

Escrivão  de  orphãos 

Manoel  Rodrigues  Pereira  c Mello. 

Dito  das  execuções 

Antonio  Joaquim  Pinto  dc  Aguiar. 

Dito  do  jury  e execuções  crimes. 

Idem 

1.*  Tabellião 

Manoel  Pereira  da  Silva  Vidal.  . 

Escrivão  do  civel  e execuções.  . 

Dito  do  crime 

Dito  de  orphãos,  defuntos  e au- 

sentes. 

Dito  de  capellas  e residuos.  . . 

Idem 

Dito  do  jury  e execuções.  . . . 

Idem 

9t,°  Tahpllião 

Escrivão  do  civel  e execuções  cri- 

Idem 

mes  e de  orphãos. 
l.°Tabellião  e escrivão  de  orphãos 

José  Ferreira  de  Souza 

2.°  dito  e escrivão  de  orphãos  e 

João  Francisco  de  Moura  e Mello., 

mais  annexos. 

» 

• • 

l.°  Tabellião  publico  de  notas, 

Miguel  José  Coelho  da  Silva.  . . 

escrivão  do  civel,  crime,  resi- 
duos e capellas. 

. 

2.°  Tabellião  publico  dc  notas  e 

Thcodoro  Xavier  d’Assumpcão. 

escrivão  do  civel,  crime,  de 
orphãos,  ausentes,  residuos  e 
capellas. 

Escrivão  dè  execuções  eiveis  e 

Miguel  José  Coelho  da  Silva.  . . 

crimes. 

Partidor 

José  Cardoso  Guimarães.  . . . 

l.°  Tabellião  publico  de  notas, 

Angelo  do  Nascimento  Paiva  . . 

escrivão  do  civel,  crime,  exe- 
cuções, orphãos,  ausentes,  re- 
siduos c capellas. 

2.®  Tabellião  publico  de  notas, 

Justiniano  Maria  dos  Santos  . . 

escrivão  do  civel,  crime,  exe- 
cuções, residuos  e capellas,  or- 
phãos e ausentes. 

Tabellião  de  hypothecas  .... 

Idem 

1.®  Tabellião  publico  de  notas. 

Antonio  José  de  Oliveira.  . . . 

escrivão  do  civcl,  crime,  exe- 
cuções, orphãos,  ausentes,  re- 
siduos e capellas. 

2.®  Tabellião  publico  de  notas, 

Severino  Augusto  de  Pinho  Car- 

escrivão  do  civel,  crime,  exe- 

valho. 

cuções,  orphãos,  ausentes,  re- 
siduos e capellas. 

Partidor,  Contador  e distribuidor. 

PROVIMENTOS 


Vitalício. 

Idctn. 

Idem. 

Idcm. 
Interino. 
Vitalício.  < 


12  de  Julho  de  1828.  , 

12  de  Março  de  1847. 

17  de  Julho  de  1832.  . 

6 de  Março  de  1839.  . 
12  de  Janeiro  de  1843. 
11  de  Abril  de  1833  . 


19  de  Setembro  de  1856 

ldem 

30  de  Maio  de  1846  . . 


8 de  Março  de  18/íl.  .. 


14  de  Maio  de  1856  . . 
17  de  Junho  de  1854.  . 

4 de  Dezembro  de  1846. 

23  de  Fevereiro  de  1 S57. 
27  de  Outubro  de  15.43. 

8 de  Abril  de  1836.  . . 

• 

12  de  Janeiro  de  1855. 
31  de  Julho  de  1850.  . 


POR  QUEM  PRO- 


Pelo  governo  geral 


Pelo  gov.  provincial 
Pelo  juiz  de  direito 
Pelo  governo  geral 


Idem . 
Idem . 
Idem . 


LEI  QUE  OS  CREOU 


Lei  de  11  de  Outubro  de  1827 — 
Ord.  L.  1."  tit.  78  e 79. 

Regulamento  de  14  de  Novem- 
bro de  1846. 

Lei  de  11  de  Outubro  de  1827 
e Ord.  L.  1.®  tit.  89. 

Lei  dc  29  de  Novembro  de  1832. 

Dita  de  3 de  Dezembro  de  1841. 

Dita  provincial  de  6 de  Dezem- 
bro de  1837. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Lei  de  3 de  Dezembro  de  1841. 

Dita  provincial  de  6 de  Dezem- 
brode  1837. 

Idem. 

Decreto  de  3 de  Outubro  de 
1832. 


OBSERVAÇÕES 


Serve  no  civcl  e crime,  capellas  e^residuos. 


Não  8oUicitou  o titulo  conforme  se  lhe  ordenou. 


Este  decreto  creou  o seguinte : dous  juizes  ordi- 
nários, um  de  orphâos,  um  inquiridor  que 
servirá  também  de  contador  e distribuidor, 
dous  escrivães  do  publico  judicial  e notas,  que 
serviráõ  de  orphãos , por  distribuição ; e os 
officiaes  de  jostiça  que  fossem  necessários. 


Este  tabellião  substituto  ao  frikddi 
Luiz  Caetano  da  Silva,  que  filrapro 
vido  nos  mesmos  offidos.  O 2. 
tabellião  Moura  e Mello  substitui 
ao  fallecldo  Antonio  FeUdsdroo  di 
Carvalho,  que  igualmente  ;fDra  pro 
vido  nos  mesmos  offidos. 


Pelo  gov.  provincial  Alvará  de  5 de  Julho  de  1818.  Serve  também  nos  orphãos  por  distribuição.  Lei 

provincial  de  20  de  Outubro  de  1851. 

Pelo  governo  geral  Idem. 


Idem Decreto  de  10  de  Setembro  de 

1844. 

Idem.  - 

Idem Alvará  de  21  de  Fevereiro  de  Idem. 

1841. 


Pelo  gov.  provincial  Idem . 

Pelo  governo  geral  Lei  n.®  317  de  21  de  Outubro 
de  1843  e da  divisão  de  co- 
marcas» 

Idem ......  Lei  provincial  n.®  481  de  1849.  Idem. 


Idem I Idem. 


ANGRA  DOS  REIS. 


Continuação 


[COMAR- 

CAS 


TERMOS 


Angra  dos  Reis. 


Paraty. 


Mangaraliba. 


OFFICIOS 


Tabellião  do  publico  judicial  e 
notas. 

Escrivão  de  execuções 

Escrivão  de  orphãos 

Provedoria  de  capellas  e resi- 
duos. 

Tabellião  do  publico  judicial  e 
notas,  annexos,  execuções  ei- 
veis. 

Execuções  crimes  e jury.  . . . 

Escrivão  de  orphãos 

Provedoria,  capellas  c resíduos. 

Tabellião  do  publico,  judicial  e 
notas,  provedoria  e execuções 
eiveis  e crimes. 

Tabellião  do  registro  das  hypo- 
thecas. 


Partidor,  contador  e distribui- 
dor. 

Partidor  de  orphãos 


Contador  e distribuidor 


POR  QUEM  SERVIDOS 

PROVIMENTOS 

Manoel  Joaquim  Pereira.  . . . 

Vitalício. 

Idem 

Luiz  Antonio  dc  Oliveira.  . . . 
7oão  Olinto  Pcres  de  Oliveira 
Lara. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Cândido  José  Rodrigues  dc  An- 
drade. 

Idem. 

« 

idem 

Francisco  Antonio  Rodrigues  dc 
Carvalho. 

Joaquim  Gomes  Vieira 

Interino. 

Vitalício. 

Idem. 

João  Antonio  Gomes 

Idem. 

Idem 

Idem. 

José  Cândido  Teixeira 

Idem. 

Francisco  Hippolyto  Alves  Ru- 
bião. 

Idem. 

DATAS 


iti  de  Janeiro  de  1834. 

17  dc  Junho  de  1839. 
30  de  Maio  de  1848.  . 
4 de  Julho  de  1850  . . 


27  dc  Agosto  dc  1836. 

5 de  Julho*  de  1843.  . 
2 de  Novembro  de  1840. 
12  de  Junho  de  1840. 

30  de  Março  de  1848. 


29  de  Fevereiro  de  1856 
18  de  Agosto  de  1851.  . 


# 


do  Mappa  li. 


POR  QUEM  PRO- 
VIDOS 

LEI  QUE  OS  CREOU 

OBSERVAÇÕES 

NOTAS 

Peio  governo  geral 

Leis  geraes. 

Pelo  gov.  provincial 
Pelo  governo  geral 
Idem 

^Codigo  do  processo  art.  5." 

* Leis  geraes. 

Idem 



Serve  na  delegacia. 
Idem. 

t 

Idem 

Idem. 

Idem  ...... 

Codigo  do  processo  art.  5.° 
Leis  geraes. 

Idem 

Idem. 

Lei  geral  do  1."  de  Julho  dc 
1830. 

» 

Idem 

Dita  de  21  de  Outubro  dc  1843 

Sendo  o termo  da  cidade  de  Angra  dos  Reis  o 
de  maior  população  e movimento  commcrcial 
da  comarca,  parece  de  conveuiencia  publica 
que  ahi  resida  o escrivão  do  registro  das  hypo- 
thecas,  e não  no  termo  de  Mangaratiba,  onde 
actualmente  se  acha. 

Idem 

Lei  provincial  n.°  805  dc  1855. 

. 

Idem 

Dita  do  l.°  de  Julho  de  1830. 

Por  lei  provincial 

Não  está  provido. 

Secretaria  da  presidência  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  22  de  Abril  de  18o7. 


José  Francisco  Cardoso. 


Mappa  (A)  da  força  do  Corpo  Policial  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 
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OBSERVAÇÕES.  — Engajárão  -se  16  paisanos,  tiverão  demissão  do  serviço  4 praças,  desertarão  3»  falleceu  l*e  apresentou-se  da  deserção  1.  Morrerão  3 cavallos. 


Está  conforme  — José  Francisco  Cardoso  , Secretario  da  fcrovincia.-  ' João  Nepomuceno  Castrioto,  Commandante. 


Mappa  (B)  demonstrativo  da  força  de  pedestres  existente  na 
Província  do  Rio  de  Janeiro. 


MUNICÍPIOS. 


Niclherov 


Maricá 

Itaboraliy 

Saqnarema 

Rio  Bonito 

Cabo  Frio 

Macalié 

S.  João  da  Barra. . 
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S.  Fidelis 
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Itaguahy 
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Secretaria  da  Policia  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  2 de  Abril  de  1857. 


Conforme. 

José  Francisco  Cardoso, 

Secretario  da  Província. 


O Official  chefe  da  1 .*  Secç5o, 
Camillo  José  Pereira  de  Faro  Junior. 

H) 


Demonstração  (A)  da  despeza  feita  durante  o exercício  de  1886 
por  conta  dos  seguintes  Créditos  extraordinários. 


LEI  N°  793  DE  24  DE  SETEMBRO  DE  1855. 


Alfaias  para  a matriz  de  Capivary 2583)720 

» para  a de  Sant’Anna  das  Palmeiras.  2:0493*750 

2:308»470 


LEI  N°  819  DE  17  DE  OLTUBRO  DE  1855. 


Auxilio  aos  seguintes  collegios  particulares : 

Ao  de  Callogeras 4:0005)000 

Ao  de  Freese 358#695 

4:3585)695 


LEI  N°  832  DE  25  DE  OUTUBRO  DE  1855. 
Paramentos  e alfaias  para  a matriz  de  Maricá 


2:0003)000 


LEI  N°  848  DE  3 DE  NOVEMBRO  DE  1855. 


Art.  3o  § 2o  Juros  pagos  á estrada  de  ferro  de  Pedro  II . . . 
» com  3*  e 4a  entradas  por  conta  das  1,500 
acções  da  estrada  deMangaratiba 

» §§  2*  e 3°  Importância  despendida  com  a epidemia 
nos  seguintes  municípios : 


Nictheroy 26: 303&985 

Angra 255*000 

Campos 4:6485*387 

Itaborahy 1:1093)090 

Itaguahy 693)160 

Macabé 1483)072 

Mangaratiba 4465)060 

Paranyba 3835)868 

paraty 2 : 5b  1 3)597 

Rezende 9013W00 

Santo  Antonio  de  Sá 9955)430 


37:5915)649 


85:4713)120 

60:0003)000 

145:4713)120 


145:4715*120 


8:6675*165 


(5) 


Transporte 

S.  João  do  Príncipe 

Saquarema 

Vassouras 

* S.  João  da  Barra 

Piraby 

Cabo  Frio. 

S.  Fidelis 

Art.  6o  Importância  paga  a Joaquim 
Norberto  de  Souza  e Silva  pelo  tra- 
balho de  colligir  os  documentos  em 
que  baseou  a memória  histórica  das 
aldêas  dos  índios  desta  província. . . 


37:591^649  145:471&120  8:66719165 

17419756 
822*9270 
1:549*998 
2:143*9528 
383*440 
1:450*000 
854*521 

44:970*162 


1:000*9000  * 191:441*282 


200:108*447 


Contadoria  da  tbesouraria  provincial  do  Rio  de  Janeiro,  Io  de  Maio  de  1857. 


Conforme , 

José  Francisco  Cardoso, 
Secretario  da  província, 


Francisco  Antgnio  db  Almeida, 
contador. 


Demonstração  (B)  da  despeza  legada  pelo  exereieio  de  1883  e 
paga  eom  a renda  do  de  1886,  distribuída  pelas  seguintes 

verbas. 


Representação  provincial 4349000 

Secretaria  do  governo 5469000 

Culto  publico 2:2259683 

Instrucção  primaria 7:4429159 

» secundaria 2339333 

Força  e segurança  publica 3:2589408 

Saude  e caridade  publica 7:8009000 

Fiscalisação  e arrecadação  das  rendas 1:3339206 

Obras  publicas 143:990*849 


Rs...  167:2639638 


Contadoria  da  thesouraria  provincial  do  Rio  de  Janeiro,  Io  de  Maio  de  1857. 


Conforme. 

José  Francisco  Cardoso, 
Secretario  da  província. 


O contador, 

Francisco  Antonio  de  Almeida. 


Relação  (C)  das  contas  tomadas  durante  a tarde  pela  Contadoria 
da  Thesouraria  desta  Província  desde  Maio  de  1886  até  o fim 
de  Abril  proximo  findo. 


l)o  Thesoureiro  desta  Thesouraria  dos  annos  de  1854,  1855  e do  Io  semestre  de  1856 
» Thesoureiro  do  Consulado  dos  annos  de  1855  e 1856 
» Thesoureiro  do  Corpo  Policial  de  1856. 

* d^8».pr<*“ pobres  dos  diversos  ,nmiciPi0S  de 

>>  Pf  “li*  d“  °bral da  CaP‘lal  de  Novembro  de  1851  a Dezembro  de  1854. 

E Dezembro  de  1854“”  ° “h"1™  da  ™ de  S'  Sebasü5°  de  No,embro  & 1851  a 

» Ex-cobrador  da  barreira  de  Itaguahy  desde  6 de  Mareo  a 19  de  Julho  de  1856 
» Ex-cobrador  da  barreira  de  Maricá  de  1 de  Julho  a 31  de  Julho  de  1855 
» Collector  de  Angra  dos  Reis  do  anno  de  1855. 
da  Barra  Mansa 
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de  Capivary  » 

da  Eslrella  » 

de  Iguassú  » 

de  Itaguahy  » 

de  Maricá  » 

de  Macahé  » 

de  Magé  » 

de  Nova  Friburgo  » 

de  Paraty  , » 

de  Pirahy  )> 

de  Rezende  » 

do  Rio  Bonito  » 

de  Saquarema  » 

de  Santo  Antonio  de  Sá  » 
de  S.  João  do  Príncipe  » 
de  Valença  » 

de  Vassouras  » 


» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 


» 

» 

» 


» 

» 

» 

» 


» Ex-collector  de  S.  João  da  Barra  de  1 de  Janeiro  a 30  de  Setembro  de  1855. 

» * » de  Santo  Antonio  de  Sá  de  1 de  Janeiro  a 13  de  Maio  de  1856. 

» Collector  interino  de  S.  João  da  Barra,  de  1 de  Outubro  de  1855  a 10  de  Fevereiro 
de  1856. 

» » » de  Santo  Antonio  de  Sá  de  14  de  Maio  a 21  de  Agosto  de  1 856. 

» Ex-collector  de  Mangaratiba  de  1 de  Janeiro  a 3 de  Junho  de  1856. 

» Collector  interino  de  Mangaratiba  de  4 de  Junho  a 6 de  Setembro  de  1856. 

» Ex-collector  de  S.  Fidelis  de  18  de  Dezembro  de  1855  a 18  de  Abril  de  1856. 

» Collector  interino  de  S.  Fidelis  de  19  de  Abril  a 28  de  Maio  de  1856. 

» Ex-collector  de  S.  João  da  Barra  de  11  de  Fevereiro  ao  fim  de  Março  de  1856. 

» Thesoureiro  das  loterias  da  Província  de  13  diversas  loterias. 
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» 


» 


» 


» 


Do  Chefe  de  Policia  interino  de  27  de  Setembro  a 21  de  Dezembro  1855. 

» » » Dr.  João  Lustosada  Cunha  Paranaguá,  da  despeza  feita  com  a epide- 

mia reinante,  de  1 de  Fevereiro  a 2 de  Maio  de  1856. 

» » » interino  Dr.  José  Norberto  dos  Santos  da  despeza  com  a epidemia 

reinante  de  Maio  e Junho  de  1856.  . 

» Ex-Délegado  de  Folicia  desta  cidade  Francisco  Xavier  Baptista,  idem,  idem  de  Outubro 

a Dezembro  de  1855.  . 

» Ex-Subdelegado  José  Victorino  da  Costa  de  Novembro  de  1855  da  despeza  feita  com 

a epidemia  reinante. 

Da  despeza  feita  com  a epidemia  reinante  em  Petropolis  no  anno  de  1 

yy  » na  Parahyba  do  Sul,  de  26  de  Novembro  de 

1855  a 2 de  Agosto  de  1856.  , 

» )>  em  Maricá  de  Outubro  de  1855,  Fevereiro, 

Abril  e Outubro  de  1 §56. 

» » era  Magé  de  Setembro  de  1 855  a Janeiro  Üe 

1856. 

» » em  Paraty  de  Janeiro  a Outubro  de  1856. 

» » em  Pirahy  de  Janeiro  a Junho  de  1856. 

» » em  Campos  de  Outubro  de  1855  a Junho  de 

1856. 

» » de  Santo  Àntonio  de  Sá  de  Novembro  e De- 

zembro de  1855. 

» » de  S.  Fidelis  de  Outubro  de  1855  a Abril 

de  1856. 

» » de  Magé  de  Setembro  de  1855  a Janeiro  de 

1856. 


» 

» 

» 

» 


» 


» 

» 

» 

» 


» 


» 

» 

» 

» 


Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  do  Rio  de  Janeiro,  em  o 1 * de  Maio  de  1 857 , 

Conforme.  O Contador, 

José  Francisco  Cardoso  , Francisco  Antonio  de  Almeida. 

Secretario  da  Provincia. 
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Demonstração  (D)  do  que  se  tem  despendido  com  as  €asas  de  Caridade  da  Província  do  Rio  de  Janeiro 

nos  annos  financeiros  abaixo  declarados. 
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ra  ryt  .xrv  nF»  ti-  m :típ*  ps*  < 


ANGEA  dos  asylo  de  santa 
HEIS.  LEOPOLDINA. 


1835  a 1836  

1836  a 1837  

1837  a 1838  

1838  a 1839  

1839  a 1840  

1840  a 1841  

1841  a 1842  

1842  a 1843  

1843  a 1844  

1844  a 1845  

1845  a 1846  

1846  a 1847  

1847  a 1848  

1848  a 1849  

1849  a 1850  

Semestre  de  Jullio  a Dezembro  de  1850. 

1851.  . : 

1852.  

1853  

1854  

1855  

1856  

1857  


2:400$000 
1 :645$714 
l.OOOgOOO 

s 

1:2008000 

$ 

2: 320 $000 

8 

1:220$000 

4:880$000 

8 

1:2208000 

1:220$000 

$ 

3:660^000 

1 :220g000 

13:369$933 

6:800$000 

8 


4:070g000 

17:622$843 

22:079$100 

8 


CABO  FEIO. 


2:000$000 


2 400$000 
4:800$000 
3:245$714 
1:0008000 
8 

1:2008000 

8 

2:320$000 

8 

1:220$000 

2:4408000 

1:220$000 

8 

2:440$000 

2:440$000 

3:660$000 

8 

14:769^933 

2:800$000 

8 


42:155$647  43:77gl943 


CAMPOS. 

MAGÉ. 

PABATY. 

PETEOPOLIS. 

EEZENDE. 

VALENÇA. 

VASSOUEAS. 

TOTAL. 

1:200$000 

600$000 

8 

s 

8 

8 

8 

3:800j}000 

2:400$000 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

2:400$000 

8 

$ 

8 

$ 

8 

8 

8 

8 

2:4008000 

4:4008000 

$ 

8 

8 

8 

8 

9:2008000 

1:6178896 

1:6008000 

2:4008000 

8 

2:4008000 

2:400$000 

8 

17:617^896 

2:427$818 

1:645$714 

1.6458728 

8 

1:6458714 

3:245$714 

8 

15-.502$116 

1:0008000 

900$000 

8 

1-0008000 

1:0008000 

8 

6:7208000 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

2:800$000 

2:000$000 

1 :200$000 

8 

1 -.6808000 

1:2008000 

8 

11:280$000 

8 

8 

$ 

8 

8 

8 

8 

8 

5:0008000 

6:000$000 

2:320$000 

8 

2-120$000 

2:1208000 

8 

22:200$000 

3:0008000 

8 

$ 

8 

8 

8 

8 

3:000$000 

5:2008000 

4:700$000 

1:220$000 

S 

1:2208000 

8 

8 

14:7808000 

12:2008000 

8:000g000 

4:8808000 

8 

2:4408000 

3:660$000 

8 

38:500$000 

3-000$000 

5:089$550 

$ 

s 

8 

8 

8 

9:309$550 

3:0008000 

2:000g000 

2:440$000 

3:1308193 

2:4408000 

1:2208000 

8 

15-.450$193 

3:0008000 

2:000$000 

1 -.2208000 

2:995$029 

8 

2:440$000 

8 

15:315g029 

9:0008000 

2128520 

1:220$000 

7238340 

1:220$000 

2 -.440$  000 

8 

17:2558860 

8 ' 

8:1548815 

1 :220$000 

9:1538073 

l:220g000 

1 :220$000 

8 

28:287$888 

6:000$000 

8:0008000 

2:4408000 

9:600$000 

3:6608000 

2:440$000 

5:6008000 

43:030$000 

23:4348263 

10:165g969 

$ 

32:0948821 

14:5898933 

25.1698933 

6:573$707 

157:791$335 

8 

4:0008000 

13:5498933 

9:0008000 

8 

3:200$000 

1:600$000 

63:029$033 

s 

8 

8 

4:500$000 

S 

8 

8 

4:5008000 

86:6798977 

69:468$568 

35:635$647 

51 :755$647 

13:773$707 

498:9688900 

No  anno  de  1855  estão  incluídos  113:5008000  réis  do  valor  nominal  de  227  apólices  da  divida  publica  provincial,  sendo  11:500^000  réis  em  23  apólices  pertencentes  á Casa  de  Caridade  de  Angra  dos 
Reis ; 9: 5008000  réis  em  19  ao  Asylo  de  Santa  Leopoldina;  11:500^000  réis  em  23  apólices  á Casa  de  Caridade  de  Cabo  Frio ; 23:000^000  réis  em  49  á de  Campos;  6:000$000  réis  em  12  á de  Magé ; 23:000^000 
réis  em  46  ao  Hospital  de  Petropolis;  13:000$000  réis  em  26  á de  Rezende;  ll-500g000  réis  em  23  á de  Valença  e 4:500jjf000  réis  em  9 á de  Vassouras  ; e no  anno  de  1856  estão  igualmente  incluídos 
10:5008000  réis  em  21  apólices  pertencentes  á Casa  de  Caridade  de  Paraty:  perfazendo  todas  248  apólices  na  importância  de  124:0008000  réis. 


Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  do  Rio  de  Janeiro , em  29  de  Abril  de  1857. 


Está  conforme. 


O Contador,  Fbancisco  Antonio  de  Almeida- 
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José  Fbancisco  Caedoso, 

Secretario  da  Província. 


MEMÓRIA 


SOBRE 

A CULTURA  DA  GANNA  DE  ASSUGAR. 


111™  e Ex™  Sr. 


À estatística  póde  ser  designada  o pharol  das  seiencias  praticas,  e deve  sempre  ser 
considerada  o guia  mais  seguro  do  homem  emprehendedor  desejoso  de  aproveifar-se 
dos  melhoramentos  uteis  á sua  industria. 

No  numero  das  seiencias  as  mais  uteis  á sociedade  ha  uma,  a seiencia  agrícola,  que 
jaz  desprezada  e esquecida,  e cujos  pharoes,  senão  de  todo  apagados,  são  de  antiquíssima 
data  , necessitão  do  novo  maebinismo  interno,  de  reverberos  muito  poderosos,  e sobretudo, 
de  uma  faisca  daquella  luz  electrica,  característica  do  nosso  século,  que  sómente  a verda- 
deira dedicação,  e um  sincero  amor  á seiencia  pode  accender! 

Animado,  ao  menos,  por  um  sincero  desejo  de  coadjuvar  com  os  nossos  fracos  contin- 
gentes a nobre  tarefa  de  elevar  as  seiencias  á altura  que  lhes  compete  na  fileira  das  artes 
uteis , e na  opinião  publica , dirigindo  a altenção  da  mocidade- inslruida  para  o vasto  campo 
q»e  esta  lhe  abre  e lhe  offerece  para  a applicação  pratica  de  todas  as  seiencias  exaclas,  ao 
mesmo  tempo  que  lbes  assegura  a própria  independencia  da  posição  social,  pelas  vantagens 
pecuniárias  que  lhes  promette  a carreira  do  lavrador  scientiGco;  e,*  sobretudo,  em  deferencia 
ao  desejo  que  V.  Ex.  se  digna  exprimir  de  ser  informado  do  progresso  dos  nosos  trabalhos 
no  ramo  de  lavoura  que  einprehendemos;  em  presença  de  tantas  considerações,  animo-me 
a enviar  a V.  Ex\  os  inclusos  mappas,  tirados  da  escripturação  da  nossa  lavoura,  demonstra- 
tivos dos  trabalhos  do  anno  findo. 

V.  Ex.  me  acompanhará  na  persuasão  de  que  será  sempre  pela  analyse  dos  resultados 
obtidos  dos  diversos  systemas  de  cultura,  (aqui  necessariamente  praticados  emquanto  a 
superficie  total  do  terreno  dedicado  á cultura  não  fòr  de  todo  desenraizado,  e anivelado), 
que  melhor  pudessem  os  nossos  lavradores  intelligenles  formar  uma  opinião  própria 
quanto  ás  vantagens  reaes  de  qualquer  delias.  Desculpando  a desconfiança  que  tenho 
notado  nos  resultados  de  innovações  não  suííicienteraente  experimentadas , aconselhando 
mesmo  toda  a prudência  em  ensaios,  porque  theorias  em  agricultura  necessitão  em  cada 
localidade  de  modificações,  é hoje  com  prazer  que  offereço  provas  dos  benefícios 
n-ealisados  pelo  systema  que  advogo,  obtidos  apezar  de  uma  ausência  da  superinten- 
dência» pessoal  dos  trabalhos.,  tão  necessária  á boa  organisação  de  mna  lavoura  — sui 
generis. 

Offerecendo  á consideração  de  V.  Ex.  os  inappas  que  nesta  occasião  remetto,  que 
por  si  demonstrão  tanto  os  resultados  obtidos  durante  o anno,  como  o numero  dos 
serviços  braçaes  que  se  occu pão  na  lavoura,  &c.  igualmente,  a importância  nacional  da 
cultura  scientifica  da  canna  de  assucar;  talvez  que  devesse  a isso  limitar-me,  na  occasião 
presente,  e não  occupar  a attenção  de  V.  Ex.  com  detalhes , que  interessão  principalmente 
á lavoura ; lembrando-me  porém  que  esse  mesmo  interesse  me  desculpará  com  V. 
Ex. , e desejando  demorar  ainda  a publicação  (em  memória  especial)  dos  resulta- 
dos das  nossas  experiencias,  emquanto  não  se  verificão  outras  ainda  em  ensaios,  me 
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animarei  a ajuntar  algumas  observações  tendentes  a demonstrar,  que  a nossa  lavoura,  l\pje 
tão  desprezada,  deve  ser  considerada  a roais  importante  de  todas  as  industrias  enfre-lro- 
picacs,  ou  considerando  o valor  e quantidade  dos  seus  produrtos,  07  attendendo  á 
economia  excquiyel  de  serviço  braçal.  A questão  politica  do  dia  é sem  duvida  a rnais 
iniportífnte  nas  circumslnncios  aeluaes  do  pniz. 

Para  poder  formar  «ma  idéa  appmxiniada  do  valor  real  dos  pmduetos  de  qualquer 
genem  do  industria,  e necessário  comparo-lo  eoii'  0 valor  dos  produolos  de  semelhantes 
industrias  exercitadas  em  paizes  mais  adiantados  na  npplieaeão  pratica  das  sri  ■ririas ; a 
comparara  o , jioiéni , paia  ser  verdadeira  , deve  ser  relativa  a uma  industria  nacional, 
dirigida  por  princípios  scieulificos ; falta-nos  no  entanto  a estatística  em  que  possamos 
baseai1  uma  conqiaiação  dos  prnduclos  agrieulas. 

Osmnppns  inclusos  aonienos  servirão  para  designaras  bases  sobre  que  a estatística  agrícola 
nacional  d<  \ e assentar.  Estas  mesmas  tnhellas  nos  demonslrão  n immpnsn  suppriiíiddado 
do  valo:  do  noíS.i  j iincipai  productii  tropical , em  comparação  com  0 do  trigo  (a  cultura' 
mais  valiosa  da  lavoura  Emoféab  Custará  talvez  a acreditar  que  nunca  excedendo  na 
Luropa  o prodiielo  de  uma  superíicie  de  I erre* no  da  extensão  de  uma  geira  (30 X *10  = 900 
biaeas  quadradas;,  a quantidade  de  cinco  qroirlcrs  (medida  Ingleza  de  cerca  de  nove 
alquoiies)  com  o valor  nu  (fio  de  sessenta  sholüngs  cada  quarter,a  dizer  5x60=300  ao 
cambio  do  lí)  icis  !•;.  ?!T;0  valor  do  prodr.clo  máximo  <ie  uma  gvirn  (!•  lenas,  íiea  fòra  de 
duvida,  pela  ooinpa m-áo  cora  os  ma;  pns  agora  aivesonlados  , que  temos  cwim  guim,  a«,„j 
rni  de  pndi.f  cão  dc  cada  gnia  dt  leirno,  no  valor  de  5 X i 1 èrs 

mJI£{;(!0,  allmgmdo  a nossa  javoma  uni  máximo  de  672x120»,  reis  7S0»0<>0  m.r  "oiia 
que  devia  ter  sidn  ainda  maior,  se  tivesse  Sido  possive!  aproveitar  as  earmas  na  ei  r.cá 
00  seu  maior  n ndi.iH  Rlo  0>  mesmos  mappas  deiiionstiêo  a pos-ibilidade  provada  ,ó|a 
pr-.tica  , e patente  a lodos  os  ;nln  essa  d os , da  reducção  ao  termo  medio  curopeo  senão  ao 
mínimo,  do  (íiiprego  necessário  de  serviço  braçal  no  nosso  genero  de  lavoura  ; a dizer  qiie 

°i Ç0  •*'  j,V0  tIe  CÍDC0  0F<‘rariws.  «bega  jara  a cultuia  propriamente  dita  , de  50 
ate  bü  geiras  de  terreno.  O pessoal  necessário  para  a colheita  e fabrico  dos  produetos  da 
nossa  contia  de  assucar,  lambem  não  excede  0 emprego  de  serviço  braçal  nas  safras  Européas- 
ju  go  portanto  que  podemos  considerar  resolvido  0 problema  de  nos  aproveitarmos  dé 
todas  as  vantagens  da  superioridade  produetiva  do  nosso  clima,  ao  mesmo  tempo  que  o 
serviço  aratono  sendo  de  natureza  pouco  exigente,  ou  extenuante  das  forcas  humanas 
facilita  0 emprego  de  operários  livres,  cujos  serviços  possão  ser  mui  bem  remunerados 

Lonsideremos  agora  as  vantagens  relativas  da  lavouia  ai  ateria  entrenós,  em  Vom- 
p laçao  com  a cultura  superficial  por  meio  da  enxada.  Pelos  ma  puas  fica  demonstrado 
que  0 pioducto  obluio  oe  doze  genasde  terreno  , tratado  peJo  systerna  oratorio,  (de  t.-neni 
co„M,l,raüo  a pt oducção  de  vime  e Ls  riras  dos  n.X,,  mellVo.cí 

lc  renos  noves’ der,  nbcd,*.  X„  ,n„ado  a env.da , cm  o serviço  bnwl 

* dilas  doze  geras  não  esredia  a qnaua  p„(e  .lo  se.vico  emproado 

no  sorti  í uns  '>"le  e ires  cenas,  iniiila  ecor.omia  lambem  rcsclla  desle  Lt'«ma 
L,ca  e etreT»  "’f  ' f-  C,;lhei1to ' c <>«*  canoas , pela  IW.iid.de  ddente  , 

eT.mccos  óuf  ‘ *“  V<l"C,'l0S  sobre  terrenos  .melados  livres  de  embaraces, 

aratorio  'J,  ' M'‘?  ' CC°!"  lu’a.  dc,«rv,«°  l*i»cai . rc-s.il  aodo  da  adopcao  d-,  svstcioá 
arno.,0,  oestes  Diysleres , deve  rgualar  á da  cultura  da  cauna;  pj.n,  r, unia  me. 

Ji  ado'»'  Xí  ZT  ”,  MtS  TmÇ'S  '"•'""“'“•‘o  »niJl,  não  c-sl.m.habi- 

• V J ! tenU0  ‘,e  C"«*» p»»aeao  com  o desp.za  dus  canos  do  paiz  neces- 

sariamente grande,  cem  as  suas  muitas  j nulas  de  buis,  seriem  es,  carreiro'  etc 

d/nnlLT1 1 Ue  COnf,de‘f r 0 fac,°  da  ditlerença,  — que.  se  nota  nos  mappas  - no  peso 

dheí  na  uria1;?1"  5 ^üm  .'í»1*  **«!“  esta  ditferenca  prii.cipalmer.ti  da 

u n •.  * o Z n ° l‘emT  S*T  ° ?"  menos  a,Silos0*  e adheremo  ás  raizes  da 

plant.  , o li.iltiincnlo  l.a^ndo  s;du , para  todos  otes  pn:  tidos,  igual,  ou  o momo.  O i,es0 

da  piooutcao  occupa,  La  muito  tempo , a minha  aíienoau,  e ig-.almente  o facto  do  diverso 

valor,  ou  g,ao  ue  riqueza  sachar. na  dus  caldos  obtidos  de  diversos  partidos  e o. versas  qi.aii- 

dades^de  terreno.  Lu.  dos  objeclus  que  devemos  terem  vista,  è sem  duvida  á de  igualar  os 
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prodnctos  da  nossa  lavoura.  Emqnnnto  á dlfTerenca  do  peso  bruto,  diflerentes  e con- 
tinuadas experiências  com  plantas  tratadas  isoladamente  com  diversa  preparação  do  ter- 
reno, tem  modificado  a minha  opinião  a respeito  da  preparação  devida  dos  nossos  terrenos 
argilosos.  Para  esta  qualidade  de  terra,  a acção  de  estrumes  vegelaes  enterrados  verdes, 
ou  seocos,  conforme  a rocommendnção  dos  lavradores  das  Antilhas,  não  me  parece  ser  bas- 
tante activa,  ou  enorgica.  À respeito  da  riqueza  dos  caldos,  tenho  sempre  observado  que  a 
producçno  de  terreno  novo,  abundante  em  mataria  vegelativa  , nos  fornece  menor  » r/,0 
de  riqueza  sacharina  do  qne  o caldo  produzido  por  terrenos  já  cultivados.  Ora,  sendo 
sabido  que  a difíerenea  de  um  gráo  do  sacharmnetro  no  peso  do  caldo  renresenta  a 
diflerença  de  1 5 °/0  no  rendimento  final  apurado  estando  a producção  em  cannas 
de  iguul  poso.,  esta  consideração  sendo  de  muito  peso  , no  estado"  da  questão  da 
devida  propaiação  do  terreno  para  recebera  nova  planta,  devemos  logicamente  concluir, 
que  um  excesso  de  princípios  vegetativos  contidos  ou  existentes  no  solo  destinado  á cul- 
tura da  ca n na  de  assucar,  — pelo  menos, — nã;<  c necessário,  e n consideração  de  (jue  esta 
— planta  é um  nnnual — o não  um  arbusto  favorece  esta  opinião.  Nas  experiências  aqui 
feitas  em  diversas  qualidades  de  terras,  tenho  com  vantagem  manifesta  modificado  este 
excesso  de  matéria  vegetal  (iiumus),  existindo  na  camada  superior  do  solo  em  terrenos 
mais  ou  menos  argilosos  com  o simples  cm  prego  de  siiicea  íarea  pura) , introduzido  na  cova 
aberta  para  receber  n planta,  remexida  com  a terra  removida  da  cova.  Tenho  tomado 
por  base  de  todas  as  minhas  tentativas  relativas  ;i  vegetação  da  planta,  o facto  de  que  a eanna 
de  assuear  pertence  á familia  (botanier.)  — das  lirammineas  — , e por  conseguinte  cora 
tendência  de  chamar  para  si,  poiein  em  favor  principalmente  da  sua  vegetação,  toda  a 
superabundância  de  principios  vegetativos,  contidos  no  solo  aonde  se  aeba  plantada;  por 
consequência,  qualquer  excesso  destas  matérias  talvez  que  seja  realmenle  prejudicial. 
Todas  as  nossas  experiências  combinào  em  demonstrar  que  tanto  o peso  bruto  da  producção 
em  cannas  como  também  a sua  riqueza  sacharina,  em  relação  á superfície  do  terreno  cul- 
tivado, depende  dos  elementos  do  proprio  terreno,  que  deve  ser  composto  dos  ingre- 
dientes stguinles,  como  mostra  a aualyse : 

40  % de  argilla  pura. 

30  7o  siiicea. 

10  7o  (at8  20  7«)  de  matérias  do  ingrediente  calcarea. 

15  7o  de  bumus,  e saes  vegetaes,  e mineraes. 

5 7o  de  estrume  animai. 

•100  partes. 


A preparação  do  terreno  para  approximnr  a sua  composição  á formula  dada,  não  é 
nccei-saiia  senão  no  lugar  destinado  a recebera  planta.  A soca  da  eanna  crescida  oceupa 
uma  área  de  sessenta  paimos  quadrados  que  não  e necessário  estrumar;  a preparação  pois 
das  covas  sómonie  deve  qualificar  os  elementos  naturaes  do  solo,  excitando  o terreno 
exhnuslo,  aUenuando  a força  da  vegetação  dos  terrenos  ferieis,  conhecida  que  seja  a qua- 
lidade do  terreno  pela  aualyse  ehiuiica  , la m hem  não  usada  no  paiz.  Julgo  que  posso 
demonstrar  satisfaetoiiainenle,  que  e muito  mais  economico  supprir  a cada  uma  das  plantas, 
(somiuaqdo  em  mil  e quatrocentos  por  cada  geira  do  lena  a quantidade  dos  ingredientes 
de  que  necessita  o lerieno  (antes  ou  depois  da  plantação  conforme  seja  elle  consistente 
ou  ligeiro),  do  que  fazer  «derrubadas  novas»;  todos  os  materiaes  que  necessitamos,  temos 
á mão,  e sem  maior  custo  do  que  a sua  conduceão  (coma  unica  exoepeüo  de  cal) ; bancos 
de  area  existem  em  qualquer  parte,  para  nos  fornecer  a siiicea  necessária  para  abrir,. e 
conservar  abei  tos,  os  terrenos  argilosos ; temos  abundancia  de  barro  de  teiha,  contendo 
ale  70  7„  de  argila,  para  dar  c nsislencia  e conservar  n humidade  necessária  nos  terrenos 
arenosos  ; nos  l agacciios  de  eanna,  (Ix  m nioiría)  depois  de  passada  a fermentação  acética, 
lemos  iiiim.s  de  bumus,  da  qualidade  a mais  própria  para  o uso  desejado,  contendo  em  si 
os  alcalis  vegetais,  e siliculis,  pruprius  á planta.  Os  nossos  curraes  de  gado,  e estribarias' 
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de  animaes  cavallar.es,  nos  fornece  o estrume  animal  em  quantidade  suííiciente  ás  dimi- 
nutas exigências  desta  lavoura,  sem  exigir  um  maior  numero  destes  animaes  do  que  é 
necessário  para  o serviço  da  mesma.  Um  dos  melhores  estrumes  para  as  graminens,  é a 
cinza  vegetal,  e por  consequência  convém  á planta  da  canna,  em  certa  quantidade, 
que  obtemos  dos  resíduos  aas  fornalhas,  e pela  queima  de  bagaço  secco  no  terreiro, 
guardando-a  depois  em  deposito.  0 principio  calcareo  é o unico  que  será  preciso  comprar , 
sendo  muito  necessário  á boa  preparação  de  Iodos  os  terrenos  (principalmente  aos  argilosos) 
que  contém  em  si,  grande  quantidade  de  saes  mineraes,  improductivos  por  não  serem 
solúveis  no  acido  carbonico  supprido  pela  influencia  almospberica ; para  assimilar,  ou 
dispor  estes  diversos  elementos  de  uma  espantosa  vegetação  (como  se  exprime  o chimico 
illustre,  o Sr.  Liebig)  a dissolverem-se,  e tornarem-se  vegetativos,  ou  productivos^  ne- 
cessita-se do  principio  calcareo  ainda  que  seja  de  pouca  quantidade,  servindo  de  reagente , 
e produzindo  com  maior  ou  menor  lentidão  , a acção  chimica  desejada  em  toda  a superfície 
do  terreno.  • 

A quantidade  de  cal  de  casca , ou  concha  bem  socada , necessária  para  a nossa 
lavoura  não  é considerável ; um  moio  misturado  com  o estrume  destinado  ao  tratamento 
de  um  partido  de  duas  geiras  de  superfície,  como  já  expliquei,  é suííiciente  para  fertilisar 
o terreno  aberto  para  receber  o olho  de  canna,  fornecendo  a cada  cova  as  matérias 
vegetativns  necessárias  para  o desenvolvimento  rápido,  e vigoroso  da  planta,  durante 
a sua  primeira  idade.  Uma  vez  que  fòr  bem  desenvolvida  a vegetação  da  planta,  esta 
mesma  vegetação  a habilita  a receber  toda  a nutrição  necessária,  a dizer  o oxygrnio,  car- 
bono, e nitrogênio,  p8ia  o que  necessita  dos  agentes  atmosphericos,  os  ventos,  chuvas,  etc. 
A quantidade  deste  supprimenlo  derivado  da  atmosphera  é proporcional  á área  da  folhagem 
desenvolvida  na  planta.  A natureza  e o estudo  destes  eífeitos  chimicos  demonstrão  a con- 
veniência de  restringir  as  nossas  vistas  a activar  o crescimento  rápido  da  folhagem  nova 
da  planta,  até  a idade  em  que  a área  total  da  superfície  desta  folhagem  não  augmenta  mais; 
principiando  então  a murchar  as  folhas  acompanhando  a formação  dos  gommos  das  cannas. 
Desta  idade  por  diante,  parece  que  poderemos  entregar  a planta,  sem  mais  cuidado,  ás 
influencias  afmosphericas , para  desenvolver  a vegetação,  e madurar  satisfactoriamente 
as  cannas ; parece  mesmo  que  convém  , nesta  idade  da  planta , que  princípios  vegetativos, 
ao  menos  os  de  natureza  muito  solúveis,  não  superabundem  no  solo  , ao  menos  na  vizi- 
nhança dos  raizes  da  soca  ; é,  porém,  essencial  ao  desenvolvimento  da  planta  nas  ultimas 
idades , que  o terreno  em  roda  das  raizes , não  seja  liganle , porém  poroso  , e deixando  que 
ellas  se  estendão  bem  livremente. 

Partindo  destes  princípios , filhos  da  nossa  própria  experiencia , combinada  com  as 
observações  do  professor  Liebig,  que  muito  se  tem  interessado  na  applicação  da  chimica 
á agricultura,  tenho  combinado  um  systema  de  preparação,  própria  aos  nossos  terrenos, 
todos  mais  ou  menos  argilosos,  tendo  cm  vista  a economia,  tanto  do  serviço,  como  do 
material,  e também  a necessária  aetiviclade  do  composto  sobre  a vitalidade  da  nova  planta. 

Com  o serviço  de  duas  carroças , cada  uma  puxada  pelo  seu  animal  e conduclor,  con- 
duzindo dezeseis  alqueires  do  composto,  sendo  os  conductores  ajudados  por  outro  operário, 
que  misture  as  materiaes  no  rspaço  de  dous  até  tresdias  de  serviço,  conforme  a distancia 
dos  terrenos  do  deposito  dos  materiaes,  póde-se  fornecer  a cada  cova  aberta  na  superíicie  de 
um  quadro  de  duas  geiras,  ou  depositar  nos  regos  abertos  pelo  arado  nos  lugares  determi- 
nados para  as  plantas,  a quantidade  de  estrume  (1/2  alqueire)  necessária  par^  fertilisar  a 
terra  na  vizinhança  immediata  da  planta  nova  , abrindo-o  ao  mesmo  tempo  á acção  atiuos- 
pherica;  o serviço  braçal,  occupado  neste  mister , não  excede  de  tres  até  quatro  serviços 
por  cada  geira  de  terra. 

0 custo  dos  materiaes  usados  não  excede  na  realidade  o do  seu  transpoite  ao  deposito 
geral,  que  deve  ser  immediato  aos  bagaceiros,  com  a uniea  excepçâo  da  cal , que  deve 
ser  previamente  misturada  coma  arèa  destinada  a confeccionar  o cúmposto.  O composto 
mais  apropriado  ás  nossas  terras  , julgo  ser  o seguinte,  de  que  já  me  servi  na  preparação 
do  terreno  cultivado. 
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Em  cada  carrada  de  16  alqueires,  supprindo  mais  ou  menos  50  plantas : 

6 Alqueires  de  bagaço  miudofjá  fermentado). 

6 » » nréa,  contendo  meio  alqueire  de  cal  viva. 

2 » » cinzas  vegetaes,  em  meio  alqueire  de  concha  socada. 

2 » » estrume  animal. 

16  alqueires. 

O custo  das  56  carradas  que  necessita  C8da  partido,  collocado  o estrume  no  terreiro, 
será  o seguinte : 


A condueção  até  o deposito  de  20  carros  de  arèa  a 100  réis.  . . 2#000 

» » » » 2 » » cal  a 200  » . . #400 

» » » » 7 » » estrume  a iftO  » . . #700 

» a collocação  do  composto  » 56  » » a 120  » . . 6#720 

Custo  de  meio  moio  de  cal 15#000 


Por  partido  réis 24#820 


Por  geira  \éis 12#410 


O serviço  braçal  da  condueção  dos  materiaes  até  o deposito,  nap  excede  de  dous 
serviços  por  partido ; total  do  serviço  braçal  por  geira , quatro  até  cinco  serviços. 

Nn  falta  absoluta  de  cal,  ou  de  outra  matéria  calcarea,  póde  servir  com  vantagem  o 
barro  queimado  reduzido  a pó ; este  pó,  uma  vez  revolvido  com  a terra  argilosa  pelos 
arados  e grades,  a conserva  sempre  mais  aberta;  tarabem  convém  muito,  principalmente 
na  falta  de  cal,  expôr  a acção  do  fogo  os  lugares  destinados,  em  terras  argilosas,  a receber 
a planta,  pela  razão  de  que  a acção  chimica  da  queimadura  é idêntica  com  a da  mistura  do 
principio  calcario,  dissolvendo  os  saes  mineraes,  ou  tornando-os  solúveis  pela  acção  do 
acido  carbonico  absorvido  da  atmosphera. 

Esta  queimadura  effectua-se  cora  facilidade  pela  combustão  das  palhas  seccas  da  safira 
retirada  do  terreno,  dentro  dos  regos,  oii  covas,  abertas  de  antemão.  As  cinzas  destas 
palhas  seccas,  contendo  todos  os  saes  vegetaes  contidos  nestas  , ainda  assim  são  utilisadas 
para  activar  a nova  plantação. 

Tenho  á vista  dous  partidos,  plantados  neste  mez  de  Janeiro,  em  terreno  preparado 
da  maneira  indicada  (cujo  custo  em  serviço  braçal  etc.  servio-me  de  guia  no  calculo 
assim  exposto);  as  novas  plantas  apresentão-se  com  toda  a força  de  vegetação  desejada, 
e tenho  toda  a certeza  de  ser  muito  satisfactorio  o futuro  produeto  destes  partidos. 

À*  vista  do  custo  diminuto  deste  systema  de  preparar  o terreno,  os  nossos  collega& 
intelíigenles  poderão  julgar  por  si  da  conveniência  da  sua  applicação , em  comparação 
com  o custo  do  systema  anli-economico  e disperdiçado,  de  inúteis  e custosas  derrubadas. 

Eraquanto  ao  emprego  (de  per  si  só)  de  humus  vegetal,  ainda  que  vantajoso,  até 
certo  ponto,  e prineipalmente  ern  terrenos  arèentos  e quentes , que  sjuda  a sua  decom- 
posição, que  é mui  lenta  em  terrenos  argilosos,  tenho  tenção  de  substitui-lo  em  nossas 
terras;  pnrqne,  em  lugar  de  activar,  dem  ira  a vegetação  em  prejuizo  da  safra  seguinte; 
a maturação  das  cannas  se  retarla,  ás  vezes  até  apparecer  nova  vegetação,  excitada  pela 
humus,  então  em  progressiva  dissolução,  necessitando  maior  despeza  em  serviços  do 
limpas  á mão,  prejuízo  que  tenho  soffrido,  cujo  valor  em  serviços  terei  de  abater  nas 
contas  futuras  desta  despeza  de  cultura. 

Co  neluindo  uma  informação  já  demasiadamente  extensa,  tenho  sómente  a informar  a 
V.  Ex.  que  a minha  ausência,  prolongada  por  diversos  motivos  indeclináveis,  tem  neces- 
sariamente adiado  o exercício  do  novo  machinismo,  ou  apparelho  de  assucar.  Circum- 
stanci  is  especiaes,  como  a do  estado  actual  do  mercado  para  a aguardente  de  ca  n na, 
influirá  ainda  no  sentido economico , que  deve  reger  os  trabalhos  agrícolas,  no  dispôr  doí 
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productos  da  nossa  lavoura  (a  fermentação  do»  caldos  offereoendo  maior  vantagem  do  que 
a sua  conversão  em  assucar)  Terminando  porém  negocios  que  ainda  me  di4rahirão  por 
algum  tempo,  tenciono  fazer  fuiucionar  o apparclho , para  mostrar  os  seus  resultados, 
sem  comtudo  acabar  de  monta-lo  em  pé  de  serviço  effectivo,  que  necessita  de  tíespezas  com 
a acquisiçào  de  um  motor  de  maior  força  e outros  arranjos,  não  immediatameute 
necessários.  - ' 

Tenho  a honra  de  assignar-me  com  lodo  o respeito,  de  V.  Ex. 

Hl"'  « Ex"'  Sr.  conselheiro  Luiz  Antonio  Barbosa,  presidente  da  provincia.  1 


Attento  venerador, 

Engenho  de  Arapocaia , 10  de  Abril  de  1857. 

* _ 

Thomas  Bútter  Dodgson. 


1 

• . 


\ ; 


H.  1. 


Terrenos  em  cultivaçio  durante  o anno  de  1886. 


(Terras  novas  ainda  enraizadas.) 


• • 

Quadros  lavrados. 


A 

1 

2 geiras 

«II» 

59 

serviços 

» 

2 

2 

» 

• • • • 

65 

» 

» 

3 

2 

» 

• • • • 

57 

D 

» 

4 

2 

» 

II  1 1 

39 

» 

» 

5 

2 

» 

1 • • • 

75 

» 

» 

6 

2 

» 

• ■ 0 • 

60 

» 

» 

7 

2 

» 

• III 

70 

» 

« 

8 

2 

» 

• • • • 

44 

» 

» 

9 

2 

» 

• • • » 

49 

» 

» . 

10 

2 

» 

52 

•-  » 

» 

11 

2 

» 

61 

» 

B 

4 

2. 

» 

51 

» 

» 

5 

2 

» 

• • • • 

67 

» 

» 

6 

2 

» 

• • • 0 

52 

» 

» 

7 

11/2 

» 

• • • • 

41 

» 

» 

8 

11/2 

» 

• t • • 

49 

» 

» 

12 

2 

» 

• • • • 

62 

» 

C 

4 

2 

» 

• III 

43 

» 

» 

5 

2 

» 

• • • • 

64 

» 

» 

6 

2 

D 

• I 1 I 

32 

» 

» 

7 

1 

» 

• • • • 

36 

» 

» 

8 

11/2 

» 

* I • 1 

35 

» 

» 

9 

11/2 

» 

1 1 I 1 

35 

» 

» 

12 

2 

» 

a • • • 

58 

» 

D 

1 

2 

» 

• ui 

42 

» 

» 

2 

2 

« • t • 

41 

» 

» 

3 

2 

» 

iii* 

31 

» 

» 

4 

2 

» 

48 

» 

» 

5 

2 

» 

» i • I 

43 

» 

» 

6 

2 

» 

61 

» 

"ST  geiras  ÍS55  serviços. 


• Arapocaia , 10  de  Abril  de  1857, 


Quadros  tratados  á enxada. 


A 

12 

1 geira .... 

79 

serviços 

A 

13 

1/2 

» .... 

44 

» 

B 

1 

2 

n . . . . | 

» 

2 

2 

» . .. . 

437 

» 

» 

3 

2 

» .. . . ] 

» 

9 

2 

» .... 

57 

» » 

» 

10 

2 

» .. .. 

41 

» 

» 

12 

2 

n .... 

58 

» 

C 

10ell 

1/2 

* .... 

43 

» 

D 

7 

2 

» .... 

£5 

» 

» 

8 

2 

))  .... 

69 

» 

» 

9 

2 

» .... 

84 

»■' 

» 

10 

1/2 

» .... 

28 

» 

» 

11 

1/2 

» .... 

34 

» 

» 

12 

2 

))  .... 

103 

» 

» 

13 

2 

» . . . . 

109 

» 

» 

14 

1 

))  .... 

58 

26  geiras.  1289  serviços. 


tf.  B.  Cada  geira  de  terra  lavrada  oceupou 
27  serviços. 

Cada  geira  tratada  6 enxada  occupou  50  ser- 
viços. 


T,  B.  Bodmox. 


o 


3 


Producto  dos  quadros  decotados  na  safra  de  1856. 


Do*  quadro*  lavrado*. 


A 4 
B 6 
C 6 
D 4 

5 

6 


N.  B. 


2 

2 

2 

2 

2 

_2 

12 


geiras 

» 

» 

» 

» 

» 

» 


56  serviços  de  cultura  = hl  toneladas  de  canna  = 9 pipas 


72 

67 

62 

54 

65 

Ü76 


45 

46 
52 
75 
57 


produzio 


» 

» 

» 

» 

» 


» = 9 
» = 9 
» = 9 
» ' = 13 
» = 10 


322  » c,  em  aguardente  59 


Estes  quadros  for2o  estrumados  stfmente  com  palhas  seccas. 
Os  quadros  D 4,  5,  6 ofierecem  um  terreno  ligeiro  ou  aberto. 
Os  quadros  A,  B,  C são  em  terreno  muito  argiloso. 


» 

» 

» 

» 

» 


Do*  quadro*  tratado»  & enxada. 


A 12 

1 

geira 

98 

serviços 

de  cultura 

— 

17  t 

B 1 

2 

» 

) 

» 2 

2 

» 

>564 

» 

» 

— 

53 

» 3 

2 

» 

» 9 

2 

» 

116 

» 

» 

— 

38 

C 9 

2 

» 

106 

» 

» 

— 

44 

D 7 

2 

» 

110 

» 

» 

— 

27 

» 8 

2 

» 

108 

» 

» 

28 

» 9 

2 

» 

84 

» 

» 

33 

» 11 

2 

» 

94 

» 

» 

35 

» 12 

2 

» 

103 

» 

» 

29 

» 13 

2 

» 

109 

» 

» 

= 

36 

23 

» 

1492 

serviços 

produzio 

340 

= 17  toneladas  de  canna  = 3 


= 9 


pipas 


» » = 7 » 

» » = 8 » 

» » = 5 » 

» » = 5 » 

» » = 6 » 

» » = 6 » 

» » = 5 » 

» . » =6  » 

» c.  em  aguardente  60  » 

talella  850  ° ,0tal  e“pre8ad0  na  cul,ura  de  cad“  l”adro 


Arapocaia,  10  de  Abril  de  1857. 


T.  B.  Dodqson. 


Distribuição  dos  serviços  do  pessoal  da  fazenda  durante 

o anuo  de  18ÍJ6. 


• 

Serviços. 

Operários  trabalhando 

300  dias. 

Com  a cultura  de  57  geiras  de  terras  lavradas 

1522 

5 

» » de  26  » ã enxada  

i • . • • . . 

1289 

4 1/3 

» o cérte  e conducção  da  canna 

830 

2 3/4 

» o serviço  do  engenho  a vapor 

950 

3 1/6 

» derrubadas  e anivelameuto  dos  quadros 

» f *•  • ■ 

1070 

3 1/2 

» a cultura  de  mantimentos 

1480 

** 

0 

» obras  

860 

2 5/6 

» valias,  cercas  e caminhos 

♦ ♦»••• 

460 

1 1/2 

» horta  e criação 

450 

1 1/2 

» gado 

300 

1 

» doentes  em  hospital 

349 

1 1/6 

» serviço  domestico  dos  empregados 

i • • • • * 

470 

1 1/2 

10040 

de  33  pessoas 

Serviços  annuaes  300 

> 

9900 

N-  B.  A cultura,  colíieita  e fabrico  dos  productos  da  lavoura  tem  occupado  sdmente  o serviço 
effectivo  de  quinze  operários  (a  metade  das  nossas  forças).  Estes  quinze  operários  tem  tratado  per— 
feitamente  a cultura  de  uma  superfície  de  oitenta  e tres  geiras  de  terreno  , além  do  serviço  do  enge- 
nho e alambique. 


Arapocaia,  10  de  Abril  de  1857. 


T.  B.  Dodgsoií, 


DELIBERAÇÃO. 
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0 presidente  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  era  observância  da  lei  provincial  numero 
bitncentos  e oitenta  de  30  de  Setembro  de  1856,  concede  á Imperial  Companhia  Seropedica 
Fluminense,  por  espaço  de  quatro  annos,  a contar  do  1®  de  Janeiro  de  1857 , uma  sub- 
venção de  trinta  contos  de  réis  annuaes. 

Esta  quantia  será  paga  pela  thesouraria  provincial  na  primeira  quinzena  do  mez  de 
Janeiro  de  cada  um  dos  annos,  mostrando-se  pelas  contas  e balanços  ter  sido  applicada  n 
do  anno  anterior  aos  objectos  a que  é destinada:  o pagamehto  será  feito  em  dinheiro  no 
todo  ou  em  parte,  ou  em  letras  a trinta  e sessenta  dias,  sujeitando-se  a companhia,  corape- 
tentemente  representada  , ás  seguintes  condições  de  que  assignará  termo  : 

1*  Os  dinheiros  recebidos  dos  cofres  provinciaes  serão  exclusivamente  applicados:  1®  á 
compra  de  terras  para  plantação  de  amoreiras  nas  proximidades  do  estabelecimento  sero- 
pedico  de  Itaguahy:  2°  á acquisição  para  o mesmo  estabelecimento  de  operários  livres  que 
tenbão  conhecimento  pratico  dos  processos  da  industria  serica , e de  todos  os  mais  que 
fôrem  precisos  para  os  trabalhos  do  estabelecimento,  de  fórma  que  passados  dezoito  mezes 
contados  da  presente  data , não  se  empreguem  nelle  escravos  sob  pretexto  algum : 3°  a 
promptificação  de  viveiros  que  possão  auxiliar  e substituir  ao  actual : 4*  ao  custeio  do  es- 
tabelecimento seropedico  de  Ilsguahy : 5°  á aquisição  de  machinas  de  fiar , construcção  de 
edifícios , era  que  devão  ser  assentados ; accommodações  para  operários  e aprendizes  de 

ambos  os  sexos , e casa  de  oração.  _ 

2*  A companhia  dentro  de  tres  annos  fará  promptificar  accommodações  apropriadas  para 
receberem  pelo  menos  quarenta  menores  livres  de  ambos  os  sexos  , que  se  dediquem  á 
industria  serica , e a dar-lhes  a instrucção  pratica , e trabalho  proporcionado  a sua  idade  e 
sexo;  assim  como  instrucção  primaria  aos  que  a não  tiverem  recebido. 

3*  Os  menores  de  que  trata  a clausula  antecedente,  serão  alimentados,  vestidos  e tra- 
tados nas  moléstias  á custa  da  companhia.  _ 

Os  que  tiverem  servido  no  estabelecimento  por  tres  annos  venceráõ  uma  soldada  pro- 
porcional aos  serviços  que  prestarem  , regulando-se  por  uma  tabella  approvada  pela  pre- 
sidência da  provincia , na  qual  se  marcará  o augmento  que  gradualmente  devão  perceber. 

O custo  do  vestuário  d’aquelles  que  tiverem  soldada  , será  descontado  do  que  ven- 
cerem, e o restante  será  semestralmente  recolhido  á caixa  economiea  para  se  levantar, 

quando  se  emancipem , ou  se  estabeleção.  ... 

. 4*  A companhia  fará  escrever  uma  memória,  em  que  se  ensine,  com  applicaçao  ao  paiz, 
as  regras  que  se  devem  seguir  no  plantio  e cultivo  da  amoreira,  criação  e tratamento  do 
bicho  da  seda , em  todas  as  suas  phases , e fiação  dos  casulos.  . . , . 

Esta  memória  será  impressa  e remettida  a todos  os  presidentes  das  províncias  do  impé- 
rio, ás  estacões  publicas  e ás  camaras  municipaes  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 

Os  melhoramentos  que  depois  a experiencia  ensinar,  tanto  no  systema  de  plantaçao  e 
cultivo  da  amoreira,  como  na  criação  do  bicho  da  seda,  cruzamento  de  raças,  e a rico  o 
producto  serão  pela  mesma  fórma  publicados  como  additaraento  , além  de  serem  con- 
signados nos  relatórios  annuaes , que  a direcção  da  companhia  deve  apresentar  ao  pre- 
sidente da  provincia. 
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5*  Do  estabelecimento  seropedico  da  companhia  se  fornecerá  gratuitamente  plantas  de 
amoreiras  ás  pessoas  que  as  queirão  cultivar,  e semente  do  bicho  da  seda,  a quem  as  exija, 
tendo  plantação  de  amoreiras. 

6*  Quando  os  accionistas  da  companhia,  pelos  lucros  liquidos  da  empreza  tenhao 
o dividendo  de  12  por  cento  do  capital  effectivamente  porelies  realisado  e hajão  sobras, 
serão  estas  destinadas  a formar  um  fundo  de  reserva , depositando-se  em  algum  dos  ban- 
cos da  côrte,  a juros  compostos. 

Este  fundo  deverá  ser  applicado:  Io  a acudir  ás  necessidades  urgentes  do  estabeleci- 
mento na  deficiência  da  renda  ordinaria.  2o  A promover  o desenvolvimento  da  industria 
senca  em  outros  pontos  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  tanto  por  meio  de  prêmios,  como 
por  outros,  que  mais  convierem , precedendo  approvação  do  presidente  da  provincia,  o 

qual  terá  o direito  de  exigir  semelhante  applicação. 

, 1 ^ s°mma  total  das  prestações,  que  a companhia  tiver  recebido  dos  cofifes  proviríciaes,  • 
e extensiva  á garantia  das  condições  1*  e 2’  do  contracto  assignado  em  7 de  Março  de  1855. 
j.  . j e a coraPa?hia  em  qualquer  tempo,  em  vista  dos  lucros  da  empreza,  quizer  realiza»  * 

tvidendos  superiores  a 12  por  cento,  ser-lhe-ha  permittido,  uma  vez  que  restitua  a impor- 
tância da  subvenção,  que  se  lhe  concede,  mas  neste  mesmo  caso  continuará  a deduzir-se 
annunlmente  5 por  cento  da  renda  liquida  para  o fuudo  de  reserva  de  que  trata  a con- 
diçao  o\  nao  podendo  as  quantias  até  então  accumuladas,  ou  que  se  accumularem  ter  ap- 
phcaçao  diversa  da  que  na  mesma  se  declara.  1 

9a  A companhia  fará  annualmente  na  côrte  uma  exposição  dos  productos  da  industria 
senca  tanto  do  estabelecimento  de  Itaguahy,  como  dos  mais  que  lenha  auxiliado,  pro- 
movendo a concurrencia  dos  de  outras,  que  porventura  venhão  a fundar-se  no  Império 
e formulando  um  programma  sujeito  á approvação  da  presidência,  no  qual  se  determinem 
prêmios  aquelles  que  attingirem  o maior  gráo  de  perfeição. 

Palacio  da  presidência  da  provincia,  aos  12  de  Janeiro  de  1857. 


Luiz  ÂNTONio  Barbosa. 
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INFORMAÇÃO 

SOBRE 

O CANAL  DO  NOGUEIRA. 


t 


Provinda  do  Rio  de  Janeiro.  — Archivo  das  obras  publicas,  em  6 de  Abril  de  1857. 

W"0  eExmo  Sr.  — Ordenando-me  V.  Ex.  pela  portaria  de  28  de  Fevereiro  passado  que 
seguisse  para  Campos  e logo  que  ali  chegasse  examinasse  as  obras  do  Canal  do  Nogueira , e 
informasse  o estado  em  que  se  acbaõ,  declarando,  á vista  do  parecer  da  cemmissão  do 
engenheiros  de  6 de  Agosto  de  1856  e dos  pagamentos  demonstrados  no  despscho  do 
Ex"°  Sr.  vice-presidente  de  3 de  Outubro  do  mesmo  anno , quaes  as  quantias,  a que  tem 
direito  o emprezario;  cumpri,  a ordem  de  V.  Ex.  partindo  para  S.  João  da  Barra  no 
vapor  de  7 do  mez  passado,  e logo  que  ali  cheguei  dirigi-me  á cidade  de  Campos,  e passei 
a examinar  as  obras  do  Canal  desde  a sua  embocadura  no  rio  Parahyba  até  o Brejo. Grande,, 
sobre  as  quaes  passo  a informar , engrupando-as  conforme  as  suas  especies,  servindo-me 
das  secções  tão  sómenle  para  fixar  as  localidades.  Para  que  este  attestado  não  se  torne 
muito  longo,  V.  Ex'  me  permittirá  que  aguarde  para  um  relatorio  especial,  as  diversas 
considerações  que  julgo  dever  apresentar  a V.  Ex.,  encarando  esta  via  de  communicação 
a respeito  da  sua  utilidade , modo  de  conservação , e melhoramentos  que  requer. 


Io  Revestimento  empedrado  construído  na  juncção  do  Canal  com  o rio  Parahyba, 


Esta  obra  , reconhecida  de  utilidade  pela  commissão  de  engenheiros  , foi  autori- 
sada  a sua  conslrucção  com  a modificação  feita  pela  mesma  commissão  demais  dous  pal- 
mos de  altura  nas  muralhas , e reforço  nos  alicerces  na  razão  deste  augmento.  Examinando 
este  revestimento,  achei  que  estava  sufficientemente  baseado  e que  tinha  as  muralhas  com 
15  palmos  de  altura,  isto  é mais  3 do  que  se  exigio,  e o engenheiro  da  obra  assim  praticou 
em  attencão  ás  enchentes  do  rio. 


2*  Eclusa  junto  ao  rio  Parahyba. 

Esta  eclusa  está  bem  construída , a cantaria  é de  paramento  fino , o fundo  empedrado,  as 
pqrtas  de  madeira  de  lei  e dje  conslrucção  solida;  Funociona  berne  facilmente. 


3o  Movimento  de  terras;  escavações  e atterros. 

(a)  Escavações. — O Canal  está  todo  rasgado  desde  o rio  Parahyba  até,  o Brejo  Grande*-' 
As  suas  direcções  são  as  representadas  pelas  plantas  parciaes  respectivas,  excopto  a 
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3*  secção,  que  soffreu  a modificação  que  está  indicada  por  linhas  pontuadas,  e que  foi 
exigida  pela  commissão  de  engenheiros,  como  se  lè  no  seu  parecer. 

Na  2“  secção  e no  seguimento  para  a lagòa  do  Pilar,  o engenheiro  da  obra,  para  obter 
o fundo  exigido  do  Cannl , foi  obrigado  a escavar  parte  da  bacia  desta  lagòa  , como  indi- 
quei a lapis  na  respectiva  planta  , e calculando  a extensão  da  secção  com  o excesso 
admittido , achei  o augroento  de  200  braças , que  pertence  a esta  nova  exeavação.  A lar- 

?ura  media  desta  escavação  é de  42  palmos  e profundidade  de  2 palmos.  A obra  foi 
èita  dentro  d’agua,  e as  terras  lançadas  ás  margens. 

Todo  o Canal  tem  até  a linha  d’agua  a profundidade  de  5 , 6 , 7 e maior  numero 
de  palmos , excepto  na  4’  secção  , que  cm  uma  grande  extensão  o fundo  cobrio-se  de 
coròas,  como  já  expendeu  a commissão  de  engenheiros,  e tem  sómente  1 1/2  a 3 palmos 
de  agua.  . 

Na  2*  secção  está  completa  a escavação. do  recife,  no  volume  de  452  B*. 

Na  3*  secção  ainda  existe  a destruição  da  enchente,  como  refere  a commissão  dos  en-  , 
genheiros.  * 

Em  resto,  o Canal  tem  as  dimensões  exigidas  pelo  contracto;  as  suas  paredes  estão 
a 45*  e bem  cortadas , formando  aresta  sensível  com  as  bermas. 

(b)  Bermas.  — As  bermas  do  Canal  estão  todas  niveladas  e lera  uma  braça  de  largura 
como  exige  o contracto.  Não  existem  na  nova  escavação  da  lagòa  do  Pilar,  e houve  a sup- 
pressão  ordenada  na  portaria  de  6 de  Setembro  de  1854. 

(c)  Marachões. — Os  marachões  construídos  onde  tem  podido  sê-los  e supprimidos  con- 
forme a portaria  já  citada  de  6 de  Setembro  de  1854,  tem  as  dimensões  requeridas  no 
contracto.  Os  antigos  cobrem-se  de  matto,  porém  os  novos  deixão  perceber  a sua  boa  cons- 
trucção,  e o suave  rampado  que  vai  ter  ás  lagôas.  Estão  feitos  conforme  as  plantas  da  obra. 


4®  Derrubadas. 


As  derrubadas  estão  feitas ; falta  a conservação. 


5®  Pontes. 


A ponte  junto  à eclusa  da  embocadura  do  Canal  está  muito  bem  conservada ; é feita 
de  madeiras  de  lei  escolhidas , e estava-se  collocando  as  correntes  das  avenidas. 

A segunda  ponte  lançada  no  ramal  da  4*  secção , sómente  faltava  para  à sua  conclusão 
o soalho,  obra  esta  que,  pelo  numero  de  operários  e o material  prompto,  será  feito  em 

Jnatro  ou  cinco  dias.  Tive  occasiáo  de  examinar  bem  esta  obra  d’arte,  e vi  no  emprego 
as  estacas  a melhor  madeira  para  este  genero  de  obra , que  é o aprahi ; todas  as  outras 
são  de  lei  e escolhidas  como  o ipé , roxinho,  etc.  Todas  as  peças  estão  bem  atracadas. 
A largura  da  ponte  é de  20-palmos.  * • 


6®  Estacada  da  4®  secção  mandada  fazer  pela  portaria  de  6 de  Setembro  de  1854  «>mo  refere 

a commissão  de  engenheiros. 


t Esta  estacada  está  toda  feita  no  brejo  e na  distancia  de  60  palmos.  Os  esteios  de  25  a 
33 palmos  de  comprimento,  são  alguns  falquejados  e outros  roliços,  que  os  julgo  melhores, 
estão  bem  fixos  e separados  com  iutervallos  de  6 a 7 palmos.  Na  tinha  d’aguo  são  atracados 
W 
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* 'ig"jascom  •*»  p™»ch-- 

T^nlirt  nnrr»cL(„  i ir  r°  qualidade,  e escolhida  para  esta  construccao. 

ouinprwnoP  S nnoaoMÍV  ° T™  q1e  “Z  sol,re  “s  l,hta5  d°  C«nal  d»  Nogueira,  e 
ao  dia  22  de  Março ^ssX  COnSlm^0  d“  P“le  d°  d«  * secção,  r°efere-so 

rÕM  cK^ÍT doX  MmhSííde  *- navegação.  Nota-se  que  tem  sido  limpas  nasdirec- 
vação  coutinLa  poderí  osípamr  ”°  ° ^““«‘idade,  e sãmente  uma  couser- 

o Canal 'do^orneir^ro  e|Cg0|  ü ^ E*-  o estado  das  obras  darte  queinlegralmente  formão 

ficacòes  dê  eis  'n,  dê‘rêCtld°  19  de  Sclembr,°  de  1853 ' * «»  » respectivas  modi- 
co  Jüuida  » êênie  ld  u • c0.n“?.er*r  como  «“ncluido,  querendo  V.  Ei.  adroitlircomo 
êsia  datí.  P • d de,ra  d°  4 SCCSa°’  v,sl°  ter  Acorrido  li  dias  do  meu  eume  a 

• n.íuXPrp!r»rMeÍ0mIf  altendÍt  fír  V-  Eí;  a resPeil»  d«  «bra  de  escavação  feita 

• pondênte  a esta  nhr»  l ? T Â°  ,rt-  8 ^ ’ devm  reccti«  mais  um  pagamento  corres- 
pondente  a esta  obra,  e avaliado  como  excesso,  o que  importa  em  11:077^836  a saber  : 

420  B3  de  escavação  23s978 10:070^760 

10  por  cento ■1:007»076 

Exceptuando-se  o pagamento  da  nova  escavação  e da  ponte  da  4a  secção  , qne  V.  Ex  . 
resolvera  como  bem  convier,  o emprezario  tem  direito  a todos  os  outros  expressos  na" 
laoella  demonstrativa  que  acompanha  o despacho  do  Ex”0  Sr.  vice-presidente,  salvo  almim 
outro  que  se  tenha  feito  posteriormente  áquella  tabella.  ° 

Agora  cumpre-me  também  referir  a Y.  Ex.  o estado  em  qne  se  acha  a nova  eclusa 
mandada  construir  pela  portaria  de  1 de  Setembro  de  1856. 

A escavação  do  taboleiro  e baldrames  está  toda  feita.  A cantaria,  muito  bem  trabalhada, 
esta  toda  prompta  e posta  junto  da  obra.  As  portas,  feitas  de  madeiras  de  lei  e escolhidas 
sem  tendas  ou  ventos,  estão  recebendo  as  ferragens.  Os  baldrames  estão  começados  e 
a cal  hydraulica  preparada.  Desta  fórma,  sómente  resta  a collocação  dos  materiaes  nos  seus 
lugares ; pelo  que,  avalio  a despeza  feita  na  proporção  de  dous  terços  do  total. 

E quanto  me  cumpre  expor  a Y.  Ex.  a respeito  do  Canal  do  Nogueira,  reservando-me 
para  no  relatorio  apresentar  algumas  considerações  geraes  e econômicas,  em  vista  da  sua 
utilidade  e conservação. 


Deos  guarde  a V.  Ex. 


111“ 


e Ex"'0  Sr.  conselheiro  Luiz  Antonio  Barbosa,  presidente  da  provinda. 


Antomo  Pinto  de  Figueiredo  .Mendes  Antas  , 
Major  engenheiro , director  do  archivo  das  obras  publicas  da  província.. 


(S) 


EXPOSIÇÃO 

Sobre  o estado  dos  trabalhos  da  Estrada  de  Mangaratiba,  apresen- 
tada ao  Ex.mo  Sr.  Presidente  da  Província  do  Rio  de  Janeiro, 
pelo  engenheiro  em  chefe  da  mesma. 


t 


Primeira  gerçào. 


A estrada  desde  o cáes  na  Villa  de  Mangaratiba  até  a estação  na  villade  S.  João  do 
Principe  tem  4 léguas  e meia  a pproxima (lamente. 

Para  melhor  esclarecimento  o comprimento  total  deve  ser  dividido 


seguintes 


nos  espaços 


1. ”  Entre  o cáes  e a povoação  do  sacco  de  Mangaratiba  a estrada  está  em  progrèsso 
activo.  Tem  o comprimento  de  1360  braças,  8lém  da  rua  do  Sacco.  Como  ha  poaco  tempo 
foi  decidido  levar  o caminho  até  a villa  de  Mangaratiba  e não  á praia  do  Sacco,  esta 
divisão  não  está  acabada.  Achão-se  feitas  650  braças  corridas  com  a plana  calçada,  esgotos 
e parapeito,  e 580  da  meia  calçada  com  os  dous  esgotos  e parapeito.  Faltão  130  braças  a 
calçar,  e a metade  das  580  braças.  As  cavas  estão  feitas,  e mais  de  uma  metade  do  maca- 
dam  preciso  está  quebrado.  Falta  algum  alargamento  em  pedra,  e o acabamento  do  cáes  e 
dos  armazéns.  Emquanto  o macadamse  vai  comprimindo  pelos  cylindros,  todas  as  obras 
podem  ser  concluídas.  Contando  com  os  atrasos  das  chuvas  etc.,  póde  se  dizer  que  no 
lim  de  dous  mezes  esta  divisão  estará  inteiramente  acabada.  Porém  desde  já,  em  qualquer 
dia,  póde-se  dar  provisoriamente  transito  aostarros. 

2. ®  Da  povoação  do  Sacco  até  a encruzilhada  com  a linha  da  estrada  velha  da  Serra, 
que  tem  o comprimento  de  1 legua  e 709  braças,  está  acabado.  Apenas  falta  um  pequeno 
muro  que  está  quasi  feito,  e que  foi  necessário  fazer-se  ultimamente  por  causa  da  fra- 
queza da  terra  no  talude.  Existe  no  principio  um  comprimento  de  550  braças  (em  addição 
á legua  e 709  braças)  pela  povoação  do  Sacco,  que  não  está  macadamisado,  por  não  ser 
o esgotamento  ali  determinado.  Êntretanlo  a maior  porção  de  macadam  está  quebrada. 
Nesta  divisão  existe  a casa  da  barreira  nova,  que  está  completa  ; 5 ou  6 homens  estão 
fazendo  uma  ligeira  calcada  ao  redor  delia.  Um  declive  geral  de  1 por  20  continúa  desde 
o pé  da  Serra  até  o alto  ; tem  dous  ou  tres  lugares  de  cincoenta  até  80  braças  com  o de- 
clive de  1 por  18,  irias  elles  são  compensados  por  dous  ou  tres  declives  de  1 por  40. 

3. ®  Da  encruzilhada  até  a porteira  do  Lourenço  Alves,  tem  1150  braças.  Segue 
pouco  mais  ou  menos  a estrada  a linha  do  caminho  velho,  que  era  estreito  e irregu  ar. 
Hoje  está  alargado,  rebaixado,  ou  a tterrado,  calçado  e macadamisado,  falta  somente  uma 
jfequena  extensão  de  capiamento  a fazer  e o aperfeiçoamento  de  uma  porção  da  super  cie 

do  maco*dam.  E’ quasi  totalmente  com  um  declive  imperceptível.  . or.A,  . 

4. ®  Da  porteira  de  Lourenço  Alves  até  o campo  do  Yictor  Roberto  tem  18  <0  braças.  A 
estrada  segue  a linha  do  caminho  feito  pelo  ünado  Bernardmo  Jose  e mei  a,  que  oi 

também  quasi  alinha  da  estrada  velha.  , . , 

Esta  divisão  da  mesma  sorte  que  a ultima,  foi  alargada,  rebaixa  a,  ou  a erra  , § ç . 
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(quasi  no  fim)  esta  divisão,  existe  a estação  cio  Cará,  que  acha-se  promptn  a receber  café  ; 
falta  só  algum  serviço  de  carpintaria  e de  calçada,  cujas  obras  tem  sido  atrasadas  por* 
causa  de  embargos  e outros  obstáculos.  Quanto  aos  declives  n linha  está  quasi  horizontal.  A 
altura  éa  mesma  que  tem  a villa  de  S.  João  do  Príncipe,  isto  é,  19110  palmos  acima 
do  mar. 

Do  campo  do  Victor  Roberto  o estrada  segue  para  o Ribeirão  das  Lages  horizontalmente, 
deixando  o caminho  de  Bernardino  subir  e descer  o alto  morro  do  Cará  antes  de  chegar  ao 
mesmo  Ribeirão  das  Lages. 

5.'  Do  campo  do  Victor  Roberto  até  a estação  na  villa  de  S.  João  doPrincipe  tem  1 
legua  e 1001  braças.  A totalidade  deste  comprimento  está  calçado,  com  os  esgotos  c 
parapeito  , a excepção  de  50  braças  cubicas  de  macadnm  que  se  está  quebrando  e que 
em  poucos  dias  estarão  feitas.  Falta  uma  porção  do  capiamonto.  Nesta  divisão  existem  as 
obras  da  ponte  do  Ribeirão  das  Lages.  Esta  ponte  está  atrasada  por  vários  obstáculos,  um  , 
dos  quaes  é o embargo  da  pedreira  perto  da  ponte.  A ponte  provisória  de  madeira  falta  só 
alguns  prnnchões  que  estão  encommendados  ha  muito  tempo,  mas  que  até  hoje  não  . 
me  tem  sido  entregues  ; agora  estamos  á espera  de  outros.  * 

Um  dos  armazéns  na  villa  de  S.  João  doPrincipe  está  prompto,  e o outro  devia  estar 
acabado,  porém  as  demoras  effectuadas  pelos  embaraços  a respeito  do  terreno  tem 
atrasado  tudo.  Hoje  este  armazém  está  em  progresso.  Nesta  divisão  a estrada  sobe  até  a 
altura  de  2314  palmos  acima  do  mar,  e então  desce  até  a villa  de  S.  João  do  Principe, 
aonde  a altura  éde  1939  palmos. 

Diariamente  por  toda  a extensão  da  estrada  andão  carroças  sem  obstáculos.  Ha  pedras 
deitadas  para  o capiarnento  ou  macadam  que  falta,  mas  a estrada  é tão  largã  ( 38  palmos 
com  os.  esgotos)  que  a passagem  está  livre.  Não  tem  passado  o Ribeirão  das  Lages  carros 
ou  carroças  cheias,  por  falta  de  madeira.  No  espaço  de  cinco  ou  seis  dias  a ponte  pro- 
visória estara  transitável,  depois  da  qual  nada  obstará  aos  carros  carregados  de  café  o 
transito  desde  a estação  de  S.  João  do  Principe  até  a povoação  ou  a praia  do  sacco  de 
Mangara  ti  ba. 

A calçada  (aonde  não  está  ainda  espalhado  o macadam)  é bastante  forte  para  supportar 
a rodagem  por  muito  tempo  ; comtudo  sem  perda  de  tempo  será  toda  coberta  com  as 
pedras  de  macadam. 

A respeito  da  feliz  nova  da  vinda  de  S..  M.  Imperial,  um  aviso  com  poucos  dias  de 
antecedencia  será  bastante  para  tornar  bem  transitável  a extensão  que  vai  do  eáes  da 
villa  ao  sacco  de  Mangaratiba. 


Segunda  eeeçno . 


Na  segunda  secção  estão  cortadas  2,000  braças  corridas  de  um  trilho  de  1 4 palmos  de 
largura.  A primeira  divisão  desta  secção  chegará  até  uma  encruzilhada  com  a estrada  de 
lassa  Tres  e terá  um  comprimento  de  quasi  uma  legua  e 2,000  braças.  A freguezia  de 
Passa  Tres  ficara  distante  daquella  encruzilhada  pouco  mais  ou  menos  uma  lemia. 

Depois  de  acabar  com  os  cálculos  a respeito  da  quantidade  do  serviço  da  terra  e da  pedra, 
o ex.  sr.  presidente  da  companhia  tenciona  convidar  os  srs.  empreiteiros  a entregar 
suas  propostas  para  factura  desta  divisão,  de  modo  que  nunca  mais  serão  feitas  as  obras 
nesta  companhia  senão  de  empreitada. 

S.  João  do  Principe,  2 de  Maio  de  1857.  * 

E.  B.  Webb, 

Engenheiro  em  chefe  da  estrada  de  Mangaratiba. 
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EXPOSIÇÃO 

Do  estado  dos  trabalhos  da  Companhia  União  e Industria. 

Secção  áquem  Parahyba. 


. Extensão  em  execução  e estudos  sobre  o terreno.  — Os  trabalhos  inaugurados  no  dia  12  de 
Abril  de  1856,  tem  hoje  de  Petiopolis  a Pedro  do  Rio  o desenvolvimento  total  de  25  k. 
797  metros  em  execução,  e de  Pedro  do  Rio  ao  Rio  Preto  19  km.  800  metros  em  estudos 
quasi  terminados  para  traçar  definitivamente  o eixo  da  estrada,  logo  que  esta  direcção 
venha  a ser  approvada. 

Condições  de  traço  e declives. — Na  extensão  em  execução  (25  km.  797  m.)  os  declives 
estão  distribuídos  do  modo  o mais  vantajoso  para  o serviço  da  rodagem. De  Petropolis  a Pedro 
do  Rio  existe  uma  unica  rampa  de  tres  por  cento  3,100  na  extensão  de  3 km.  150  m. 

Esta  condição  dos  declives  que  nos  paizes  accidentados  como  é o valle  do  Piabanha  obri- 
gão  evidentemente  a despezas  mais  elevadas  do  que  quando  se  toma  para  máximo  uma  in- 
clinação maior,  tem  vantagens  que  entre  nós  infelizmente  não  são  vulgarmente  conhe- 
cidas; a economia  da  força  de  tracção  e o augmento  consequente  do  trabalho  crescem  n uma 
progressão  extremamente  rapida. 

Ficaria  um  j^uco  deslocado  n’esta  exposição  desenvolver  a theona  dos  trabalhos  que  po- 
dem fornecer  os  animaes  nas  subidas;  basta  fazer  sentir  que  um  robusto  cavallo  na  Europa 
eipaz  de  fazer  um  esforço  normal  superior  a 60  kilogrammos,  na  rampa  da  Samambaia  o/ 100 
(sendo  o esforço  em  plano  1/20  da  carga)  deveria  empregar  um  esforço  addicional  superior  a 

mais  da  metade  do  que  empregaria  em  plano.  , 

Como  os  animaes  que  empregamos  (as  bestas)  apenas  podem  desenvolver  um  estorço  da  me- 
tade (30kil.)  do  que  o fazemos  cavallos  na  Europa,  vê-se  evidentemente  approximando  estes 
dados  quanto  devemos  ser  escrupulosos  na  admissão  das  rampas  fortes  tendo  em  vista  o tim 
para  que  se  construe  uma  estrada — a economia  dos  transportes.  _ . , 

Mesmo  deixando  de  parte  a questão  da  velocidade,  o entretenimento  da  estrada  ainda  vem 

em  auxilio  da  admissão  das  rampas  suaves  empregadas.  ....... 

O rio  Piabanha,  pelas  margens  do  qual  se  desenvolve  a estrada,  recebendo  muitas  aguas 
provenientes  dos  valles  secundários,  diz  claramente  que  nunca  deveria  ser  ultrapassado  o h- 
mite  de  inclinação  em  que  as  estradas  podem  ser  dara mficadas  pela  acçao  das  aguas.  Este h- 
mite  é iustáttiente  3/ 100.  Em  qualquer  declive  superior,  alem  da  necessidade  indeclinável 

de  calçar  as  valetas  com  alvenaria,  a seção  clft 

um  entretenimento  dos  mais  minuciosos  e caros. 

Quando  todas  estas  razões  não  fossem  suflicientes  para  mostrar  as  vantagens  das  rampas 
admitlidas  a simples  consideração  do  movimento  da  exportação  que  deve  fazer-se  em  subida 
do  Parabiba  até  Petropolis,  unicamente  composta  de  productos  agrícolas,  exige  todas  as  eco- 
nomias nas  despezas  de  tracção. 

Curms  Os  raios  das  curvas  empregadas  nos  torneios  nunca  são  inferiores  a 50  metros. 

Sile Urviço * 
onde  se  desenvolve  a estrada  tivesse  sido  empregado  um  limite  inferior , a torça  centnt  g 
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obrigaria  a diminuir  consideravelmente  a velocidade,  pois  quasi  repetidamente  passa-se  dc 
uma  curva  para  outra  em  sentido  contrario. 

Divisão  da  estrada  em  secções.  — Os 25  km.  797  metros  em  curso  de  execução  de  Petropolis 
a Pedro  do  Rio  achão-se  divididos  em  tres  secções. 

A primeira  tem  12  km.  457  metros, 
a segunda  7 km.  240  » 

e a terceira  6 km.  100  » 

Cada  uma  destas  secções  tem  immediatamente  á testa  um  conductor  que  fiscalisa  e faz 
executar  os  trabalhos. 

O numero  multiplicado  de  pequenos  empreiteiros  que  encetarão  os  trabalhos  ntf  prifheira  • 
secção,  e a circumstancia  de  não  estarem  no  principio  formados  os  trabalhadores,  tem  trazido 
alguns  inconvenientes,  como  era  de  esperar,  - , • 

A regularidade  do  serviço  e a mesma  execução  dos  trabalhos  são  inferiores  á das  outras 

duas  seccões. 

• 

Estado  dos  trabalhos.  — Os  grandes  reraovimentos  de  terras  em  toda  parte  em  execução, 
podem  ser  considerados  como  tocando  o seu  termo. 

Desallerros.  — O cubo  total  extrahido  para  abrira  estrada  orça  por  421.055  metros  cu- 
bicos. 

Contão  : a primeira  secção  197.015 

a segunda  110.300 

e a terceira  1 13.740 

Para  dar  idéa  das  dificuldades  vencidas  no  anno  convem  dizer,  que  grande  porção  da  es- 
trada foi  aberta  por  meio  de  minas. 

A relaçãoda  pedra  extrahida  para  o desatterro  total  fica  distribuída  do  moáb  seguinte  : 

5 p.  7o  na  primeira  secção 
2 p.  °/o  na  segunda  » 

28  p.  7,  na  terceira  » 

Circumstancías  Iocaes  tem  impedido  que  toda  a pedra  seja  aproveitada  para  o empedra- 
mento,  grande  parte  tem  sido  desmontada  e lançada  para  o lado  do  rio. 

Desenvolvendo-se  a estrada  geralmente  pela  encosta  das  montanhas  não  se  tem  dado  o 
caso  de  extensos  transportes. 

Os  cubos  dos  atterros  e cavas  são  quasi  equilibrados : ha  poucos  depositos  e empréstimos. 

Obras  d arte. , Os  aceidentes  do  valle  do  Piabanha  na  secção  em  execução  tem  exigido 

muitas  obras  d arte.  A passagem  ou  escoamento  das  aguas  e a consolidação  dos  taludes  se- 
parão  distinc  ta  mente  estes  trabalhos  era  tres  categorias:  pontes  e pontilhões,  aqueduetos  ou 
boeiros,  muros  de  arrimo  ou  enrocamentos. 

• 

Pontes.  Entre  Petropolis  e Pedro  do  Rio  conlão-se  quatro  pontes  de  alguma  importa  n- 
cia  . a primeira  sobre  o Piabanha,  a segunda  sobre  o Bom  Successo,  a terceira  ainda  sobre  o 
Piabanha,  e a quarta  sobre  o Santo  Antonio. 

A largura  das  pontes  entre  os  centros  das  guardas  é de  6 m.  50.  A distancia  dos  encontros 
e de 

15  m.  00  para  a 1.*  e 2.* 

40  m.  00  para  a 3.* 
e 15  m.  00  para  a 4.* 
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Seria  preferível  construir  estas  pontes  completamente  com  boa  pedra  que  abunda  nas 

ríSCt  ° eleVad°  pte5°  de  mi0  d'»br».  ® sobretudo  . ceJd.de  ^Iqüedevem 
ser  executadas  faz  prescrever  um  systema  mixto.  4 

t0d8S  Serâ0  ^ cantaria,  nos  ângulos,  e alvenaria  de  cimento  nos  para- 
mentos. Nao  obstante  os  arcos  serem  de  madeira,  os  encontros  em  todas  estão  calculados  de 
modo  que  poderáo  ulteriormente  receber  construcções  de  alvenaria  ou  ferro. 

I1/*  j!0^te,  íobAre  0 Patinha  [no  Retiro).  — Cinco  arcos  de  pranchòes  de  0 m.  50  de  altura 
sobre  0 m.  1 5de  espessura  abatidos  a ± formãoa  basedo  taboleiro  da  ponte  que  é lisado  aos 
arcos  por  meio  de  tirantes  duplos  (moises  pcndantes)  abraçando  estes  a seu  turno  as  viças 

que  devem  receber  os  soalhos  dobrados.  • 8 


Irrite  soíflre  o Bom  Successo.  — Apezar  da  grande  altura  a que  vai  ser  implantada  esta 
ponte,  era  impossível  usar  do  mesmo  systema  sob  pena  de  ser  tocados  os  arcos  pelascrandes 
•aguas.  1 B 

Foi  consequentemente  empregado  o systema  americano,  que  junta  á facilidade  de 
mao  d obra,  e economia  de  dimensões  nas  madeiras  a plena  liberdade  na  collocacão  do 
soalho. 

Esta  ponte  é formada  por  duas  grandes  vigas  compostas  de  2 m.  50  de  altura,  fazendo  na 
parte  superior  funcções  de  guarda-corpo. 

O systema  é travado  por  nove  vigas  transversaes  do  mesmo  genero  que  recebem  fortes 
prancnões  onde  são  pregados  os  soalhos. 

3a  ponte  sobre  o Piabanha  [na Olaria) . —Unicamente  a circunstancia  da  celeridade  fez  dividir 
a largura  do  Piabanha  n’esta  ponte  em  tres  partes  e assentar  sobre  o rio  dous  cavalletes  de 
madeira  ( pallets ) emendados  abaixo  do  nivel  das  mais  baixas  aguas.  A distancia  entre  os 
apoios  sendo  de  13  m.  00,  — n esta  ponte  entra,  completamente  nos  casos  ordinários  não 
exigio  systemas  complicados. 

Vigas  enteiras  abrangendo  cada  lance  consolidadas  por  duas  mãos  francezes  de 
cada  lado  e ligadas  por  tirantes  verticaes  ( moisespendantes ),  formão  o systema  que  recebe  os 
osalhos. 


4a  Ponte  sobre  o Santo  Anlonio. — Esta  ponte  é idêntica  á do  rio  Bom  Successo,  está 
unicamente  implantada  a uma  menor  altura  das  aguas  ordinárias. 

Estado  dos  trabalhos.  — A execução  destas  pontes  não  está  ainda  começada.  Achão-se 
promptos  os  planos  e grande  parte  dos  fornecimentos  necessários  de  modo  que  por  todo  o 
mezproximo,  logo  que  as  aguas  comecem  a baixar , as  fundações  principiarão  em  todas 
simultaneamente.  . 

Pontilhões. — Contão-se  na  extensão  em  execução  15  pontilhões  construídos,  faltando  ape- 
nas terminar  as  cabeças  ern  alguns.  Os  desaguadouros  destas  obras  ficão  comprehendidos 
entre  1 e 3 metros.  Achão-se  distribuídos  do  modo  seguinte : 

13  na  primeira  secção 
e 2 na  terceira. 

Aqueductos. — Para  o escoamento  das  aguas  da  estrada  edas  grotas  na  chuva  existem 
construidos  43  aqueductos , cujos  desaguadouros  ficão  comprehendidos  entre  0 ra  50 
e 0 “ 80  . 

a primeira  secção  conta  25; 

a segunda  3; 

e a terceira  15. 

Exceptuando  dous  aqueductos  na  segunda  secção  que  eslavão  longe  das  pedreiras  , 
lodos  os  outros  estão  terminados  completamente , faltando  em  poucos  assentar  as  cabeças. 
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Trabalhos  de  consolidação.  — Os  trabalhos  de  consolidarão  consistem  cm  geral  em  mu- 
ros de  arrimo  ou  enrocamentos  executados  na  Ia  e 3"  secções.  Os  muros  de  arrimo  e 
cnrocamentos  que  para  o futuro  hão  de  ser  multiplicados  para  garantir  completamente 
os  taludes  do  lado  do  rio  da  acção  das  aguas  nas  enchentes,  tem  hoje  um  desenvol- 
vimento superior  a U00  metros.  A Ia  e 3a  secções  (as  mais  expostas)  contao  na  actua- 
lidade  uma  800  e outra  mais  de  300  metros  correntes  destes  trabalhos.  „ , 

Em  alguns  lugares  a grande  altura  do  leito  da  estrada  sobre  o nível  do  rio  nao  e com- 
pativel  com  a consolidação  feita  inteiramente  com  pedras,  ellas  serão  empregadas  ate  o 
nivel  das  altas  aguas,  e dahi  para  cima  as  faxinas  provisonas  e a planlaçao  da  grama, 

garantirão  os  esbroamentos.  . A , 

O cubo  total  de  muros  e enrocamentos  executados  é superior  a 1U,UÜU  metros. 


Empedramento. — Para  empedrar  a faixa  central  da  estrada  sobre  5 metros  de  ' 

e 0 ra  16  de  espessura,  a parte  em  execução  até  Pedro  do  Rio  exige  um  cubo  de  26,000 
metros.  Existe  aprovisionado  na  primeira  secção  8,000  metros 

na  segunda  3,100 

e n8  terceira  1,500. 

Trabalha-se  no  aprovisionamento  do  que  falta,  que  se  eleva  a pouco  mais  d’amelade. 

Considerações  sobre  o modo  de  execução  adoptado.-'  Em  vista  das  difficuldades  do  terreno, 
da  falta  de*  tempo  para  redigir  um  projecto  preliminar  completo,  que  gastaria  pelo  menos 
dous  annos,  a execução  dos  trabalhos  foi  dividida  em  pequenas  empreitadas  reguláveis 
por  series  de  preços  *de  antemão  estabelecidos. 

Este  meio,  sem  duvida  alguma,  era  o que  se  prestava  a uma  execução  mais  perfeita  ; 
mas,  como  é faeil  comprehender,  a prévia  estipulação  de  toda  e qualquer  quantia  para  o 
custo  da  estrada,  deve  ser  encarada  como  uma  conjectura  podendo  afastar-se  mais  ou 
menos  da  verdade. 

A execução  desde  Petropolis  até  Pedro  do  Rio  foi  dividida  por  86  empreiteiros.  Este 
meio  empregado  com  o intento  de  fazer  baixar  os  jornaes  dos  trabalhadores,  tem  produzido 
o effeito  contrario,  devido  á guerra  e concurrencia  que  se  fazem  estes  pequenos  espe- 
culadores. 

Este  multiplicado  numero  não  só  tem  trazido  o inconveniente  de  que  antes  falíamos, 
como  também  por  serem  geralmente  proletários  e não  poderem  avançar  soroma  alguma, 
tem  resultado  o abandono  de  algumas  porções  por  terminar  completamenle,  forçando  assim 
a companhia  a entreter  duas  turmas  de  trabalhadores  para  este  fim. 

Julgou-se  que  o emprego  simultâneo  de  muitos  empreiteiros  traria  a execução  a termo 
rapidamente,  roas  não  só  tem  acontecido  o contrario,  como  também  a perfeição  da  exe- 
cução soffre  consideravelmente ; pois  comprehende-se  sem  diííiculdade  que  a attenção  do 
conductor  subdividida  por  muitas  pessoas  em  geral  eompletaraente  noviças  e ignorantes 
em  matéria  de  construcções,  não  póde  prevenir  que  em  um  ou  outro  ponto,  o trabalho 
ande  de  travéz.  Felizmente  isto  dá-se  unicamente  na  primeira  secção  que  está  inferior  ás 
outras  duas  debaixo  do  ponto  de  vista  da  conducção  e perfeição  dos  trabalhos. 

No  resto  da  estrada  de  Pedro  do  Rio  ao  Parahyba  o systema  de  execução  vai  ser  mo- 
dificado. Cada  secção  terá  10  kilometros  de  extensão  e o numero  dos  empreiteiros  em 
cada  uma  delias  nunca  excederá  a seis,  obrigados  a entreter  segundo  as  difficuldades  do 
terreno,  nurpero  de  trabalhadores  capazes  de  terminarem  simultaneamente  as  porções  que 
lhe  fòrem  confiadas. 

Além  desta  vantagem  espero,  igualando  assim  as  forças  dos  empreiteiros,  modificar  con- 
sideravelmente a concurrencia  desagradavel  que  entre  elles  tem  havido, 

Petropolis,  30  de  Abril  de  1857.  *■ 

Bulhões. 


(to) 


Companhia  União  e Industria. 

SECÇÃO  ÃQUEM  PARAHYBA 

Balanço  encerrado  em  Si  de  março  de  I8M» 


contXs  credoras. 


Thesouraria  provincial  do  Rio  de  Ja- 
neiro : pelo  valor  de  quatro  letras 
saccadas  pelo  director  presidente 
da  companhia  e aceitas  pela  refe- 
rida thesouraria,  a saber : 

1*  Em  19  de  Abril  de  1856,  a 4 

100:0003000 

Em  19  de  Agosto  de  1856,  a 4 
200:0003000 

3*  Em  19  de  Dezembro  de  1856,  a 
4 200:0003000 

4»  Em  19  de  Março  de  1857,  a 4 
200:0003000  700:0003000 

Dr.  Manoel  de  Mello  Franco  : pelo  va- 
lor que  se  lhe  deve  por  despezas 
de  administração  13:7553484 

Pelo  valor  que  supprio  ao  caixa  de 
Petropolis  para  diversos  paga- 
mentos realisados  neste  mez ...  9:5853378  23:3403862 

Faria  & C.  (de  Paris) : pelo  saldo  que 

se  lhes  resta  nesta  data 721359o 


CONTAS  DEVEDQRAS . 


Empreiteiros. 

Valor 

desta  verba 

450:2483415 

Operários. 

Materiaes. 

Idem 

idem. . . 

18:3963719 

Idem 

idem . . . 

36:057*443 

Indemnisacões. 

Idem 

idem . . . 

18:4353200 

Generos  para  con- 
sumo. 

Idem 

idem. . . 

4:5503324 

Ordenados. 

Idem 

idem. . . 

28:3293077 

Moveis  e utensí- 
lios. 

Idem 

idem. . . 

2:7013692 

Alugueis  de  casas. 

Idem 

idem . . . 

2:3413065 

Compras  de  7 bem- 
feitorias. 

Idem 

• 

idem . . . 

3:6253000 

Ajuda  de  ousto. 

Idem 

idem . . . 

3:3103491 

Fretes  e carretos. 

Idem 

idem.  . . 

1:1103800 

Compras  de  ani- 
maes. 

Idem 

idem. . . 

4:7403000 

Despezas  geraes. 

Idem 

idem. . . 

15:6863755 

CommissÕes,  des- 
pachos e diru\ 

Idem 

idem . . . 

1733702 

Acquisição  de  ter- 
renos. 

Idem 

idem . . . 

5:3003000 

Administração  da 
estrada. 

Idem 

idem . . . 

29:7503334 

Repartição  da  es- 
trada velha. 

Idem 

idem. . . 

8:4153600 

Sello  do  contracto. 

Idem 

idem . . . 

1:5003000 

Diversos  empre- 
gados. 

Idem  poradianta®10 

3603000 

Conta  de  juros. 

Saldo  do  debito  so- 

bre 

o credito. . . 

23:4433746 

A.  J.  Alves  Souto. 

Saldo  era  poder  do 

mesmo 

65:5863094 

724:0623457 


S.  E.  E.  O.— Rio  de  Janeiro,  31  de  Maio  de  1857.  — José  Joaquim  Maia. 


NO VACA O 

í> 

DO 

CONTRACTO  DE  18  DE  MARÇO  DE  1856 

% 

t!clcbudo,corn  o K\mo  Visconde  de  Barbacena,  para  a construcçao,  conservação  e 
cusleio  de  uma  estrada  de  rodagem  enlre  o Porto  das  Caixas  e a Villa  de  Cantagallo, 
fftifa  em  3 deFcvcreirf  de  1836,  em  virtude  da  lei  provincial  n°  917  de  31  de  Outubro 

daquclle  anno. 


I 


A companhia  considerar-se-ha  incorporada  desde  que  se 
numero  de  acções  que  produza  o capital  de  1,500:000$000 
mentos  bancarios  da  côrte  a importância  da  primeira  entrada , 


prove  achar-se  tomado  pelo  menos  um 
, e depositada  em  algum  dos  estabeleci- 
a qual  será  de  10  % do  valor  das  mesmas 


acções. 


II 


A estrada  considerar— se— ha  dividida  em  tres  secções . a 1 
comprehendendo  o ramal  para  a yilla  de  Itaborahy;  a 2a  será 
Fribunro : a 3a  entre  esta  c a villa  de  Cantagallo. 


será  do  Porto  das  Caixas  á raiz  da  serra , 
entre  a raiz  da  serra  e a villa  de  Nova 


III 


O capital  a que  pelo  contracto  de  18  de  Março  de  1856  se  garauten .jora  « 

4.200  coutos  dl  réis,  sendo  1.900  contos  para  a 1*  secção,  l.oOO  para  a 2',  e 800  para  d 

IV 

A linha  do  Porto  das  Caiaas  á raia  da  serra  serã  uma  via  ferrea  singela , conforme  o disposto  no 

ar  O "ramal  entre  a linha  ferrea  e a villa  de  Itaborahj será,  como  as  2“  e 3*  secções , uma  estrad 
njjàígem , segundo  as  condições  do  contracto  de  18  de  Março  de  18o6. 

4 

V 

A construeção  da  1-  secção  M começo 

e deverá  achar-se  concluída  e em  pleno  serviç  deverá  ficar  prompta  e entregue  ao  transite 

A da  2»  secção  serã  começada  depois  de  concW  1 ^ aP2.,  Pe  ficart  prompta  no  pra» 

Ct°mSfpÍr“Ste  quando  apprU  a respectiva  planta , na  ÍSrma  do  contr»*.  d. 

de  Março  de  1856. 

(11) 
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VI 

As  desapropriações  que  possüo  ser  necessárias  para  o leito  da  via  ferrea  c suas  dependencias  , como 
estações,  armazéns,  etc.,  regular-se-hão  pelas  disposições  da  lei  provincial  n.  881  do  30  de  Setembro 

de  1856. 


VII 

No  caminho  de  ferro  será  a companhia  obrigada  a manter,  por  espaço  de  quarenta  annos , um 
serviço  regular  de  carros  movidos  a vapor , tanto  para  transporte  de  passageiros  como  do  cargas  , 
ficando-lhe  concedido,  durante  o mesmo  espaço  de  tempo,  o privilegio  exclusivo  para  os  mencionado? 
transportes  no  referido  caminho  de  ferro.  . • »-  , 


vm  • , 

• 

A garantia  de  juros  concedida  aos  capitaes  da  companhia,  na  fórma  do  art.  13  do  contracto  de  18 
de  Março  de  1856,  durará  sómente  por  espaço  de  trinta  e tres  annos,  a contar  da  datada  primeira' 
entrada  de  fundos  para  o estabelecimento  bancario  em  que  tenhão  de  ser  depositados.  Estes  juros  serão 
effectivamente  pagos  pela  thesouraria  provincial  de  6 em  6 mezes , observando-se  tanto  no  que  é 
relativo  á fórma  e condições  do  pagamento  , como  á formação  do  fundo  de  reserva,  o que  se  pratica 
a respeito  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II , de  conformidade  com  o disposto  nos  arts.  16  , 11  , 
18,  19,  20,  21,  22  e 23  do  respectivo  contracto,  e decreto  imperial  n.  1,734  de  17  de  Março 
de  1856. 


IX 

A linha  ferrea  e suas  obras  não  impediráõ  em  tempo  algum  o livre  transito  das  estradas  actuaes , 
ou  outras  que  para  o futuro  venhão  a ser  abertas  para  conveniência  do  publico. 


X 


É expressamente  prohibido  á companhia  impór  encargos , imposto  ou  taxa  de  qualquer  natureza  pelo 
cruzamento  de  outra  estrada , ou  caminho  de  qualquer  qualidade.  Nestes  cruzamentos  as  obras  neces- 
sárias serão  construídas , conservadas  e reparadas  á custa  da  companhia , salvo  se  a construcção  de 
taes  obras  fór  exigida  pelo  presidente  da  provincia  depois  de  concluída  a via  ferrea , porque  neste  caso 
as  despezas  com  ellas  serão  pagas  pelos  cofres  provinciaes. 

XI 


As  malas  dos  correios  e seus  guardas,  assim  como  quaesquer  quantias  de  dinheiro  pertencentes  aos 
cofres  públicos , serão  transportados  gratuitamente  pelos  carros  da  companhia , porém  ao  cuidado  e por 
conta  e nsco  do  governo.  As  sommas  assim  remettidas  serão  selladas  em  caixas.  Pelo  transporte  de 
todos  os  mais  objectos  pertencentes  ao  governo  pagará  este  20  % menos  do  que  pagar  o publico  por 
semelhantes  objectos.  1 1 


XII 


Para  o serviço  do  correio  uma  divisão 
2a  classe  com  espaço  para  tres  homens , 
maneira  que  o serviço  se  facilite. 


particular  será  feita  em  um  dos  waggons  de  passageiros  de 
com  acc„mmodações  para  receber  as  malas , e dispô-las  de 


XIII 

Dous  passageiros  em  serviço  publico  terão  passagem  grátis  todos  os  dias  nos  waggons  da  classe 
correspondente  a sua  posição  social,  sendo  a bagagem  de  cada  um  livre  até  o peso  de  tres  arroba? 
não  comprehendidos  os  instrumentos  necessários  para  preenchimento  de  suas  obrio-ações 
(11)  D 


Sc  o governo  tiver  de  mandar  tropas  para  qualquer  parte,  e quizor  utilisar-sc  da  estrada  de  ferro  , 
a companhia  será,  obrigada  a pôr  immodiatamente  á sua  disposição,  por  metade  dos  preços  da  tarifa 
estabelecida,  todos  os  meios  do  transporte  que  possuir;  e quando  o governo  entenda  conveniente  em- 
pregar vehiculos  seus,  apropriados  ao  serviço  da  estrada  de  ferro,  poderá  fazé-lo  pagando  a quarta 
parte  da  tarifa  estabelecida. 


XV 

A companhia  transportará  gratuitamente  em  qualquer  tempo,  em  lugares  de  1'  classe , as  irarias 
de  caridade  que  tiverem  de  viajar  cm  qualquer  direcção  pela  sua  estrada.  Outrosim  nos  primeiros  cinco 
annos  transpoftnrá  também  gratuitamente  para  o interior,  e annualmente,  até  1,500  colonos  que 
tiverem  concessões  de  terras , e fôrem  enviados  por  conta  e ordem  do  governo , sendo  a companhia 
% avisada  com  antecedenéfra.  r 


XVI 


Os  colonos  que  fôrem  remettidos  por  conta  dos  particulares,  afim  de  serem  empregados  no  servir» 
da  lavoura,  e que  se  apresentarem  munidos  de  uma  guia  passada  pela  repartição  geral  das  terras 
publicas,  ou  pela  presidência  da  província  , pagarúõ  metade  dos  preços  que  fôrem  fixados  para  os  pas- 
sageiros da  3a  classe.  ‘ 1 

XVII 

A companhia  transportará  os  presos  e seus  respectivos  guardas  em  carros  pertencentes  ao  governo  , 
com  a necessária  segurança , e receberá  por  este  serviço  a metade  do  preço  pago  pelo  publico  por 
carros  de  2a  classe. 

Não  obstante  esta  disposição  a companhia  deverá  ter  pelo  menos  um  carro  proprio  para  a conducção 
dos  ditos  presos , e os  transportará  peio  mencionado  preço  sempre  que  o requisitar  a autoridade. 

XVIII 

Se  depois  de  voltar  a estrada  de  ferro  ao  domínio  publico,  em  qualquer  dos  casos  mencionados  nas 
clausulas  18a  e 19a  do  contracto  de  18  de  Março  de  1856,  decidir  a presidência  da  província  arrendar 
a sua  administração  e exploração , em  igualdade  de  condições  será  a companhia  preferida. 

XIX 

Durante  o tempo  de  seus  privilégios  perceberá  a companhia  pelos  transportes  de  mercadorias  e passa- 
geiros no  caminho  de  ferro  o preço  que  fôr  marcado  pela  presidência,  de  accordo  com  a mesma  com- 
panhia , em  uma  tarifa  , que  poderá  ser  revista  na  forma  da  clausula  22a. 

XX 

Na  primeira  tarifa  que  se  fizer  adoptar-se-ha  as  seguintes  bases  r 

Ia  rara  os  generos  de  producção  dopaiz  destinados  á exportação,  taes  como  café,  assucar,  algodão, 
i^cdo  , couros  e outros  semelhantes , 20  rs.  por  arroba  em  legua  de  tres  mil  braças ; e para  os  de 
alimentação  do  consumo  geral , taes  como  feijão,  milho  arroz , farinha,  queijos,  batatas,  farinha 
de  trigo,  toucinho,  carne,  peixe  salgado,  sal  e outros  generos  de  primeira  necessidade,  15  rs.  pelo 
mesmo  peso  e distancia. 

2a  Para  os  generos  de  importação  não  comprehendidos  na  classe  antecedente , o máximo  do  preço 
será  de  30  réis  pelo  mesmo  peso  e distancia. 

3a  Poderáõ  ser  sujeitos  a uma  tarifa  mais  elevada  do  que  a das  bases  Ia  e 2a , quer  sejão  de  expor- 
tação , quer  de  importação , os  objectos  que  , em  consequência  do  seu  grande  volume  e pouco  peso , 
são  de  desvantajosa  conducção , taes  como  mobilia , caixas  com  chapéos , e outros  semelhantes , 
podendo  nestes  casos  o preço  do  transporte  elevar-se  até  o dobro  do  das  respectivas  classes. 

4a  Dependeráõ  de  uma  tarifa  ainda  mais  elevada  do  que  a precedente  os  artigos  de  conducção  peri- 
gosa , taes  como  a polvora , e os  de  maior  responsabilidade  para  a companhia  em  consequência  de  sua 

(li) 
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fragilidade,  taos  como  pianos,  louça,  vidros,  etc.,  ou  os  do  grande  valor  o pequeno  Jieso , taes 
como  ouro , prata , joias , etc. 

5“  Haverá  uma  tarifa  especial  para  os  animnes  vivos  do  qualquer  natureza  que  sejão. 

Ci'1  Haverá  também  uma  tarifa  especial  para  as  madeiras  e outros  objectos  do  grande  peso  o di- 
mensão. 

7»  O máximo  do  preço  de  transporte  para  os  passageiros  da  Ia  classe  será  de  G00  rs.  por  légua  de 
tres  mil  braças,  para  os*de  2a  classe  400  rs. , e para  os  da  3a  200  rs. 

8a  A companhia  fará  tres  divisões  de  assentos  ou  lugares  para  os  passageiros , com  as  necessárias 
nccommodações  , e com  a designação  de  Ia,  2a,  e 3a  classes  de  viajantes. 

A fórma  dos  xvagirons  adoptnda  cm  Inglaterra  c nos  Estados-Unidos  será  tomada  como  modelo,  com 
::s  alterações  que  o clima  e outras  considerações  exigirem.  Tudo  quanto  fòr  relativo  á bagagem  e preços 
será  regulado  com  a maior  clareza  c precisão. 

f)  i Os  combois  especiaes  e extraordinários  para  o serviço  de  particulares , assim  como  os^vagifons 
separados  para  famílias,  sociedades  ou  grupos  de  passageiros , serão  sujeitos  a differentes  regras  espe- 
ciaes, as  qunes,  depois  de  fixadas,  serão  applicadas  a todos. 

IO  As  listas  dos  preços  autorisados  serão  impressas  e expostas  em  um  lugar  proeminente  e acces-  / 
sivel  de  cada  estação.  As  horas  de  partida  e chegada  de  cada  cornboi  serão  declaradas  nas  ditas  * 
listas. 

lTl  Os  preços  serão  os  mesmos  para  todos,  exeeptuando-se  os  privilégios  concedidos  neste  contracto 
ao  governo  para.  o serviço  publico. 

12»  Estabelccer-se-hão  diminuições  c isenções  de  preços  a favor  das  crianças  menores  de  12  annos  , 
o das  menores  de  3. 

]:>  Quando  os  dividendos  da  companhia  montarem  a 10%,  a presidência  da  província  terá  o di- 
reito de  exigir  os  combois  de  meio  preço  para  os  passageiros  da  3a  classe , como  existem  nas  estradas 
de  ferro  inglezas,  sob  a denominação  de — Combois  do  governo. 

14»  A velocidade  dos  combois,  a qualidade  dos  waggons  das  tres  classes,  quaesquer  penas  que  se 
tiverem  de  impôr,  e as  providencias  necessárias  afim  de  assegurar  ao  publico  a regularidade  do  serviço 
por  parte  da  companhia , e a esta  o pagamento  das  passagens  e fretes  a que  tem  direito , formaráõ  o 
objecto  de  regulamentos  policiaes  organisados  pela  presidência,  de  accordo  com  a companhia. 

15a  A companhia  fornecerá  á presidência  da  província  todos  aquelles  dados  estatísticos  que  ella 
exigir , do  trafico  que  houver  pela  linha , das  sommas  recebidas  por  diversos  títulos , das  distancias 
percorridas , etc. , etc. 


Nenhuma  despeza  dc  armazenagem  será  exigida  pela  companhia  pelos  objectos  entregues  nos  seus 
depositos , por  qualquer  demora  na  expedição' delles , que  não  tiver  sido  exigida  por  seu  dono , seja  qual 
furo  motivo,  ainda  justificável. 

A companhia  não  cobrará  despeza  alguma  addieional  por  carregar  ou  descarregar,  por  armazenagem 
ou  deposito  dos  objectos,  se  esta  despeza  não  estiver  expressamente  mencionada  na  tabella  dos  preços 
de  transporte.  A companhia  será  obrigada  a transportar  nos  seus  combois  todos  os  objectos  que  forem 
trazidos  ás  suas  estações;  e as  regras  para  a ordem  de  preferencia,  se  fòrem  necessárias  outras  além 
da  prioridade  de  sua  entrega  nas  estações,  serão  estabelecidas  com  clareza  na  dita  tabella,  e serão 
as  mesmas  para  todos,  á excepção  dos  casos  de  preferencia  a favor  do  governo,  a bem  do  serviço 
publico. 

XXII 

Quando  cs  dividendos  da  companhia  tiverem  sido  maiores  de  12  % em  dous  annos  consecutivos,  te~á 
o presidente  da  província  o direito  de  exigir  uma  revisão  da  tarifa.  _ ( * 

Se  em  qualquer  tempo  os  dividendos  fôreru  menores  de  7 %,  poderáõ  ser  reformadas  as  tarifas , afim 
de  se  fazerem  as  alterações  necessárias  para  se  obterem  maiores  dividendos. 

XXIII 

O presidente  da  província  dará  á companhia , por  intermédio  das  autoridades , toda  a protecção  com- 
patível com  as  leis,  afim  de  que  ella  não  encontre  embaraço  em  receber  o preço  estabelecido  na  tabella 
dos  transportes.  Outrosim  providenciará  por  meio  de  regulamentos  especiaes  sobre  a segurança  ( o« 
viajantes  , e dos  guardas  e empregados  que  a companhia  tenha  de  estabelecer  para  velarem  na  obser- 
vação de  seus  regulamentos , e manterem  a policia  da  estrada  de  ferro. 

(11) 


XXIV 


E pernuttido  á companhia,  para  manter  seus  regulamentos  o.  conservar  a ordem  nas  estacões  e na 
linha  da  estrada  do  ferro  , ter  á sua  custa  um  certo  e limitado  numero  de  guardas, 

e devcràõ  ser  ci- 


armados ; este»  guardas  porem  farfí  sujeito,  i « H“  Md" 

dadfios  brasileiros. 


A.AV 


O presidente  da  província  dará  ura  regulamento  no  qual  se  estabelecerás  regras  policiaes  para  se- 
gurança da  es  rada  de  ferro  e seu  custem  regular,  afira  de  prevenir  qualque?  perfgo  qne  possa  ser 
causado  por  estranhos , ou  mesmo  pela  companhia.  1 1 V 

Neste  regulamento  o presidente  da  província  imporá  as  penas  e multas  para  que  está  autorisado  E 
se  estas  forem  julgadas  insuficientes  , solhcitará  maiores  do  poder  competente. 


A estrada  de  ferro  será  em  toda  a sua  extensão  de  uma  linha  singela , o que  não  exclue  o esta- 
belecimento das  linhas  de  esperar  e desencontro , necessárias  para  seu"  effectivo  serviço. 

A largura  da  estrada  entre  um  c outro  trilho  ; a distancia  entre  as  faces  contíguas  dos  trilhos  onde 
houver  linha  dobrada ; a largura  entre  os  pegões  e pilares  das  pontes  ; o que  diz  respeito  á construc- 
ção  de  aterros,  boeiros,  cortes  ou  escavações ; e bem  assim  tudo  o que  for  concernente  ao  peso  do« 
trilhos  e á maneira  de  serem  assentados , e outras  condições  para  segurança  e perfeição  das  obras  da 
estrada  de  ferro , serão  designadas  nos  planos  e plantas  que  tem  de  ser  approvados  pelo  presidente  da 
província.  11 

O terreno  occupado  pela  estrada  e suas  obras  será  separado  das  terras  adjacentes  por  meio  de  cercas 
feitas  á custa  da  companhia. 

Durante  o andamento  da  construcção  da  estrada , todas  as  obras  temporárias  que  possão  ser  exibidas, 
quer  para  conveniência  do  publico , quer  para  a de  indivíduos  cuja  propriedade  seja  offendida , devem 
ser  feitas  á satisfação  do  presidente  da  província. 

Haverá  accommodações  apropriadas,  guarda-estradas,  signaes,  etc.,  em  todos  os  pontos  em  que 
caminhos  ordinários  atravessarem  a estrada  de  ferro  na  sua  superfície , e em  regra  geral  nenhum  ca- 
minho passará  por  cima  ou  por  baixo  da  estrada  de  ferro  senão  quando  dahi  resultar  maior  economia  do 
que  se  atravessasse  a dita  estrada  na  superfície. 

XXYI1 

Nem  a approvação  dada  pelo  presidente  da  provineia  a quaesquer  planos  entregues  ou  indicados  pela 
companhia , nem  a decisão  aos  árbitros  no  caso  de  desconcordancia  entre  o presidente  da  provineia  e 
a companhia,  poderáõ  em  caso  algum  exonera-la  de  sua  responsabilidade  quanto  á insuficiência  de 
quaesquer  das  obras  construídas  conforme  este  trato.  Qualquer  alteração  que  possa  ser  necessária  em 
algumas  das  obras  , depois  de  concluídas , será  feita  por  conta  da  mesma  companhia , e seu  custo  não 
será  considerado  como  parte  do  capital  que  tem  garantia  de  juro.  Se  porém  alguma  reeonstrucção  ou 
reedificação  for  considerada  pelo  presidente  da  provineia  ou  pelos  árbitros  como  tendo  sido  causada, 
não  por  insuficiência  da  obra  , mas  por  casos  de  força  maior , como  inundações , furacões , terremotos, 
cpp  não  podião  ser  prevenidos  pela  companhia , a despeza  feita  em  tal  caso  com  a reeonstrucção  ou 
^edificação  das  obras  damnificaaas  será  addicionada  ao  capital  garantido. 

• 

XXVIII 

São  applicaveis  ás  infracções  das  presentes  clausulas  as  penas  convencionaes  do  contracto  de  18  de 
Março  de  1856. 


XXIX 


Seis  mezes  antes  de  findar-se  o prazo  dado  á companhia  para  concluir  a 3a  secção  da  estrada , deverá 
ella  apresentar  o plano  para  continuação  do  caminho  de  ferro  até  a imperial  cidade  de  Nictherov, 
(11) 
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' ,iiii  r~~li‘-J-  do  competente  ortdmento , e eendo apptoendo  o dito  plane  e «MjJ . « 
tSwk  da  nrovincia  a oonstruccfio  dessa  secçfio,  a companhia  se  incumbirá  de  a executar  , cna 
mando  os capitaes  suficientes  por  meio  de  novas  emissões,  ou  outro  qjjalquef 

' :t0  desta  estrada  gozará  das  mesmas  vantagens  e privilégios  que  lhe  sfio  concedidos  na  1 ■ Ç ■ 

jta  clausula  nfio  servirá  de  obstáculo  a que  a pres&encia  da  província  em  qualquer  tempo,  u 
. ,&^ZiSbST»  dito  link» . » poew  eJjndicer  « Hquer  eu, to  emproe,  em  O»  eu  e» 
^^érie  , ou  manda-la  construir  por  sua  propna  conta. 
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Esta  conformo. 


José  Fbancisoo  Camoso, 
Secretario  da  Provincia. 


